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ESTACOS UNIDOS DO BRASIL

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL
_.i

ANO VlII N." i73 CAPITAL FEDERAL BABADO, I DE SETEMBRO DE 1951
t..

..
CAMARA .DOSDEPUTADOS

ItlBSTIT11TOS PERM.\NENTEl

Cornissão de Economia
RUi Paimelra - trUN - Preslctente,

Jaime AJ·ll.UJu _ O"ON.

Napoleãa ~onter~lc ..;. PSD,

João Roma ~PSD•

JoSé Pcdroso - PSO.

Ma::alhâea .Melo _ flSO.

LeOberto Leal- FSD.

E'ara1llo Borba _ PTB.

Raimundo Padllha - UDH.

Raul PUa - PL.

Orlei Alvlm _ flSO.

Viana Ribeiro elos Santos - PlI

VlrgUlo Tivora .... trDN

Wilson Cunha _ PSP.

BUaci<llcto - rJ lJN.

Carlos VaJadares_ PSO.

Henrique Pagnonceli - PTS

Lacerda WernCCll:; - f R

SIlvio Ethenlque - PTB
t'reslúellte,

Adolfo Q~ntll .. PSO,

A1oerto Deoáato - (.TON,
Arnaldo Cerdeira ._ PSI?

~arros Canalho - F'I'B.
Costa Rod1igues _ pSU.

Daniel Fameo .... PSD.

Dias Lins - ODN.

Ellunrdo Catalão- FT'B.

.Ib'Uzebio Rocha - P'l."B.

.1.1"18 M.eUllJel"i: ..;. DDN.

StI'llS'rI'rll:rOS P~I\M.INEN:rEll

Rondon Pacheco .., OUN.
'j'ano Dutra - P8D.
6ecret(1ll0 - Asurubal 1'10to de

lJ:lysllea.

Au.'Óllares ~ OEmpla Bruno e Eve·
una Dlaler.

Dactilógrafo - Yolanda Hatc~,
Reumóea as terças e quinras-reiras

is 14,30 horas, na liala ..Alranlll a,
~1elo Franco".

Comissão de Diplomacia
Lima Cavalcantl - .1lUN- Presl'

(lente.
ficHo Cabai - PR - Vice-Preal'

dente,

Alcides Carneiro - I?SD.
':lI.rloa ROOC1'LO _ <'::>U:
IWllúerto ae l'l\stro - uON.
!"ernanao !i'elT~n .. pTJ:i.
!"llaaeUo Garcia - p,:;.u.
1"Javlo Cnatnuto - PSP.
üentu Barreira "'" UDN.
Hermes de scuaa -PSD,
lvete Vargas - P'1'B.
Menottl lIel Pirl1l:1 - PTB.
Montelro de castro - UDN.
Neto Campelo - UDN.
usvaldo Costa - p8U.
UVldio de aoreu - :'SO.
Uoil'lI.~arll. .Keutenedjian - 1'8 .. ,

Castllho cabraJ - PSP.
cunna sueno - PtiU,
Eauarúo Catalão - E'TB
UlU'gel do Amaral -<'T~.
Mendonça JUnior _ PSU,
usvaldo '1'rlguell"O -UU~.
Honaoll pacneco_ UUN.
Viana aHIClro aos tialltos - PRo
Vago - PSP.

, ~ecretal":()- Gilda de Asslll Re·
I ;H.lUlICano.

l.'80.

pelo Si.!

.Câmnra QOS Deputados, em 4 de Sctemblo de 1953.
NJ,;REURAMOS

Resolução n," 360, de 4: de Setembro de 1953

suusrtrtrros PERMANENTES

Comissão de Constituição
e Justiça

Comissões Permanentes

Achlles Mlncarone -PTB,
Aloerto J:lo"IDO - PTl:i.
Alencar. Araripe -UUN.
Antomo Horaclo - fI~U.
Antomo PeIxoto ~UlJN,

Al'ruúa Camara. - pu<;.
Augusto Meira - PSU.
Benedito .vatadnrea - PSO,
Bllac. pln.to - UDN..
Fellclano pena· - ·pR.
Flores ua cunha - UDN.
Goàól Ilha - PSD,
Qurgel ao Amara; .... P'I'B.
Jaroas Maranhão - PSlJ,
Jose Jo1f1lv - PSD,
Josa Matos - PSD.
LUIZ Oarcla. - UDN,
Oliveira Brito - PsD.
osvaído 'll'iguelro - UDN
samuei Duarte - PTB.
Ulisses Guimarães - J?SD.
Vago- UDN.
Vago - PI;P.

Auxlllar .. Rivaldo soares de Melo,
ReunlOes as Quartas·IClral." l'

Concede. licença para tratamento de saüde ao De/lut'tao Mmando FCL/cão,aoras, na Saia ~suenosrllridào·.

Faço saber que a Càmnl'a. dos Deputados aprovou e eu promulgo _
a seguinte

RESOLUÇAO
Artigo único - E' concedido um (1) mês de. licença para tratamento

de saúde. nos termos do artigo 167 do Regimento. Interno, ao Deputado
Armando Falciío. ·rellresentante do Partido Social Democl'iitico pelo Estado
do cenrá,

Lúcio Bittencourt - PTB - Pre·
sldente,

Castilho Cabral - tlSp - Vlce
Presrdente,

Azlz Maron - PTB
Ernanl sanro - UON,
I suostuuico em 11-6-53

nhor Anamcr .Baleeiro I •

Getulio.. Moura - PSD.
ouünemuno de Oliveira
flellll Cabal - PR
MOura Andrade - POC,
Menezes Punentcl - P::iD.
Moura Rezenae - PSP.
Pau,u. Couto - PTB.

P.SO. - Líder - Gustavo Ca'
panema; vice-i.iceres: ji;W'ICu :;alei e
OSCUI' "'U!'neu'o '

U,U.N. - Lider - Afonso Arinos;
VlCc·LlOeres: !'ornam sauro, LWZ
Qarcll. e t1citor ~eltrâo,

P, 1.6, - J..lder - vieira Lins _
Vlcc~Llaeres - Alberto Botrno, LUCIO
J:\lttcncom·t e, AZIZ' Marcn.

P. S. p. - Líder .. Deodoro Men
donça ; Vlce-LláeJ'e~: :-10ura Ecsenúe
I Vaaconceros Costa,

P.R. -Lldcr- DilermandoCruz:
VIce-LIderes _ Lacerda WCI'necjt e
Hulie cabal.

fI.S.l'. - Llder- Altamirnndo
Requrão - Vice-Lrderea _ A.ol'.so
Matos,

P,L. - LideI'.,... Raul PUa,
P. T N. - Lider ;.. En1JIiQ Carlos
E' O C - Laer_ ArrUda Câmara
E' R 1", -LIdeI' - WoUram Metz.

ler: Vice-Líder - Ponciano dos 8an·
tos,

E',S B - Lttlcr· _ Orlando oan.
tas: VlCc-Llder - Bl'eou aa ~IIYell'a

E' R:r. - L1(j~r - R,o~el'to MIJ'
rena,

Lideres da Maioria
e Minoria

Llder da Maioria - Qustavo ca
panema,

vtce-Lídcr da Maioria Vieira
LUla.
. .l..lder da Minoria _ Afonso Arinos.

M e s a
Presidente - :<ereuRamo••
I.· Vice-Presidente _ JOIIé AU~U8to

2." Vice-Presidente - A d r oa Jli o
Custa.

1.· Sccretcirio - Rui Almeida.
2.· sccrctario..;. Carvalho Sobrinho

a.· Secretária - Eui santol.

4:' secretáTlo- Jose Guimarúes

Suptente,· - trmberto Moura - Ao·
tônlo Mala- Lícío Sorralho - Vir
Slnio l::lanta.Rosa,

ReunIões às quintas-feiras, às lU
nurus,

Secretário _ Nestor Massena.
Secrctano Qcral úa Pi'êllàencla.

Lideres Partidáros



/" I S'llfemliro ilê19SS
=

VIce-

Va~o - PSD.

l11aST1TI1'l'O. PEllMAl\'EN'IQ

Adahl1 Barreto - ODN.

BngldO TInoco - PSB.

Fernando Ferrarl -~TB.

Leonldas Melo - PSD.
Leopoldo MacJel -ODN
Luiz Gllrclll _ UDN,

Mendonça Brnga - PTB.

Pinheiro Chaga! PSD.

PlácidO Ollmplo troN,

VaiO - PSP.

Vaao - .PSP,

Vago - psa.
secretário _ Elias Gouvelll

Arnaldo Cerdeira _ PSP.

Benjamin Farnh _ PSP.

Berbert de Castro - PSED.
Fellx . ValolS - PTB,

(Substituído em 26-5-53 pelo Se.
nhor Alcid cs L~);esl.

Peneira. Martins _ PSP.

Hélio Cabal - PR,
Herncllo Rêg-o _. PSD.
,severino Mariz - PTB (Substl·

tuldo pelo Sr. Celso peçanlJa, em

17-8-53) •

Epilogo de Campos - troN.

Lnraícte couunno -UD~l.

Lícurgo Leite - ODN.

Pereíra da Silva - rSD,

Vn~o - PL.

HlJdebl'ando Bisaglía - PTB.
Presidente,

Secretário - Alberto N, G, deOli.

veírn, Oficial Legislativo, classe "K".

.~ uxJlinr..,. Maria Dulce de Mele

Cunha, Oficial Legislativo, classe ":S;",

Dntil6gl':\fo - Solange servio de
Souza.

Retini 50S: Turma lo A" às têrças C

qumtas-Ieíras às. 15,30 noras,

ReunJões: Turma "B". às segundas
e quartas-feiras, às 15,30 horas.

Aarão steínbruc» - ,PTE.
AIUlSio Aires _ UDN,

Presidente.

Armando. Falcão _ PSD

Campos Verga! - PSP•
Celso Peçanha _. f>Tli.

Cunha Bueno - PSD.
Ernanl sauro _ ODN.

Fernando Flores -flSD.

Muniz Falcão - PSP.

[J.curgo Leite - ODN,

PltnlO Coelho - PTB - ISubetl-
tUlào peJo.sr ,Antunu de OllvelIa).

Tarso Dutra - PSD.
Tenlirlo Cavalcanti _ ODN,

Tpodorlco .Bezerra flSD.

TÚRMA "A" E I"t~A

39,00 Secretário - An;;elo ·José Varela;
76,00 Oficial Legrslatívo. classe ..L" •

Exterior

c,..n:,rll DA' s!::ç%o DI! AflO....ÇJ;O,

HElMUT HAfvlACHER

Janduhy Carneiro _ P2D.

João Agl'lpino - ODN - 'For\.er
Judícrárto I •

Joaquim. R;lmos_ PSD - (Mln1ll·

terío da Marinha>.

LeJteNeto _ PSD_ MinistérIo da

Educação • SaUde - 1." ?arte da

Educação.

,Manuel NO\'aes _ PR _ (Valnrl~a'

çâoua Ama~Onia I •

MárIo AJUno - PTB.

pawo Ramo! .: PTL! _ (Tribunal

de Conta.sl •

Ponce de Arruda - PSD _ (Plano

SaiU, D. N. E, Roctageml.

Ranlerl Mazllll- PSD _ Subven.

ções, .

RuJ ~mos - PTB, _ (MlJmtério
da Aeronliutlcal,

Wanderley Júnlor - IlON.

Walter ;'talde -PTE.

ISUbstltUlllo em 29 de mala de 1953,
pejo Senilor .f'ell,; Valol!!.

eUOSTT1'VT05 Pt:IlM/,II'ENTt.\

AJulslo AJ"Ea- lJLlN _ SUOsU-

I
tllldo pela ~r .. Andr.e f'.eroaode••

AlVaro Cast.elo - PSlJ,
AldO' .:iampUJo ... UJJ.N.

Vice·

PSD. -

FSP

DU'ETDR caK"AL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

:Exterior

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE tMPRENSA NACIONAL.

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL
Impresso nas O';'iclnas C!oOaparlamenlode Imprensa Nacional

AVENlDARODRIGUES ALVES, 1

eHI!II'1! 1)0 'BI'T."'VIr,:O DI! ·PUa1.JCAç&E8

MURllO FERREIRA ALVES

terro da AgrIcultura).

. I"lómeU!I I:llttencourt

,
.dll Pazenua i.,

. oarmeio !YAgostino "'- P SP.

Cll>QOmll MllJet - PSP _ I.Minl~.

terio na Vlaçao; Parte Geral, O, C. I.

e D,N. O. C. Sol.

ElpHl10de Almeida - PL

Eertlert Le"y - UDN.

Jose ~oDllaclo _ ULlN - lllliln1!.

VIce- I
!s assinaturas dos órgãos ofícíaís começam e terminam em qual-

quer· dia do exercicio em que. forem registradas.

,O registro de assinaturas .0 feito a vista do comprovante do
recebi men to.

Os cheques e vales postais deverio ser emitidos em favor do
tesoureiro do Departamento de Impr-ensa Iiacional.

Os suplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes semente mediante solicitação.

Fr"'jJ- fORMA "li"I Mn.nn~es Bareta

Vlce- PI,esHll",\,e.

Ec.luca-I AoeJllrdo Andr~a PTB.

CIO_li Pestana - PSU - (JJ. III

SaIles -

_ PTI3.

nmMA,' tia'·

IlIBST1TUTO!l p!:nM,<NENl'Et

AlCldes Carneiro - 1"80,

Alberto ueoearo ..., lIUN

AJI'l1ZlO f'erreua _ <''l'l:!.

FlrmllnNPto - P~lJ.

João d~.oreu _ Pl:il-,

MelloU cei PlccJlla - t''f 13 ,

Vago ,,:lU,

Vago ULJN

Vll.110 1"UC,

ASSINATuRAS

r.EPJlRT;:ÇõE3:E PA.R'l'I CULAP-ESI rUNCIOIURI03
Capital e Interior Capital e Interior

, Semestl:'e ••••••••• ••••• Cr~ 5<J,OOSemestre.... ••• ••••••• Cr$
'CDm:SSL: C E:ucação e Cultura Ano •••••••••••• ....... Cr~ 96,00 J~110 ••••••••••••••••••• Cl'~

I
••••••.•••••..••••• Cr$ t36JOO Ano •••••• ••••••••••••• Cr$ 108,00

PresIdente,
J,.dal1i1 caneta _ OD:<.

Carlos VaJadaJ'es -. PSU.

Andre Araúju - r :J.

Coelho c:e Souza- PL
Ftrmi'tn Neto - PS.D.

Joe. Prcsldlo - P'l'I:1, - (Sut,stl- I O custo do número atrasado será acrescido de CrS 0,10 o, :por
luldo pelo Sr. Manoel Ribas em 22') ezercíctc cleco:'rido, ccbrar-se-ão mais Cr$ O,:iQ.
2.geJ I •

Jorge Lncer-da - UO~, I .
Lauro Cruz - UON, AlOiSio ce Castro - PSO. - (M!- O. de saneamento; Portos, Rioll f Som:ss8.0 de Leoislaoãn Social
Mario Patrnerlo ~ pT13 n.istcno da JUStl~ae Neg6CIOsIDte-1canaís. e D. N, E, ce FerroI

lIif'lson Omegna- PT:l. noresi , Dantas JunIor - liLlN.

1-<e5tor Jusr - P::;D. I Artur Audrá _ PTB, Dolor de Andrade - troN.

Ocr,~ ,10 i.ooc - P::>U, Artur· Santos _ liWN. ~1:M1nl!. Freitas Ca vcrcantí - UDN rsucs-
Pauio uauro - PI:3P. IlkrlO IlllsRelaçõesExterlorest, títuído em 21-8-53 pelo Sr . .l'.1lt1l·e

P~1l11) Marnn.~ho. - lJDN Carlc>s LUZ - PSr;,. _ (Minlstérlo Pern::mdes).
}'>nIÍf'lfO Cn"2~S - l'sD '
Ponclnoo aos Snntos - PSF

»agalh!les Pinto ~ UDN'.

:Manhães Barerto - PST,

1'IeJson QmeSns - PTB. ,

Ubira,lara KeUtenedjlan ~. PSP.

Vltorlno Corrcia - P~D.

\Vllly .Froh!ich - PSD.

Vago - PL.
Secret!J.rlo _ Dvhlo Gunrdla de car-

"alho. "
AuxlJiar _ vere Duque Cost:\.'

Datilógrafo _ Helena CordovU Ma·

cedo.
Reuniões às segundas e quartas-fel.

ras, às 15 noras, na sm., "Carlos Per

:!toto Filho".

Coaracl Nunes - P5D.

Eurico de A.uiar

Presidente.

Mário Pa!mUio

Vago -:: PL.;.

Vago _ t'XP,

Secl et.arío D"hJo

Cnrv8J1io.

COIl~r.sso Naclonall.

l.4luro LOpe.l - i-sn, (Receltal.

Macedo Soarei - PSl) _ (MUúl·

I rerlO Il&Guerra) _SutlstltUldo em

Gunràl& t'l el'~cJ-j~"~. pelO sr~ Saturnlno. 8ra~a.
Osvaldo Funse.ca - P'L'aS.

AIl.lra Muniz Teles 1:'I Parsílal Bnrroso - Pl'L! - (Pres!·
Olose "'lUIu Sll"a. déocJa da. RcpliblJcal.

Rell",ot'f a~ terçaf t o\l1nta5·re'.~a-.
i\s 14 nurl1., Q& ~lUll "1.:"'r1uE ~'~U.".L": Pontes Vlcu'a_ "5D - rMlnlsU·
l''1!ho' Ino dO Traoalno,lndilstría • Comer·

I
Cl o , ,

Comissão de Finança: Sà Cal'ulcanU - PSD - cConlse-
lhubl.

l~r:'~J ptnnciro- fSD.
ClellLe.

Paulo SnrllEltlC _ lIUN

Í>1·rSJ<.ltllLe -(MIOlstcllo ali

fflo t8nude _ ~ .• PI<l'WJ
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'Comissão de Saude Pú~'!ca

Comissão de Redação -.~~

Comissão 'lo Pollgono
, das Sêcas

Oscar C.rneiro -: E'SD - !;'r("1l.
dem/!o

André F'ernandes - UDN- !lu.
Presidente.

Berllprt dE' CAstro.- PSO.
Carv.l.iln Npto - PSO.
ClementE' MMrado -P::lO.
Ed~9rct f·..rnanctes.., P~1?
FTanri~po Monte _. PTa.
J "oollirn V;pgns - Pi:l'L;
Lei\nlct.~ M..I!] - PSO.
Mpnrl';nooP.rn~~ _ ?TI1.
p'sronn ele ~;'nl'lio - lTDtf.
p,j20~~i)::-, n.""t'''~ _ PSO.
~"'vrl'inn l\iI'uls - 'PTB.
Pl""PR ·1.iT18 _ PSD.
Vasco pilho _UDN,

Jorl PI'e5ldlo _ PTB.
LUis. G.arcia - ODN.
Manuel Novais - PRo
Mário Pnlmerto - PTa.
Muniz Falcâo - PSP,
Montctro de CAstro - croM.
Vasco Filho - UDN.
Vago- PSP.
Secretário - Djaldo Bandclrs, G6t!

Lopes. •

Reuniões il.s quintas-teírcs;

SUDSTTTUTOS PERMANENTES

Antcnnr Bng&a. _ UDN.
C.rv.lho Nft.O· - .PSD.
Clodomir Mil1et - PSP.
.fn~~ Flp·tl'V _ UON.
(>111"io Cn..lto,,_ P'l'R rp11bstltuldO

, .. 1., Sr. AI"I'.'''es de Ollvci:a.
",no _P"1>.
1'.,"0. - P"T.
Vago - PSO.

!"pr.~e~ârlo - Oefaldo Ban!lc!r" Oóll'

t.ones.
Reunião. 1:05 ~u:1t'tas-felr:3.S, 19 •• boo

tas.

Deodoro ... Mendonça PSl' "'l
Vice-Presidente.

Manso Mn.tos - PS'I'.
Alfredo· Dualiba- P50 •
Antenor Bogéa - UDN.
Alulsia Ferreira. - PTB.
At:lide Bastos _ OL~.

Crlflr::lcl N"f'\D~ ... PSO.
El1f1o~o n'" C'."po~· - UDN..
Hll~o Carneíro ...; P50.
Jeão d'Abreu- PSP.
JAJes Mar.hado - UDN.
"'pl~on Pn rfi6s - PSO.
Pnulo F'1~'lry - P3D.
Paulo Nerí - UDN.
Ruv • -,··>in. -PSD.
~r;"~"io ccrreta .; PSD
Vago.

Comissão de Valorizaçao .
Econômica da AmaZÔnia

Adllnil !'lnrrptn - LlDN.
P.'rrn~ C"I'volllO _ p:r13.
Pl1?,"'!];·, Rnr.ha _ P'1'B.
.In~n Pnr"~_ ?SD'.
r..Mol;!.., r,An.i.pl _ l1ml.
I'."p-nlil")t' ...", .fftrP""l" _ PSO·.
"'"H"r F-!-" PSP.
Vltgo - PS'l.
"\,'rr"ltrlo _ Luclll:t Amarinl'o a.

'JUveir~ .

Allxili~r - f,';dR P"nt.N,'l1~.

n."tiIÓf!:r.frJ _ Ros~ll~ d~. t 'm~lCt"
Lfm~.

R,l'lu"ifltlc: .... Q nl1~r"'lR~.f:>;"t:'ro ,1c:: 15-110.:;
raa, n:l Sal::!. •.E';l,ulo de Frontltl·.·•.

José Neiva - PTB
Mário Gomes -'o. UD~

MenezeaPlrucntc] - PSO
Osvaldo ortco - PSD
Vieira Sobrinho - PSP
Vaci0 - PR

!l'errcira Llm:l ..;. PSP.
Heracllo Rtlgo - P50.

Edóson passos - PTB _ r: ....tdente
Benedito Vaz- ?5D - ~lce-Presl.

dente.
Clemente Medrado - PSO
EmiEo Carlos - PTN
Henrique .Pagnoricelí - Pro
Jaime Tcixeíra - PSP
Laraíete Coutinho _ aDN
Maur.lciCl Joppert - UPN
Mendon~a Júnior -- P:;D
Ostoja Ro~skj - OON
Rondon Pachpcl'l - UDN
êaturruno Braga -1"50
I';lllo Brand- PTB
VasconcelM Costa - PSP
Va!'>CC'l Filho - llDN
Walter 59 - E'SP
Wl1lv Frohlich .- PSO

'll1aSTtTIlTns PERII&ANr:NTllS

Coutinho Cavalcanti _·PTB
Edgard Fernnndel - PSP
I"tltnclsco ~~uiar -l?SD
German<1 Dnekhorn - PTB
Ja.l~s M~chAdo - UDN
LIma Ft("1'~i~"do _ PSO
Vago - UDN
Vago- PSP
Va:~o. - por.;

Secretárto - Lucl1la A!J',~Inhc de
Oltveira..

AUlClllar .- UdR Ponter.ele.
DnctilÓ'rrafo - RosUia L.itr.:l..
Reunrll~8 n3 "Sala Poul., de ll'ron.

t.lo" lill t~rças ! scxtas-f~iras às 15.3ú
horas.

Comissão da. Bacia
do São FranciSCO

VIeira de .MeJo - PSO - Prol·
dente.

Azlz .Maron - .PTB - Vlcc-E'resl
dente

Dlx-ff.ult RORndo - PR
Fruta Moreira - PTB
Relio COlltlnllO - fl50
Leandr0MnrleJ - UllN
I ...... ,., 'I~riel _ t1urr
M~rl" On;"p~ - nnN
M"d.;rn~ lII .. to - rSD
M!l('hnrJn ~""""~t:hf' n'ra
C1'int.n Wr-.nl?: ......n .,0:=; O
poc:::c:::n.." nl1(\'l"rl' -p~n
pr.-...r+.... n .... C! 0::...... \....... _ p~n

lTr.u::f>n";',,,l"" ,.....~ta ~"PSES
Vn"rf' _ f'TTl'S
"'l\Yn _ pC:t'

Vago - P;>D

S l7BSTrTUTDS pl!:llMA:>oi':INl:s

Antônio CorreilJ._ UON

Arrna-> corretac- pSD
Coaracv Nunes _ PSD

Fernando Ferrarl - PTB

Helio Cabal - PR
Machado Scbrtnnc - PTB

Mãrto EugénJa - PS)?

Monteiro de Castro OON
vago - pSP
Vago _ PR

.Secrctária - Ellas oouvcra.
Auxiliar ... ~.1:l.t'la Lulza Ruclo uam-

bardella ,

R.euniões M terças e qutntas-tetras
à.s 15 noras, 11'1. Sala" Rl!s'" D....ros ",

Comissão de Transportes,
de Comunicações e Obras Públicas

PSD - presi-

UDN - Vice-

Comissão de Segurança

Nacional

Comissão r!e Tomada ri!,! rnntas
Guilherme Machado UDN -

a,. ••e.:it"!nnte

c ..··,,'"'' t'oc~horn - E'TB - Vlce-
O .. "' ........ ·,,"'~l\

BrochadO ela Rocha - pTB.
OAodoro de Men(jança-~?

ISubstlt",~O em 21-5-~3 pc' Se;~hor
Hrr'lrrt n~ VnRconr"'~51 ,.

E:uvnldn LMl - p8D
Frnnclsrn Mncedo - P'113
Frrr~z"!!rrln _ OnN
Frnl1I'IR~n A~utar - PSO
n"l.nn Paranho8 _ PSD
Onllhcrmtno deOllvelrn -E'SO
Heitor Beltrão - tJDN

raso

. Uma Fl~uciredo
dente.

Galdino do V:I.!o
Presidente.

"\:clelcs Barcelos - I'TB.
Aívaro casteic - PSU.
DJ.J\cc:l ooeíno - PTB.
.E'erreuR Martins -P5E'.
~;llx vaio.s - PTB.
Jose Guiomard. - P8D.
Lacerda Werneck - PRo
Lucüio Medelros"'UDN.
Manuel Peixoto _ UDN.
rA"a~ali15f's pil1t .... - UDN.
Moura Brasil - .1'SD.
Negreíros 1"alc5.o - .P8D.
Paranhos de Oliveira - psp.
Paulo Couto - PTB
Vitorlno. Correla- PSD.

SUBSTITUTOS PERIIlAm:NTES

Abelardo ltlata PTB.
Deodoro ce Mendonça - PSP.
Dilermando Cruz - PR.
Anelre 'Pernnno es - UON,
Mota Neto - PSD.
Nelson Parlj6s - PSD.
Ostoja Roguskl - rrON.
VieIra Sobrinho - PSE'.
Secretário - Djalm3 Tavares

Cunha Melo FlIho.
AII!Cillar - Mari3 da. Q1órla. Peres

Torell,.
ReuniõPR na "Sala Sahlno Barro

so", às quintas-feiras, às 15,30 M-

Comissâo de Serviço
Público CiIJl1

Benjamim Farail - PSP - Presl·
dente,

Armando Correia - PSO -- Vice-
presidente.

A"t -or Bogéa - UDN.
Arl Pitomca - PTB.
Benedita \1ergulhão - PTB.
~ia.. fi'ortcs - PSO
Dulctno~!ontelro -OON.
João Caroila - E'SD,
Jos~Arnaud- PSD.
José Rom~ro - PTB.
Lopn Coelho - PSD
Manuel Ribas - PTB.
[I,;ã.rtn F'" 'nlo - PSP
PI~d(h Olfmlllo - UDN.
R.om~uL"'trençáa - E'TN.
Va~o _ F'~O.

Va:o - UDN.

Slf3STlTUT03 PERMAN1'N~

At' ,~~o Botlno - PTB.
Carlos Roberto - E'SO.
P"rn~ndo Flor.es - P!lO.
Fthla Castrioto - PSI:'.
~Ait ...r ·!·'5.0 "" UON.
SaloBl'and _ PTB
Vlplra 80"1'1""0 - E'SP
Va'l:o - nns.
Vallo- PTN.
"ecretárlo - l.U1Zll Abl;al1 de. (l'a

! riu.

ulCH1ar - r.éHo Alves Rtbe!rlJ.
OAr"'i>,rafo _ Marl Leite E'as50S

Cou~tnhil.
··.el1niii"~ à.' ouar'." ·e ~"..h •• f";ro~

~.r 15.30 horas, na Sala "SrlJino Bar·
rosa" .

Vice-

Presl-Getúlio Moura - PSD
dente.

Moura Rezende - PSI'
Presielente.

Laurc Cruz '- UDN.

Mota Neto - PSD
R~' 1. Morena • PRT.
S"ulo Ramos - PTB,

scasrrrcros pl!:iWANl!:rlTE3

Antônia Peixoto -UDN.

Campos Vergal - PSP.

Celsc Peçanha - PTB~

Lopo Coelho - PSO.

Vago UDN ..

Vago - PSO.

Va:a '- PTN.
Secretário MarlI' Cancelç§.o

Watz.
Auxlllar - Ramoeilt .Cordelro da

Silva.
ReunIões às sezundaa, quartas e

sextas-ren-as as 14.30 horas na Sala
..Alcino Ouanabau"•

Auxlllar Marta Lulzl' Rudfo
Oambardella.

ReunIões as quartase sextas-tclras
à514,30 horas, na. Sal:J.. "Rêga Bo.r-
ros",

8lT11STITtI'rOS PI:RMAIft:N~

Arl Pltombo ~ - PTB.

:Jlx-huit Rosado - PR.

José 1"edrosa - paD.
Lauro Cruz - ODN.

Saulo Ramos - PTB.

VLrgiUoCorreln - l'SO,
Vago ODN.
Vago 1"81'.
Vago ~SP.

V"ldemnr RUpp UUN.
V" ...., - t'RP.

!'lerrE'tário - Glldll de AssIs Re[lu
bllcano

Au!CllI,r - Rivaldo Soares de Melo

ne\lnll:e~ {ls terças 8 qUlntas-relra~

às 15 horas. na Salll "B.ueno Brlln.

cl4o"&

\,figuel Couto - pZ~ - Presiden
te.

Leio. SampaIo - UDN _ Vlce-
PreSidente.

Agripn Faria - PSO.

Aní.lo MorelJa - t'SP.
Antônio Correia _ UDN.

Cesar Santos - PTB.
C' utínhn .Cavalcanti - PTB.

DlIermaQO Cruz - Pd..
Ferreira _Ima _ PSP.

Jaeder Albergaria - paD.
Jr~é Ji'leury - UDN.
Lutero Vargas _ PTB.

Novell Júnior ,... PSO,

PereIra Lopes - UON.

Plinlo Oayer -PSO.

Slgetredo Pacheco - flSO.

Wolrran Metzler - PRP.



Comíssão Especial de Mudançâ
da Capital da República

Benedito Valadares _ PSD - Pre,
sídentc ,

José ,f'leury· - UDN .. Vlce-I'reo
dente.

Alde Sampaio - UDN.
André Fernandes - UDJIl.
Brochado da Rocha _ PTB.
Costll Rodrigues - PST,
Coutinho Oavalcantl ..:. PTB.
Ounha Bueno _ P5D,
Ollermando Cruz _ PR;
00101' de Andrade -ODN
Galena ParanhOs - PSD.
HerbertLevy_ ODN.
Joio d'Abreu - 1'81".
JOléJoffl1y - PSD.
José Romero - PTB.
Leite Neto _ PSD.
Ltclo Borralho - PT!.
Medeiros Neto _ PSO.
Nestor Jost _ 1"50.
Osvaldo Orlco - rSD.
Rondon Pacheco. _ UDH.
Rui Ramos - PTB.
SaturnlnoBraga_ PSU.
Vasconcelos Costa - 1"61".
Vago o';' PR,
Reunl6eaàl quartas-felral, u •

horas.
Secretário _ Eduardo G.u1mnrll.

Alves.
Awilllar - Lêda Fontenele:

Comissão Especial para' dar
parecer ao Proieto n.· 1.019.
de 1g~O, que aplica ao! Cor.
retores. Càmaras Sindicais,
Juntas. Bôlsas de Mercado·
rias e Caixas de Liquidação

de todo o PaIs. a legislaçãc
Ilnterlormenfe decretada para
O Distrito FederaI

Antônio Peixoto ..,. UDN _ Preal
CIente.

RAnlerf Ma~1Il _ pso - RClat~

.!~~ SienW 1I!'!,~~r ..

Comissão Especial de Reforma
do Reeimentoe Reestrutura
ção dos Serviços da Câmara

Vieira Lins - PTB - Presidente,
Gullherme Machado - UDN _ Vi·

ce-Presldente.
ema Peçanha _ PTB.
Hélio Oabal .;. PR.
Lopo coelho - P5D. .
~enott1 deI Plcchia - PTB.
~ontelro de Castro - ODN.
ISUbStltUido Interinamente. por Joa6

Bonllãciol,
Osvaldo. TrIgueiro - trDN.
Tarso Dutra - PSD.
Wílson Cunha _ PSp.
Vago - PSD;
SecretArio - Paulo Waltl.
Aweillar - MárJo lUS8JlIi.

,/ DIARIO DO. CONCRESSONACIONAl.: '(Seçlo' I)'

Comlss!o de EmendaaConstl.- Comissão Especial de Cinema, Comissão Especial para estudar
tuição (N.o 5, de '~52);.... Rádio e Teatro as medidas de proteção ao,

Brlgldo TInoco "'so ~1 recursos naturais .do Pals
(ORIAÇlAO DE TERRITóRIOS .-- nea·dente. La\d'O Lopes _ PSD _Presidente.

FEDERAIS) 'v. José BonifácIo ... UDN _ Vice- Daniel Faraco -PSD -Vice-
FlOres' do. CunM _ UDn _ Vice' o presidente, Presidente,

i',esldente. Jose Romero _ PTB _ Relator. Herbert Levy -UDN - Relator.
Artur Santos - UDN _ Relator. Eurico Sales _ 1"5D, Arnaldo Cel"deira .;-. 1"51".
Benedito ValaGtll'es _. PSD. Flávio castrtotc - PSP. Arthur Sntos- UDN.
Dlnlz Gonçalves _ PRo Jorge Lacerda _ UDN. Galena Paranhos- P8D.
João Cabanas - PTB. Pinhelro Ohagas _ psn. PUnia Cavalcantl _PTB.
~:~i~ f~~r!::p~~~. SecretArio _ Lucílía }.marinho de so~~~~etllrlo - José RodIigUes d.

Reuniões na Sala "Bueno Brnndão", Olivell'a.
Secl'etárlo - Gilda de Assis Repu- Auxillar _ Lêda I'·ontenele.

bücano, '. . DactilógTala. - ROoáLía de Almeida
Au.'ÚlIar - Rivaldo de Melo. -. Lima.

Comissão de Emenda à Consti· Comissão de Emenda ã Consti.
tuição (N.,) 6, de 1949) tuição(N.· 8, de 1953>'

·'l;It..,':'AN1ZACAO DO sm<ADO (MODIFICAÇAO DO ART. 13,1 ',.
FEDERAL} DA CONSTITUrçAO)

'À:cides Carneiro - PSD ~\I.&'i.h..Mendonça .- PSP-
MOlltClrO de Castro - UDN .FI'ota AguIar -' PTB .
paulo Maranllão-ODN QlNlo.v Ilha _ PSD 'f
RaU! PUa _ 1"1.. a1AUlI. ·oOUJo _ UDN' '
PlInlO CObho - PTB .laão Roma. - PSD
OSI'aldo Fonseca - PTB Rondon Pacheco - trDN
Valter Sâ - PTB Sec,etario _ Lulza AblgalI 4. Fa-
Se:retárlo _ Lwza Abigail de Fa-Ir,as.

du. .~

C~~issão de Emenda à Condi- I Comissão de Emenda aConsti.
~~~~:~N~~~:Ç~~ ~~A~:I~t.~.. tuição (N.D 9, de 1953)

RA ESTADUAL) ":'~~'Rm :>ENAS DE MORTE DE BA.
Alberto DeoC!ato-ODN _ Presl· C"\~T,DE CONFISCO 1ll DE

dente. ARA ER P."..P~TUO'
'A,'lloliQ Dutra _PSC - Relator. An\.Ror BOlléa_ ODN ..
AZlZ 'oIaron - P'l'll ÀL~IQ Peixoto _ ODN Comisdo Especial para elabo.
Lopa CoelhO- PSD Benlldlto Valadares -PSO rar projetos&bre concessão
MuW'a Rezende - PSD J3.rQ$bll~. da Rocha - PTB d
f'mhplroChagas- PSD ";QQO.l'llh" -PSD e terra. e vias de comuni.
.. tcretárlc. - ~ oouvêa.

c
c. ~~~Ih~:l C:~[:I_-/st.!· '.'1 caç6es e exerclclCls de comêr.

Comissão de Emenda ~ Consti. 5eCretllrlo- AsdrUbal Pinto de cio e IndL1stria na faixa de
UIYSIlea fronteira.

tulção (N.' 2, de '951) •
. .. IPROJ. 1316.411 E OUTROSl

.,,'J.A;.'.J E~J1o,j6:.~l:;;)D'" SACI}. C. . SlIvlo Echenlque - PTB - .Presl- C i • E .
DO PAR...IBA DO SUL) omissao de Emenda â Constl- ciente.. . om ssao apeclal para dar

OSOIll CúI"nelrO - PSD - Presl, tuiçâo (N.· .10, de jgS3) Nestor Jost -PSO _ Relator. parecer ao ProjetoM7, de
......~ (J t' d T b Ih ) Mllcedo Soar I se 1.9.50 referente· a .vanta"'enl

....~..on Pacheco _ UDN Vice. U 'ça O ra a o . . . e - P . 'I' lO. ·...Osto.1a. Rogulkl _ PSO aos mllta.res da F_E. B.
, ......~n~~udrs" ..;. PTB .JU::lnÇ'A DO rRABALHO) IReunUle. na Sala ·Pauló de Jl'ron' o Lamelra'Bltlencourt _ PSIJ _ Pro-

...,odlll' Uha- Pl:lD A\lll~o.l4elra -PSD tln". sldente.
:olour" ..~,.encle _ .-.. p ªrocMdo 11a. /Wcnll_ PTB Benjamim fl'arah - PSP.
J:."UIlundO fll<Ullulo _ UDN CIrilO JÚnlor._ PSD SecretArIo - Rosálla da Cunha FI" Fernando FlOres - PSD •
."::.::r.tA.1'lo _ DeJal(JO llandc!rll ClOir DantalJÚnlcr - UDN cueiredo Carvalho. I JOSé Bonifácio - ODN.

t,or:rs. Jí:Urlcu salu ._ PSLJ Uclo Borralho - PTB.
MOUI'/I Re~encle _ PSP I Secretário - José Rodrigues di
osto.j'R()~kl.- ODN C ' • E Souza.

Comissão de Emenda à Consti. C::~'retl\rjo... JOSé Rodrlsuea de On1ISS'10 specia! para elabo. I

tuiclio (N." 3, de '951 _ 30usa. \ rar o projeto do Códiio Bra. -
do Senad:)) sileiro de Rádiotransmiss6es Comissão Especial para dar

Comissão de Emenda ã Consf.. Eurico Salel - PSO - Presidente parecer ao Projeto ".0' .361,
IA\]Tm·'J;:i~E~l.iDISTRITO tuição (N.11 11, de. 1953) ·ae~~~a.c Pinto - ODN ... Vlee-Prell· de 151, que regula li situa·

iieitor BeltrÍlo ..,; UDN ... Presl' (Impô!to Territorial> I Joel Presldlo _ PTB ~ Elelator. çãodo pessoal para obras
GL••U:. ArnlllQO Oerdem PSP Afonso Arinos _ UDN. Tarsc Dutra - PSD -Presidente

A1Ol>IlO Arinos - UDN _ Relator. J:lenedlto Valadarp~ _ PSC I AlIomlll Bal~elro - UDN.
J:lCl:,1(\ll'.ln F'amh- PSP OOâoy llha. _ PSD I EdIson Passos - .PTB. Paulo Lo'\uro - PSP.
~U".u" lOlueb -!'::>1J ~m.r:o lateJR _ UU1'l I Oscar CarneIro -' PSD. Flavto Castl"loto - P5P •
•/~·ml1ll Nttu - !'::>O • :lIon orne.lna_ PTB I 8aturnlno.. Brags - PSD. Vletra Llna - PTH.
Jr~l p, ~Jj;" _ P'1'1;$ !.a.laei Clnrura _ UDN . ~.eunbel na SlIla "Paulo de Fron. Seorcttlrlo -JoSa Rodrigues dt
U:-COl~""ll .:'lmcnteJ .;- PSD Vago _ PSD. . tio • SOllza
~.. ~t_.~tll.~li celll SI' Joao R0m.:ll : _.. cc,·otarIO - Asd~ubal Pinto de Secretârlo_. LlIcflJa Amarlnho de
_1;~rctal'lQ -DeJaldu Bandeu-a U01S Ull'5seaoOliveira

Lopes, \ • . .
___o , • '. \ Auxiliar - Lêda Fontenele.

Comissão de Emenda h Consti. Com~s~ão de Emet1d..a AConsti· . __
, tuicão (N.'7,d.. 1952~ (At.1 tuu;ao (N.'12, de 1~53)1

tera arts. 25. t'4 e , 24) l. (Impôstosôbre venda.. • Comissão Especial paradissi.
consignaçõEs) .1 dios c.ole.t.;Y.o. ft do .tr·abalho'-- ·...r LoUZ _. P:SU. "" PI·esldent.e ..

IV....llu·" ,·;ezendE -PSP _ Vlee, Dnnt.on Cnr;rtn - PTn L~clo BlltencollJ't _ PTB _ l're.
Pre..~~ellte. !:"s Memberp. - tlLJN Isldenle.

l>.i."".LU ....,nd"~.n _ [lDN Relatol MIll'nJl1ilrll flOto - (Jl)N .
_ ....·1011 Valacarel _ flSO Mn.nM'· Batr~\o _. PSP o o Lnmeirll .BJtteneourt - PSD - l'le·
l.nelra.l3ltLenCllurt _ . .l'Er Pnnln !"len"" _ PSr! 'jlhtor.
J.,ÚClO~iLtCncoUlt _ P1H o "H•••• 311\;MràeS - PSl,. f'llIvlo C'nstrlotn -PsP
08,.'1..0 l'r1.:ueITn - WIJN ,,,~ -. PSD. OIIvnldo trtguelro _ UDN.

~~et~f}_ oJo~e uUI.lCllluea de; ~pnretal'lO Alfu'ubal PIJ.I.!O de TarSD uutn_ PED, ..
OjYIM~ fteg,til:1v .'!!I' QC9l&~ç,•.Y.~" .

f1~' Sáfiado 5

• o; ComissõesEspeciai~
Vale do Rio Dôse

N:-.poleão Fontenele - PSD - Pre
Ildente,

A!llel·toDeodato - UDN - Vlce-
Pl'e~ldente.

Alvuro Castelo - P5D
Uwcmo Monteiro _ UDN
Feliciano Pena - PR
'-'wll4erme Machado - .trDN
OUUAermino de Olivell'll.- PSO
J;:.cder Albergaria .... PSD
SaIo .Bl'and _ PTB
Valter Atlllde _ PTB
VMconce!os Costa- PSP
I:>ecl·~,al·io -Oeorges. eM'alennt!.
Reur tões ./lssegundas-telras, /ls15

l""~l11i, na. Sala "Bueno Brandão".
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Cc.missão Especial para. dar
parecer às emendas do Sena..
do ao projeto n.~ 1.516, de
1951. que dispõe sôbre a
constituição da sociedade por
ações do Petróleo Brasileiro
S. A.

Comissão Especial paradlll"
parecer ao Projeto núme

ro 1.146.A, de194~. que reâ.

just~ a aposentadoria dos

bancâr:ios

Comissão Especial para dar
parecer ao Projeto ".01.311,
<le1951, que cria, na Justiça
do Trabalho, as 3.· e 4.1 Jun.
tas de Conciliação e Julga.
mento, com sede em Recife,
Estado de Pernambuco.edá
outras providências

Ulysses Oulmarães _ pso - Pre.
sídente.

Muniz Falcâo - PSp;.. BelatDr.
Godoy Ilha - PSD
Llcurgo Leite - UDN
Severino M:1rlz _ PTB
Reunióes na Sala. U Bueno Braa.

dâo", '

Secretà.rlo ~ Geor~es Cavalcanti.

Comissão. Especial para dar
parecer ao Projeton.' 1.772,
de 1952, que concede anistia
aos eleitores que deixaram de
comparecer ede votar nas
últimas eleições

Olillhermlno de.oliveira - PSD -
Presidente,

Waldemar Rupp ~ UD~ - Relator,
Celso Peçanha - PTB
Clodomlr MlIlet - PSP
Tarso Dutra .« PSO
SecretárIo - Georges Cavalcanti.

Comissão Especial para dar
parecer ao Projeto 11.0 169, de
1951, que dispõesôbre a er
ganização juridica da Rêde
Ferroviária do Nordeste

Se·rerlno Marls - PTB - Presl.
dente,

.iodomtr MllIet - PSO - R~latot,
FrancIsco Macedo _. PTB
Leooerto i-er.1 - PSD
Leontdas Melo -PSD '
SecrelárJo_Georses cavalcantI.

Comissão Especial para dar
parecer ao Projeto n.01.328,
de 1951, que dispõe sôbre a
aposentadoria dos servidores
de autarquias pertencentes
ao patrimônio da União, às
Caixas Econômicas Federais
e ao Conselho Superior .das
Caixas Econômicas Federais

Comissão ,Especial para dar
Parecer ao Projeto ",~ 396, de
1951, que dispõe sõbre are.
gulamentaçãodo parágraf. Freitas Cavalcanti - UDN
4.°, artigo 153, daColastitui~ Godoy llh:l. - PSD
ção Federal e'dá outras pro· MUlllZ Falcão - PSP RESOLUCAO N' 327, DE 14-7-195)
vidências' ' Vago _ paO, IPR...ZA ATE' 14-9-19531

Benedito Valadares ~ PSO _, Pro- Secretário José ~odrlauCl de slJ:~~:zes Plmelltel - PSO- PU'
Bld~nte, Sousa, I .' ,

Eurico Sales _ PSD I...- .. . sIJe~I~e,Gn~cla.;.. UDN -V\ce-pre.

Llcurgr Leite - UDNComissào Especial para dar I Ll1cl~ Blt.tenfl",urt ... R,,,lator.
Moura Rezende _ PSE' ' ". parecer ao Projeto n.t, 1 _239 I Anlsla Moreira - PSP.

• , •.. .' I BlIae PlOto - UDN
Paulo Couto- PTB de 1951. quemstltul, em toclo: Coelho de Souza _ Pc.
Secretário _ Geurgea cavalcantI. O PaIs, o Serviço de Contras. \ Dantet Paraco '- PSD,

. d M "P '. . .' EuzelJfo Rocha - PTB.
rana Os etals recrcsca e ~ Helio. eaOA' _ E'R
dá outras providências I Jaylllp.lelxelra - PGD

~ 1 I Lafavette counnno - UDN
Comissão Espeoial para <lar snturn••io Braga - PSO - Presi-: Lima Figueiredo. !'Su,

Parecer aO ProJ'eto '442 d dente MauricIo Jopp~rt - ODN.
n, ,e I ' Moura Rezende - PSP,

'951, que autoriza O Poder J()rge Lacerda - UDN Orlando Dantas - PSS.
Executivo a 'abrir'.,pelo M' . ,'d~,rl? Palmerto - PTB , Osvaldn Fonap.r~ -pora

, • , , • InIS- Willy Ptohllce _ PSD Rodrlg'lIes Senbra- PSO
terlo da Viação e Obras PÚ- W:ls...n Cunha _ pspReunlões na Sal3. ·aueno aran-
blicas, O crédito especial dei Secretario _ Jose, Rodrigues ele d:iQ", . .
Cr$15~OOO.OOO,oo, p a r a j SC\.lS:l.. Secrelàrlo - Georgel Cavalcanti,
construção e aparelhamento
do 'õrto de Santarém, sôbre
o rio Tapaj6s,no Estad~ do
Pará

EpUogo.de Campos - UDN ~ Pre
stdente.

Pre-

Comissão Especial para dar,
parecer ao Projeto n.Q 2.214,
de 1g52, que dispõe sôbre a
órganizaçãc.. da Companhia
Nacional de Seguro,Agrícola

Aqunes Mlncarone_ P.TB -Pre.
:r'rl(!1lte. -

-4agalh:l.es' Melo - PSO _. Relatar
t.lbc:'~~ Deodato _ UON
AmaldóCerdc1ra _ PSP
C/aleno Paranhos - PSD

:~eretárlo - Eduardo OulmarAes
Alves,
Comissão Especial para dar

parecer ao Projeto n.~ 2.099,
de 1952, que altera dispos;.
tivos da Lei n.o 1.316, de
20.1.1951:

Comissão Especial para dar
-parecer ao Projeto n." 1 •748.
de 1952, q ue permite a
admissão de pessoas jurldi.
eas nas cooperativas de
transportes de pas9ageiros e
de cargas 1:l.rso Dutra - PSO _ Presidente.
Mil~rlclOJOppert - tJD~ -Presl- LlCUl'go LeJ!.l'!· - ulJN,

dente, MUlIlr ~'al"110 - PISP
~val.d<l I""n~~...~ . - P·TB,

C
Càstilho Cabral - PSP- nelr.\~or, I Osvaldo Oneo'''; E'SlJ

omissão Especial para dar Fernanoc li'errart - P'1'B I S.."ret:lno.;.. Jose Rodrll:ueB di
parecer ao. ProJ'eto 11 ClI 2 054 (iulll1el'mlno de OJlVelJ'a - flSO. .Souza,

• ~. • ~ I Tal'90Dulrll _ PSD. I
de 1952, qU.1! dl.SPOI! sobre o 1-. Secretârlo - GeorRes CavalcantI. I

C:omissão Especial para dar pagamento de 10 % aos be· '-- !
.r>arecer ao Projeto n." 1.864. neficiários de isenç!o de im.· Comissão Especial para l:iar Comissão EspeCia! para dar
de 1952, que altera o contra. postos de importação li direi. parecer aoPtoi~to .n.' l· 182. I p'lrecer ao Proleto n.' 1 .048,
to de locação de servlçoen. tos alfclndegáriose sôbre 8Ul' de 1949, qUI! dIspoe sobre a I de 1950, que.automa a abe,.
tre atividades esportivas e entrega à L. ~A., em ba. federalização dosOePllrta-j tur4. pelo.~:nistério da Guev-

atletas nelicio dainf.ância ' me,.,..toS.EstaduaIS .d,e Esta.·1 ra, de cré.1.lt\l. des.tln. a.d.o it tl.'~tistica bricação de sub·metllllhf1dCl. '
'Vago ~presldente. Neto Campelo - UDN - Presidente

D Godo, Uhil _ PSD _ Presidente ,a$ Madsen M 45, calibre 45
AtolSlo Alves -UDN anton .coelho- P'fa
Art. Pltombo _ pTB Herber~ Vasconcelo9 _ p,,,,.. Ulyssea .Gulmaráel - PSU Re·, AMt... l"ernandcs - UUN - l'rl:~_. la~or, SI~'mte

PIO"'O .Lauro _ PSP Ncc:cir Jost _ PSD A:lelllrdn ,",l1dré~ - PT~
CelStl F't"\'llnha - PTB rlel't>PI't Va~C,'lI('elos _. t'di'.

O\lsses Gulmarãel _ PSD (JUS6el GUlmariles - PSO I.l'et'retrll MartinS - ~::iP, P"nl'l' d.. <\r1'u<1a - PSU
Secletirl.o _ DeJaldo 8~nde".a O~.- Secretàrl.o _ Joso' Rudr.'louca ti W~ld('mH RlIpn - U/.lN VlI.orllllJ Cort;'" E'~[)

• " UUI ~:l R~ulll/)es na SalatluCl\o 'i:lt'an~Ao, J>. ..rret~no -.Uclafdo OaudcU'a OI)LI
LlOD..··' ~QlII&. ~~cj'ctárIQ - Oeoraea Cal:11c:1ml. --, LUlJc.. '

.1 .ores da Cunha - UDN _ Pre.
sidetüe,

Ramer. Mazzllll - .PSO _ Relator.
BenJ:l.luln Farah _ PSP
Brocnado da Rocha - PTB
Vitorina Corrêa - PSD

SecretárIo - DeJaldO Sandel';
ra Qói4 Lopes,

Comissão Especiat para pro.
nunclar-se a respeito da ma.
téria de que trata oParecer
n.~ 31, de.1951, da Comissão
de Tomada de Contas

Ullsses Guimarães., - PSD
"dente, •

Alrlsio Alves _ UDN
Castllho Cabral -P8P
Osvaldo Fonseca - PTS,
Urlel Alvlm ..; PSO, '
Secretário - DeJaldo Bandeira GOls

Lopes.

Edgar Ferna'nde8 _ P8E". 4P~

Rui RamOI - PTB,
Secretário _ DeJaldo Bandeira 0618

topes.

Comissão Especial para dar
parecer ao Projeto n.o1.082,
de 1950, que altera carreira.
dos Quadros, Pllrmanentes e
Especiais do Ministério da
Educação e Saúde st~~~:.zes Plmentel_ ,PSD- Pre-

Deodoro de Mendonça - PSE' - Adolfo Gentil _ PSD
1:'resndente. (Substituldo na con115sli.o
e na Presidência pelo si . Moura Re- Celso Peçanha..,. PTB
sende, ,em 23-5-53). Heitor Beltrão - ODN

Godoy Ilha, - PSD - Relator. M""lz Falca"o" _ PSPBrochado da Rocha ';"PTB.
João Agripino - UON. Secretário - JOSé Rodrigues de
Joâo Roma - PSD, Sou
Secretário _ DeJaldo Bandeira Oól. Silo,

Lopes.
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Comissão Especial para dar
parecer ao Projeto n," aoo,
de 1951, que concede pensão
-nensal de Cr$ 3.000.00 à
Sra. TarcilaMorais Dutra,
viúva do Diretor da Caixa
Econômica Federal dOi Ri!»
Grande do Sul, Sr_ Vicente
Dutra

LeIte Neto - PSD - preS1ÔC,01l,C,
AI.:',jdC Bastos -, UUN.
PaUlo Couto -PTB,
Ponce.de, forruda - PSD.
WIlson Cunha _ P$P.
Secretário - MatileU5 octilvio Man·

cia;jn()~

Prcsl·

I
Daniel Faraco - PSD -

ccnte ,
Cn.rmeloD' All'Ostino - PSP,
Joáo C.llanas- PTB, '
Nestor' Duarte _ P~LJ, ' I
'!enOrloCa valcanlJ - UDN.
Secretario - Jose ROClngues elc

Scusa.

Comissão Especial p:'!ra dar
parecer ao Projeto 11.° 2.059,
de 1952. que cria uma Junta
de Conciiiac?oe Julg. amento. '

Comissão Especial para estudar
com sede ~m B:'Irra Mansa,
Estado do Rio ('e Janciro,e os problemas relativos ao

custo de vida. abastecimento
dá outras providências e pr.odução da gênercs ali·

Moura Rezende - PSP - ?resJ- mentiCios
drnte.

Anlenor H!\e~~ - UDN,
Jl,rm~ndo Correia -PSD
Mnnoel Rihns _ PTB,
Ponr!' de Arrudn - P8D.
g""ret6.rjo - José Rodrigues

S~IUZa-.

Comissão Especial para dar
jlarecer ao Projeto n.' 1.201,
de 1951, que dispõesêbre o
Conselho Nacional de. Edu·
cação

Comissão Especial parn dar
rRF.sOLUÇAQ N,· 321. DE SO-6-53 - parecer ao Projeto n,' 2 -460,

PRAW ATE' o FiNAL DA LE- ele 1952, qUI! dispõe sôbre
G1SLATURAI
Alberto Butmo - PTB. normas para classifica~ão ot

dE, Antômo Nosebesl - UDN, padrol1inção dos produtos

I
CarmeJo [,)'gostmo - PSP, ".' " •
Guilherme de OlJ\'eira _ PSlJ. a lJ'l'lentares e das mate rias

Comissão Espscial,para <lar MenczeSPlmentel - PSD. t:-rimas cJeorfgem vegetal ou
~o Pr'ol'eto 11.01.952. I Raimundo Padilha - UUN. an,imal e seu:! subpro,dutos ep"recer " Urlel AJvim - PSD.

de 1952. que inclui o Depar., secretàno _Luiza Ablg'ail de Farias reslduos de varoreconômico
Ovldlo de Abrcu PSD _ Prt'SI·

tamentoP.utônol110 de Carvão' dr'nle.
Mineral cJl) Rio Gral1dedo Sul, Comi~são Especial para dar IInrpnhr BDg~n _ t'DN.
entre os órgãos importadores parecer ao Projeto n.· 326. Clodomlr Millet - rsp,

d 1 9" 9 PI Jo~( C..banas - PTB.
no ,rrô:zo de isenção alfande. ,e "'. q~e~prova.o ano Leob!>l'to Leal _ PSD.
1;::1 da Ceral de Vlaçao. NaCIonal S~~ret:\rio - Luiza }.OIgall ele Fa·

Brn('n:ldo da Rocha- PTB _ Pre. rins.
Donlel Faraeo - PSD - Prcsl· sidellte. Comissão EspeLial para dnr

denle. ClóVIS Pe!tana - PSD. P . 5
Palllo Lauro _ PSP. parecer ao rOlefa n~o 2 - 62,

Arnnlc1n Cerdplrn - PSP, d . 1
Hem'lqn(' paflnoncelli _ PTB. SalurnIno Braga - PSD. e 952, que inclui no pro·

de LpIlbNtO I.fnJ _ PSD Vasco Filbo - UDN, grama der:onstruQãode pri.
I P d .J 'N secretario - LucUla Amarl1"J1o de,
I f'~Wa e Arau o ..,. UD, d~ Olive'-a. meira. ur,~,O'ên~i~ dos, troncosS"l'reta.rio - José Rodrigues ~ ... ~ <4

CDr."is~?oE"~peda; para dnr, <.'Du2a. I do Plal10 Rodoviário Nacional
parecer ao Proieto 11."1.750. I Comissão Especial para dar otrêchoAreal·Belo Horizol'l.
de 1.9-52, que autoriza O> Po- Comissão Especial para dar parecer aO Projeto n." 2.852, te, da "'dovia Río·BeloHori.
df" -xect'tivc ? decretar D parecer ao Proieto n. Oo 362,' de 1953, que altera. a lei do z'onte
n-n''''ln6 Iio estntRI dasexpor-' d& 1951, que dispõe sôbrea Sêlo (Decreto-Lein.' 4.656, Olinto Fonseca - PSD - Prc~l-

~ 194 ) ~lt'nte,t,'1t:'êes de rl1?le rrús em ;(l.~. pro.issão de Atuário, e dá de 3 de Setembro de, ,2 I Rondon Pacheco _ UDN .
.... iro<:. :1tra,vÁs dI! Cl'lm;ssi\.o outras providências I Carmelo lYAgostlno - ,!"sP - P1C· Saturnino Braga - PSD.
~ sldente. Vasconrelos Costn _ PSP.
r!" E~portação de Materiais EUriCO Salrs - PSD .... PresIdente. EPIJogo de Campos- anN. Wnlter Atnlde _ PTB
F~''''''t~p',iCO$Jft(<e FleOlty_ UDN, I MIJ.110 ...ltin.o - PTB. I' SecrelMl0 - LlIeflia AbJal'lnl1o ile

L.opO CoelM- PSD, Pllulo Flellry- PSD. " ,~:r OJlvelra,
':JDN ~ Prec:J- 1\1Anoel .RiDllB - PTB, , Tnno Dutra - PSD. ,AuxiJinT - t.cdn PontenelJe,

Muni, Pnlcáo - PS?, SecretMio -Mathells ,Octàl'Jo M:m· Dactilógrafo - RosáJia de Almeida
Sccrettu10 - GCOTl:Cll Cavnlcnntl, tlnrino. Lima.

A'rlf 9nm~~l!) _
dellte

CarlJlclo D.'f..gGstino - rsp.

COl1'1isdio Especia I para dar
pareçer ao Projeto n.' 1.841,

c:!:~ 1952, que ~;ltera os artj.
~o~1.~e seu parágrafo. 2.°,
7." inciso I. 10,12; par?grafo
único, 17 e 19 da lei nume.
to 1 _533. tJe 3' de Dezem.
bro de 195", Cluealterou dis·,
pO~lções do CódigO de Pro·
ce~Sf] Cfvil, re!MÍlII\S ao Man.
d~~ode Ss~urança

Cn(1D~ Ilha _ P8D, - PresIdente,
A"'''Allfi'' Conela .. PSD.
.I:lIJa.· P:nto -' UU I'i,
O~w:lIdn flnr'!spca '- na
P'"111' I,AUrO -PS? '
St>r-rrt ario _ Asdrut'al Pinto

Uly"sra

SnrnucI Duartc - PTB, _ Presi·
c1eu\.e,

Armnndn Corl'e!n - PSD.
LnUi'(l Cl'UZ - li LlN ,
Lcll.t! :.:fto - P'=3lJ,
POli)". LalIrO .- PSP,
SecretarIu -Matheus octávio Man·

ela.rIIlU. I

'Comissão Especial para dar \ . Coarac:v Nunel - PSD; ,.' '1 ,,'.,'" ~ , , I Comissão Especial.para elabo-
parecer ao .projeto,n,.°,1, .4,90, t~~o,er:t,~o~ ps&TD. ,,' COMISS30 Es~ec~a~ p~r~28d~r,I rar o projeto de regimento,
de 1951, que revoga ~ Lei Secretario _ Octávio Matheus Man- parecer ao rO)7 o _no • -, para-as Comissões Partamen-
n." 1.142, de 20 de Jun.ho de., darino. ~ _,_. . \ d,e 1?49, que, di~poe sobre o I tares de inquérito

,,1950, quedispõe sôbre o pro. I ,.,.- - ", ....,.,-.. I ,Serviço de Loterias I qe~~~~rto neocato - UDN _Presl-

ces. se de preenchimento dos' Comissão Especial para dar od~ertbcrt Vasconcelos - PSP - I'rC· Castilho CaDral _ P,S? - EeJ:-:tor.
. . . . . , .1 cn e. Preta Acuiar P1 B

cargos iniCiais das carrei- parecer ao Projeto n.O 2.041, 'Alberto l3otlno - PTB. OliveIra c o;ltO-:" P8D
raS, de Veterinário, Ql.Ilmico, de1952.qt..e extingue a Co- Mlguel co.uto - PSD., UhsseSGUlmarães-' ·PSD.
A ,. ' E' I' C··, .• T" I' Oscar carneiro - PS~, Sec eta la DyhJo GUrl.rd;a dogronomo e ngen retro IVI" rmssao êxtíl e ca outras J\ntônio Noscllesi _ UDIIo, C r r", - •

do Quadro Permanente do providências Secretario - José Rüàl'igucs de i ~,;;~~n~~rafn _ Juàith Muniz Ba.r-

Ministério da Agricultura. me- Eus6.bio Rocha. _ PTB _ Pr esl- sousa, Ireto, ., " _
dlar.tecon r" c! tit lo d t Heunloes na Snlao Nobre.• , c~ ~o. e I U S. el1 ~. . _., CO-:-.issão Especial para dar Seeretário ,;.... Dyhlo GUlcl'dla ele car-

Arnllmdo Carrea - PSD - Pre- Dblr:lJara KeutnedJlan - PSP - parecer ao Projeto 11.' 906 de,V"lJbO.
Ildenle, Relator. ' , " , ",

.BenJamIn, Parah - PSP. Coaraey'Nuncs _ PSD. 1951, que transfere, para'" Comiss âo Especial para dar
Cnnracy Nunes - PSIJ, Jorge Jabcur - UDN. IPASE a filiação das cos- ] '" P' t ' li> 476
~aJes Maenac<o, - lJ lJN. Magaíhâes Melo, _ PSD. ' '. ',t ' ..,' pa recer ao. ro Je o n - :l,
Saulo Ramos, - na. . Reuniões na Sala "Bueno Br:mcl!io" turen as de ntendência de de 1951, que assegura o sa.
S~cr(:tal'lO - Georges Cav:l.M1Dtl. Secretário GeorNes cavarcann Cuerra I' . f'" . ti.,... .. ' . ano~ ~m:'la aos emprega os

Comi~são Es~ial pa:a darlComissãd Especial para dar SJCfe~:~.1l de Araújo - tmN Pre· de emprêsas concessionárias
parecer ao Prol~to 11. 1.5?O'parecerao Projeto 11." 1.744, i Benjamim Fnrah _ PSP. de...serviçopúblico
de 1, 952, que cna, na' Justiça cte1952 que autoriza pros-j Frota Aguiar - flTB. MnnOCI Pel~oto - UDN - presl·
"'" T b Ih 2. I t d ',,' , o, GUllhermmo de Ollvl:lr:l ...,. PSD, dente.
"". ~.~ ;:. O, a • cun a e seguimento da construção da TarsoDutra _ pSP. Aloisio, de Castro, - PSD.
Co.1Clda",ao e Ju!gamento, Estrada de Ferro Belém.Bra- SecretárlQ - Georges CavnJrn:ntL i''ernando Ferrari - PTB.
com sede na cidade de Se. I <:r 'p' fi. ld c! d I MUniz Fnlcão - PSP,
lêm, EstaJodo Pará S~nç~. tO a~. c~.a e e Comissão Especial para dar ~~g~t~i~h~ Ma~~es octavio Man.

ao U s, no aran ao parecer ao Projeto n." 1.430, darmo.
).loura. Resende - PSP. - rre- MBm1clo Joppert - ODN _Fre~ "·,d,e 1,951" que regu, ,Ia a, con-

Ilt:leTlte. sioente ,
Al1t.. :1OrBogM - LTDN ~rjbuição devida ao IAPETe
.Armanao Correia - p~D. P:>rcifnl BarroSl'l_ PTB. pelos condutorej, profissionais
!oIelsDD ümegna- PTH. Ponce de Arruàa - P8D,
Ol1velrai>rno _ PSU, Saturníno Bmga. - P8D, de velculos
Seereta..l'lO - Jose Rodrigucc cle Vaseon~f'los Co"'a '- PSP.

Souza. SerTl'tário- Lucili:l Amnrinno ele
Oliveira.
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Menezes Pimentel _ PSD.
Napoleão Ii'antenelle - 1'80.
RalmWldc Paditha - lJl>N.
RoC1rlgueaScnDra, - psn.
SecretárIO _ Mntheus Octavlo Man"

darmo. /

Comissão de Inquêriito para
estudar os efeitos pteilldi~!~iS

Dolor de Andrade _ UON.
Oocloy !Iha - 1'50.
João Roma - PSD:
PlácldoOlunpla - unN.
Walter sa - PSP,

Secreuuic - Dcjaldo aanaC!TA
(JaLil Lopes, ~.,.ío ....

Comissão Especial para dar
parecer ao Projeto n,o 830,
de 1951, qua dispõe sôbrs a
organização da Procuradoria
Cera! da Fazenda Nacional

Comissão Especial para dar
parecer ao Projeto n.o 2_ 574,
de 1952, que modifica a le
gislação do Impêsto da Renda

'l'arso Outra _ PSD - Presld~nte.

Antônio Horacio - P5D.
.Heitor Beltrâo _ lJDN.
Machado ,Sobrinho - PTI3.
Vasconcelos Costa - PSP.
Secretárla- Matheus octavío Man·

danno

Comlssão Especial para (lar
parecer ao Projeto n.· L907,
de 1952, que determina a
tml1sformação das emprâsas
fel'roviárias da União em so
ciedades anônimas, autoriza
a constituição da Rêde Fer
roviária Federal S. A. e dá

'outras providências~

Saturnino Brar;B .-. PSD - Prc~-
dente,

J3roêlladoda Roeha - PTB,
Daniel Faraco - PSD.
MaurícIo' Joppert _ UDN.
W,tlter Sá- PSP. -

Camissões de Inquérito
Comissão de Inquérito sôbre

acontecimentos na IIna An
chieta e reforma do sistema
penitenciário

INA COM. DE JUSTIÇA!
Brent) ela Slll'elra,
Lapll Coelho _ PSD,
Paulo Lauro -, PSP.
Ulisses aulmarães -PSO.
VIeira Lins - PTB,
SeCl'etárlo _ Lucilia

Oliveira.

Comissão de lnquéritç incum
bida de apurar as acusações
levantadas em t ô r n o da
Leopoldina RailWay

(PRAZO ATE' 01-7,;,1953)
Gnldino do Vale - (lDN - PrCSl· ";omissâo de Inquérito sêbre

de~~~tor Jost _ PSD _ V!l;e-?rcsl- Comissão de Jnquér~tosô,bre as transações realizadas en.
dente. Operações da Carteii'a. de tm- tl'S o Banco do Brasil e aa

Bias Fortcs - PSD - Relator. portação e Exportação do em'lrêsas "~~ica S.A","Edi.

f:ar~~~o ~~~~f;~~o_-pi:.P' 8anco"do 8, r, asil (CEXI~} " t,ora ÚIUma Hora",' e "Rád,i~
~~;;e:oP~~,co.stro - UDN. Danl~~~~~/:EpJ~~l~-~~slê~nt1!. Clube do 8'asU"
Reuniões ás qulntas-Ieíras, :'ts::5 Brochado da Rocha. _ PTB _ VI' RESOLUÇAO N,' 313 DE 3-6·953

noras, na Sa.la, "Ré~o Barrlla". ce-PrestàenLe. I CastlltlO Cabr111- 1:'5l.' - presl<lellc
SecretárIo Elia! Uou vea. Anomar Baleeiro _ UDN Rela- ' te.

I
Alencar Aral'lpe - tl'DN - VIC,..toro , ,

C • , . A b JJão A!!rlplnO - UDN. PreSlctente,omissão de" .lnquêrlto so re - "'r tA' I "'TB .,;'I-Lorottvetmjsrno _ PSO, ~. o a ll1l ar _.. -, u.... ..
O desastre ocorrido na Estra- Wilson Cunha _ PSP, Leocerto Lenl_ psn., "

Carlos Luz - !'sn - Presidente. da de ferro Central de "ra'sl" Viana ,(WJelrO dJS Santos _ r: n.. II Ounnerme Machado _,ODN.
" v '" ~ecr.tárl'O, _ volanda. Rale".' Napoleãn i",ootonele, - "E',8,D.RanlcrlMazzilli -PSD - ltelatar. lPHAZO ATE' 15-4-19531 ". _... __ .. (lIlsses Guímarâes _ PSD;

?atlJo Couto - PTB,. M' J t ÚDN 1:'1' I 01 B
Paulo Lauro - PSP. den:C~IC10 cpper - ,,- esi- Comissão de Inquérito sôbre IrePo~CtllOGrato ...,. Judith Mu z :.r..

~:~re~::e~D;,ja~~N,i,andelr:l, Góis Saturnlno ~raga. - PSO - Relut()[ responsabilidade da autorlda- I Reurilões no Salão Nobre. àI 1'1
F'elOando ~ IOrcr - PSD. d f' . I f t' idos. horas

Looe.1 OSl'aldo f'C1nseca _ PTB, e po tcra em a os ocorri os I Secretario _ Dytllo Ciuardla d'
---... Vasco F't~ho - UUN. no presidia naval 'e outros lo- i Carvalho,

. - '. "I Wllly .FrÕhIJch r: pso., ' ,cais,' ,I
~omlssao Espe,ela! para dar" !'teu,nloes na. Sala .paUI,O _de f"cn- RESOL,O"ÇAO N, o 250 DF 15 12.52)' Comissão de In,qUêr,ito, S&"br.

ao Projeto' n.
o

1.064..d.e ~~n·~i~~t~::ças'feJ.ras. lia 1~ noras e ( Brtgtclo 'l'in()Co' _ .POiB,'· _/ 'operações de crédito realiza,-
1951 ,que regula 3. pUbJICI- Secretário _ LucllJa Amarlnho dê CClso, Peçanna - PTB, " da, entre o Bar.co dO,Bnsil
d d OV(l nament I e dá ou onveira Tenollo cavarcanu - ODN. .I

a e g r .' a - AU.'Clllàr _ Léda Fontenele. seeteuuw - L-UlZl\ Ao!&aU de, S. A. e emprêsas de pliblici.
tras providências Fartas. '-" I dade falada e escrita

RzlzI Marron _ PTB - PresIdente. Comi$são de Inquérito para Comjssãode~uérito sêbre I RESOLUÇi\O N,' 314
AUomar Baleelro - UDN. exame d a'pl,'caç- da'd '." '. I ' f?RAZO ATE' 3-12·531 .... ,
Oscar Carneiro - PSD. a , ,ao a ao InstItuto do Alcaol e do Açucar, Castilho Cal>ral -J:'SP _ l'Tl!sl-
Otávio Lóbo - PSO, Impôsto Sindical <PRAZO ATE 1.'1-9á31 dente,
Vieira Sobrinho - PSP., IPRAZO ATIl: 12·7-1953) Leite Neto- t'l:iU _ IJ'e&lI.tent~. Alencar, Ararlpe _ UDN _ Vlce-p,g.
Secretirlo, - Oct"'vio MatheU! ~tln- Rodrl~Ucs l:lc&ora - P::\l> - Presl- Joao AgrtplOo - .lJD~ - Retat",. 1H1e1!I~, trDM_ .

darlno. ctente. BUlÍc Pillto ~{JUN,. GUlltlerrne M3chado _ .,
suae Pinto - UDN _nelator. Manhães Barreto _ PSP, Relator,
BCllJanun Farab -1'81'. Na.pcleMFontcnelJe _ P5D !''rota Anzlar -: PTB
Damel Faraco - PSU SeverIno M&rIz- ?'1'H. Leoho!"r~o Leal - PSD
OsvaldO Fonseca_p'rB., , .sec.etarru _ LucUla AlJiar.t'.lJo NRpole~o Fontenele - P'SO

,Reumóes oa Sala" BUeno Br:indão" de Oliveira. - Ubssl'!, Ollirn'lrãNI - PSU de
&li (jUllrtaS-te1ras, ti! 14 noras. ,_ ", I S~r.retino..., l>yhlo Qul\.rdla.

,secretarIO - atlda ae asSIS !'te- Comissão de Inquérito sôbre ,Cata~~ng~rarl\ _ Judlth Mllt:lz, Sar-
pUblicano. "O' N - . I d Iret,o, -

oepartamento aCIona, e I Reunlôel! no Salão Nobre. U 17 no-
Comissão delnquêrito sôbra Obras, Contra as Secas rlls.

asati'/idades da C, C. p_ 'PRAZO /\11> 6,/·96:11 11 Comissão de Inquerito iôbr.
MauriCIO, Japper~ - lIUN - ,"r,e- n L10'ld B,rasilelrl) (ResoluçloIPRAZO 1\1'E 9,9·95:1) Slc:tefl!e, " ,
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Vago - f'SD, LeaodroMaCleJ - LlDN. Osvnld~ ~'onseca _ fiTa,
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.DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(5êifa:o TJ Setembro de 1953

'A tas das Comissões

" Comissâo de Constituição'
eJustiça'

Educação e Saúde, que incidirá sôbre
reuniões turrístícas, Relator: Augusto
Meira. Parecer pela inconstitucionali
dade. Aprovado o parecer. 12) Projeto
número S.4.0ã-53, do Poder Executivo,
que' dispõe sõbre a fixação das taxas
e anuidades devidas aos oeusetnos de

~TA DA 20.~ SESSAO -ORDINÁRIA Engenharia e Arquitetura na forma
dos artigos 21, 22 t! 24. do Deereto-'Lei

Aos três dias do mês de setembro número 8.620, de 10-1-46. devendo cs
de míl novecentos e cinqüenta e três, vaíores'Tlxadcs vígorar pelo prazo mí
às quinze horas, na Sala Afrânio de nímo de 3 anos Relator: Augusto
Melo Franco, reuniu-se ~ ccmtssãc de Meira. Parecr pela ínconstítucíonalí
constituiçáo e JUstiça, presentes lJS dade. Vista ao Sr. Hélio Cabal., 13)
S~nhorcs Lúcio Bittencourt, Presi- Projeto número 1.605-52, do Sr. Me
dente, Rondou Pacheco - Samuel deíros, Neto, que federalíza a Faculda
Duarte - Aquiles Mincarone - AU- de de Medicina de Alagoas. Relator:
gusto Meira - Godoy Ilha - Osvaldo Augusto Meira. Parecer pela eonstítu-

--~igueiro - Paulo Couto - Gurgel no cionalidado com emendas. Adiada a
Amaral - Arruda Câmara - Alencar votação. 14) Oficio número 1.705-52,
~raripe - Ulysses Guimarães - Helio do Tribunal deoontas. Relator: Gur
Cabal - Josá Joffily e Tarso Dutra. llel cio AmaraL. Parecer pela constltu
Deixaram de comparecer, por motivo cionnlidade. aprovado. 15) projeto nú
justificado, os Senhores Castilho ca- mero 3.068-53. do Sr. Lopo Coolho,
oral - Alberto Botina - AntôniO Ho- que estende aos membros do Poder Ju
rácío - Antônio Peixoto - Benedito diciário e do Tribunal de Contas as
Valadares - Bilac Pinto - Feliciano vantagens e benefícios previstos na
l'ena - Flôres da Cunha - Jarbas Lei número 1.711, de 28 de outubro de
Maranhão - José Matos e Luiz Gar- 1952. Relator; Gur~el do Amaral. Pa
cía, Lida, aprovada e assinada a sta recer pela constitucíonalldade. aprova
da sessão anterior. o Senhor Presiàell- do. 16) Projeto número 1.978-52, do
te declarou haver feito a distribuição Poder Executivo. que dispõe sôbre a
da matéria que será publicada ao pé carreira do Agente Fiscnl do Impôsto
da ata. FOram examinadas as seguín- de Renda e dá outras providências. Re
tes proposições: 1) Projeto número lator: Ulisses Guimarães. Plll'ecer vela
3.107-5~, do poder EXecutivo, que dís- constitucionalidade das emendas, I'X
põe sõbre a criação do Parque Indí- ceto as- de números 3, rejeitada por
géna do XIllJÚ, e dá outras providên- injuridica: emenda ri o 4 por ínconstí
elas. Relator: Rondon Pacheco. Pa- tueíonal e emenda número 9 que deverá
recer pela consLitllcionalidaLle,. apro- ser alterada por suhernenda apresen
vado , 2) Projeto número 2.599-52, cio tada. -17) Projeto número 2.598-52. do
Sr. Breno da Silveim, que .regula o sr. Mauricio' Jopuert que determina
serviço da rádío-amadarísta no terrí- que os proventos dos funcionários ína
tório naeíonal , Relator: Rondon Pa- tíovs do 'poder Lczlslativo será ealcu
checo. Em ràqucrtmento, o relator pe- lado na' base de 90% sóbre 03 veneí
díu audiência do Ministério de Educa- mentes dos funcionários em atiVidade.
ção e Saúde. Aprcrado. 3) Projeto Relator: GurgeJ do Amaral. ipublica
número 3.331-53, do Sr. Lauro Cruz. cão para estudos! 18) Oficio número
que institui a cooperação entre a Oruão 493-53. do Tribunal Re'tional EleitOl'al
e os Municipios para desenvolvimento do Pará. -Relator: Osvaldo Trigueiro
do ensino de grau médio Relator: Ron· :jue opinou fôsse remetido para a de
don Pacheco Parecer pela. constitu- vida con.qider.~cão à Comissão de. E'l·
cionalidane. Aprovado com restrições nanças. 19) Projeto número 3.382-53.
do- Sr. Osvaldo Trigueiro. 4) Projeto 'do Sr. Mendonca Braga aue nsse<rura
número 3 434.-53, do Sr. Lopo Coelho, aos servidores de emurêsas concesslo
Cjue dispõe, sóbre o desligamento dos nárlas de serViços U~ll>lieos que tenham
Cadetes do Ar da Escola de Aeronáu- sido ineornorndos 'às Fôrças jlrmndns
ticn vitimas de acidente de aviação -e que partícionrem de opera~ões de
dá outras providências. O parecer do guerra ou Que tpnham servido na zona
Relator foi convertido em diligênlJia de guen'n defínidn e delimit~da. ne10
para que seja ouvido o Minist&rio da Deerpt.o númern 'lGA90. de 25-9-42~ n
Aeronáutica. 5. projeto numero 3.083; direito de nnosenlndorín aos ~O anos
1953 do Sr Jandu! carneir", que dis- de serviço Fleial-: Godov Ilha. Pare
põe sôbre tombamento ao serviço do cor pela inconstltllcionali<lade. Apro
l'atrimônio Histórico e Artistico Nacio- 'lado 2m Projcto nO 3.458-53, do Sr.
nal do prédio numero 128, sito à Rua. Qllermando Cr)17,. oue nutorizn a Im
do Rezende, nesta Capital e dá outras portação de cnnos de passeio do valor
providências. Relator: Godoy Ilha máximo de Cr$ 60 OW.GO aos médicos
Parecer pela constitucionalidade. apro- que el:erçam a profissão. Relator: Ar
vado. 61 Projeto número 3.003-53, do ruda. Oâmara. Adiadn a votação. 21)
Sr. Benjamin Farah, que releva da Projeto mimero 2.941-53. do Sr, Diler
prescrição em que incorreram sargen- mluldo Cruz, aup determina conr.truçãe
tos e:wluidos ilegnlmente das Fôrças oela Casa popular ele cnsas para. rles
Armadas. Relator: Godoy Ilha. Pa- tacainentos dn Polida 'Militnr de Minas
recer pela I·ejelção. Aprovado.:> pare- Gernis. IV' Interior rio Estado- Relator:
cer. 7J Projeto número 3.227-5~, do .'\rruda Climara Parecer nela eO'lStitu
Sr. Vasconcelos Costa, que dispõe uô:lri' cionalldnde Adiada a_vot.aç50. E. llara
a erlncão de uma '!;scola Profissional constar. eu. Asdrubal OI:vsuél1, Secre
]Jara ferroviãrios em Sete AJagqas, tário. laVTei l\ presl'nte Ata que ser'í
:Minas Gerais. Relator: Godoy Ilha oubJicada e assinada nelo Sr. Presl'
l'arerrl' pela cClUstituclonnJidade, apr(J- dente, unia vez aprovada.
'Vado. 8\ Projeto mimera 3.147-53, do O SENHOR 'PRESIDENTE ~2: AS
61' Coelho de Souza, que dá nova re· SEGUINTES DISTRIBUIÇOES
daç~o !\os arti:?:os la, 175,177. incJso

, I e 178. inciso lII. do Código de Pro, Em II de~ setembro de 1953
cesso. CivIl. Relator: Oodoy Ilha. 'Pa- Ao senhor Deputado Antônio
l'ecer péla rejeição. Aprovado o pare- Horácio.
cer, 91 projetos números 1.281-51 e di t J d
1.315-51 lnnendos), do Sr. Medeiros Projeto n.O 3.527-53. e au or a o
Neto que autorIza o Poder ExecutIvo a sr. Moura Brasil" que dispõe sôbre a
doar à SocIedade Beneficente de Pai- promoção na reserva dos militares d~
m'elra dos tndios. o edificio do Ros- missionários que participaram da últ1-
pital Regionnl, construido com verbas ma guerra. '
federais, atl'aves do Ministério da Edu- Ào senhor Deputado Aquiles Min-
cação e Saúde. O Deputado Godoy carono.'
Ilha devolveu as referidas proposições, Fl'ojeto n.o-3 16t-53, de autoria do
das qunis pedira vista, ao Relator Sr sr. Benjamin Farah. que releva a
lAU!'(1lsto Meira. Parecer pela rejeição prescrição do direito de ação dos ser
l(}l Projeto númerO 425-51, do Poder vidoles amparados pelo art. 73 da Lei
Jud;eiário, que altera o Códi;ro de Or- n.o 4.632, de 6 de janeiro de 1923, Re
gnnizacáo Judiciária. Relator: Godoy distribuido.
Dhll. Adiada fi. votação para a Comis,,- Ao senhor Dep:utado Arruda. Cã-
são delibt'-rar em conjunto. Vista ao 'm~ra.
Sr Gur~el do Amaral. 11\ Proje~.o Projeto n.O ~L 514-511, de autoria do
número 3.170-53. do Sr. Bren-: da 51;-[ ~r. Herbert Vasconcelos. que conta em
veil'a, que cria o impôsto especial de dôbro o tempo decorrido entre 22 de

a.'J;Osto de 1942 e 8 de maio de 1945 'Projeto n.O :I .492-53, de autoria do
para os militares amparados pela Lei sr, cesar santos, que cria. o Colégil)
n.O 1.156 de 12-7-5<\. Médico Brasileiro, destinado a propug.,

Projeto ».0 3.513-53, do ataria do nar pela elevação cultural, clentlflca.,
sr, Virgilio corrêa, que dispõe sõbre moral e pelos ínterêsses da classe' me
promoção de oflclnis que hajam cur- dica brasileira, e dá outras pl·ovidên.
sado a EScola de Forma\Íão de Oficíal cías, '
ou tenham feito concurso nível C01'- .. \
respondente para. ingressar no oficia- RESENHA DOS TRABÀLHOS _
lato. AGOSTO DE 1953

.1\0. senhor Deputado AUgusto Mei-
ra. ' REUniões Ordínárías ......... ~ •• 3

Projeto n.o 3.498-53, de autoría do Reuniões Extraordinárias ,,_..... 1
sr, João Cabanas, que autoriza o Po- Oficios Expedidos ... ~ ...••• ~.... '15
der Executivo a. emitir cr~....... Proposições Dístríbuídas .. • .. 58
3.000.000.000,00 para a. co . trução e Proposições Votadas . 56
mstalaçâo de Postos de Pu íeultura, Pedidos de Informações " • . . ••• 15
Jardins de InfânCIa e Parques Infan- Proposições de maior relevância. em
fis em todos os Municiplos do Pais. tramitação peJa Comissão:

. Projeto dc Lei n." 3.429, de 1953 _
Ao senhor Deputado Bilac Pinto. de autoria do Poder Executivo, que

Projeto n.o 3.500-53, de autoria do autoriza o Tesouro Nacional a ga
sr , Válter Sá, que dispõe sôbre a con- rantír empréstimos a. ser contratdc
cessão de financiamento aos produto- pela companhJa Siderúrgica Nacional,
res de sal. pelo Instituto Nacional do para. ampliar as .ínstaíações : índus
Sal, institui o fundo de reserva 'Para triais da Usina de Volta. Redonda.
financiamentos, e .dá. outras provi- Relator: Dcputado Ulysses Guimaràe$
dêneías , em 4-8-5<;, sem parecer.

Ao senhor ~putado lJodoy Ilha. Projeto de Lei n." 3.406, de 1953 _
Projeto n.C 3.530-53, de autoria do de autoria do Poder Executivo, que

Poder EXecutivo, que estabelece o pôs- define os casos de desapropriação por
to a. que devem ser promovidos os alu- ínterêsse social' e dispõe sôbre a sua.
nos dos Centros de Preparação de efetivação. Relator: Deputado AlIlõ
Oficiais da Resel'va vrtdrríados por ael- mo Peixoto em 4-8-53, sem p.irccer,
dentes na. inst.ução e no serviço e Projeto de L~i n.o 3.405, de 1953 _
dá outras provídêncías, de autoria. do Poder' Executivo, (IUe

t d G 1 d dispõe sôbre afixação de taxas e
Ao senhor DepU a o urge o anuidades devidas aos Conselhos de

Amaral. h . tProjeto n,o 3.503-53. de autoria do Engen ana e A:rqui etura na forma.
sr. Tenório Cavaicanti, que reestrutu- dos artigos 21, 22 e 24 do Decreto-lei

.., i d D' t it n." 8.620; de 10-1-4.6, devendo os 'la
ra os órgãos judícíértos o - }S r o Iores fixados vigorar pelo Pl'aZO Illi.
'Federal; regUlamenta a execuçao pe- nimo de 3 anos. Rell\tor: Deputad~
nal e a reeducação social: organiza o ~
Quadro do JuiZo privativo de ~ecu- Augusto Meil'a' em 4-8-53, sem -pa-
eões Penais e Reeducação Socml da: recer , •
Capital da República: d,erlne su..• COl,?- Projeto de Lei «s , 3.455, de 1953

u - de autoria do Senado Federal, que
petência legal: reorganIza servlços P. - modifica, no tocante a. ações l'escJsó-
blicos e dá outras providências, rias e mandados de segurança, 05 ar~
~ Ao senhor Deputado José Joffíly. tigos 3.". inciso Ir, 4", parágrafo unt-
'Projeto n.o 3.053-53, de autoria, do co, 5.0, §§ 4.0, 5.° e 6. da Lei n." 1.&05,

sr. pedro de Sousa. que autorizn. o po- de 111-12-51, que crIa novos cargos de
der EXecutivo a conceder anistia aos Desembargador da Justiça do Distri
devedores à Fazenda Nacional que se- to Federal, e dá outras providências.
jam chefes de família numero:;a. te- Relator: Deputado, Bilac ,pinto em
nham seus bens imóveis gravados por 13-8-53, sem parecer.
hiuotccas ou outros ônus rellls e não .. ProictQ de Lei n." 3.434, dc 1953 _
sejam suas obriil:acõrs fiscais em ex- de nutoria' ,do Sr. Lopo Coelho, que
cesso de cr$ lÔO.OOMÔ. dispõe sôbre o desllgamento dos Ca-

Ao senhor Deputado-osvaldo Tri- detes do Ar da Escola de Aeroná.utica,
,uelro. vitimas de acidente de aviação e dã

Projeto n.O 2:722-52. de autm'ia do outras providências. Relator: Depu
Poder JurllcJário. que autorizn o Po- tado Rondon Pacheco, em 13-8-53,
der EXecutivo a nb1'lr ao Poder J:Udl- sem parecer. . ~-.
dirio, justiça do Tra.balho, o credito Projeto de Lei n.o 3.453, de 1953 _
suplementar de 01'$ 2~9.082,40, ('m rl'- de autoria do p'oder Executivo, 'Que
Fôrco da. Verba. 1 - OI - 25 - 23, do define os crimes de infidelidade a
I\nexo 26, do Orcnmento GemI da f'ãtria e de hostilidade a forma. de
Gnião {Lei n.o 1.487. de 6 de dezem- Governo c dá outras prcvidências.
liro ele 1951\ para lJa~nmpnf(l dr ven· Relator: -Deputado BlIac Pinto em
cimentos de Jui7el'õ-- do Tribunal Re- 13-8-53, spm parecer.
~ionnl do Trabalho do Cear!\.. (7." Projeto de ui n.O 3.403, de 1953 _
Regiílo) . - de autoria do Sr. RUy AlmeIda, mo-

Ao senhor Deputado Osvaldo Tri-" difica o Decreto-lei n.O 3.651,- de
gueiro. - _ 25-9-41, Que dá nova redação :>,0 Cô-

Projeto n.ft 3.507-53. de autoria do digo NacIonal de Trânsito. Relator:
sr. Herliert f,evy, aue subme.te as Co- Deputado Antonio HorácIo. em 18-8
missões de Inquérito, criadas pelas de 1953. sem parecer. . ,
.I\ssembléias Le.~islativns E:,qtadunis ou Projeto de' Lei n." 3.464, de 1953 "
'leIas Câmal'as Mllnlrlnals. ao disTJo~~ de autCI'la do 81'. Vieira. de ' Melo,
to na. Lei n.O1. 579. de 18 de maio de que dispõe sôbre ações judiCIais de·
1952. ane reiula. o fllneionnmento das correntes de atos das Mesas. das Cã.
í:omissóes Parlamentares de Illquéri- maras do Congresso J-Tacional e de
to.' 'Presidência dos Tribunais Federais.

Ao senhor Deputa.do Rondon Pa- _Relator: Deputado ,c~.casti1ho Cabral
checo.. em 1~-8-53, sen: P~l ecer .

Projeto n.o 3.522-53, de !lutoria do ProJeto. de Let n. 3.483, de. 1953 -
sr. Jo~ Augusto, Que reV07l1. o De- de .au~ol·la do Poder ExecutIVo, que
creto-Iel n." li .488. ele 12 ele iulho df' .inst:tUl o <:>~ande Colar da Ordem do
1946, que faz doarão de bens pel'ten- Ménto Ml~ltar~ Relator: Deputado
centes no Domínio do união. sitllado~ Ulysses GUlmaraeS, em 24-8-53, sem
no Fstado do Rio Grande do Norte. parecçr. . °

Ao senhor Deputado Samuel ProJeto de LCI n. 3 .~B8i de, 1953 -
Duarte. . de auto~l~ do Sr. Aar~oStetnbruc~l,

Oficio n.O 1.30l-P-53 _ TribUnal que pro~be a. reconduçao d~s ~ogals
de Contas na Jnstlça do Trabalho., Relator:

Profeta n.o 3.084-53. de !lutoria do Deputado Goqoy Ilha em 24·8-53, sem
sr. Célso pe<;anha. <:Iue ·dlstlõe sõbre parecer. .;.,
a contagem em dôbro de tempo de PAncECER
serviçO prestado ~elos servidores. civis l'ROJEl'O H.O 3.131-53
dos estabelecimentos fabrl. militares
e civis e dá. outra!! nrovldêncins. O projeto em tela, ,de autoria. do

Ao senhor DePutado IDysses Gu!- deputado Ada,hil Bal"l'cto, objetivn fa-
Ulatáes. . zer justiça. aos tesoUl'e!ros e ajudan-
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,tes de tesoureiro do Departamento
.dos Correios e Telégrafos, aposenta
'dos antes da. vigência da Lc± 403, de
'1948, quo reajustou .a carreira nas
('liversas Sccretarias de Estado,

Promulgada em 23 de. dezembro do
1Il1O transato, a Lei n.? 1.780. em seu
artigo 1.0, § 1.0. reajustou os proven
tos dos Inativos dos Correios e Telé
grafos, de acôrdo com tabelas anexas,
entre as quais n50 figura a referen
te aos tesoureiros e ajudantes daquela
repartlçâo .

Assim, os ditos servidores flcaram
'em sltunçí.o de inegável inferioridade;
com a sua exclusão da le1 referida,
maxímé quando se sabe que não ro
ram beneficiados pela Lei n,O 403 ci
tada.

Justifica-sc, destarte, o projeto,
com o qual não concordaríamos ape
nas na parte' em que reajusta os te
soureíros e ajudantes de tesoureiro
nos têrmos da Lei 403 citada, se .nilo
se enquadrasse a hipótese no art.
193, da constnuícão Federal, pois en
tão se exigiria, para extensão dos be
neficios conrendos naquele diploma
a outras categorias não abrangidas, a
iniciativa do Presidente da Repúbli
ca, ex,vi do art. 67, . § .2.°. in fine, da
mesma lei orgânica.

,Esta Comissão j á. tem oríentaçt,c
firmada a respeito.

A questão esteve submcttdn a êste
órgão, quando se discutiu e vo~ou o
1Jureeerdo Deputado LUiz GarCia ao
projeto H,o 691-A-51, .de autoria do
Sr. MarrcyJunlo1'. projeto êsse que

.se transformou na Lei n.o 1.780, de
:23 de' dezembro de 1952.

O simlleé pel:feito. Naquela pro"
posicão cc:;itava-se de saber, como
acentuou o seu relator, se uma lei
de reestrutlU'ação, a. de n.O 1. 227, ete
J3-11 cSO, importou . em modificação
de vencirrentos; "nesta, Indaga-se se
coma Ler n.O 403, de 24-11-48 ocor
reu o mesmo. A resposta em ambos
os casos é 'Pela afirmativa. Dai de
fluem as conclus6es juridlcas. que,
sendo idênticas as hipóteses, terão de
ser forçesamente iijuais em ambos 09
parecere3, eo fundamento doparecor
do Deputado Luiz Oarcla, que se
apoiou no art. 193, da Constituicão
Federal, .citando precedentes, é Idêll
tico ao de .nosso parecer no caso ver
tente.

Os precedentes citados naquela
oportunidade pelo operoso parlamen
tar o fei'am na intenção de deixar
evidencla10 que a nossa leglslaçilo or
dinária, posterIor o. pr()mulgaçâo da
Constituiçã.o de 4G,se vem núrteando
110 sentido de iaualar o estipêndio
dos, . inativos ao ~os e,m atividade,
cujoS cargos tenham Sido objeto de
l'eestrutUl'a~flo •

São Palavras suas: "Se a próprla
Lei que aumenta ou .modUlea venci
mentos. nr~o estende os benefícios· aos
inativos. lei, posterior deve. fazê-lo.
E' imller3t.lvo constitUCional, cuja
aplicação COl\ta com' precedente em
ambas as formas". Exemplificando:
melhoraram, de logo, ". os proventos
elos inativos - a lei que reest1'Utura
a Carreira. de Diplomata, a lei que
dispõe sõbrc vencimentos da. Magls"
t1'atur:1. Federal e o Código de Venci
mentos dos Militares; no mesmo sen
tido, foram complementadas . por leis
:posteriores - a Lei n,o 200, de 20-12
de 1947 e ã Lei n.O 1.193, de 6-9-50.
"que estende os beneficios do. ~ 2.• elo
art, 1.° d~ Lei n.° 200 aos antigos ser"
ventuários das' Delegacia.~ Fiscais do
7'esoul'O Nacional nos Estados,que se
encontravam aposentados, 1101' ocastao
da promulgação dessa Lei".

CO!leluf O, Deputado Luiz Garcia:
"Não temos dúvida. . de que,' neste
caso. n..apresentação do projeto pode
caber à Câmara dos Deputados, por
qualquer de seus membros' ou Comls.
sáo. Nfio se trata de iniciativa, mas
ele consequêncla imperatiVa, decorl·en.
te de texto constitucional que o legis
lativo atenderá ou com emendas ao
projeto Inicial ou com projeto poste
..M'. ~ç' ~O ot~iQ .çC\ltiVO"A

l)JARIO DO CONGRESSO NACIONAL: '(Seçb ,)~\ r~etemprode 1~53 1171"",
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Adotamos as razões do parecer em. Art. 5.° EBta Lei entrará em vigor WN,o 1.05{1- DE 3 DE JANEIRO I
causa e opinamos pela constltucíona- na data de 5Ua puclícaçâo, revogadas DE 1950
lidade da proposíção. as dísposíções em contrário. Reajusta os .proventos da ina.

Sala. Afrânio de Melo Franco, .. em Senado Federal, em 23 de dezembro tividade tlos servidores públicos
16 de julho de 1953. - Castilho' ca- de 1952 (:1) João CafÇ Filho. civis e militares atacados.de 11LO~
braZ, Presidente. - GUl'geZ do Amei- Zéstia grave, contagiosa ou ineu.
rtü«,Relator. ,'- Luiz Garcia. - Sa- LEI N,o 1.193 - DE6 DE SETEMDRO l'ável, especifica.da em ·let.
mueZ Dual;té.- Arruda Câmara. --' DE 185'0
Alcncar Araripe, - Tarso Dutra, ~ O Presidente da República: Faço
Ulisses Guim.arães.• -Rondon Pa- Estende os benefícios. decorren- sacer que o congresso Nacional de.
c/Ieco. _ All[jllsto Jlfeira, _ F!arcs t cs do jJal'ágrajo 2,0 .do art. 1.0 ereta e eu sanciono a seguinte Lei:
da Cunha. - Godol Ilha .. _ Arjuilcs da Lei n,o 2Vü, de 1947, aos anti- Art. l.00s proventos da ínatívída-
J1fincarone. - [lOS seroeniuãrios das Delegacias de dos servidores públLcos civis e 111i!l.

Piscais do Teso/lro Nacional, nos tares, atíngldos de moléstia grave,
LEI N,o 499 -' DE 28 DE N)VEMBItO Esta:los, atê1936, aposentados an- contagiosa ou incurável, especificada.

Dl:: 1843 tes ela citada Lei. em lei e os dos ínválídos em conse-
Fixa os tcncimcntos da Nagis- O COll~1'eSSO Nacional decreta e eu, uuêncía de acidente ocorrido no exer-

iratura e do ][inislério Público da Fernando de Melo viana, Presidente cicio de suas atribuições, ou de doe.·
União. em exercício. do senado federal, pro- ça, adquirida no desempenho da pro

mulgo, I~Os. termos do art. 'ID, ~. 4,0, fissão, serão reajustados aos venci-
O presidente da República: dn Constií;uiçi!.o Hderal, a seguinte mcntos da atívídade da respectiva ca-
Faço saber que o congresso Nacío- Lei: tegoría padrão ou posto.

na~ decreta c eu sanciono ascgninte Art. 1,0 _ O dispusto 110 § 2,0 do Art. 2.0 É estabelecida a Inspeção
Lei: .o' ., . . art. LO, da Lei 11." 200, .de30 de de- médica periódíca de dois em dois anos,

Art. 1, Os venc.nnentos dos Mlll.StloS zembro de 1847 acuca-se acs runcío- para os inativos, de que trata.o artígc
do., ~upremo ~:'lbLl1l3~ " ~ederai. d~, náríqs ou serv~nt~árics. ai referidos, anterior. A reversão dos runoíonáríos
Tll~unal. Fedelal d;. Recm~os, ~o Su _ que se encontravam apcsentndoa-por públicos a atividade e' a convocação
pertor 'l.r~bUnlll ~l.ltar, do T~:lb~nal ocasião da prornulguçâo dessa Lei. dos míhtares prccessar-se-ão de acôr
de Contas. do 'Inbunal ~:pel,~or do Art. 2." _ Hevo:;am-se as dísposí- <:lo com o laudo favorável. da ínspe
Tl'?-balho, dos . .Desembal~a,do_es. do ÇÕ€S e111 contrário. cão independente de qualquer forma.
Tribunal de Justiça cio, DIS.l'ltO 'Fc,de- sonaco Federal em 6de setem- Iídades.
raJ, dos Juizes de Direito e JUlzes br~ ele 1250 _ Ferrl::ndo de Mello Vi::- j l.0 Os' [ulgndos capazes, que náo
Substitutcs do Distrito Fedem! e das deseí t t b Ih t
Ter'r '.' to' l·l'O,', · Feder',"l's. dos Juíacs do na. I esejarem re ornar ao. ra a o e-• - ~ rito oeus proventos, de novo revisto,
Registro Civil ela Justiça do Distrito O o como se na ata do laudo favorável da
F d 1 I Auditores e Promotores LEI. n.o 20 fi.' DE3~ DE ·'DEZEj\'ICaO'e era, cos '1 r', ,J E 1941 -nspeção médica houvessem normal-
da Justiça Militar, dos Audítores e mente' passado a inatividade.
Adjunto do Procurador Geral do Tt'i- Dis~"e súb7'e os fnneionáriosd:: § 2.°' Pl>ra os efeitos do parágrafo
bunaJ de CO!lt:JS. dosrrrtbunnís Re;io- carrei:'u de Contador,dos Q1iUdl'OS anterior, será contado pela metade
nais do Trabalho, dos .luizes Presi- Penllcmente e Suplementar do como tempo de serviço, o mtervalc
dentes de Juntas de Concílíaçâo e Ministério da Fa~enda, e dá ou- decorrente. entre ri prtrneíra inspeção
Jul;amento. dos Procuradore" da Jus- tras lJrOvüZeneias. em que se tenha verífícado a molés-
tlca do Trabalho, dos Procuradores . i I d t tia. C a cm que se ha 'lia positivado •
da República, dos atu,ais Ministros O Ccn;resso Nac ona . ecre 'a, e eu, cnra.
aposentad,Js do Supremo Tribunal Fc:., j~ernando de Meio Viana, ·vice-pl'eSl-
d I d '1 't d' t d denLc do SenadJ Federal. proml1110, os. proventos não podoeráo excedet
.era e. os "amsra os arJosen.(:lOS nos iãr':nos. do art. '-,'0, " 4.', da C011S- . I

da União são jh:ados de acôrdo com o tituiçid Fetlcral;'l se;ulme Lei: ~;;aJ~ci~;'J:,::> dos dW'ante a fase da
~~'1'0sto 1lesta lei e nas tabelas ane- Art, 1,0 Passam a pC1'tencer à car- A1:t. 3:. Revo;am-se as disposições
. • ._ reil'a .de Contado!' do Quadro &uple- cmcont,rário.

LEI N.o 1,118 - DE 23 DE DEZEMBRO Inental'. do Minlst~l'lO d:l Fazenda, in- "-
DE 1952 Cluldos nos padrões lll';••~erlr.os,,na Rio de Janeiro. 3 de ,Janeiro di

"'e·a';usta os provenlos dos .inaU- conformidade dn ta cela anexa,. ~s 1~50: 1:W.o da lnde'~endêneia e 62 di
n , t' nt d al' s da c"II'elRepÚbllea. <asSI Eurico G. Dlltra,vos do Departamento rios Correios a U:llS oeupa es cc c' go. ~. -

l'a de Contador do Quadro Permanen- Adroaldo Mesquita cla Cosia, SylVio
e Telégrafos. ,e do mesmo M:inistério, e que, "e:<-vi" Noronha, Canrobert P. da Costa; Ruul

O Cong'resso Nacional decreta e eu da Lei n.'· 23'l,de 2a de OutUbl'O de F'~:l1nlldes, Guí!1lerme da Silveira,
pl'Omulgo, .nos têrmos cio art, 70, l 1.93fi, foram incol'lIol'ados na .. cUl'l'ei- C;o':/s Pestana. l?amelde Cal'valllO.
4,0, da Constituição Federal, a seguin- m.. de Contabillsta dcs Q113dt'os I e C.emenr.e MarUl.llt, l-!rJ!lOrlO Moníell'~.

tc: XIII _ cont$.doria· Cent.l"ll da Rc- I Armando Trompow••kll.
Art. 1.0 A alteração das carreiras uúblicae contadorias e SUbeJlltaC::o-

do. Quadro III, do Mjni~~érioda Via- i'ias Seccionais. PROJETO N." 2.59S-5:J
ção e Obras Pública~ -Dcpal'tame!l- (T1 S v .' J •
to dos' Correios e Telégl'afos- de !I.o para atender o disposto neste ...,0' r. w:turlClO o))))er,)
que trata a Lei n." 1.229. de 13 de no- artl3'o,é alterada, dE' acórdo eom a Relator: Sr. Gnrgel du Amar3t.
vembro de 1950, éext,ensiva aos ex- talJel.a mencionada. a carreml de. Con·
servidores dêsse Departamento. apo- tador do Quadro. suplementar do Mi- Quando transitava p~l::\ Câm:1ra 11
sentados antes da vl<:ência d:l refe1'i, nistério da Fazenda. P,oje:o n." C91-C. de 1951, que roa·

- b justa os proventas dos inativos do
da lei p:tl':t o fim de serem. tam ém l 2,' As disposiç6es dêste arti;o são D~:Ja=tal1~ento .d~s Correios e 'Tele-
reajustados os seus atuais proventos extmsivas aos fU::lClOn~l'lOsqLte pe;'- gl'afos.a:Jl'esentou. o Deputado Mau.
de inatividade, tenciam ao Quacil'O XIIl, aos antigos 1'1eio Joppertemc!!da p,tende:Jdo llO'

ll.° Feito o 1'eajustamento dos an- serventuários das Delegaclas Piscais t'uncl:.m\1'ios jn~ti\'os ci~Poder [,e
tigos padrões nu referêneias. na epo- do Tcsouro Na(:ionaJ, nos Estados, ate ,:is1ativ,0 Ida Càma1'a e d,' i':en~dol
ca da aposentadoria, aos novos, de 1&2S, atualll1ente otdals Administra- o o?'1efício conc~d.ido àql:el~s. servi
conformidade com as tabelas de ns, J tlvos .do Ministél'lo <la l"alcnda, e aos dO':es,
a XX~::VIII, anel'as à mencionada ela caneu'a áe gual'da-lil'ros, nomea' A res;:eitiJ dess'l el11cnd~, o D~ptl
Lei, os proventos dos inativos serão Idos na vlgenclu ti.) art. 2.1) .do... Decre.. l"~,:i.'l, ~.!!a.~lhf:('s 'B:1!T2ta., L·2!3.to.r .dt!
calculados na base de 90% lnoventa
por cento) dos novos valores. ·tole: n,O ~4:': de 2.3 ~p mUl'çr~_ cle..I~3B. I ~~~ ..:"l"a ~-:.,,~.~.il1iSSãO de, Finanças,

c que ple•.d1LCmen"e OCUP:l.J.l ,Cdli:.uSi ~•.:.. ....:n, :o~~l1 .......
§ 2,· As fraçóes..de cruzeiros. decor- de outra de3d~ ullC I'e~ueiram tmns-I •. \ " ''f' ' 'b ']1 ,

rentes da aplicação da IJel'centaoem .fer1neia pat"i. a Cal'l"'lra c" co.n:ador ' lUS~~ lC~Ç~.'.J., e 1'1.• \êln,e e a
'. '.. = :te-30· d_õos' d'a Cl'at'a dOa :'uo·-ll·ca."a-o'des: aSSll.';1to Lca pe;'lc",mn2iJLe escla.-estabeleeida no pnl'àgrafo anterior. se··.l ~ v, 1 d

rão desprezadRs seinferio1'es fi Cr$ 5.nO ta Lei. ··'.'·1 reC1C,O, lUO 11:1\'enCl) uVlá:l. sO·
(cinco cruzeiros) e arredondados [Jara Al't.'2.' Os funeion.à1'jos.atin~idos ~t'~ a legl~lmjd~dedJ.. p~·ete:1.s,,~,
Cr$ 10,001 dez cruzeiros). se iguais ou nelDs disposições dc,t" LeI terao seu> ~;3m~ a mellLo, p~no", toa.l-
superiores àqucl:t quantia. títulos anostilndos pelo Scrvi,os do • "que a elll~l:da t1ao. e [J81'tl-

1 d ~ J d' M' I 'to,,' d' "." n011,.e rro prfl!<to. tn!ltl'iO peloArt. 2,0 Os novos va ores os 111'0- ,essoa . o 111 S _.I{J. 3 "aZUlO,l, , quai cOl's'dc1'o qu~ cte"a c"'l~ti-
ventos regUlados por esta Lei consi- re.:'snlvaclo o que dls;;oe " pari,grolc. I w'j· p"o;~siç'\o cn~ s';, "a:1; .,
deram-se efetivadas a partir da d:lta 2." do artlgo antenor, D;s'taC[lda' pnr; c:.n "jt\Íi;~· 1:1',,'1110
elJ1 que entrou em vigor a citada LeI Al't. 3," S~(l SU~rlll1ldos. na Cál'l'ei-.'111 se;::~mtl,).. d~ emenda surgiu ('
n," 1.229, de 13 de nOVl'mbro de 1950. rll. da (;0ntadJl' do QUllcil'O l"ei'lllUlJeU' Pro 'eto n" 2 ,59B, de 52. aijura e:~

·Art ..· 3,0 Os aposentados beneficia, te do Minlsterio lia F'll'iCuda, os em" exaue,
dos p01' esta Lei terão os seus tltulfls
de inatividade apostllados pela DU'e- gos "agos n:l ~le.sil1n ,:arl·eir~. Clll laCI Om. o que o. pro;et,o concede re.
torla. da Des'1esa Pública do TeSlluro do ~lIC e~,tn()eje~e ~arL l~ , " pi'cser.la V,ltltagcmde que j:l. se
Nacional, desde que o 1'equeiram. ,A! t.. 4, os lUllclon".I,o que, ,J01' I ~ci1mll em gilzu os fUlWl~IÜí.I·ivs de

ror~a drstu Lel paSS[II~ a tn,te,!rar o rl'Mego posk\l.tel~~r&fko, Mas não /
Art. 4.°'~o Poder. Executivo auto. Quadro, Suplementar. 11:0 ~"acl'bO sai" ,:ó: faVOrl11;l:~ ann:l, l"n fe1'lu .0 Le'

!'izado a abril' pelo Ministério dn Fa·, prolJ1?vldoS ~lltcS d~ tt'''~~cor\'lc1ns!,e jlrla:ivo. com aplel1:\ C'ül1eOl'ct:WC1S
ze!lda o erédlto suple:nentar até a im- t~ccn,os I) t.l'll,'ta f~uO) dias davlg"n, do t'oder !l);ccutivo, a m1}mero~ uU.
portâncln de cr$ 17,O{)0.OOO,l)'O Id~7.es- ela da :?rc,en ..e Lci, ,,_ Ll·.)S s';l'\'idOl\OS públic~s, As~ilT' e CUl
sete milhões ele Cl'U7elrOS) em l'efôrço Al't. ?," Revogam,se as d:sllcslpes o E'roieh n" eGO-C. d:> 19tO, de i;lI
à.. vcrb,?o 3 - Scr\'iQo~ e Enca::;::{os: çem··. ~rn ,con,.l'ál'lO. , , ' c1,:-..Uvâ cIo E:-:ec.utlv,), d:SiOi~::L:J sé':':',~
slgnaçao V - Inatl~os, do Orçamen-\ s;nado Federal, 30 de de2e~lbro de o pp.8sonl do ~.Hnisté1'io d18 Rcl~çtelJ
W, l!.Q mesmQ ~inlstel'1o. 194,. - Fernanào d.e IIleZlo Ilana. E::teriores. estabeleceu, no art. 6.",
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eunstãneías, Jã. expostas linhas acima,,'
de que os inativos da: Cãmara conti
nuam, de certa forma, a ela \'.inculJi-
dos. " .. . '

PnooJETO DE RESOLUÇÃO N,....,
, - DE 1953 .

- R.egula os proventos da inativf.·
dade dos funcionários da Secreta
ria' da camari dos Deputados. " J

Art. 1, o A~S sei"ldore~ d~ secreta
ria. da Câmara dos Deputa'dos' que se
aposentarem, bem C0l110 aos aposen
tados anteríormente a esta. ResolUção,
ficam asseguraãoe proventos de ína- ,
t1vidade iguais aos vencímcntos dos
servidoras em" exereíclo, .da JIlesm~

categoria ou padrão, não' sendiJ
computada !f giatíflcação adicIonal,
para efeito dos cálculos dos proventos
da aposentadoria. ' ,"

Parágrafo único. Aos aposeptados
com ·prol'entos 'proporcíonaís ao tem'
po de serviço,' fiCa assegurada' igual
mente essa .proporcíonatídade em re
iação aos vencimentos dos servidores
'em exercícío da~ mesma categoria. ou
função. " , " " "~'O

I Art. 2.• Os cálculos 'para fixação
dos' proventos serão feitos' em"cada
caso individual 'Pela t, Secretaria da
cil.mara dós, Deputados, expedidos pe
la Mesa as .~el;pectivol! titu1os; '.

Art. 3.0 A presente Resolução en
trará em vigor na data: ,da s!la pu!'1!
cação, revogadas as dísposíções em
contrário.

Sala' Afrânio de ]l,1elo, Franco, em.
de, de 1953. - Gurgel do Amara);'"
Relator.' . '

Comissão de Legislação S~cial
. ATA' DA 15.~ 'REUNIAO c'

Aos, doiS dias do mês 'de setembro
de 1953,'ãs 15,30 ~oras, na Sala '''Rê
go Barros", reuniu-se' a ComiSSÍlo' do
Legislação Social. presidida pélo Se
nhor Deputado Hildebrando Bisaglla;
compareceram os' Senhores Deputados
Ernani sátiro, Tarso Dutra, celso Pe
çanha, Campos Vergal"Antunes de
,OlIveÍl'a, cunha Bueno, Lícurgo Lei
te, Orlando' Dantas, Muniz, Falcão e
Armando .Falcão; deixaram de com
parecer os senhores Deputados ,!'enó
rio Cavalcanti, por motivos Justifica
dos, e mais, Fel"Ilando Flores; AloJsio
Alves, Vice-Presidente, Teodorlco· Be
zerra e Vieira Lins, O Senhor Presi
dente declara aberta a ,reunião."E'
aprovada a ata da antecedente. 'É'
aprotl!do o. parecel' 40 Deputado Ccl~
so ~Peçanha, acompanhádo de substí
tutiyç ao Projeto n ,li 3 264-53, qu~
'efetiva· tesoureiros e assistentes dos

serviços do L A. P, L, que conta~
['em mais de cinco anos de ~ efetivo .
exerclcio; a plll'tir' da dkta" da· 'pro
mulgação da Lei, Em se:;\uida· é apn\
\Oado o parerer do Eenhor Deputado
Tllrso Dutra, oferecido ao projeto nú~

mero '1 882-53, que altel'!l. "redação do
§ 1.o do' art. ' 789,' dn consolida';ão daa
Leis do 'D'aoa1ho; o reiator manlfcs
ta-se peia rejeiçáo do projeto .de nCór
lio com o art:· 96, inciso II da Const!
~uiçuo Federal. E' aprovado' o parecer
do' Senhor' Deputado 'Tarso Dutra,
emitido, 'à' proposição n. ° 443-51', de
autoria do Senhor' Deputado Flávio
Castrloto;_ esse projeto "autorizll a
Dnlfio a' doar ao Estado do Ri" de Ja~

neiro, terreno situado fi: Rua'~24 de
7\faio, no município de Petrópolis pa
ra.. a. construção de' um Hospl 1 de
Clinicas, e dá outras providências";' o
parecer 'do .nobre relator clmclue no
sentido de que não, da atl'ibulção des.:
ta comissão opinar"sõbre' a, mat"ria:
o processo vai à Comissão'de Finan
ças. Nada mais, havenno a tratar; foi
ievantada a. reunião. E, para' constar,
"eu. Elias Gouveia., Sccretário, lavrei
esta ata. ,I', i ,- r ~ "

por proposta- da .Comissão de Diplo- justamento do pessoal em atividade, generosa Quase sempre para com os
":macia e 'l'ratados,o seguinte:' conforme se verifica da Lei núme- outros" cometesse t;ssa injustiça pa-

"Art. 6.· Os proventos dos di- 1'0 1.180, de 23 de dezembro de 1952, rs com os seus servtdores.: A boa jus
plomatas aposentados anterior- que' estende aos' inativos do -Depar- tiça deve começar por casa,' princi
mente à vigência desta lei serão tamento dos Correios e Telégrafos os palmente tendo em vista .que os tra
réajustados de conformidade com beneficios da reestruturação, a Lei balhos legislativos nunca' decorrem em
os novos padrões de vencímen- n.· 1.193, de 6 de setembro 4e 1950, ritmo normal. AS sessões extraordíná
tos e representação fixados, para que faz o mesmo com relação aos an- rías são constantes;' exercendo muitos
a carreira." . ' tigos serventuários das Delegacias funcionários' atividades sem horário

" , Com a medida concordaram as Co- Fiscais do Tesouro Nacional, nos Es- certo, protundamente exaustivas pela
'" missões 'de Justiça, Serviço- Público e tados (beneficios do art. 1,·, § 2,', da sua natureza; : ~ '. .
'" Finanças. No Senado, foi ela admí-J Leí n.· 200. .de 30 dê liezembro «íe A medida é. portanto, plenamente
, tida sem oposição, estando ,hoje 1947). E ainda agora, o projeto Ada- jUstificável e encerra forte cunho de

transformada na Lei n.· 1.200, de' 28 híl Barreto (Projeto n,' '3:131-53) eQ.uidade, uma vez que não se vai dar
" de outubro de 1950, CUjo artigo 6.' que-igualmente, no mesmo sentido, nada de novo, mas exatamente, o que

tem' precisamente a. mesma 'redação: beneficia os teE.oureims ti ajudantes- a Câmara já tem concedido a ínúme-
, , '"Art. 6,' Os~proventos dos di- tesoureiros' do Departamento dos Cor- ros servidores, como se vê pelos di-
I , plomatas, aposentados, 'anterior- retos e Telégrafos, teve parecer ra- plomas legais citados.

'menteà vigência desta lei serão vorável, unânimemente aprovàdo. há "Como está' redigido, o projeto viria.
reajústados de contcrmldade com poucos dias, por·sête órgão técnico.' legisiar para o funcionalismo do Se
os novos :padrões de vencimentos Para os casos, especiais de ínvalí- nado, o que nos parece atribuição prl
e represelltação fixados para: a dez, a Lei n,··1.050, de 3 de janeiro vl1tiva daquela Casa do congresso,
carreira. " , ',de 1950, já estabelece. quanto aos Caberia, aqui, discutir se' a propo-

Até a' representação foi mantida inativos, o ~e~mo ganho que aure- síção deve ter 'a forma de projeto de
"fnteíramentapara os diplomatas apo- rem os e matívídade, Na Lei de abo- iei ou dê projeto de resolução, A prl"
; sentadcá., A inatividade nessas con- no, por nossa iniciativ.a, êsses apo- melra hipótese seria a' verdadeira, no

diçóes' mereceu acolhida" sem estra- sentados tiveram abono idêntico' ao caso de 'se considerar o 'aposentado
nhesa, das' diversas' Comissões e" do dado ·liOS em atividade. desligado de,' qualquer vínculo com a.
ptenárto das duas Casas do Congres- Na prefeitura. do Distrito Fedei'al o sua repartição, e, /lo segunda, em ea
'so Nacional, nenhuma .resístêncía mesmo critério tem sido adotado, in- so contrário. Ç)pinamos' pela segun
tendo também encontrado de parte clusive para os servidores do seu 61'4 da hipótese, porque, apesar de apo-

"do Presidente da República, que a gão legislativo; a ·Câmara. dos' 'Ve4 sentado, 'o: funcionário da' Secretaria
endossou integralmente, ",_apesàr de readores, ~ o da' Câmara dos' Deputados continua,
'IIáo !Laver constado taL bene1icio do Assim é que a. Lei.Municipal núme- de certa foniUlo, vínimla'do à mesma,
,projeto remetido com a' mensagem; ro 156, de 23 de outubro .de 1948, as- uma. vez que, nos têrmos do Esta
, O Código de VenCimentos e Van- segurou aos servidores da Municipa- tuto :dos Funcionários Públicos 'Civis
,tagens· dos Mílitares, cujo projeto roí IIdade aposentadoria integral por mo- da união, 'pode ocorrer a. reversão, 11

'tão minuciosamente estudado nesta tivo da moléstia, nos têrmos do seu qual fará. até o aposentado reverter
,Casa e está hoje convertido na Lei art. 1.0, assim redigido: ' ao cargoqueocupava (arts. 68 e ,69),
'ri," 1,316, de 20 de janeiro' de 1951: "Aos servidores públicos aposen- Yilsse sentido é a opinião de Themis-
prescreve, 110 art. 290, in verbis: tados. inclusive aos que foram an- tocles Oavaleantí. ' ,

"O militar transferido para. a teríormente a esta lei, por motí- Em seu "Tratado de Direito Admi-
reserva remunerada ou reforma- vo de doença grave contagiosa OU nist1"8tivo" - 1942, volume lII, pági-
do e o que já 'se achar na fnatí-' ,Jncurável, (vetado) ficam asse-' -nas 331~ o referido jur'lsta cita'1rfa-r-
vida de, perceberá. o sõldo do pôs- gurados proventos de ínatívídade, ceto Caetano: " , I.

to ou graduação e tantas colas ' JgUais aos vencimentos dos serví- "Aposentação é ato de desllg.u·
trigésimas partes dos vencímen- dores em exercíeío de igual cate- definitivamente o funcionário dO
tos da. ativa. até dez (1(Jl, (juari- geria ou padrão, acompanhando serviço público, mediante atribui-
tos forem 'os anos de serviço ex- qualquer alteração· de vencimen- ção de uma. pensão vitallcia pro-
cedentes de vinte (20) e as gra- tos". ,~, , porcionai ao númel"O de anos em
tlflcações incorporáveis a que ti- E a. Leln.° '108, de 4 de julho de que exerceu as funções, ou corres-
ze!" jús. -~ 1952,eutendeu de iusti~\\'estende!" a pendente'aos aacritlcios feitos 'no

todos os aposentados e 'jubilados os exercieio do cargo"'.
§ 1.. O sôldo do militar na ina- beneficios' da. mesma lei, assim esta-

tividade será sempre igual ao ql!e tuindoo seu art 1.0.· ". ]!l, em seguida.. ~0.menta:.
perceber o' de igual pâsto Dl. gra- .) . ',', : "Esta deflmçao; porem, é, por
àuação na. q.tlvlàaàCct< .' ' . ,," "l"icam extensivos a todos os demeÍ6 absoluta.. Conforme vere-

- . ,~ijubliados ou aposentados, ou que mos, a aposentadoria. pode ser
i' 3:· 'õ"miiúãr':refoi,~;ãcio 'comó vierem a ser declarados nessa si- cassada, revertendo o funcionário

il1\'áUdo pbr 'sofrer de moléstia tuação. qualquer que. seia o jun- ao serviço <Estatuto dos Funcio-
infecto-contagiosa, especificada dament, da iubUaçGo ou da apo- nados '.Públicos) ou perdendo .as
em lei, perceberá, enquanto viver, séntado, ta, os benefIcios da Lei suas valltagens ,(idem). Repre·
lJempre pela tabela que percebeI' número 156-48. supiementada. pCI,l sentam' essas restliçõe. ao con-
o militar da ativa de pósto ou Lei n, ° 659, calculados os respec- ceito pril11itivo da' aposentadoria,
graduaçíio correspondente." Uvas proventos na forma estalJe- um rea;ustamento na aplicação dO

O art. 291 do mesmd' Código lecida no art, 38, SI 2,ue 4.°. da instituto, muito de acõrdo' com a
estipula: " Lei Orgflllica do'Distrito Federal". sua significação exata": .

"O eâlculo dos. proventos dos A Constituição' do Estado 'de São Ademais, a,' própl'ia Câmara. ,em
militares quc já se encontram na Paulo, promulgada. em 9 de julho de "roposlção de autoria da Mesa, Reso
inatividade' e dos' que para ela 194'1. no titulo que trata "Do runcio- iuçiío n.0.338, de 23 de jUlho do cor
Viel'(!ln a ser transferidos, será na1ismo Publico"; assim dispõe:' rente ano, lá estabeleceu doutril1a~
feito à base' da tabela de vencl- '''A.rt, 95. Qualquer alteração de 4uando estendeu aos "aposentadas da
mentos que estiver em vigor pa- vencimrntos dos funcionários em Secretaria da Câmara do,~ Deputados'
1'a os lnilítares da ativa, a fim dc virtude de, medida geral, sCl·á· ex- o dispôsto na· Lei do Abono, Apesar
que seus proventos sejam sempre tensiva aos proventos dos inativos de haver uma. norma legislativa. de
atuallzados." . . . " na mesma propm'ção'\" ._,- car/lter geral, tornou-slo necéssária li

Quanto à. t~sc de que se,~deva crea norma especifica para os servidores da
Desde quc o CódIgo de Vencimen- 'Justar os. vencimentos dos inativos Cfr:l1ara, o .que não teria ·sidó 'preci

tos e Vallta$ens prevê beneficios ou- sempre que houver beneficios conc'J- so, se fôs.cm os m~smos considerados
ti'os correspondentes às diversas' atri- 'lidos aos 'serVI~ol'eS em atividade, mteiramente desligados da rep'artí.ção
buições e riscos a que estão expos- está' a mesma brllhantemente susten- e' IUcorporados, sem aualquer discri
tos os militares, fail! como gratifica.- tada no' parecer Luis Garcia ao Pr(l- minação, à. 'massa dós inativos ,da
ções de serviço aéreo,.,de servlçq de jeto ~de Lei n,o 691-B, de .1951, do União. ' c .
máquinas, de serviço industrial, de qual c:rtrallnos" este trecho e!uçida- Apresentamos, pelas razõeS aciu1a, o
~specialidade e de função, de gllarni- tivo: suttltitutivo anexo.·- ' . .'

. ção especial. de ensino, de paraque- "Se a pl'ópria. lei·que aUluenta NO mesmo,' 'deixamos bem claro que
(!ismo. de submarino e outras, além ou l110diflca. vencimentos não es, as ~ gl'atlflcações adicionais, embora
de prêmios pecuniários,' ajuda. 'de tendc'-os beneficios aos inativos, mantidas, não se computam para 'e[el-
eUlAQ e maIS vantagens, tudo inde- lei posterior, deve fazê-lo. E' Im- to do' càlculo dos proventos da apo-
penáe'ute do .sõldo, não se pode ale· perativo constItucIonal, cuja apli- sentadoria, . ' " ,
gnr que o beneficio da aposentado- cação conta com precedentes Cem Em 'um de seus dispositivos, foi pre-
ria sempre atuallzada visa atender à ambas as formas",· , vista a proporcionalidade do' beneficio
natureza espedal da função dêsses 'Qua.ndo a própria Câmara e o Se- da 110va iel; para os que se' tenham
servidores, Tal argumento menor nado Federal iá iixaram'normas pa.ra aposentado' com menos de.30 anos'de
cabimeuto ainda teria no. caso dós servidores de várias categorias" am- serviço e que, assim, não tenham fei
diplomatas, cujas atividades se de- parando-os' no periodo da inativlda- to jÚS a vencimentos' integ1'8ls;
senroiam sempre em ambiente e con- de, e quando a legislação se ol'ienta. A medida final, que consiste em de
clições em nada prejudiciais à. saúde no sentido da paridáde entre ativ0s terminal c,ue os cálculos para a. fixa-
dos "esriectivos titulares, ' 6 inativos no tocante ao estipêndio, ção dos proventos seiám realizados Comissão de Re.d,ação'

Podemos cItar rinda a ,lei que au- representaria uma' iniquidade se esta pela secretaria da Cil.mara, justifica-
mentou os vencímentos.'da Magistra- Casa do Con~esso ne'gasse,o bene- se plenahu:nte por questão de ordem ATA DA '52.a· 'REUNIAO
tl1m Federal, ('Lei n,· 499, de 28 de [jclo 1\OS aposentados de' sua Secreta- prática,' pois na mesma Secretaria é " c, , -

nOl'embro de 1948\, a.lém de outras ria, deixando-os, após longos anos de qU,e ~t; encontramos elementos para Em 4 ,áe setembr~ de 1953
(!"C 'n~o só raajoraram os nrovento~ serviço na FI,luação de quase miséria taiS calculas.' ',,' '. Aos quatrp dias do mês de setem..'
t'~ Intltlvos.. como tam"ém lhes con- em que mll.tos se enconlram. Scria Es~ m~d!da, mais se e)tPlica ciuan- bró do ano de mll novecentos e c1n
:rc:1ram as lIlESlnas vantagens do rea- J:npo:;jlvcl admitir llue ~ cA.;im:ra, t~o do se leva emco~de:ração as c1I- .qUenta' e !rél, niine-sc, a CGIDisllli.O'..

~"..~- - - -'----,- .
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Comissão Especial de Defesa
dos Recursos NatLwais do Pais

ATA DA QUARTA REUNIAO

-"I"'·~'''''''''' ..<:- 1
cões pú'bllcas, autarqulcf.S, paraeata- Projeto n,02,Ml, de 1952, que ex~

tais de capital místo, e dá outras pro- tin~Qe a ComiIJili.a TelCtit e cLiou~

vidênctas. '_.,1J? i.. tras. pro"'{idêncl~s.,comp~receram o'
senhcres UblraJara Keutenedilan Nu~
nes, Jorge ·Jaoou4· e. ausente, por .mo"i
tlvo justificado, .Magalhães Mello,!
Aberta a sessão, lida e aprovada, seul
observações, a ata da reunião ante";
ríor, o Senhor Presidente concedeu li

lJalavra. ao Rclator, Senhor Ublra.J'ar~·:
Keutenedjian, r!ue passou a ler o se
parecer, o C!ual ccncluíc em opina
!'elaaprovaç;Ío do Projeto n," 2.MI~

de 1952. O parecer foI aprovado poc
unanimidade de votos, a Senhor ?re~

sidente determinou que se oficiasse an
Presidente da Câmara,comunicandll'
o encerramento dos trabnlhosida Co...
missão e, em seguida, encerrou a ses«
são, às l'!uatorze 1101'05 e quarenta
Hmutos, do Que, paraconstlJ.r, lavrel
a presente ata, que uma vez lida Q

aprovada, foi assinada pelo senhor
P!'esid~nte, Georçes Cavalca.nti, ..,
sccretãnc. . )

,DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: '(Saçl.l)-O

Tl1:RMO DE :R.EUNIAO

Comissão de Serviço
Público Civil

tabeleceo Q. A. A, ;:>ostoem vota
ç;l.o toi unárumemente opI'ovado o pa
recer do senhor PaUlo Couto. Nada
mais havendo a tratar, o Senhor Gal
dino do Valle encerrou a reunião aa
dezessete horas e vinte minutos, El,
para constar, eu, Djalma Tayares da
cunha. Melo F'lIho, secretárto, lavrei
a presente ata que, uma vez lida e
aprovada, será assínada peto Senhor
Presidente.

S!blldo ! \

Comissão de Segurança
Nacional

de Redaçã/), às quatorze horas e trtn
tu minutos, na. sala "ll.lciudoGuana
bara", sob a presidência do Deputado
Ger,úIio Moura e presentes os Depu
tatíos ; Moura Rezende, Waldcltllll'
Hu!;!,. Celso peçanha e saulo Ramos.
Deixam de compareceros Deputados:
Mot" lIfeloe Robel'to Morena. veri
ttcado número legal,ê aberta a reu
níão. F,' lida e aprovada, sem rettü
e'l.Çi1o, a Ata da reuntão anterior, a
De[lutado watdcmar RUPP, relator dos
Projetos ns.: 3.324-B. -2.830-B ..,..
3.Jl! - 2.S:;4·B- 3,487-.'\ -3,459-A
- .3.472-.0. - 2,398-B - 2.923-B e
de Resolução n. o 362-B, de 1953, apre
senta 'à consideração dos membros da
Comissão as redações finais, as quais
5JO a;>rovadas.a Deputado ceise Pe
çRttha relata os Projetos ns.: 1.432-B
de 1!}51, 1.952-B e 2.73B-B,de 1952 e
:1. a'39-B e 2. 333-B, de 1953, cujas re
dações Ilnais são aprovadas. a Depu
tado Saulo Ramos,·· relator dos Proj'~

tos ns , " 3,460-.0. - 3.471-A - 3.456·...
- 3.315-B - 3.342-.\ e 2,782-B, de
U5.l, apresenta aos membros da Co
m.issa(J as redações finais, as quais
sao ltlll'Ovadas,

Sem mais que deliberar, encerra-se
a reunião: . e eu, Mal'ia ooacctcão
Wa.t~l. secretário, para constai' la Vi'o
fi [lI'cscnte Ata, que, aprovada, será
{Jetll Senhor presidente assinac!lt..

As «•rlnze e trlnta horas. do dh dois
de setembro de mil novecentos .e cín
qücnta. e três, na sala da Blblloteca.
reuniu-se a Somossáo Espe,ial de De
fesa dos. Recursos Naturais doPais,
com a presença dos senhores deputados
Daniel Faraco, Vice-Presidente: Hel'-

Aos ~uotro dias do mês de setem- bert Levy, Rel~tol' e Plíniu Cnval
uro de mil novecentos e' cincüensa e cantt.. .Delxararn de comparecer os
três, com a presença dos Senhores. senhores deputados Arnaldo oerdelra
João camüo, Dulcíno Monteiro e LonoGaleno Pnranhos. jl1stiflcn'.do sua 'ou
Coelho, não se reuniu n Cornissâo de sência o deputado L"-UI'O Lops, Es·
Serviço Público Civil, !lor.faltade nú- tiveram presentes ainda o deputado
mero legal. Deixaram de compa- Waldemor RUPJl, ccnvocado para fa
recer os Senhores Anterior Bo~éa _ zer declarações em :·;rno do dspclmen
Bias Fortes _ Benedito Meraulhio _ to do Presidente do Instituto Nncio
José Arnaud _ Jo~ Romer~ ,.,.- Plá- nal do Pinho. o Prof. Wolfgam: Her
cido alimpio _ Romeu Loul'enç:i.o- zog, osscnhores silvícultores Timoteo
"riÍ.l'io Eugênio e, por motivo justifi- Fi')n!:lin e Manoel Verçoso Fraga e o . Comissão Especial para da
cado, os Senhores Benjamln Farah scnnor Eu'!l!!'lo D'Ale~snndl'o, neritn : .. ,. . .. .. '
_ Presidente: Armando corrêa - em as~ul1tcs ele I)~oteç}o Ilorestnl , O parecer às emendas do Senado
'Vice-Presidente e Al'[ .Pitoml>b, E, s~~retano fez a le';I'l'B. da ata da reu- ....
para constar, ec, Luíza Abiguil de. Fa- ruao anterior, r;ee foi anrovada apõs Federal aI,) ProJ'eto n,O 1 516
rias Secretário lavrei o presente têr- a retlficae50 da dr.ta da eonvocad\o . .. ,
:no:' -lo Superin'endeneteda Companili:' de 1951 que dispõe sóbre. a

de Tel'ars do !\'<1\·te do Paraná,para .' -'
DISTRIBUIÇAO ];;"r2 DE: o dl':l, 2 ti es~tem.bro de 1953. a de~\l-, constituicão ~a Soc'leda~" m.:,"

SETEMBRO DE 1953 ta do Uerbert LCIY pede que tal conyo-I ." 1I.l.. "'.l'1

ATA. DA IG,- REUNIAO aRDINA- .10 Senho/' Armando Cor·rê:l " :I
c::!l't"O seja trnmf~rida nara o dia li anões do Petróle-o Brasileira I..es ~. sendr) deferld() pelo s~nhor ?re· •

RIA'SETREAELIZRADA E~ 3 DE Oficio n.0163-53 __ Eoca.minhll. pro•. sld~nte, F':l101~ ~!ndn o R~I~tor SÕ\}t'P' Soc;enade An"nl'ma
MB O DE .953 jeto de lei no sentido de estender as ' uh dn C1mlr-s'o a Curltlba a fll1' "

Aos três dias do mês de setembro vantagens consubstaneiadas no Pro. l'le :\fs.stn· no 1. o Con~resso Flnre~tn),
d? mll novecento se cinqüenta e três, jeton.· 2.892.-33, que altera os valo- BraSileiro. no !,l':'i~;modia 12, oca<:ioio' . AT:\ DA 5 • REl1NrAO
àa dC1:cssels hOl'lU, na sala, "Sabina l'es .dos slmbolos referentes. ao pa. ~m Que pe;'correl'" outras âreas fio· •.
nan'oso", reuniu-se, ordlnàl'lamente, a drão de vencimentos de car~os isola- :'cstals. do l1'tenor p:tranaense e c.,·
Cumissúo de segul'ança Nacional, SOl) dos e funções gratificadas dOPader tarlllem;e. A!Jres::n~ou o tr:lball1n sôo Sob fi presidencIado SenhOl'tJ.ell(!.·
• ?r~s'ldenclado Senhor Galdlno do ExecUtivo da .União e dos Terl'ltól·los. 'Jre l'eflores:amento d:l Prot, "'oH- zes Piln~ntel, l·cuniu·se às quinte !tu.
VaUe - Vlce-Presld~l1te, Presentes IjS e. dá outrll5 providências, a servido- ~:tn~ Hel'zoz, ~lIP s\\'ja a:Jre~indo a1)lÍ~ l'as do dia 2 de setembro de 19~n.
Se~\\1\lres:Álvaro castello, Ancl.l'e Fer- res da Secl'etal'la do T, R. E, do Rio 1 coleta Rer,al c1~ tnfnrma~oes. ~ ,011- na Sala Bue.,o Brandão, a COlUi.si<)
Df.ndes, Deodoro de Mendonça,Diler- Gra.nde do Sul. . tros. el'õ,l11en.~s .ce p~~udo sol:cüado1s :i:specirtl para dar parecer as emenda!)
mll.udo cruz, Félix valois, Jose Gulo- Oficion," 259~53 _ Sallcita a alte- ~03 org3(JS t:Cl'!:cos d:l Executivo Fe· Jo Senado F~del'al ao Projctll n.' ..
ntll.rd, Ma.nuel peixoto, Ostoja RoguSkl, l'aci(J do valor do sim bolo rerel'êllt~ denl e do~ F<:t:tc~s, A <e1:uir foi d:\da 1:516, de 1951, que· disClóesô'Jr4 li.
Prl.uuhos de Oliveira, PaUlo Couto, e Joo' padrã.o de vencimentos du CiU'go 1 palavl'a~o dp."ut"d~ Wald~m"r RI!!)., ~onstituicão 11;1' Socieclzde.. pell' ,o~~S
Victdl'il1o CorreIa. I)eIJeal'll.m de e(lIn~ :solado, de· provimento em comisslo., ~ue passou .a ler F~U pro'eto de lei n :io Petróleo Erltsileil'o S, A. C:.iqt-
pJ\receI' os Senhores: Danton Coelho, de Dlretor de.sta Secre.taria padrão - ser brevemrntr ll?l'esent" do, C01" a -a e . S h
Farre[t'll Martins, Lacerda Werneck, PJ.8, do Quadl'o Perlnanente déitê loesl~ec~i'/alust!firaç10, conc~l'l'ente A " '.' cel'atn os en ores LciZ.Garciu."
Luci!i" Medeiros, Magalhães Pinto. Tribunal passando o aludido c!lrgo ter TJro .~oo dM r~serva~. florestais e li..' :!ice-Presid~nte; Helio Cabal, Lima.
J,t(IJUr1 BraslleNegl'eil'os Faleio 1', o padrão CC.7 (T,R.E, de ."lagoas •. 'l..el)lmt~o d~s al'f?~ cle"nstadas .. 1"(,) ~:igUen'c~o...... Opvaldo Fonseca. .,.. At'll.
'PIlr tllOttVO JWltlficado o senhor Lim'l Projeto n," 3,(9(-53 _ Cl'ia Coleto•.nterrom')lda n F€SFSO nara se pl'ocedel" lO MoreJl'a - "Moura Rezendil - (,a.
:Pl~ueiredo Presidente, Ata: Foi lld,l, !'la5 nos Municípios ele Pita tuba Es. '\ vota~ão da Pll1end", n.o 1942, an 'a~'ette Coutinho - lvIllUl'icio JOil'lcft
allr{J~ada " asslnadll, sem observl\ções, tado de Santa .Catarlna;Andlr.i,n~ ol'cament,o eh :\T!i1'qt~rio da Vi?~'.o F' - EllZéblo Rocha - Orlandll D:l.i":J'l.
!I. h reunião anteriol', Dando inicio Estl.do do Pal'llna e slmOllésla 110 Es. Obr~s Pub!ic~s, re".lIcrlda por ct~:\l~" - coelh~ ~e Souza - Rodrhues :3ea·
aos trabalhos o Senhor .Presidente tado de MhlllS O~I'ais ' !Ia 1l0miu,lm ll!~nál'i", T1!t'n1!n~d~ !ra - Luc~o Bittencourt - aUae E'1I1·
1l11;J,i justificar a ausência do Senhor ' , ,. ~ . elCl,osk§o do de,ctado waldetnnr/ ,u - Dnmel Fal'seo e Jaime Teixei.
Ltltlill"i~ueiredo, repl'esentando I. Co- Projeto n,'. 1.1(6--19 -. Reajusta 11 R.uPP dellller.ou-.~.~ que, após n divl'1· t'a" Aberta :l; sess~o, lida e aprav~(j~.•
ntissii.a, concedeu a palllnll. ao SenhJr aposentadol'!I1 e ·pensóes dos Bancá· 'l"ação. da matéria por êle trata",!. ~It.' obse4'Vaçoes, '1 ata da reuniio 1114
IIbnuel Pel.~oto, Com a palavra o Se- l'ios, IRedistrlbuldo),sela a mesma C!e~at!dn em ses<ão es· tenor, o Senhor PresIdente cllnc~li('t1
ntt[Jf Manuel Peixotll solicitou fóss'l Ao S~llltor Dulcillo. Mont~iro: pedala se l'e".li?ar em lô do C01" l pala.vm ao Senhor Lucio BittellcllUI c,
inaerido em ata. urnvoto de collgl'a- Projeto n," 1,801-52..,.. 'rornaobri- rente, eom a pl'esen~a do Dl'. Pedl'(' Jue passou a leI'O seu parecei', {l;JtH"
t'll:J.ções pelo pronto I'estabeleciment.o ~atõrio o ellsino da sociolo~i. nas Fa- Slllcsdos Santos. Presidente do Ins· :elatol', do vencido. Pósto em vll"aç;H',
e retôrno aos trl1>alhos desta Conlls- culdades de Direito c:10 Dais e da ou· tituto Nac!onal d~ pinho. do Dl'. HeI'· .l COIUlssii.O aprovou, \)01' m:lIOI"" ;lI!
sh da Senhllr Galdinodo Vftlle, fa. tras pl'oYidências, _ IRedistrluuido'. lllan de Morais B.11'ros. SU!lel'lntpnden. vot~s, o parecer ,:ue opina pela il.:Jti ,.
:o:enl!o lia clemais membros asauas ps.- 'projeton," 1.819-52 - Autol'[za lo te da. Companhia de Tel'l'as do Norte '~"UO d"s elllP"das do :Senado Fe-::('
laVl'M do Senhor Manuel Peixoto PI'esidenteds. Rcpública a promuver do Perll.ná edo prõ'1l'io p~')ositor d" ··al I'S.; I -.3 - .. - 5- 7 .,.. !J
Coat li llalavra o senhor Galdino a:fl ~. auxiUar li criação de centros pr(Jdu· matél'ln. de::mta10 W,.lc!em:ll' RUPP - 15 - 17 - 13 -. 19 - 2Q - :ll 
Vltlte 11~radeceu IlS palavras amáv~is t<ll'esde gênel:u.s alimentkios, libera O del~'.lt:>do Hel'b~rt Levy fez a R!1re· ~2 - 23 - 2( ~ :5 ....; 25 - :::7 - '!!J
I' U l'illitu que reCl,beu durante 11 sua :l pl'odcção de açúcar e caf~, nll .\l11a· ~entaçáo do Sr EU~Plllf'l D'Alessandro - :10- 31, e ]leJa reje!ç)o das e"~C'Il
estltda na CASa de Saude. Com.1\ ..p/l,. ~ôl1iu e dá outl'as pl'ovidêncHl', lRe, lue .u,r;ou da palal'l'a para n!,resPllt·,, das.ns, 2 - 6 - 8 ..,. 10 - II - ,'l
{livra O Senhor Abelal'do Andréa deu distl'lbuldo), um esquema de trahall1o, de gl'and' -.13 - 14 - 15 - 28 e 32, O \'GtCl 1<1
conhecimento'. Coml.silo das·· emen- " Int~rêS8e da COl11is~1io Nada mnis :enhor Hélio Coe,,) for ex~rcs~a to" ,r~.
d~.. que pretende apresentar na Co· A~ Sr',Blas Fort~s , ., havN1do. a trota!', foi e~c~rl'ada a ,·rll'. 'J,nte manei:'a: -"Com e~c~à"'I'"
millSiio de Flnançu lIO pnrecer desta Qficlon. 58.-53. - En!la.mlnha pro, niao, da qual lal'l'rl a !,resente at.o '!Ilcnda .n.' ?'Q, rcbtivament·e à. r,I;;,!
Comissli.o aOPl'o,jeto n."· 2.825~53 jet? ~e lei que dlsp6e 5Gbl'e a rell1~ qu,: dei)ois· de lhill e a])r~v,nj:'ser;'1 'ui vencido", O do Senhor Dll<,A
MlIr.h·GU a "Inda do senhor Abela\'clo nelaçao do ,cargo i~olado de cherl,a ~mmd1 n~lo. sr"h~r Pl'~!idente, !"1r3CO foi assim v"t~do: "ver':"'10
Amlr~l o Oliclo n .." :lO-53 aI> Senhor e das funções ~I'lltlflcadasdo qltadlo h~e RiJ(frigues de Sou,;/,-, _ Sccl'etlÍ- ;l1~nto [Ís e:ul'n1:u r.sô - Ir - I: _.
P,'esidente daCàmara l'eclamando a de ~~a Secretll.lla, - <T, R. E, de. "[0.1 .,.- loi - 32 ore ~"1!'OVa e." :Ie
tr~n:;rllrmltção de parecerl!ll desta Co. Esplrlto sa~to). _ . lIS. 15 ::.. 17' - i3 e 22. al1~t'",:e:c'"
p'us....~o P!,.,curoll Justificar o Senll"r ,Pl'o!eto n, 833:01 _Concede peu.; .. E m se~'I'ida. o S~111'or' 1;':·e"1'''·.''."
AlJel~rdo Andréa as emendnsque SilO n\ensal de et$,3 500,00 Itré! nu,' Comissão Especial p~ra(lar ·~·I·adc.cell. ~1l1 breres p~la'.'1"lS (l '" rr)
apl'esentnrá ao Pro.feto.n." 2,825-53 ~ qu.inhentos Cl'uzeu'osI .aoengenhel. Il.arecer ao .. Pr011!.to n.0?041.. , ',p'ri:" de tl':lba!)1o e COOllCl'aC.'1· ie.
selldoos ·Senhores André Fernandes. 1'0 crvII 1'!ahnundo Pereu'a de, Silva. '110I'stl'"do n~l"s <~t!S men;"rcs." p~ ,~.
DeGeloro de Mendonça eVlctorino) IRedlstrlbuldol, C Ih ' de 1(\~2, /1t!'! e~tit1ql~e a Com;~· 'ial'nPl1te rJ S:l"ll~l'I' Llw!o B'''N'·'''''rt
('-orreh\'lldicalmente conttárlos, Com A? Senhor Lo/Ul. 01' o,. são Têxtil,ptl~ outr~s. provi. ',d~cbl'O\) enc~"~dr)S às "11;07(' h":,.!)
li flllIaVl':l. o Senhor Andl'é FernandesP1'oJeto n," 3.016'03 - cOllcede,o , ""'1ta ll1i',"h< flS tI'A"'jt,O< ~o --')
Ip.u seu parecer aoPro.1eto n." 2,999, dil'eito ao uso de passe gabine.te, li· dências ""<'0 J')("';:''';';'o;'eI' .;"""~,,lp("., -
drll!J53. conclulndoP?I' t\mSubstlt~- vre td.nslto, aos. sel'vidores lltl~(l5 ~ '~nh~ue. S~ n""".,. ~,i E'1·e.<;'1';'~;;
tlVll. 1'0.. stn e.m vota ç.ltO o p.:lr.ecel' do 11Ilat.lVO~' eOltl maiS d.e. (Q .an.as de s:,r- ATA D.\2.· P.EUNL\0 '~.. C'.lrn."\.~ .. r.)tn.".niC". ''''1 .. f1 M.'".'.•...••,4
Senhor Andté Fernl\udes fol unàni- viço, das ferl'ovla~ d.". UllillO;,ou m· """ ele,. tl":''''''''O~ ~~ ç":n;<;p;,, r)

memente aprovarIo. Com 11 palavl'a l) cor!>~ra"'as .30 Patllmolllo N,,"c.uu:t\, - 30h 11 pl'~s'(P"cb. d) Sl"n'~-:J:' Ec'~· ·u~ fJI foi~n. E. I)n"o 1')::""". ,. ',f
Senhor Paul,) Couto reiatou o Proje- IRedLStnbUldo). ilio RQch~,l'e'mlt'-~?, ~,S qtlator~e \",. I ~1'n,"1t~ at', "t~~ !J<:1~ wr' Pd. "
ta ,n." l,7G3-G2 opln(l,ndc pelo seu ~r-I . AO Sr, L01Jll Coe/hei: ,.' rA.S, do di:.\ 3 d~ .~to"':"·lIo1,' ~"" rt·, ,.,.,,,,,;1'1 tlli ~·:i""+l . rlP'" ",·U;'", \
Q\lLV~mE!'llt3. em V!t'tl.\d.~ de ,e8~,llr Projet() n,A',SG'r-51 - Pt'3\h~ ll9 ~~.. 'Ql;. n-- ~"1,, ~ltr:'t'.<, ~'·~'nt4·i\l. :\ C·1 . "!·I"'';ic''''~''''~. a.::07'~i!J CaoJ;, ..,:trt'; t
tramitl\nlflJ Delll "f.!Ç.IC'l\ a lellll10 eIl-ltli~ld~d.es re1UlUleradllS pcLas rel'lIottl' alls~ão ~pecl:l! 'p"ra a:tr lJai'CCCr "" 3.:::rct:tt'io, .~. L- -



~etembrode 1953

Diretoria dos Serviços
Legislativos'

Seção do Expediente

RESE~HA DOS orícros
E:2I."PEDIDOS

Em 1. ° de agõsto de J!l53

N.' 1.446 - Ao SI', 1.' !õ:cret,\rl:t
do Senado Fcder~l.- Enc"m.mh:l.
Projeto de Lein,o 3;080-C-52, oue
autoriza o Poder EXecutivo a abrír,
pejo Ministério das Rcl;t':ões ],,"):t.crio
res, o crédito especial de CrS "" .•
3 ,00,000,00 para atender ós despesas
decorrentes das vísitas ao E;'nsil elo
Presidente da Rc~úblic8. G0 Perú C
do Ministro das Rcktcões L'xtcriores
do .E«uadol', .

Oficios remetiâcs em 2 .r;c a!Jôst~
de. 1953:

N.o 1.447 - Ao SI', 1.0 Se2J'etsl'io
do Senado. - Encaminha .Pl'O'rto de
Lei n.« 1. 576-C-52, cue concer,C: :\Co-,
missão Federal de' Abastecimento e
Preços, ísencâo ele direitos de impor
taçãcdos gêneros alimenticios de prI
meíra necessidade e dos artigos de in
dispensável consumo popular.

N, ° 1:448 - AO Sr. 1." Secret:i;'iCi
do Senado. - Enc~.minha Projeto de
Lei n. o 1.164.B-52, que modnica o
parágrafo único do Art..1. 0 • elo De.
creto-Ieí n. o 5,087; de 14 de dezI.'mOr,
de 1942,

N," 1.449 - Ao sr. L° secretárlo
do senado, -Encaminha Projeto de
Lei n.O 3.38-1-A-53, que aprova o tkr~
mo de renovação de contrato celebra
do entre o Govêrnc do Território Fe.
dera] do Guapore e Alberto Jo5uá.

N,o 1.450 - Ao sr. Diretor C1eren
te da Sul América. Terrestes, Maríti
mos e Acidentes.; - Remete J:l<ldo de
exame pericial· do, Gabinete de Eli:a
mes Pel'iciais do D. F. S. P.

N.o 1.451 - Ao sr. Di.retor di) Ex.
pediente da Sceretarla do senado, 
Restitue documentação que :acompa~
nhou o oficio n. o B()1-53 ,

N,· 1.452 - Ao Sr. Mln:stro da!!
Relações E.xteriores. Tra:1smite
teor do Requerimenton. o l.G39-53,d(),
Sr. Alíomar Baleeil'O.. '

N.' 1 453~ Ao sr. Millist:o ela JUS
tiça. - Transmite Requerimentq. nú-'
mero 1.641-53, do Sr. Hugc carneiro.

N," 1.454- Ao Sr. Ministro de
Trabalho. - Transmite Renuerimen.
to n.°1.642-53, do Sr. pernáDllo Per
:'ari. . Ifl

N.ft 1,455 - Ao Sr. Mil1lsíl'O da
Fazenda. - 'I'rllnsmite Requerimentg
n. ° 1.6~3-53,do Sr, Fel'nando Fer
rari. . . . .

N, o I 456 - Ao 81'. Minisb-o di Via.
dia, -. Tmnsmlte Requerimento nú.
mero 1.646"53, do sr. Tenório CavaI.
cr.nti.

N," 1.457 - Ao Sr. Minist.rodll
Guerra, - Transmite Reaueriment,
n.o 1.649-53. do Sr. Bl'ochúlo dn Ro
cha,. . / . I

N," 1:453 - Ao Sr. Ministro dI)
Trabalho. -- Transmite Requel'imcnt,
n, o 1.654-5.~, do 51'. Alíomar B~leeiro.

N,o 1.,459_ Ao Sr.• Ministro dll!
RelaçóesExteriores.. - Transmite
F:equerimentol1." 1,656-53, elo senh,or
Vasconcelo~ Costa,

N,o 1.460 -AO SI', Ministro do
'I'rabalho. - Transmite Reollerímen.
to n, o 1.534~53, do Sr. Ulyssel; Gut.
marães.

N,o .1.461 - Ao Sr. Ministro da
Guerra, - Reitern o pcdido objeto
dO.Ofíeio n o 641-53, solicitnnc1o au.
~iência dê.sse Minist~rio a respeito do
Projeto de Lei n, o 2.952.53. '

N.· 1.462 - AO sr, Míl1istro dn
Guerra.. - Solicita audiél:t'ia dês~e
Ministério :t respeito do Projeto de
Lei n o 1,90,""52, que ~one~"r nmpn
1'0 .aos eX-,Íl?tegl'alltcs da F,E,P., ,iul
~ndos Jllva!lclos ou incnpR?e~ definiti
"funente ,.\para, o. sl'l'I'il;o n'ilit,nr,

Of1C:losrrmelidos em 3 de O!)ôsto
de 1953:

N." I 463 - Ao Sr. Cnefe ele Gn
hil1ete no Mlnlst,J'o nn Vj~ç1io, _80.
j,,:lta passe. de lÍ\'J'e ,:tl'án~lto pm til.
tina 'llli ~tradaiJ'de 'Ferro Dal:n o aCl~

SECRETARIA DA CÂMARA
DOS DEPUTADOS

dlo .Olube do Brasll". - Ata: é,1Jda
e aprovada li da sessão anterior. Pre",
sente o Sr. Eddy DJas da Cruz, tes
temunha devidamente convocada,
após haver sido qualificada eadverã
da e compromissada na forma era lei,
é 81'. Presidente consultada se tem
alguma exposição a fazer sóbre o ob
jeto de sua convocação, e como o
não desejasse é dada a pala vru ao
Relator, DEputado Frota Aguiar Que
assim dá Início à inquirição. Em se
:;'uida aos snnores Deputados Guilehl'
me Machado - Leooertc L~ale ao
própr.o Sr. Presidente, Por mtcrmé
dío do Sr. Presidente ínqumu a tes
temunhno Deputado Emílio. Carlos.
As dezenove horas e trinta minutos é
encerrada a sessão, quando após lido
e achado conforme o têrmo lavrado
é pela. testemunha e pelos membros
desta oomíssüo assinado. O Presi
dente convoca rpara amanhã às dez
horas a próxima reunião quando será
ouvida a testemunha Dl', Eugênio
Sodrê Borges jã devidamente intima
dn .R, para, constar, eu, Dy1110. Gual'
dia de Carvalho,. Iavreí a 'Presente
ata que, dopais de. lida e aprovada
será assínarra .pelo Sr. Presidente.

55," SESSÃO ORDINARIA
Aos quatro dias do mês de se tem

brado ano de mil novecentos .e em
qüenta.e três. âs dez horas da má
nhã, no Salão Nobre do Palácio. 'l'i
radentes, presentes os senhores Cas-
tilho Cabra, Presidente Alencar
Ararípe, Vice-Presidente Frota
Aguiar, Relator - Guilherme Macha
do -Leoberto Leal- Napoleáo Fon·
tenele, tendo deixado de comparecer
OSl'. Deputado Ulisses Guimarães,
reune-se em sua quínquagésímn-quín
ta. sessão ordinária a Comissão ae

.inquéritosôore as transações re:11i
zadas entre o Bal)CO do Brasil e as
elllllPrêsas "Eriea S, A. ", "Editam
Última Hom" e "R'ádio Clube do
Brasil". Ma - E' lida e aprovada a
da sessão anterior. ,Presente o .sc·
nhor Eugênio Sodré Borges, após ser
qualificado, ad vertido e eompromis
sado na forma da lei. pelo Sr.. Pre
sidente é. dada a palavra ao Sr. Re
lator, Deputad'o _Frota Aguiar Que
passa a inquirir a testemunha que,
em p:'OSSeguimento é também inqUi
rida pelo Sr. Presidente. Terminada
a Inquil'ição e após ter sido lido e
achado conforme o têrmo l;ue toi
mandado lal'l'nr é o mesmo assinado
pela testemunha e demais membros
desta Comissão. pede a pala na. o
Deputado Frota. Aguiar que passa a
ler. uma carta da Sra. Sagramor
SCUl'ero, radialiSta, que tere seu no
me mencionado )lclo Sl', 1''1'ota Aguiar
que ao tempo em que inquiria o f~

nhor Dias da Cruz quando ontem
o'epõs perante esta Comissão. e afire
Jnal'a .haver indenizado diversos fun
cionários da Rádio Clube que despe
dira entre os quais estal'ia a senhol'a
Sagramor Scu vero, fi. missivista em
sua carta contral'ia essa afirmativa
do dlipoente historiando em sintese
como se passaram os fatos, isto .é. de
modo diverso do que 10i .àito pelo
Sr. Dias da Cruz, As on:,;e horas f'

I'inte e cinco· minutos foi encerrada
a sessão e convocada a próxima paro
hoje às treze noras, quando ~erá ou
vida 11.. testemunl1a Sr.· HeróphlJo
Azambuja. E,para constar, eu, Dyhlc
aU~J'dJa de Cal'l'alho, Secretário, In
I'rel a prbse.nt,e ata oue, depois ele
lida eaprOl'ada será' assim,d:1 p~lo
SI', Presidente,

.Pelo oficio n,"1.032-G, de 5 do COl'
I ente. do Sr, Chefe. de Policia, Ini
r"presentado ao SI', Pl'imeil'o SecrcU,
rio, o funcionário do D, F, lO. P.
Eduardo Jor~e Bacil. pl\m servir na
Câmr.l'Il. dos Deputllàos.

Diretoria àe ContabiÜdncle " Pes
,soaI" eJ!l .~de. ~.etembro 1ij'j,1955,
,!o'Lorlano Buwuo 'hrurii/ão; 'Diretor."

dfARIO DO; CONORESSO NACIONAt.:(Séçlõ" l)

do 131':1511 ,/ li empr&aJ.1'J!:rJca S.
A.", ~'Editora últma Hora.' e '.:Rã
dia Clube do Brasil". ~ Ata - E'
lida e aprovada a da sessão anterlor,
Presente a testemunha convocacu, se
nhor Antônio Luis de Sousa Melo,
nós haver sidoquallflcndo, advertido
e comprcmíssado na forma da lei é
lhe pelo Sr. Presidente dada-a pala
-vra a fim de que;:se o desejasse, fi
zesse prelímlnarmente uma exposição
sõcrec objeto de sua convocação. Co
mo a testemunha deeünasse de fazê
wé dada a palavra ao 'll'datol', Depu
tado Frota .-'lguiar que passa a in qui
ri-Ia, Tf?rlnin~r..doo interrogntórlo (.1'0
Sr. Frota Aguln:', o Sr , Presidente
também lllqun'i o Sr. Sousa Melo.
Por .fim lido e achado conforme o
têrrno que foi mandado lavrar é o
mesmo ,assinado pela testemunha .e
pelos meu.ores eles,a. comrssão. As
doze horas e cinco minutos é encer
rada a presente sessão, ficando con
vocada para hoje, às quatorze noras
a próxima, quando será ouvida a te
temunha Sr. Embr,i:o:adorAbelardo
Ro~as, j:5, devidamente con\'oc"do;E,
para constar, eu, Dyhlo Gtlárc:'ia ele
Carvalho, Secretário, lavrei. apresen
te ata Que, depois de lida e aprovada
seráassi:mda ;leIo Sr. Presidente.

53," SESSAO ORDINÁRIA
Aos três dias do mês de setembro

~e mil novecentos e cinqüenta e três,
às quatorze horas, no Salão Nobre
do Palácio Tiradentes, presentes os
senhores CastilhO Cabral, Presidente
- Frota Aguiar, Relator - Puílher
me Machado ~ Leoberto Leal,tendo
deixado de comparecer os senhores:
Alencar Ararípe, Vice-Presidente
Ulisses Guimarães e Napoleão Fonte
nele, re\1ne-sea Comissão ó'e inqué
rito sóbreas transações realizadas en
tre o Banco do Brasil e as emprêsas
":trica .!:l. A. ", ';Editora última Ho·
ra" e "Rádio Clube do Brasil~'. 
Ata -- E' lida e aprovada a da sessão
anteriol·. O Sr. presidente comunica
que deixou de Comparecer hoje· .0, se'
nhor Embai,,~dll!' Abelardo Roças, que
pelo Secretário da Comissão não 10i
intimado par .escrito mas, telefônica
mente, o que não tem efeito jurldiM.
Assim consulta à Comissão se deseja
convocàelo novamente. O Sr. Frola
Aguiar, Relator com a palavra decla
ra que sem embargo de haver ~'elattt

ó'o. favoràvelmente a Intimação da
referida. testemunha nào. criaria em
baraços à deJiberaçãe. da Comissão.
Submete então o Sr. Presidente â
Comissão .se deve ou não conracar n')
vamente o .81', Embaixador AbelardO
Roças ficando por maioria decidido
l)i':o fõsse novamente COll\'ocado o se
nhor Abelardo Roças, Pelo senhor
Presidente Ioi çsclnrecido que, parll
elucidar interpl'etação errónea dada
li o pediero de prorrogação de p~'azo

~ors, ExC!a. feito à Mesa, não diz
respeito à Comissão oriunda da }\r,"
solução 313-53 mas à da Resolurao
314-53,. cujo prazo estava a terminar,
As quinze horas e. trinta minutos é
lel'antada a sessão convocada para
hoje, às 17 horas a próxima quando
será ouvida a. Lestemunha senhor Eel,.
Dias da Cruz .lã- dcvidamente COli\'O
cada. E, para constnr, eu, Dyhlo
Guárdia de Carvalho, lavrei a presen
'te ata nlle, depois de lida panro'Jac:'a
será asisnada. pclo SI', ,Presidente.

54 ," SP~SAO ORDI!':ARIA
Aos tl'ês dias do mQs de seterob,'o

de mil 11Ovecentos e cinqi.ientr. e trés,
~s dezessete horos e trinta minulos.
no Salão N'(1)re ~o Palácio Tirnclen
tes, prescntosos senl10res Castl1ho
Cnb:'[\1. Pre~identl' :- Alencnl' Aran
',Je, Vice-Pl'esidente- Frota A~uiRl',
Rehtor - .Guilherllle Mac!1ado
Leoberto Lenl - NapDle~o FC'l1(,('!lfk
:enclD /leixado de compArecer o sc
nhor Ulisses Gl'im",r~es,;cunc-~e .l'ln
rpn quinq"n~~r-it~'H',ounrt~ I;f;.ssão .I))'~
r,'in/lria II Comi~~~o rle1nqu('r;to ~ô,);'l'
fS rt:-:r!-õr.,ro(Jl'\!"; 1'P.;I1i?,:"'\.~ti~ ent,TP n Brlli
tO rlo B,'M;{! P ~~ "'mpr('~lls "EricR S,
,,: ," "E~!torR'tlltitrlii '}l'Drn" 't""Ri,'·

LI, r. SESSAO ORDINA..R'IA

Aos dois dias do mês deeetcnbro
do ano de mil novecentosn cínqücn
ta o três, às quntroze horas, no Salâo
Nóbredo Palácio Tirademes.pçl'cser.
tes os senhores: .Castilho cabral, Pl'e
stdente - Alencar Ararípe, Vícc-Prc
srcente - Frota Aguiar, Relator 
Guilherme Machado - Ulisses Gui
marães - Leoberto Le:tle N'~.pole50
Fontenele, reune-se em sua quínqua
:gésima prímeírn sessão ordinária a
icomissáo de Inquérito sóbre as trans
Illações realizadas entre .0 Banco do
:Err"sil, e, as ernprêsas i.:trica S'. Ali,
"Editora Última Hora" e "~áçJ'io ciu
~e do B:asil". AT.'>: é lida e apro
vaea a da sessão anterior com a se
l5€gUinte retificação: o Deputado
Leoherto Leal pondera que esta Co
missão não deve .est."\:der mais o

'!prazo para isuas conclusões: que vai
:nisso qualquer desapreço ao ilustre
!Relator, entretanto, acha que se é in
'llispensá\'W aaucliênc:a das teste
J]lunhas menclonadas pelo Sr. Frota
",guiar que sejam ouridas, estudando
J)orém a comissão o modo de fazê-lo
IJCJn prorrogar. o prazo já prerretermt
:rindo para encerramento das inquiri
cões. Presente o jornalista Carlos
:L.llcerda testemunha· já qualificada,
I1PÓS ser compromissada e advertida
:Il~ .forma ela lei é-lhe, pelo Sr. Pl'e
I!idente dada. a pala\'ra a flnl de fazer
lJffiôl. exposiç§.o sGbre o objeto desta
IJUIl convocação. No decorrer da mes
DJa. fêz· o jornalista Carlos Lacerda
tJDLrega de ampla documentação que
reéebeu o número de um a sesseuta e
IlC1S· tenó'o sido restituidos ao referido
jornalista osdeniJmeros vinte e um
11 vinte e no\'e Inclusive, por ser€m
cJocumentos origoinats e numerados in
tercaladamente dois outros documen-

!tos que recebel'am os números cln
fJlienta 1Uluf,tro A e cinqüenta e cinco
A, Pejo Sr', Presidente foram, em I'.ir
tlléle O:l J'estltuiçáofeita tornados sem
Illeito os despachos el:.arados nos do
ll11mentos restituidos. A exposição
"erbal feita pelo Sr. Carlo~ Lacerda
10i r.pós toma da por têrmo sendo di
tllc1a pela própria testemunha. Em
~e,?,lliO'a o Sr. Prcosic1ente dã a palavra
roa Sr. Relatoi', Deputado Frota
,M\Uiar que dá inicio à inquirição do
·jorna);st.'l Carlos Lacerda, passando
clcpois :\. inquiri-In 05 senhoo'es Depu
1m'ns GuHhpl'mpM~cllado, Leoljpl'tO
1,~al ~ Alncar Arar:pp. Terminada. n
11l<It'irição {> pela testl'munha lido ~

llel1nclo conforme o H'l'mn que fOl
II1~nc]ar!o lavraI' sendo em seguida
11Sf\inndo pela testemunha e p~los

membro, clest~ Comi~são; As c!'37,nito
hnrns e vinte. minutos é encen'acla n
tl~~:!ifló e con"oc?ct'a parA flnl::\hna. às
df'? hor~f:: ~ ,p~'óximR sps~ão qur.r {:',)
fjeni ou\'ido.o ~r, S'lDs.'1M('!o t('st(l~

mnnhn ronvocnda. E,para' rnnst:>.r.
CII, fJVhlo Guardm6e C~rl'aJ!JI1, Se
tl'f't.:,-r~t), l::lvrei a' prF~rnte ':lt~' !lUr"
t1f:',.."j!1 ne lido @- r~hRrlo, C'onfrwmr.
terá ~·i~TJ:Hj" np!o S", P1'es'õonle,

52" SESSJ!.O O:!'lDTNARIA
Ilr,s tr(lS dias no mês rle ,setam1:>"o

rler nin noveeentos . c:nniient.a l! t1''''S,
I\.s cJP'2 hora!. lia manhã, 'no Salãn ~o
114 fi 110 Pn.lr.ri~ T~rm1·nn.t('~. nr,..s,.t,tr.~

n~ ~rn}:"I"f'~ ('~~tnh('\ ~~h"':"l "'tF>~;rlfln

tI) - FTol" A<:"IIlT, RplMnr - te""
r."'rt~, L"~l .. Na,1)(lle~n l"ontenele, 1")1'
tio' dG~'l.n.~o' (~C' C{)Wpfl~'flC~J' ,..~ spn})rJ:"('$
A~('n~f1!' !,~;:lrine. 'iicn~Prp~;r!f'nt.f". p
(~l1lJh~l'rn!' Mach::ôo,,'l'r'unr-'"Fir. .fl}j1 !:l".'1
tlnln(Jl,':"'~r~~riTt1~ sr':u"I!"ln ,~.,..,.,..110 f'l"r.;:'.' ~}~.',

ri", R Cl)~ljs~rj(l. ,rl,r "Jnllll.f·rjt,(l ,~Ôhr,~~".
\l'nn6llÇütS ~cnll~"~a& entrco:B~,n'~~
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nhor Deputado Fcrnlondo Nóbrega, re-:
prescntnnte da Paraíba, deacordo com
a' Lei n ,v 14, de 7de fevereli'O .de
10·17.

N. o 1.464 - Ao sr. 1.0 secretãno
do Senado, - Encaminha P!'ojeto de
Lei n.: 3.383-.'1.-53, que aprova o con
trato celebrado entre o Depal'tamento
dos Correios e Telégrafos e a firm.1
Sociedade Teclmo Ltda. .

N, o I. <155 - AO SI'. 1. n Secretário
do Senado, - Encaminha Projeto de
Lei n.v 2,404-B-52, que autoriza o Po
der Executivo a abril', pelo Ministério
da Justiça e Negócios Interiores, o
crédito especial de crs 2,.C'JO, 000,00 .a
tlm de erig ln-se na cidade de Rio
Branco, capital do Tel'l'itório Federal
lia "Acre, um monumento em memó
ria. do ooronel .José Plácido de cas
lro e dos cneres das ínsurreíções
acreanas,

TERCEIRA SESSÃO LEGISLA·
TlVA DA SEGUNDA LEGIS·
LATURA

Oradores inscritos para
o Expediente

Vieira de Melo,
FranCISco Macedo,
DinliP.: Gonçalves.
Paulo Sllrasate.
JOI'[$e Lacerda.
Breno da, Silveira.
Clóvis Pestana.
AIl>erto Deodatc,
Humberto ,Mow'a. ,
Brocnado da Rocha.
Ostnja Roguskl,
Nestor Jost.
L:lfalette Coutinho,
Ul>ir'ljara Keutenedjlan.
sylvlo Echenlque.
Aquiles Mincarone,
Vu'gilio T:í"ora.
JOSe Bonifácio.
Satunüno Brll.gl
Godól Ilha.
Jaime Teixeira,
Euzébio Rocha.
Freitas CavalcantI
Rui Palmeira.
Gama .Filho,
Pontes Vlelrll..
Armando Correia.
Dolor de Andrade.
Antõnio Horácio.
Eunco Sales,
José Guimarãe.
Lopo Coelho,
Cl'epory Franco, .
Tenório' Cavalcanti,
Clemente Medl'ado.
Mannãcs Barreto.
Macedc Soares.
Adroaldo Costa..
Celso Pe~allha,

Sá Cavalcanti.
Benjamin Farah.
AUgu~to Meira.
Galena Paranhos..
RuI AraúJo.
Magalhães MelQ
Osvaldo Orlco;
Coelho de Sousa,
Jales ~{aehado.

Filadelfo Garcia.
André Ferllandes.
?al'Sltal Barroso.
RondonPacheco.
Frotll. Aguiar •.
José Augusto.
Monteiro dE' Cast~
Medeiros Neto.
Armll.ndo· Falcão
Vieira Lins,
severino Mariz.
Adolfo Gcntll.
Lauro Cruz.
Menezes pimentel,
Rui Ramos.
Dias L.ins,
Fiávio Castrloto.
Dantas Júnior;
JoSé Romero.
Arl Pltombo.
NoveU Júnior.
Ueitor Belerlo.
l..aeerda Wemeck.
Parai\lo Borba.

Brlgldo Tinoco.
Nestor Duarte
rtalllerl . Maz~iill.
Saulo Ramos,
Joel Presidia.
Rui Santos.
Flores da Cunha.
Fernando Fel'l·arL.
PaUlo xen,
Bilac pinto.
Amsio MOleira.
Orlando Dantas.
Wllll Frôhllch.
Nélson Carneiro.
Qentll Barreira.
JoséFlcury,
Manuel Novais.
Antônio Peixoto.
Vieira Sobrinho.
R,allUunclo Padilha..
João Cabanas,
Leobcrto Leal.
Dilermando Cruz.
Antônio Correía, ,
Coutinho cavatcanü,
Ovidío de Abreu.
vssco Filho.
Camlho caoral,
Albt!rto Bottlno.
C~t'laJl1o scermno.
Moreira da Rocha..
Antunes .de Oliveira.
Leopoldo Maciel.
Ferrcira Lima,
Campos Vergal
Paulo Ramos,
Arruda Câm3ra.
Mendonça, Júnior.
Germano oookhorn.
Alencar Araripe,
Demerval Lobão.
Trlstão da Cunha.
Romeu Flori.
Maurlclo./opert,
Abelardo Andréa.
Lima1l'lguelredo.
Chagas RoclI'lgues.
Raphael mncurlÍ.
canalha Neto.
Prota Agutar,
Ulisses Guimarães.
Moura Andrade.
Rui Almeida,
Plinlo Cavalcanti.
Aarão Stembruch.
Irls Melnberg.
Mourão Viein..
Coal'aci Nunes.
Euvaldo Lódi.
Gurgel 'do Amaro.!.
Negreiros Falcão.
Abelardo Mata.
Machado Sobrinho.
Herbert Levi.

SEGUNDA pARTE

SECUNDA SESSÃO

Lcoberto Leal - PSD.
Cclso Peçanha - P'I'B,
Antunes de Olivei1'll. - UD~
Dolorde Andrade - trDN.
Dílel'ln:ll1do Cruz:- PRo

PENÚLThlA SESSÃO

28 d~ agósto de 1953

Lula Garcia - UDN. '
Dl!\1 Lins - UDN.

ULTrMA SESSXO

3 de seteml>ro àe 1M3

Osvaldo Orico.

147.1 SESSÃO EM 4
DE SETEMBRO DE 1953

PRESIDENCIA DOS SRS:, Jose AU
GUSTO., l,oVICE-PRESIDEN'I'E:
ADROALDO COSTA; 2. o VICE
PRESIDENTE,

AS 14 110ms comparecem os'Se-
nhores:

José Augusto.
Adroaldo Costa.
RUy Almeida.
Ruy Santos,
José Gulmariel.
Llclo Borralho.

Amazonaa: •
RUJ.t\rtlllJo - PSD;

Maranlliio:
Crcpory 1"1'I1I1CO .,- PSD (21-11-953)

Píaui:
Vitarino Corrêa - P2D.
Slgerredo Pacheco -' PSO,

Ceará:
AdahllBnn-eto - tJD~r.

Armando Falcão, -PSD.
Pauto saraaatc - UDN.

Rio Grande do Norte:
J'osé Arnaud - P3D.

Paraíba:
Alcides Ca~neiro - PSO

Pernambuco:
Alde Sampaio. - UDN.
Arruda Câmara. - PDC.

Alagoas:
Medeiros Neto - PSD.
Mendouçu BntgaPTB,

Sergipe:
Francisco Macedo - PTR.
Leite Neto - PoSD,

Bahia:
José Guimarães - PRo
Ruy Santos - UDN.
Vasco Filho - UDN,

E.~pirito Santo:
Dulcino Monteiro - UDN,
NallOleão Fontenele- psn.

Distrito Federal:
Frota Aguiar ..., PTB (17-1I-53).
Heitor Beltrão - UDN.
Jorge Jabour - UDN,
Ruy Almeida - .PTB.

Rio de Janeiro:
Aarão stelnnruch - PTB (25-11-53)
Flavio Castrioto _. PSP.

Mtnas Gerais:
Olemente Medrado - psn.
Hildebrando Blsaglia ..., PTB
João camüo - PSD,
José Bonifácio - UDN.
M:l.rioPalmérlo - PTB.

São Paulo:
Castilho Cabral - tasP.
Iriz. Meímberg - UDN,
Menottl dei Picchla -PTB.
Plinto Cavalcanti - PTB,
Ulisses Gl\imar~es- psn.'

Goiás:
Pauto Fleury - PSO.

Mato Grosso:
Licio Borralho - PTB,
Lucílio Medeiros - UDN

Pa.raná:
OstojaRogusk: -UDN.

Sa.nta Catmlna:
Leoberto Leal - PSD,
PI:ieldo Olímpio ..,.. UDN.
Saulo Ramos - PTB,

Rio Grande do Sul:
Adroaldo Costa - psn.
Fernando Ferrari - PTB,
Herm~s de Souza - PSD,
Henrique Pagnoncelli - PTB.
Tal'SO Dutra .- PSD,
\Volfram Metzler - PRP. (50).

osa. PIlESIDENTE:
A lista de presença acusa o compa

recimento de 50 Senhores Deputados.
E,,;táalJerta a sessão.

.~,

o SR.FERNANDO FERRARI:
(Servindo ,como 2. 0 Secretário)

procede à leitUl'a da ata da sessâo an
tecedente, a ...il.ual é,sem obsel'vações
assinada,

o SR,PRE3IDENTE:
Passa-se à leitUl'a do expediente.

o SR. RUY ALMEIDA:
(1. o Secretário) procede li .leitura

do sell:uinte

Expediente
Oficios:

Do Sr, Dilel'mando Cruz, nos se
guintes têrmos:

Senhor Pl'esldente:
De conforn1idade com o RegImento

Interna da Câmara dos .Deputadas,
artiga 10.o e parágrll.fo .3. o do mesmo
indica.mos à Mesa o Uder do "Bloco

"Pa.daU1enta~ Ind~pendente,. última
mente ,estruturado, na. Pessoa. do
:nsout.ado,Oilermando Cruz. scndo os

Setembro de '1953 ' 1115
'T , .. '_._••t~

dema ir rle outros partidos, Vl~~-lfdeJ
rea do mesmo B~ocô. ' , ,

Sala das Ecssões,em 4 de setembro
de 1953 - Dilel'nlrmdJ Cruz, Pl.,
Raul Pila, Pl.,- lVoljra'll Mct.::!er,
PRP _E71lilioCarlo3, PTN.

- Intelrada ,
- Dn S". MOllra Rez(lnd~, no. s::.

guin tcs . têzmos:
Exmo , SI', Presidente:
Tendo sido convidado pelo Senhor

Go';emador do Estado de Silo Pauto
para ocupar a secretaria da Eduea,âCJ
venha ,'conlunlc~l' que. valendo-me C:~

faculdade, do que dispõe 'o' artigo 51;
da Constituicâo F'cdcrnlv devo acsurmr
o exercícíodaqnela pasta no dia 9 dCl

corrente.
Sala das Sessões 4 de setembro dCJ

1953 - Moura. Reullrle,
Inteirada.
Do Sr. . AlcamlrandoRcqui§.o, noa

seguintes térmos:
Exmo, Sr,. Presidente da Cámara

dcs Deputados.
Achando-me doente, aos eutdadcs d()

meu médico assistente Dl', L.u!s F'l"\!!",.!
que .me prescreve a necessldade de I'e.'
pouso por algum tempo, venho reque-
rer a V, Ex," a respectiva licença .pa·
ra meu tratamento, em contornndade
COI11 o MUgo 167 do Regimento In..
terno desta Câmara. 1

Rio· de Janeiro. 3 de setembro dt'
1953 - Altamil'ando Requtão.
-A Mesa, ,
Três, 4 J SI', I. o Secret:irio dCl

Senado J.<'ederal, de 2 do correu te, co·
munícando . haver aquela Casa d~·

Congresso Nacional adotado e envia
do . à sanção do Sr. Presidente dll"
República os projetos de leis destll
cãmsra: - que autoriza o f'odeJ:\
Executivo a abl'il',' pelo MinistériO dll'
Pazenda, o crédito especial de ....•
Or,S 151.366,30, para pagamento de
gratífleação devida a Assad Mamerâ
Aodenur, médico, classe L, do QUa.
drn Permanente do Ministério, d.
Pnenda: que! aurortza o Poder,
Executivo a abrir, pelo Ministério d.
Fazenda, o. crédít i especial de ..•. ,.,
Cr$ 35'.2;8,308,90. para completar ()
;:lll~amel1to ela eota de,'ida aos' muni.i
ciplos e relativa ao Impõsto de Ren ..,
da: e que autoriza o Poder Executiv(j'
a abril', 'pelo Ministério da Viação ~

Obras Públicas, o crédito especial dlll
Cr$ 45,371. C64,90, para pa1latnent(J
elos transportes e:etuados. pelo Lóldll
Brasileiro.

- Inteirada.
Do SI', 1. o Secretário do SenadiJ

Federal, de2 do corrente, comuni.',
cando haver aquela Casa do Con..,
~resso Nacional, aprovado com emen~
da, o projeto de lei desta Câmara.'·
que inclui nos estabelecimentos' sul>oo
venclonados pela União as Faculdades
de Pilosofla .e de Ciências Politlcas $
Econômicas, da Pontifícia Unlversl.
dade Católica do Rio Grande do sul.i

A Comissão de Finanças.
Dois, do mesmo Senhor, e de Igual

dat.a, enviando autógrafos dos pro..
;etos de leis áPl'ovados pelo Senada
Federal: que manda computar. coma
serviço público da União, o temD~

de servico dos extranumerários d~
Estrada de Ferro D. Teresn. Cristina:
e .qU~ disp?e sóbre o pagamento d~
salar,o,fanulfa. .' I

Trés, do Ministério. do Traba..
lho. Indústria e Comércio, de 3
do corrente, prestando as se'!l
guintes

In,formaçõel ,
Ministério do TmbaIllO, Indústria •

Comércio.
Rio de Janeiro, D. F.. enl 2 de se~

tembro ele. 1953,
N. o 187.463,53-GM 3.527.
51'.1. 0 secretário:
Em referéncla ao Oficio n. O u~~' '

de 30 de julho último, tenho a honr
d tl'ltllsmitll a V, Ex.- c6pla dos p
nunclamentos emitidos pelo Serviç
Atuarial e a Comissão Nacional d
Bem-Estar Social sõbre O .ProJeto3d
Lel n,· 2,371-52. que displle 811bre
pag'amento '. do débito da União .'
autarqUias. previd.enCiãl'ias ealtel'll.'
critério de contl'ibui~ão para as m '
OlM.



/' Setem!:lro êle 1953
=

Cr$

212.752.788,40

187.192.619,80

ContribuiçãO c!cvid:l.

pela União em 31-12

,;' DIARIO .DO CONORE$ONACrONAt'· '(Séç!ol)'

Ano

1940

1939

o recolhimentoàessa taxn vem ,--",,,,,.~~,,,,,,.........,.. -., CI1 ~r' àquela dntnr. importância de ......)
sendtJ feito il'l'egularmente resultan- Si adotado o prazo de crs 232.703.086,70 que somados :J. .••
do scmpre-nc fim ele cada ano um 10 anos 156.499.191,80 crs 839.541.052,10 totanzavan; Cr$
deflcít do Tcsoul'O e não da Umáo Si ndotndo ~. pj:a'io"ci~ . 1. 072,244.138,80. não recolhidos fJIJ
para com a Previdêneía Social. 15 anos 118.597.414.20 instituições de previdência social.

Além da dívida do 1'0sOUl'0 pnraa Si adotado õ' p'rrlz'ó 'ci~ Assim a Divida da Uníão com :ill-
Prel'idéneia Social, acontece que, 20 anos 100.423.331,40 roSi!'l"\'lortava em ors 1.025.1.!Q.::IZ.[)~
desde 1938 nanecadação de quota Si adotado Ó·pi·~~o· 'ciê em 31 de. dezembro de 1945.
definida na alínea a. somada aornon- 25 anos 90.105.264.40 G_ Fela coluna 1945 do Qu"(lroI,,
tente .daitaxa definida na clínea b _ (a) curtes Lcau Jcurdan, Atuário. acima rerertdo, vcrírícc-sc n ncccs-
tem sido bem Inferior fi. contnbuiçâo INDICAÇÃO sidadc do ter sido Incluída ncOrçrt.
(los associados COlU que o Esta~o de- mente para 1945 [L ímportáncia de
rerin conrrlcuír. Do estudo bem eíabcrado do Atuá- crs 3H.3B5.~7D,BO mais o-s " .

Ncstas COUdl cõcs desde 1938. ~.!"m rio Carlos Leal Jourdan, convem quo 131.033.000,DO igual a crs .
ocorrico rmunhncnte uma :nsUflcJCI:-/ sejam fixados os seguintes pontos 505:41B.47.0,30, e~;.elU~irnl.llcl1te .. ~m ...
ma d~~ CO:1tl'1DUIC~O do ESln~o para prmcipais: ~ . '" cfelto de integralizncúo '~t~, cü.r:'~'n~n!...
Previdência Socl::d, sendo que este de- 1 _ Por forç:t da constituícão Fe- çfto do Estado no excrcic:o ClC l!,.;.:i•
JicIt de e::Cl'C,C10 pura exercícío vem dernl ele 1934 l1. contríbuíção do Es- Desta maneira, não só n (l:ol:l\.(i(,01
se acentuando. tndo para vns instituições de previ-Icrunentúria proposta, ele crs .......

A seguir é nproscntado no vqundro d.&llci~ social UC\'O scrrgual a d.os S:lUS. l~O.OOO.D~'O,OD Jl~.ra ..~a::a~ .. de l'l.'C1/i,
I o dcnrcnstrnuvo ela \,Qrinç[io deste ::-'.ssomndos., , dêncín Social c 'Legl~lo .Elasllcu:l (IC

deficit nos exercícios de 1D3G a 1945. 2 _ Em virtude da lei n.o 149. ~c Assistência, é inst.Jioiente jl.lra ~mOJ.
O quadro 1 é a atualização elo cscln- 30 de dezembro ele 1935 tal contrí- tiznr parte da divida. ela: Umâo, co
rcccdor demcnstrarívc já apresentado buíçâo Cl'C1. provida no todo ou. em mo, o que 6 mais grnve .. nüo b~,'lll
\:elo contcdor Marcello Kaufflllal111 parte através das seguintes fontes para f'nzcr face il contribuicâ» (lo
no Relatório e Balançodc Quota ele al'l'ccadueloms:. exercício. Assim:'., dívídr, elo ESIr,do
Previdência relativa ao a110 .de 10..2, a )·os empregadores Que recoin.am crescerá, pondo em risco m:lifc' sé.
onde foi derrionstrada a variação do "o Banco do Brasil (conta. Quota. de; rio, a estnbütdade elas i::stiti.liçütS
dcficit no (!liinqUénio 193601942. Prel'id0ncia), o produto (lu suu urre-I dese~l1l'Cl social.

A apuração àos deficits .de cad:< cadacão. . 7-- Por outro l~do, l~riO ~c ,';cve
exercfcio, ap:'es~nt:1dü3 no quadro ~n- b') ~ o Tesouro pel:l arrecadação cln consider:u' C01110 l1a~n:nCl1to dr.' dh'l
ledol', 'assinl' como a o;)erução'da taxa de, pl'e\'ià6l1cia: "d::l" a Ü'alisfcl'ôneia,p:ll':L. as i.r,sd1:uí
contribUição e!evicta pclrL União em Dt:rante os CXe!'C1CIOS dc_ 1936 .e 1937, çõcs do .1lrevidtncia soeial,d2 pnl1.cs
31 de dezembro decadrL 2.no foram o produto ela arrecadaçao fOI sufr- beneficiárias ·da COI1l)lall!~ia ~.j(1tl<l1
feitns basead:\s nos rE'iatório.s ~ na· cientcpnrn. fazer lace ir. conu'lbuigeco "ica Nacional, na f O1'11)a cio .qGe tlis
!f1l1ÇOS da Quota de Pre\'ldencla de da Vni,'io.. ~õe o Decreto-lei n. 9.2M, dt; l~ ele
1939 a 1D43, j~. divulpldos, e os de 3 _ Em 1933 verifieou-so tlm. defi-I inaio de 1946. Há nqui, npcn~~. I1mn
194~ e 1945 processados c em cl:lbo- cit,e o Governo passou a incJllÍl' no' r:arontia ele jnros ele 5e;; scnc:c 1'7.
raçao no D. N. P. S. . Orcamcnto, sob o UtulO dc taxa dcl tl'aorOilÜriamcntc. PI'ecária o \',,101' de
• Sei,;un~o os baJanç~s aCl~11.a referl-. pre'vidência soclal,verbas ctestin:!elas comp!'ade tais certificados.
aos a dn'lela do EstnelO pal:1. o Se;:,;u- n. later 11011ra aos. seus· comj;ron1.lssos ". .,
1'0 Sednl em 31 de dezembro de cada com as ins:ituições de p:·eridóncia. ( .. 8 .- CO!~::cqu~l1t~mrpte c J.mprcs·
nno era o segliinte: .1.T.nis .rerbns .crm.srnlltcc da almca IV I· C:llel"'''l. '11;e. a U.l1lflO 11\(;a.. J.!le.'.:ll.l' .o..e

dO' QU~cll'o I. do trabalho do l'efel'ido {a~ol':1 .C'nl(:l:l~ltc ~10S. seus O,l'c.'~.l1:O':ltc:;

Atuil'io, rerCbl'Un1-11le il1sufi.clel1tes, Ina0, Sn ::t :.t~".polt,J.l1Cla .l1C'ce~s~l':::t :P:1
corno ns' pode' obsel'v~r pel:1. alinea i 1':1. ,Jl1tc71' rt.hz8. l" .. a ,cont~'l~l11r;::.~o GD 1·....
X, tendo sido mantidas constantes, tado re,atJr::t :lO ex~rcl91O come I~m
désde 1940 ate 1945. l;.em t!11::l P;:l~'c.el,n aestir..n(I~ n:)TJ1f)r-
4- A acumulncfto dêsscs débitcs t;z~!' ~ 5:1a dIVida num p~'azo ::-c!:l

selll .juro's, ncrescida às, irl'eguh~rjda- tlV:lITir·!1t,clOl~:O, v.. ~, 30 '~nor..
eles na tl'nnsiel'ê~:cia do Tesouro 'p,~,~ P?l' ':.:\]5, ~11~dV35. lnd1CO:c: ...!.~.

------.....-1 rn a Pl'evidel1cia ,Social, elevou-se':.'. n l que ?eJ~ leito ::to ,....~... _\..l.n~~tro
Cr$ 839.541.052,10 e com juros ele u(m~,e:;'~.DSl~UO clara dos latos :l(J'lU
6'Ío no ano, prevista nas avallacõ~s,l_11Cl;mos.
atuariaís, .a Cr$. 1.025.140.318,50. - ·1 b) que so ~l~;:il'a :1.o·mesmo tempo,

S :- Em d~p!?slt~. no Ban.eo. do a forma pl'Oposta pam an1o!'tizaçil~
BraSil, .amd.a nao mst:'lbu:do as ms~ da cJil'id:l cJa r;niâo. - Oscar Pwto
utuiçocs de .prevldencla, rcstava Ca1'1'cro, Diretor,

,~ SirVo-me de ensejop:u'1 renovar a
V. Ex."· os protestos de minha ele
'Vlula estíma e distinta consideração.
..... Joúo ooutart,

Tendo. sldci encarregado pelo .Sr.
:Diretor doSerl'iço Atuarial de pes
quísar;o histórico e o .1110ntante da
divida do Estado para o Seguro So
cial, procurei por-mo em contracto
coro a Re,artíção e !lCSSOas quo me
esclarecessem.

Os . Senhores . Contadores . ~Iareel1o
:Flei~ KauHmann, antigo chere da
IS. N.· D. e Altamiro Cunha. atunl
contador encarregado do B~lal,çD da
<;)uo.a do .Prcvidência no De parta-

. mcnto Nacional· da Previdência Na
cional rorncccram-me. as contas e ha
knços. nos qu:tis baseei os l:esultudos
epJe apresento avseguír .em nota. ex..
plícativa r

~OTA ExrUCATIVA

l,a fÓr:11:t do art. 121, ~ 1.· alinea
11, d<i qú~.sti'l.uiçào. Federal' (1,934) a
c';lm'i)julç~O do Estado para. as rns

,. tituiç5es de Prevídéncia .Social de
· veria ser igual" à. contribuiçâo dos ,as..
• f;orj..do~, computados todas e qua:~

IrUcr contribuições" a' que 'cstcjf'~nl O~

-" fl,:':~:jc~a(it.::s ohrigndos p'or leI.

Essa. contribuição. l'equlada segun
'<10.;1, lei n.O 159, de 19-12-035, e cons

1J'llid2:
3' pela contribuição do Estado;

-I'l·l"~·lsta ,nas decretos 11.°' 20.465, de
J (jl' OUtubl'O dc 1931 c 21. 081 ele 24
(lo .1cve~·ciro ele 1932; 22.09<) - de 16
tl~ nOl'cmlJro de 1932, 22. D72 de 29 de
~unllO ele .1033 e~2.992. de 26 de jlilho
lia !l!33, combinadas com os de .ns.
;,]Q.G77 .c1e 3 de abril de 1934,21.273
lle:2 de Clnio do 1934. 24.2.5 de 22
!l~. maio de 1934 e.2·1, 615 de 9de
J'•..•" ele 193.4 e rcspcctivos regula
Zi..,~t.,l"c.s;

iJ) liela importância d:t ,·taxa. dc
~:t'~vjQ\;:'1cia social" constituidacc
\.'~=~" ~pl'cent8.::,;enl,de 2(,:0 sõbr~ Q' pJ
t'j.u.....ClJ."O, , qualquer que seja sua' rr:o-
'~"'~àe, de artigo importRdos do i _-'__-' _
.';'.I.;,.i-.Ol'. excetuando-se C:sse rim. e
clJ,üu\Os.i..e1e o trigo,

A t>U:a de previdência social d~·
.iiu.da na "linea b, arrecadada pelo

':1 •••.<1·0. resultou nos exercícíos dt
3!-~ti tl 123a:

.c:c J:J,W em dcante ligUl'OU no 01'
.·t., .:' daOl1lão. l\. dotaçrio Ol'Ca-
· ~M7)I~"j:;jnti!lllnda "t:rXlI de pre
"j-lf"'~('i:-l" 5C'-l11:1n as'cifras:

CI"

~. 06~. 50~,~1l

fi. :W5.460 ,:w
7. 8ti3. !i4~,30

:l. 67~. 73~,eO

~2~.37S.4lt

20.m .275.Gt

7.063.844.1.

2~.473 .915,38

15,'175.211,10

10. 71lS ..455,08

M.:m .5ti1,3t

35.132.489,3.

32. 53U,ltI,tt

6:01.7&8. UlIll.e.

Importância

Diyid[L d:l União pal'l1.com os IAp e CAP em 31 de dezembl'o (j~ 19:i'l.
segundo os Balanços remetidos por aquelas lml luições.

lNSTITUIÇOES/

14.-tlI S. J'. do DIstrito Federl11 ..

J'l--Oü 8. TeldÓJllcOl do D. Federlll

)
Caixa!: I

01-02 S.P. co Estado do Amazonas .

02-0i S.P; do Estado óo Pará ...... : ~~~~~:~~~!
!

03-02 S.P. dos Estados Pinuf-Maranh.o ••••• .;

05-01 S.P. do Estado do Ceará 1

06-01 oS.P. do Elitado do R. G. do I-<orte •.•. \

07.-01 S.P.do Estado da Paraiba !
I

08-01 Ferroyiários da Oreat Westem .,. i •••••• /

OS-05 S.P. Est. PCl'l1ambuco e Alago:ls .,,..

11-01 Fer. S. P. Est. Bahia e SergIpe ...... /
1

12-01 ElIlpl'og:;dos do Vale do R. Doce 1

13-04 S.P. do Est. doR; de Janelro l
14-01 Fel' • da Central tio Brr,sil ,.

14-02 Per. ela Leopoldlna R.a!way ,.1

1941 336.685.905,50

1942 464.S42. 866.()!l

194~ 590.313;636,70

1944 j25 . 63!1. 081,3(;

19-45 839.541.052,"<:

Si adot.aào
10 al10s

Si udotndo
"5 RI10S

Sl ndotncl0
20 . IIno, .. • • •• . . .. • IH.731;'992,30

Si "dotndo o prazo àe
~5 lince f~.1lO4 .SCMC
Quo hajfl. um ller~rimel1tl> IDlI.lür

e o prImeIro .p~amcnto "Ó .. !li dt.
Uv~.r fim fin~ :\l' 10411. • prcslltç'o
anual neccss.un. 8erll;

Considerando que o nto recolhI
mento pela Unil'.c.em época pl'ópl'ia,
de S:.m contritn.•.:'o. Ill1?lica prejuízo
para as Instituições de Pl'eyidéncia
Social. pOlS est:1S tém Cjlle capitalizar
suns l'esel'VflS; a' uma. taxa de G';(.
li. fi., penso que o dêbito existente
em 31 dc dj>z~mbro de 1945 deve ser
ncrcacido rio juro calculado como se.
,ile ::oqu~.d~·o Ir. lu!pOI'tando em um
total elo CrS l.02~.HO.318,90.

Est:l divida poderá ser ~.ll1ortlzada
:1 prazo, CGnl pn~amento· nnual cons
tante. prevcndo-se o ser\'iço de juro
a razfio de S";',.u. a.

I Si assim fól' li: o pril11eiro paga
men~·.1 seetetlYRr em fins de 19~7, li
orestaç:io anual necessária será:j

Cr$ I
o prazo.de I

.. ... .. ... 147.640.747.30
o prazo de
,... ...... Il1.a84.353,~G
o pra:wde

Cr$

39. 174.5:rt:,40

5€ .€lJU!SS,úO

57.859.519,10

pelo Tesouro

l31.l8S.000,OO

Tr.>:a àe pre

V'à!:l,cla

l:n .O:iZ .C<ÚD,OO

Cri

fI.O .00[;. oor.,DO

:Sl.lfoS.lJ&ii,OO

131, iSS.üM.OO

131.0SUilolJ.liO

Anc

1932

393C

1\.no

1~39

~~41}

lDn

:;942

lH:;

lIW4

1Mll

..
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14--15 Bancários .

14-L4 r.raritirnt18 ..

InstitutoS:

14--12 Tl'ansporte e Cargal , ..

14--11 S. Aéreos e Tele-ComunicCtçõcll :/

15-01 Per. da. Cia. Paullst:l. !
15--42 Per. Estaduais de a. Paulo : 1
'15-'-03 Per. daS. Paulo Rallwal ..

15-0<1 s.r. da Zona Moglana :::· 1
15-05 Fer. da. Noroeste do Brasil 1

1~11 s, P. de Santos '!,.,
15-12 S. P. em S. Pnulo - 1
16-ul S. P. l!'.Ilt. Paraná-a -. Catarina /

17-02 Fer. Est. D. Tereza Crlstina (

,16-01 Fer. e 5,. P. do R. O. do Sul 1·.
18-01J S. de Mineraçllo em P. Alegre .

19:-01 Fer; Rede· Mineira de Viação .

19-G5 S. P i do Est .. de Minas Geral8 ~

19-07 serv, Mineração deMo Geralll I Despesa .anual

com juros ~

amortização

8flO.0 milhões de· cruzeiros

717.1 mtthõeade cruzelrcn

631,7 milhões de cruseíros25 anos

20 anos

15 anos

Prazo de amortlzaç5.<t

rã, porém. um reforço das outras fon-, Oe qualquer forma, julgamos 4U8
teso uma vez que são mantidas tOdas a redução da .. Quota de Previdência.
as 'brigações dos Institutos e Caixas corresponde a uma solução vlll.vel
para com os segurados e seus bene- dentro da realidade e esta nova Quo:"
flciários.. ta, realmente p!lga pela União, .íus-

De lima forma simplista. se chama- tamentecom os juros e a amortízação
mos de C,a atual contribuição dos da Dívldn da União. contribuirá p~,r"

empregados,igual à dos empregado- normalizar de uma vez li sítuaçã» da.s
ros e a do Estado, temos a contribui- Caixas. e Institutos.
çâo total C + C + C= 3C. Uma vez aprovado o projeto. será.
Com o novo dispositivo legal, secha- necessário proceder-se a umarevlsâ4J

marmos de C' a nova contribuição dos cálculos atuariais em vístu dM
dos empregados e .dos empregadores, nlteraçõcs nêle contidas.
a contrtbulção.do Estado. não levando .. .
em conta os 2D% das contribuições . U. De o.C61 da ~.Ol;t o.s dados cerres
dos seaurados autcnomos, será: D,2C' pondent~s_ ao exercício de 1951. a.'I
+ 0.20' = O,C' e teremos: contríbulcões dos empregados e dos

C ..... C ..:.. C =0' + C· + O,oW' empregadores, englobadas, atíngtram
" 3 a soma de 5.076 mllhõc~ .de cruze~t0)6

O que nos dá-C'=-- C = 1,25C, de forma qU~ a Contl'lhUlçaOda Unlll<J.
.,~ desprezados cs. segurados autonomos,

Isto é. a nova contribuição dos em- deveria. ~er, de.acõrdo com o prolebo,
pregados e. dos empregadores seria ele lOl~,_ rnllhões de cruzeiros,
igual à anterior mais 25?ó. Quanto aos juros e á D.lllorttzaç!iAI

oi, ll:ste acréscimo é bem vconsíde- das apólices emitidas, admitindo que
ravel e dificilmente poderá ser SU- aiemíssao fosse de 9 mílhões de cru.
portado pelo, empregados. zetros, teríamos, nos. primeiros 5 anoe,

Exigir da parte do Estado uma con- em que não ..há amortização, com 0.'1
tríburcão mais elevada é tentar persís- juros de 5% ao ano, . uma despesa,
til' numa solução ílusóría , .. anua! de 45nmilhõ~3 de cruseíroa, e;

O que devemos fa2er é reexaminar D. partir desta data.. constderando aa
D. fundo se convém manter ou alte- amortizações semestrais, uma. despe
rar o, I'e;;:ime financeiro em que to- sa anual de ucôrdo com 03 valorea
rem baseadas as avaliações atuarlaís. abalxo ;

59.175.299,20

36.<180.746.10

63.794.937,30

37.1~7 .434,40

27;691.052,00

21. 23.'J.~6,50

38. 329.G44.10

75.286.691,60

20.958.707,50

9.135.428.60

42.297. 166.gB

5.556.327.70

12.265.093.10

9.<110.280,30

10.539.667.40

766.833.!l51,2(J

595.2t3.95UO

30 ,566,208,00

172,170.493,<10

Importlncla

Cr~

I'

I

I
................................. .1

!

"lL'!;:rnTUlVOJ!lI!',

TOTAL

li-l1 luclwtrlárlol' ..................., 1

7.OM.753,H8,3il

7.776,587,599.50

4.700.0U.5·til.oo

1.511. 75~,557,70..............." .

TOTAL
I....•...........1,··············-1

. I

I
,:TOTAL 'GERAL ,•• •'• •• , • .:•••••• ,•• -1

I

H-1li Comerciários

Proc. MTIC n.> 284,Oí50-5Z - .As
sunto: Projeto da Ctlmara n.· .2.371
de 1952 do Sr. Deputado Hildebrando
BiAúglla

1, O projeto tem duas finalidades:
1,' a.nortízar a divida d:tUnião por

meio duma emíssãoríeapóttees:
2,*altel'al' a Quota de ?rcvidência

~Contribuição da União).
2, ,\ dit'.ida da União para com as

Caixas e Institutos atlngíu em3t de
dezembro de 1951, segundo os dados
Ioruecldos pela SI', Oldreno de Caro
chefe da S. C. C,.a Import?ncia de
Cr~ 7.176.587,599,5D,

A evolução desta divida. até 1945,
é estudada nos pareceres dos atuártos
Carlcs Leal JQurdan e Oscar Pôrto
CR,rrciro, pareceres éstes ctljascõ,ias
rorsm anexadas ao presente prOCe5~Q.

Opro.leto apresenta .a solução de
um problema que se vem agravando
de ano para ano. Jul~:tlnos, porém,
oue seria possível simplificar o me
cantamo da amornzacão da divida:

1.' - Não há necessidade de se ra
ser uma emissão de : 10 milhões de
9pri!iCes de Cr$ l,OOO.OQ acarretando
tlCf.\lCSllS conaíderáveís .'de material
impresso. de corretaaem. etc .. quando
hastarta emiti!' um número redu~ido
ele apóllcea que seríam entret:ues !los
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Cio do regime financeiro mais eon- E.'Cmo. Sr; Presidente da Repúbllcll, em tais casos, 6 norma do .Institu
veniente e satísraz, assim, a. seco- no processc vn.s PR, 14,584-48, pu- to proceder ao exame tão só da
mendação contida no parecer do ser- blicado no . "Diárlo Oficiai" de 21 documentação referente ao domíruo
viço Atual'ial,a fls, 13, de . julho de 1948, autorizou o Se- atual, o que foi feito nahillótese,

Ante o exposto, pensa a subcomis~ nhor Presídente do. Instituto, para A prova do domínío antertor.abran
~ão .de Seguro .scciai que o Projeto amortização. do débito do Tesouro gendo títulos dos últimos 20 anos
de .Leld:, Câmara n,02, 371, de U952, ~acional, . o recebimento, 1'01'. esta e tilioçiio tríntenüría no RegJstro
merece aprovação no que concerne Instituição, de 432 (quatrocentos e de Im'6yeis, bem como . as certídões

lt - trinta e dois) lotes de terreno no negatívas de . onus reais e pessoais
aos arts. 1.0 a 4,°, com as a eruçoes Jardim Duas Praias, Uh:\, doG~- dos vendedores e seus antecessores
sugeridas pelo servico Atuarial, de- remador, nesta Capital, conforme nn propriedade. são exigidas, para
vendo, porém, ser exclui~os do seu discriminação constante do laudo .de obrigatório exame e parecer da Dí
t~xt~ os aArts. 5,~!1' .8,od'à i·lst~ ~~ que avaliaçâo, pelo preço. de ors ,.. ' visão Jurídica do Instituto; antes da
díspõe o nteprojeto a ei 1.~_~lCa 34,200,000,00 (trinta e quatro mí- lavratura da escritura definitiva, ele
tla Pre\'idncia Soci~l, já apt OI a~o rhões e duzentos mil cruzeiros), a.u- compra e venda, o que, aliás, só
}leIo E.xmo.. sr. P1'eslden~e da Repu- torízaudo, outrossim, o recebimento pode sei' feito após o totul roce
blíca e (lUJa a)Jre~laç,ao vaí ser_ ence- I ~e 400 (qua trocentos) casas, canso- oímento das casas, cumprindo entre
t~da pela pOlmssao ce Leg·lslaçao So- I ante especificações c plantas apre- tanto salientar que tóda essa li
clal, da Camar,rt dos Deputados. , _ sentadas, dos tipos designados na tulacão já se encontra em pode1' do

Rio de Janeu'o, 9 de abrí! de 903, proposta e 110 meucíouado laudo, Instituto,
- GeraJdo 4ugusto de FaTIa Ba[.dsla sezr.ndo a sua área, COll1 "A.':, "B" 5) se pura construção das. casas
- coordenador,. e o"C", tIOS preços unttáríos respe- ali .situadas foI aberta concorrência,

A Quem fez a requisição,. ctívarnente, de crs 90.450,00 mo- quais as firmas concorrentes e 'lUti!
:Ministério do 'na bulha, Indústria vel1l'enta mil, quatrocentos e cin- a vencedora c sua proposta;

e comércio, quenta cruzeiros), CrS 1:>2.000,00 R. _ Não; "ide resposta ao Item
N,o l72,O!5-53'.GM., , .cento e d.ois mil. e seiscentos cru- seguinte,
Rio de Janeiro. D,F. - Em 2 de zeíros) e Cr$ 135,000,00 ceento e 6) caso não tenha havido concor-

~e.tembro ele 1953. ,;,r,nta e cinco mil cruzeiros), me- rência, qual o critério adotada para
Transmissão de informações sôbre diante pagamento em cinco parce- a assinatura do contrato de cons-

O Requerimento número 1.497-1;3. las iguais para cada casa, de modo truçãodas referidas casas, e se roi
Sr. Pl"imelro Secretário, não haver pareelassuperiol'es a feito, pelo Serviço de Engenhal'la do
Ent .ntençâo ao O[lcio n,O 968, de 20% rvínte por cento) do custo to- IAPB, algum Caderno de E;ncal'gof

25 de [un.ro último, tenho a .honra tal da casa, excuusíve o terreno, pua a citada obra;
ele tranSmitir a V. Exa" em anexo, devendo ainda, ser convencionado. R _ Pela escritura de promessa de
as informações prestadas pelo Instí- que a entrega das rererídas casas compra e venda ref~'ida na resposta
tuto de Aposentadoria e Pensões dos .se. ,Process~ra em. llUlner~ nunca, ao ítem 2,vet'ifica-se que a "Emprêsa
!lancárlos sõbre o R.eQuerimenl, nú- tnreríor a 20 rvínte) unidades poi de construção e Obras Rodoviárias _
mero 1.497-53.' do ilustre Deputado mês, a part1r, 110 máximo, do se- Ecor-Ltda", ao entregar em garantia
!lreno .da Silveira. timo mês da data em que 161' c~- ao Banco Nacional de Desconto! 5, A.,

Sirvo-me do ensejo para renovar a iebraàa. a re~pect1:aescrltura, p~la os lotes de terreno. em causa, assinou
V_ EXl\,os proteslos de minha ele- ~ hOlllologasao deste conselh_o r lS- com éste último eontrato comprome
'Vllda estima e diBtinta COllsiclel'ação. cal, nos t~r1ll0S da leglslaçao. em tendo-se a construir e elltregar-1I1e 400
--Joáo GouZart. I'1g01', encamInhou o Sl', Preslden- residências isoladas, Assilll, a COllstrlt-
Em 4 deagõsto de 1953, te do, Instituto seu de!pac~o acllll~ çáo de taiS casas. não foi empl'eitada

N,o G, 710-53, transclit~, ~e?do de s~ acresce~tal, pelo Imtituto àquela emprêsa, mas tão
Senhor Dh'etor Geral: na Optll tlmd.lde, estai él_te o~gM, 8Ómente tl'al1sferido ao IAPB contrato
Tenho l\ satlslação· ele acusar reec- ~ue Ja profenu as .resoluçoes 8,-49, pl'eexistente entre a mesma firma e o

bldo o processo n," MTIC, 172, 015-J~, i40·49, 440-A·49 e 440:B-49, aeom- Banco Nacional de .Descontos 5, A
no qual é solicitado o pronunciamento lanhado atel1tame.~Jte t.odas as mo· Dessa forma, Imposslvel seria 1\ .dis
dêste Instituto 1\ resj)Cito do Rcyup- dalldade~. de ~,mo. tlzaçao do deblto solução dos dois objetivos inerentes ao
rimeI1';" n,o 1.497-53, de autOria de j1\ UmllO pal.l .com o LA, P ,S;, primitivocol\trato que .deveria ser :.s
Sr, Breno da 8i1vell'a, tol'l1ando~sc assim, pcrleltamen.e sumido pelo Instituto tal como fora

2 Em relação ao assunto, e r"su- d.esl~eeeSSal'la Ul:Ja mais ampla apr~: pactuado, Anexo 1\0 'contrato, e ta
tuindo a Vossa. Senhoria o pl'OCeS,'l ~Iaça!l da matella, A aludIda amol zenda parte integl'al'1te do mes'.l'lo:
em que5tão, l'en110 prestaI' as .Jl1tor- tlzaçao vem se processando em 000- exLste Cadel'llo de Encarl!:os elaborado

d d ;iiéncla li todos os l'equlsltos legaIS, . ' .. ':i I Omllções solicitadus obe eeen o a OI" clusive .dentl'o das condições em pela firma \endedora, }el sto pe o e-
dem .dos quesitos formulados: 111 C da uma e tratada nos laut105 partamento de InVel'soes ,do Instituto

11 (IUal o autor da proposta .de ven, ~~e a \'~Ilação respectIvos Para o exa- que, posterlo~'meJ.:te, 1l1e Introduziu ,~.l~
da dos terrenos onde estão cons'ru~l,.s Ine do a5sunto oojetivo da presente gumas mo..diflCaçoes, a fIm de me;hQ. ai
240 ClIsas do jordim denOIJ1I•. .10 l'e"olução foi eSlleciall1lcnte eonvidil- as cOIldiçocs gerais do ConJunto,
~Duas Praias", na Ilha do Governa- o
dor, de proprieõade do lnstituto (li; do para e5ta Sessão do Conselho 'j) se o contrato firmado entre o
Aposentadoria e Pensões· dos.Banca- FisCIII, .o Engeni1ell:o Chele da DI- IAPB e a. (irma empreiteira foi :um
rios: visão de Aplicação de FUndos ciO Pl'idO fielmente, com a constrllçâo de

R _ os tel'l'enos onde estão cons- Instituto, que pre5tou todos oses- t6das as unidades contratadas, i), em
tridas 240 casas do C011JUnto RestClen· clarccimentos necessál'lOS ao mRl,S caso negativo, 'luals as irregulari(llades
eial denOlnlllado "Jardilll V'las completo estudo e apl'eclaçào M ocorridas e as pro\'idncias tomadas
Praias", Ilha do Govel'llador, fOl·~m ll1~tél'ia, Nestas condições, ao Pl:O· pela Adminlstração 10 IllstitutO:

B [.erir o meu \'oto pela homologaçllo, R -, a escritura de 1)l'omessa de
recEuidos pelo Instltuto elos anCal'l'lS par. êstc . Conselho. Fiscal, do· Jes- venda,· citada na rcsposta ao {tem 2,
em pagamcnto de parte da diVIda ela S P d t ,
União, conforme autorização do ~l1tac pacho. proferido pelo r, _ l'eSl en e previa a constt'ução de 400 casas pe.a
Presidente da Repúbiica, General Eu· do Instituto, nas condiçoes indica- 'Ecor"; ésse número, entretanto, fol
rico Dutra, ·no despaehoconstallte de das no primeiro Item d~sta resoln- I reduzido pelo cx-PrcsidenteWllson

8 19 cl ção, de acól'do com o parec~r. tu'- Ferreira para 24.0, . '
Jlrocesso n," PR 14,584~4 , cm e mado pejo .81'. Diretor do Depa.r- Ao aSo!umir a Presidência' do !Ilstitu~
julho de 1948, publicado no 'Diana Lamento. til' 1.nvcl'sões. devc.m a,s ca- to,· reexamlnei o assunto e, face à ....ran.Oficial do dia 21 do mesmomes ( ... ., '"
nno.A I'enda foi :ll'Oposta pelo Ran· sas ser I'endldas li ..anc..l'lOS, li mc- de ra.lol'ização dos terrenos e \'isa:Jdo
co NaCI""al dp Descontos S .. A., atra- :lida que forem sendo entreg·ues ao a construir ma.ior número de residên·
vfs ... Caixa de MobiJizu,ão B:lI1ca- Instituto, OutrOSSim" atendendo 11 cias, detel'minci melhor apronitamen·
ria, .1\;e, com essa Ollel'açaO, sel'a loc'l' to das áreas restantes. mediante o ~-

:li qual o prcço de cad~ um das 1(" Iizado na !lha do GOI·ernador gran- tudo de DOI'OS pro.letos. possivelmente
tes, qmd o. Crutórin onde foi .'1'lwia de númer[J. de bancal'los, 5em~o ele para a construção de pequenos blocos
n c~cri1:ma elecol1lpra e I"etlda, 'jUal l· lôda a CúllI'enlenClaa ll1stalaçaa dI' residenciaiS. li \nicia~iva dl' tol redução
líVl"<1 e folhns; llm. Pósto Méctico, apl'oyeito a. opor- Pllrtiu, como se v, do próprio Instituto,

R _ o preco medlo rlos lotes foi or· tul1ldade pam que este Conselno havendo sido concluidas pela firma as
Cr7 79 lfl6 Gli. lluwnno Sido lavrAda n Pisca! SU~;l'a, ao, ,SI', ,_pr.e~JdPnte ,~,ç 240 residências.
'"('1'11\1]''' dI' proUlpssa de compra (' ;n~t1tut.o, a .esel\,a d;, ,uea. lle~:.~~, 81 se hou\'e al~um contrato adicio
venda em notas· cio !lo Ullcio desl;, ;'J\1l pala a \llst,l!açao do :eleLd ~ nul para té.rminoda obra, entre :l em,
Cnpitol, lil'l'" n c 2~li, 115, ~O; :,(lsto: . .?el.o ('"posto Re~oll em ~' presa construt.ora e o Instituto, e, cm

3' se a tra ma '~úa aC1ma_m".'ci~n.ll1.r~;~i~~?3a d~o d~on~,e~i~~ Fd~C;;:~ll. D; cuso ufll:nlativo, quantos ~o!'am.. pal'a
da fOI oll.ietlvo dI.' a ql"eCll<t:ao do L;OIl ll~téria de ronfo"mid~dc com o quesernços, qual o Cartono, lJ1TO e
seH:o r,'iscul .~ qua.is os purecel'es' ~e:~r l~,~,l~l1·unc1filnrnt.o ,elo· Sr.' Conselhcll'o folhas,: ~ •.
ói'e"OliÓI11IU1ó f "n! II'O e seus autoles, ~.. 'atol' Ju'onelo C'11 5CS.(\0 de 'If R. - nao houvequt\l,ouet. contIat.o

P. - Sim. sr:1dn do segUInte tcor ti .,.c., dcz~mb"';o' de 1049 .: Antn"~: adlclonRI entre a empresa l'endedor3
tc~:!:ectl',f' Rtsolu~oO:. c/nrnreira Bolel1lO" 1""esidcIlte, e o In5titut~. pnra tel'm1l10 da obr!l

7proces~ü: - p, Pl'es, 3·48 - l' ~Ycm"'o Nello. Rrllltor .. _ Pez':r:olo Servlços adlclon~'s,..tais como, Coloc~S~'o
\lll.lIme, . _ '/e Alellcar Co7t"e1l1ciro" d.e fossas, constltlc.10 de mlll os dll ISO,

Assunlo; - J.mo.'tlzaç:lO do c1éDl:( . , • . • nos, construçlio de chnfol'lz e de I'e-
d~ U.n:Ão,· 4) Se o Serviço JUl'ldico do Jns· fúgio, mclhornmcntos eõscs introduzi·

Cc,m fU!1:!n:::f'nto ·D:' nUnca "I t;tl1to f01 ouvido R rl?spf:'i!.oe qUnl 10s com o objetil'o de mellJornr IlS
dORn lt3 do R~~t'lampnto a;,'·o ,1 parecer que exarou SÔ\)I'C o. ê~· condj~õeB gerais do Conjunto, foram
v~:lo r,e1') n~c~'r~o nO 1.918, de <~ ,unto; . todos rfal:zados por oUlras finn~s cs
Ce r.l.'I;ê~t.o (i~ .lS:::7, C,rm1 1)in ndo ,cor':1) R ~ eOt1fOl'lne, ~c ~~~in;;lO\l nn ne(:~nlizr.da~, mediante 'prévia. conC~l'..
o d'~:·.o~lono Dccl"cr.o-lci n." 1.~c,5, "r!,:'otta ar1 item 2, fai l\.j)f.l1õ\s P.S51· '·fll~ía;
õe 15 clr 5:-jr~r·irn de 1~4S. f: l 'n'''lf l-ú.ün €s(:j'itW'H cJf: pn"n"Jt:H:;:t u(: com- 9) fje, d{'p~lt'dc c::mst:'ufà(ls.nt, c:u::~~

t~l'mos rio d;;5pnch~ p:'ofel"ido ;;;1(1 ;ll'f, t v~r.d:.J, d::s í~,6v~is t!l:l cf<t:::a; feram !l'pro\·ui.lt;~ };Itlo ·Dt:;artumcllte

de Obl'US da Prefeitura do Distrito Fe-
deral: . . ..

R .:. asprovídêncla spara aceltação
das casas, pela Pl'efeituru. do Di.;ttllc
Federal, sâo da alçada da firma ven
dedora, que está tratando do assunte
Junto ao Departamento de Huojtn~á'
Popular da mesma Prefeitura:

10) se o IAPB encontrou dificulda
des para concessão do "hahite-se",
por parte da Prefeitum do Dlstl'ltCl
Federal, de oue meios se valeu para
consegui-lo, c·.qual o nome do funcio
nário da Prefeitura que o concedeu;

R - também o "habite-se" das casas
ou, no caso particular, "eomunicação
de ocupação", constitui obrigação da.
cmprsa vendedora, cujo procesos 56
encontra em curso no Departamento
citado no ítem anterior;

11) se o utualPresldente do Insti
tuto, o seu Consel110 Fiscal co seu
servico de Engenharia, consideram
honesta, regular e proveitosa nara a
Autarquia, a transação de compra dos
terrcnôs e o vcontrato de empreitada
para construção do Conjunto;

R - 110. que toca ao atual Prc5iclen
te do IAPB, cabe esclarecer que, ali
tempo em Que foram recebidos aquelea
imôveis, estava o signatário 110 exer
cício das funções de Conselheiro Dl)

Conselho Fiscal do Instituto, e ter
ocasião de. votar f!ll'oràvelmente it ho
mologaeãodo ato do entãoPr 3ideJite
da Autarquia,c1e acórdo cem o voto do
Relator, que consta da resposta aI
Item 3, não tendo havido. motil"os para.
modífJcar .. l opiníio .então emitida,

O Conselho Fiscal da Autarquin e li
Departamento de Inversões (que inclui
a Divisão de En1enharia I, manife~ta

l'am"Se também no sentido de ser •
operação honesta, regula re pro\'eitoSll.
conforme documentos em poder destlo
Presidência,

12) Qual o teor do oficio n,O0,234-.53.
dirigido ao Departamento de Obras da
·PrefeituI'u do Distrito Federal, bem
como da resposta daquêle Departa
mento, em 23-Z-53, que tomou CI n'.Íme
1'0 107;

R. - O oficio do Instituto, de llÚ-
mero G ,234-53, é do teor seEuinte:

"Em 6 de março de 1953.
N,o O. 234~53

senhor Sec1'etário Geral:
Encontram-se. no Departamento cle

Ouras dessa , Secl'etaria 08 processol
nlÍmeros 7,712,15-950, 7.000.649-52 I
7,612,531-52, que tratam do reconheci
mento, cOlllologradauros públicos,CE·
ruas do Conjunto Residencial Dulll
Praias, na Ilha do Oovernodor, ondE
êstc Instituto fêz construir 240 ca~os

para residéncia de aSS!iciad08,pela Em.
prêsa de Construções Obras Rolioün
rias "Eco!'" Ltda,

2, Como da· j)ro\'idncia e mr,p,'cço
depende a concessão do "habite-se"
l'espectl,'oe tendo em vista? sitllll
ção aflitiva em que se. encontram, ·no
tocante ao problema da habitfl~ão, .1l1
240 familias de associados do Inslit,u
to qlle obti\·eram clRfsificaçiio na con
corréncia que foi rcolizada com tStsE
objetivo, permito-mc vir à pre8Enço de
Vossa Senhoria, a fim de solicitor a
sua I'allosa interferência no sentido fie
eer oslucionado o assunto com a urgen
cia l]ue se impõe.

AnteclpRndo os l11eusagradecimcntos
pela preciosa cola bora<;ão de IIOSSfI, S,,·
nlJol'ia, aproveito o pnsejo para ~ignl~

ficar-lhe os.protc.' If do meu npl'í!ço e
consideracão, - Francisco Túlio Pei
:coto de A·Zencat Pt'csidente",

Ilustrlsimo. Senhor Doutor CArlos
Sr.i1\\'el'ing; Filho - MD Secl'et.ill·;o Gc
,'alde VIação e Obras da Prefeitura
do Distrito Federal - Nesta,
. Conforme se verlfict\pclos têrnlo~ do
encio transcrito. embora cOUbeSs1'111 à
ell1préSa I'endedora os cncargos relqti
I'OS ao reconi1ecimento das ruas do
Conjunto .como IO~1'adoul'OB públicos.
m'OCUl'OU o. Imtltul.oapress~r a 60lu~

ção .do assunta únicamente no intuito
de, com a presteza que fosse possjveJ,
entregor as caSRS às 240. familia", de
assoeiados, fgrnndeparte das quais ~1lJl\

pI'el1lente neces~idade (le marnrlia. Ain
da por Jnícíutlva dcsta Adl11lnistrrtção.
o Minj~terio do Trnblllho inlerferill
junto ii. Pl'~fdtura. nQ .il1eSmOSEnU~"•.



dores de obras a partir de junho d:
1951.

Item 2;· - Foram pagas no! mes
mos díanstasuas obras da União as
quantias relativas ao abonocte emer
gêncla de ucôrdo com o art. lU da
Lei n.v I. 765 ?

No, caso n;)gatlvo, qual o ' funda
mentó vjueídtco da recusa desse pa
gamento ?

Sóbrea íntehgéncia elo dispositivo
legatacíma ref~ri.:to, assim se expres
sou o D, A, S, P" na E, M, nú
mero M,de 16 de janeiro, de 195~,

publicado no D, O, de 26 da mesmo
mês e ano:.. ....................................

13 -. Quanto ao pessoal pago pela
Verba de Obras e pela Verba de Ser
viços e Encargos lVel'bas3 c 4',
cumpre esclarecer que a Lei n. o 1. 765,
de 1952, não lhes estendeu, em ci
ráter geral, a concessão do abono de
emergência. De fato, em nenhum
dispositivo da Lein. o 1.765 se .en
contra essa extensão generalizada da
concessão do abono, Ao, contrário
a referida Lei contém regras espe
ciais para a fixação dos salártos do
Pessoal pago ilconta da, Verba :,
- Sen·jços e Encargos (arts. 15, 15
e 17).

dlaristas t:m em f:l~'! do citado d:,~
,]C,,[tl'/O, ccnatituclonal t
'A r;;3,}eita das -;a:'antias a flue se
refere o .arr. 157 da ~01tS(,lC ,LVdfJ,
aplicá vets ao mesmo pessoal, ror ex
pedida a ctrcuíar anexa a todll'i o~
órrãos e,' depeudénc.as do ~iEni~~,~ ..
rio:' conta 'qual, S~ as 'pl'ovld~!l1:'i.a~
que 'se ímuunha;n ,el'..am tomadas :;l~

modo ,g'cral.' azo~'a. '110 que tudo in ..
dica, não ha·,'Cl'á d~IVl:i" ele S:B plena
execução.

Aproveíto o ensejopan renovo.r
a V05:;~ Exeelencia os prote3~o" de
min11a,1cvnda estima e considera
ção, - .loão Cleo;J/tas.

Aqtlcm f~z a requisiçâo,

Ministério da A~!'[cultt'ra,
RIo de Janeiro, D, P., 4 de se-

tembro de 1953.
G. ~r. 1.615
Eenilot" 1." Secretârto :
Tenho a' nonra de acusar o rsce ..

bímento do ofício dessa S~cl'etaria

n , o L 186, de 27 de julho último, so
licitando esclarecunentcs relattvos a
fatos apresentados e:l1 voto separado,
Dela SI', DeDutadCl Clodomir MlUet.
na Comissão' de . Finanças, ao Pro
jet~ de Lei .dessa Casa n,lt,'2.7411-5;!j
que revigora o prazo para a aplíc9,çi1.G
do .crédito especial destinado 'à Ins-

Por êsse motivo, o Ministéi'lo da talacâo de uma usina hídro-elétrlca
Fazenda e êste Departamento. enten- na coíõnía Agt'íco!:J. Nacional do 'Ma
dem . que não há, nesse particular. ranhã o.
matéria a ser regulada nas circula- 2, Em resposta, encaminho a V,
res, pois as normas para fixação elos Ex. a, em anexo, ditos esclarecimen
sah\1tJs daquele pessoal ,estão, corno tos, fornecidos pela Divísâo rde Terr:l!
se acentuou, bem definidas na L~i e Colonização,
n.O 1.765. Allroveito o ensejo para renovar li

14 _ J!: vcrdade que o art. 18 ele- V. Ex,' os meus 1)rotestos de elevada
quele diploma legal estabelece que: estima e dlstintàconsidera:;iilJ,

O I d f - JOl<O Cleophas,"pessoa que, ocupan o.' unçoes Senhor Ministro:
de cal'áter permanente, é pago pela Com relação :t:l, voto sepal'ado do
Verba 3 -:- Serviços e Encargos cu
pela Verba de Ob:'as, terá direito ao Exmo. SI', Deontado Clodomir Mil-

let, encamlnhacio pelo Exmo. Sr,. 1..
abono de emergéncia e ao salário-fa- Secl'etAr,;o da Câmara dos Deputados,
mlliade acórdo com esta lei e bem - ~
assim ao repouso semanall'emunera- cabe-nos .Informar o seguinte:
do." 1, A 8 de janeiro de 1951 foi rell.l!-

15 - Todal'ia, lícito é presulr."\" qU~ zada um coleta ,de preços para, a
não haja pessoas com direito a~ bc- aCjlllslção de maqUinarIa destinaclot, i\,
nef[cio que, em caráter excepcional, Usina Hidro-Elétrlca da Colônia A~i
o referido art, 18 prevê, poIs o pes- cola Nacional do Mal'anhão,col'rell-,
soai admitido para a execução, d~ do a despesa, por canta da Lei nó
obras públicas ou !}ara execução de mero 538 de 15 de dezembro de. 11l4il,
programas variáveis, atendidas PO!' coleta. procedidlt pelo. respectivo Ad-
dotações \'arlá,veis da Verba de Ser- minlstrador, ..
viços e Encargos, desempenha at!- 2, NIl coleta. foram consult.a,dM
vida de eminentemente temporárIa, doze firmas, conforme com·ltes COM-

18 - No que ,respeita, aliás, ao tantes do pl'ocesso ,correspondente, e,
pessoal de Obras. o art. 39, ! 7.', dentre elas, a que apres~ntou' me
do Decreto-lei n. o, 240, de 4 de fe- Ihorcs condições foi efetivament.e' a
vere11'0 de 1938, já dispunha que: Sociedade Industrial eComel'cial

"O pessoal parâ obras não poderá, Agl'ícola do Mal'anhão,
em hipótese alguma, sel'apl'oveltado, 3, Apresentado o relatório a eata
mesmo em caráter pl'ovlsório, em Diretoria, nós o submetemos à con
funções de caráter permanente," slderação de,V, Ex,', que houv~ \lOt'

17- E a prõpriaLei n." 1.765, bem mandarouylr a Di',lsão de Obra.
dIspõe, taxativamente, no seu· artl- do Minlstét'lo da AlrricultUl':l,
go 1-1: 4. Obtido o parecer tal·orivel d~lltc

"O pessoal de Obras é destinado à ól'gão autorizado, foi .Iavl':tdo t1C(l11
execução de trabalhos de natureza trato de adjudicação do fornecimcnt(l
caracterlsticamente, temporária. de material, contrato êste que se achl\

Pal'ágrafo único. E vedada sob pena inscl'jto no livro eompetente da Di
de responsablllda de funcionai e fi- visão de Terras e Colonização e 11U
naneeirlt des\~lar pessoal de obras pal'a bllcado no Diário O/idaI de 2-1 de no
serviços qué não se relacionem com vem01'0 de 1951, quando, aliás, ()
a execução dos trabalhos para que a~rõnomo Eliezer Rodrl~ue~ M,lreirl\
foi admitido," já não era mais Admínistl·adiJl' dll.

18, - POl" conse;ulnte, se alguma referida Colônia,
das pessoas pagas por contada'llleles 5,' Convém, ainda. salient:t~, ll.ue
recursOS se julgar amparada pelo dls- dito eontrato foi rer.l~trBdo pelo Tri
posto no art. 18, convirá que requei- bunal deContas,~""n!s de exartü
ra 09 beneficios de que cogita aquê- nado e julgado em condlçõesregu
le dispositivo, documentando sua 'SI· lares,
tuação, para decisão, em cada caso, 6, A firma cont)'at~,nte entregou l'I
das autoridadcs competentes. ma terial no prazo estipulll,do; parta

A vista do exposto, o direito n.o "das máquinas já se encontra em Bac
abono e ao salário-família, Que rei- ra do Corda, enquanto outra, ,~
vindique cada intel'essado, terá de,s~r gundo informa a Administração da
examinado el11 face de SUa sltuaçao quele Núeleo está em São Luiz, aguill'
especial, podendo-se adiantar que, no dando o transporte_
concernente ao Pessoal de Obras, ate 7, Pat'ece-nos que, se fornecimento
a pt'esente dBta, somente um cida- não tivesse sido feito dentro do pralllo
dAo pleiteou o beneflcio e, vale aer.es- contt'atual; o Banco do Brasil S. A,
centar, sem probablUdl\de de ,~xlto, náo. teria concediclo a Ilberllçlo do

Itelll3,' - Quais 1\5 garantias do crêdlto, mesmo com o visto COl18UI9,I'
art. 157 da Constituição que estáo bmsileiro na ItUla.
sendo efetivamente cumpridas em l'e- 8, Os serviços de, estrutura em
laçA0 aos diaristas deobr!t8 federais? concreto pllra a construção da bar·
Qual, o functamento pelo qual .estilo rllgem estilo em 'tranco deaenvolvi.
_~~~!ajl.!!. !!JI!'leI llll.n.!Ol ~,qlJals p~lrl.Q n '-~

DIARIO DOCONCRESSO NACIONAL (Seção r5,
::::::s:e:z ---

ção, - Franclsco Túlit) Peixoto de
!t/ePlcar, Presidente,

Mlnlsliérlo do TrabaH'lo, Indústria e
Comércio,

Rio de Janeiro, D, F, - Em2 de
setembro de lS53,

N." li8.5ii5-53- OH - Transmissão
de informações sôbre o Requerimento
número I. 531-53,

SI', Primeiro Secretário,
Em referência ao Oficio n." 1M4, de

10 de julho último, tenha aIionrn de
trausmltlr a V. Er..a cópia das Infor
mações prestadas pelo Instituto de
Previdência e .'\"ssLltência dos Servido
res do' Estado, sôbre o Requerimento
n.O r.531-53 do ilustre DeputadoBe
nedito Vaz,

Sít'\'o-me do ensejo para renovar a
V. ,Ex," os protestos de minha elevada
estima edlstíntaconstderaçâo. - João
Goulc:l't,

Instituto de Prcvldêncla e Assistén
ela .dos Servidores do Estado.

Rio de Janeiro, de agõsto de 1953.
P. 683-53,
Senhor Ministro:

Tenho a honra de restituir a V, Ex.",
para os devidos fillS, o Inclusopl'ocesso
MTIC-178, 555-53, protocolado neste
Instituto sob n,o 43.943-53 e referente
ao Requerimento no 1.531-53, apresen
tado à Câmara pelo Senhor Deputado
Benedito Vaz (ínterêsse dos herdeiros
elo ex-servidor FI·anldin Santana) ,

2, Sôbreo assunto, cabe-me esclare
cer a V, Ex.·, de, acôrdo comas In
formações prestadas pelos órgãos pró
prios do IPASE os se~'uintes pontos
essenciais. que eX!Jllcant o retardamen
to mencionado por aquele digno pal'
lamentar,

a) Quatro anos após o· falecimento
do de-cujus seus filhos João e JoanHa,
habilitaram-se. ao recebimento do ca
pital segurado, porémexaminanada a
documentação na extinta seção PPP,
vel'iflcou-se dil'ergêncla fundamental
Guanto ao nome da genltora dos refe
ridos menores, em face do que subiu
o processo ao órgão jurldico do Depar
tamento de Prevldencia,

b) O mesmo órgã,o jurídico, "aten
dendo,prlncipalmente, à delonga", Que
se estava verlficando.na llquidação do
sinistro, aquiesceu. em aceitar o do
cumento apresentado, embora passível
de dú,1da, tendo etn vista originar-se
do Sr. Juiz de Direito de Ipamerl,

c) Acha-se, presentemente" o casO
solucionado com a remessa' ao 6r
gço Local ,do 1PASE, por via n&rea,
em anexo ao 'memorandllm ppp
1.01S·53, de 7 de maio de 1953, das
Autorizações de Pagamento ns. 290
de 1953 e 291-53, ambas no valor de
Cr$ 5,000,00 e" respectivamente, em
favor de Joanita Santana e João Pi
l,es Mendonça,

Na oportunidade, é-me grato re·
novar .a V, Ex,- os pt'otestos de m!~
nha elevada' estima· e mui distinta
consideração, - OctacilioGualberto
de Olivei7'a, Presidente,

A quem fêza requisição.
Três do Ministério da Agri

cultura, de 4 do cot'l'ente, pres
tando as seguinte!

I Sábado ,15

li' ,"r ,o üficlo de n," 1m. datado de 23 de
março de 1953" do Departamento' de
Obms d.. l"refeitura do Distrita Fede
:mI.,j ão teor se.uinte :

truno. Sr. Pt'esidente do Instituto de
:l\.pü3ent3.doria e Pensões dos Ban~á
nos ";';'Nestll.

G:Ül. Diretor n,~ 107 - Rio, 23 de
março de 1953.

Respondendo' o oficio n,O G. 234-53
dêsse '!nstltuto, cumpre-me, informar
a ir. S, que lamenta não poder ateu
dOI' à. solicitação néle constante, uma
'I'~Z que a companhia responsável pelo
loteamento não cumpriu as cláusulas
do contrato, assinado com' li Prefeíturn,
o que ímpossibilíta a aceitação ,das
curas executadas, medida essa índís
pensá vet para o reeonhccímnto dos
Iogradouros em causa.

Atenciosas saudações. AlVaro
tsroudeo tseues da Rocha, Diretor D,
O. B.

As obras a que se refere o ofício aci
ma, de urbanização do loteamento, são
as decorrentes de contrato celebrado
entre a Prefeitura' do Distrito Fede-,
rat e a Ell1prêsa de ' Construções e
Ohrus Rodoviál'lus - Ecor-Ltda" no
qual oInstítuto não foi parte.

U.l em quanto foram orçadas, por
parte da Lig-ht, as obras de methorta
da réde elétrica do Conjunto e qual a
razâo por que as mesmas não foram
ainda iniciadas;

R -as obras de construção de rêde
de haixa tensão" para fazer ,face à
melhoria do abastecimento de luz do
Coljunto, foram orçadas pela LIght
em Cri 295,458,OCl, cota do Instituto,
'de vez que a outlR cota caberá ao De
Jpartamento Nacional de Iluminação e
Gás (parte pública) ,A Llght deduziu
,ttl..tttttttttttttttthrd s11 mf shr sln rh3
'do orçameno g'et'"l a im,portància de
Cr$ 3",0 OOl>,OO referente às 840 casas
ji construídas, Havendo sido somente
11:i [lOUCOS dias entregues ao Instituto
o orçamento da rê.de definitiva, cujo
Ilagametlto já foi efetuada, ,c~be à
Li,!!l\. dentro dos prazos por ela esta
fuelecldos, inicial' e concluir os serviços
em causa: cabe, aliás, aditar que a
mesma já colocou ma teriais 110 local,
para o filn em causa;

11' qual o custo da construção dos
Jardins das duasprimeil'as casas do
Conjunto e se foi assinado algum con
t.l'ato para e elcecução do sel'viço e ,com
quem.;

I" R - não foi assinado ~ualquer con
trato para os aludidos serviços, execu
tados pel!l emprêsa Vendedora em três
il:asils do Conjunta, ant~ de entregues,
J:Visou o Instituto, antes de tudo, ao
:realizar tais' serviços, estimularas' de
ma.is, rnrn'adores a embele'lar as res
[lectiva,s r:.;sldência8, para que o' ,Con
dunto oferecesse aspecto maia agradá
Il'el,

O custo total dos serviços tal de
ror$ 4,500,00, ._
( 151 quantas vêzes foram 'executados
~s serviçes de pintura das casas do
·!Conjunto;. " ,
I : :R - Por conta do Instituto apenas
,Jma única vez, conforme previsto no
a:ontrato,
, 08 gastos com retoque de pintura
iitll.R casas, quando necessários., corre- INFOIlM~ÇÕI:8
:ram iA conta da emprêsa vendedora,
J;lledillnte desconto das cauções ret!- Ministério da Agricultura
illas; G, M, 1.613
'16; qual o nome do Fiscal do lAPB Rio de Janeiro, DF" -I de setembro
~unto à construção do conjunto, ,e qu,em de 1~53,
Í'ecebeu' , Senhor 1.° Secretário:
I' R -'As obrM do Conjunto foram Tenho a honra de, acusar o rece-
fiscalizadas, pelos Engenhelt'os Nélson bl1nento do orrclo dessa Secretaria
Monteiro e José Catunda Martins, du- n,o 508, de 28 de abril de 1953, trans
tanteo maior tempo da construção, mltindo, o teor do requerimento nú
liubatituido o primeiro, ao final, pelo mero 1:310-53 do 51', Deputado Alio
lEngenl1eiroWladJmlr Dominll1les,As mal' Baleelrô',
ij)a.sas do Conjnnto estão sendo rece- 2, Em resposta, cabe-me pl'estar
!!lidas por Comlssâo preidida pelo En- lhe os seguintes informes, depois de
genhell'o José Solano carneiro de No- ouvido o Departamento de Adminls
Jvals, que vem procedendo o. rigol'oaa tração:
)lBtorill. só aceitando cada unidade Itcm 1.. - Foram pagas aos tra
111)68 os reparos dos defeios pOI'ventura balhadores de, obras da União, dia-
~ncontl'Rdos; ris tas, as Cjunntias relativas a repouso

1
',17) qllalo custo total da obra; remunerado pelo per lodo de 49 In·

R - Cr$ 32,944.719,00, clusive, até 1952,
Sendo o que me ofereeelnformar, Segundo os elementos colhidos nos

~provelt,o () ensejo para aprl!8entar a ,dlvel'sos Departamentos Jêste. Minis
'VOSSé\ Senhoria, ,os meus prBtestos de térlo,orepou.~o remuneradovemsen-

...~levtt.\la eitlmllo • 4Jlt!Q.t&, gO~rl:. lIg SlIII2. [!11Il.W.' M ,$f,!!e·
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Projet~s

Projeto, n.o698-C, de 195'1
Emenda do Senado (10' PTCi1elo'

, n,o 69B-B-51, que, autoriza 0, Po~
rcler. ExecutfllO a abrir. pelo Minis.

tério da Educacão 'c Saúde. n' C1'é~

bdos por quem v!citar aquela ,Co·
":lônb. '

li. C',nsilleI:'ImOs ainda, oportuno
in: ;'rl:!al' que O atual nl.moxarífe (l1,
Co::mJn é o Sr, Raimundo Nonat:>
Call1lrira dp carvaurc, enquanto . ~
eun" ndo do atual A~lhini~tradfIT so
",,"Yi:-n ""Oll~lllslunçoes até o ano
de lDf,:l, nn2 '-:S~ jJortanto, da vlg.enci:.
(],1 r{'ferido ('anírnto: , '
, HL A s~pt:lr, ,V. ,Ex ", nprcclará ,a
d'·m(1,..~trnri\n <in nptíeaeãc do cre
dito d~ Cr$ 2. ~!Hl. one,on :

::1) J';~1)OrtlU:cla ,depI'Fít~
no Bnlle:, elu .Brasil, por
p't1cm de V. Ex.":

tz) J' '-:'Im'erêneía feita 'pn-_ '
,a a Hélia ....... o 1 n87,6'5.4n

b) 111:lar. oaneártas 148 ~92,3n

,1:1 H';;" c)P f arantta , l'l'ra
pa;'HlneJJto após ,a íns-
lnç:lo , : o., ..

P:lZCR de, na fl:turo, ntenrler à5 ciéS- menores; l)u~ não tenham como njJ~i-' 15. Em TCSf\Osta,"Q Sr. ,~on5ultor
contes neceusídadcs da Intlústría bra- dado príncípal a uldustríalização de Geral da neplÍblica, após lembrar que
silclra", borracha;' '1 constltuiçáo de 1946, no seuurügo

'l'4. 'Confindo êste memorial n Con~ 01' 1Jb~ação da ob:rjrnt~!'iedadc li H6, faculta à lJniáo "intervir no',ao~
redrração rrac.onm da L'"ldústrla, foi que se acha ~1Jbmejjdo o Banco de mmso econõmíco e monopolizar, de-'
J mesmo t~'ãnsmiiido no 'Senhor !~t- :Jrédlta lia Aml'zóma, de manter ~ sua tzrmínada índástría 011 atividade",
!llstro',da F.1z~nC:a em ofj;:jo de 12 de custa estoques de borracha nos centros irem 'assim, que a União, como titular
mesmo mês. com a informarão de que consumidores, seja med' ante expedi- do, monopólio da borracha, não pre
flàlrava_ a maícr Inquietacão no seíc eáo dum nccreto Execlltivo regulan- císava _de lei nova, por l,sto que' ÍJo~
da' classe ele industrfaís interessados, do a interpretação do art. G, alínea a. díc agir através do poder regulamen
!' encarecen do a necezsídnríe. de serem da Lei n." ,ll6. de 8 de setembro de tar, faculdade que se encontra. nas Ieís
-ustadas 'qllais('uer jl!"O\·ld(lnclÁ. rC'1C'- 1947, cónforme minha proposta <ie 11 precedentes, assim concluíu:
-ente '.'l execução do aludido Deereto. de fevereiro ele 19;;2 (el'pOslçÍlo de 010- • A obrigação de' replantio dá serín-

Cr$ "afló queva 'jnm ul~imad(ls oS estudos tivos GM-&42!. seja pela aprovação do gue.ra vl!;a não só a manutenção cdo
, ~ que se vínha procedendn (por técní- Projeto n.s 1.376-51, oríunde (1~ men- próJrio monopcno, nu, tempo, pela

'os!l?z;dc~ ao Bra€!l I'c'll'S fábricns sagem presidencial, modlücando a lei sobrevívêncta do produto que constítut
:>ocdvérlr, Pírestone e FirelJi, para em aprêf;o e n: de n.f 1.184, de, 30 de o seu objeto, como também assemrrar
;"Xll"ironr f s pnss'bílidndr s !la' CU!fIl- agõsto l1e 1!l50: _, " o .e"{erclcio ruturo, por parte da in
-a da seringueira I. enc mtrando-se.}: C) determínaçêo ,'00 Eanco de Cré- dustria manuíatureira de suas' atPo
~~jm. ,uma' fórmula oue concilll' os ditada Amazônia para, utíllzar, na vidndes. As condições do encargo são,
"f-t'l'k~es (:a indústria com os do 00- execução de 11m amplo programa ,de aliás, benignas, porque condieiol1mlab
l?TnO Federal'", fin~ucjame~to de. culturas d~ - serm- à obtenção do eq~dllbrio entr.e...a pro-,

213, 61n,ll~ , 5. l' a transn-Itír a MS1l11tn lIO cne- guelras, as mlpo~!4nCJJls .recolhldas aos duç'ío e o consumo, e à existênc1a.de
-----~ 'e do GOVÉ'l'l10, informou o titular d'l <;OUS cofres .em virtude da 'di~erença lucros. a finalidade 'do encargo :é, 'por',
:2.351.1133,::W ?Menda. (cxnosi~~o n.q f'!J2. de 14 dI' entre o pl'eçO da borracnll nacIOnal e óbvias 'razões, altamente patriótica. "

, C11\ 'leio), (jue pstava ag11!1r!llUldo o re- ',), Impnrtl1d~: . . Em face: do' ex)lÕsto, não I'JJcontro
~) !'Hl':m'~ll'~l"h no A[1T,i-' \ :ntório dos técnIcos aeil'1ll referidos d) exeCUta0 do p.-oJe:A! de ,orgam- razões pIausÍ\'eis de ordem legal' 'para

nomo El!e~o: .Wl1l'igiles I ···m poder pro])or a suluçi'o mais con- zac.ão da indústria de borr.llchn ~ln- a' revogação '-110 Decreto, 30.694. 'os
:MúrelJ a : , ,nnte ~l'm os intt'rêsses nacionais no léUca, propo?sto peJo Presldente _do, seus, tê.rmos decorrem da posição mo-

aI illcvnç:io:la barrnl'C:11. '>;so em feco. à vista do que 'sur.eriu Instituto do A;ucar e do Alcool em nopolistica conferida em lei' à União
'inclulndo estudos e ron- lllr no jD\'é~'("" revDoYocfo 'm1icitada. sua exposição' dc. 28-10-52, (GP-:>?3J: com, base ito artigo 146 da. '.:Jonstltui~
.11l;-rns - •.... , .... : ....• 1.646.136,61: 'üs:e bnili2do' ato do Pod~r Executivo e) recomenda~a!l plUli que _be)!IJn ção 'de 194jj". ,'c .. " '

111 ::'~11do recolhido ao Tc- ldiar,da 'pora' o 'fim dn exerc'l'lo ele postas _Cl1! pr{;hca as conclurocsda 16. Encaminhado o parecer acima
murn Nac'onnl. nor não 'PF2 fi vi'lêncla dn Drrrét.'l n." 30.694. c;onf~rmcm sôllre planos para VI.J~,- ao Sr. Pyesi!lente da República, e.'1l
tel' clllo JWlJcado •. "~ 18. 925,7ú fi. S"bp'lores d.. all~ o prorrsso en- rlzaçno da Amazôn1n, reun!da !I{.'l!.a 5 de maIO clêsl,e ,ano (exposição <'le

vindo lia Eenhor Prel'írlcnte <ia Repú- CapItal: em 11151, sob. a direção 0,0 motivos -n,o EM-4391. foi ll. mClIDla
Tatal •....••....• 4.000.(!(,\~.r{l 'JJic."\ fôrn p3r êstf' ~"Cl'minhado ao Sr. RômuIo, de Almel<la, da fl.'Pes- aprovada por despacho de'13 do mC5

'Xl'me c1(l MID·,t~rln na Al'Tlcultul'o. sol'la econômica' àa Presidéncia da mo mês.
11' O A,lministrnclor rlu Clllónia 'ürll!entes do Sind'cato (In Tndústrla República, p!1ra 11; fomlllção de cul- 17.' Antes mesmo que termmMse

])l'Fttoll confns 'em~ tempo há1.Ji!, ten- -Ie 1\l'tl'fatos do Bo~rn<:'ha ele'Siio Paulo tllrns de. ser!ngut;II:a;, ' esta nova etapa ria campanha, ,volta-
do alltes promovido o reco1mment<: '1rOCllrdaw-rne I'm mais de 11ma oca- , J) aIlllcaçao de uma det~ipada ram _os industriais a procurar-me paTa
(111' salilo na 'forma reg~Jar...: <;jj;o visando o I'I1<:'O)1t1'o dr pmR fi'ir- perccntagem da, C?ta _constituClo,:"d um entendimE'JIto. comprometendo-~e

l\!. sr.o (stas, Senhor Mlmr.lro ,," mlll~' (lue conclliass .. 05 "ron~f;pS '10 destinada. ~ Valonz.acnC? Econômica a colaborar com o Oovérno t?n rJrrC)lção
jnlormações que podemos oferecer II ':lovêrno com n~ ,'pnf,ríPÕFs rlns -f"brl- da .Amazoma 'no plantio de ,ser.n- de um ![rande plano de plantio de,
V. [".x,., em obcdléllcin ao pcdmo do c.'ulles fie nrtefatos., "11 melhor (lefl- ~ueJras. c, • seringueiras e solle1tllndo um 'llra.zo
Cl'matll dos Drtlutados. 'lindO. dos td~ :l1Í'.!nres- fabricantes de 11. Encammbado o 1lTOcesso, peJo para que, sem llrejulzo do 'cumprl-

E\)'\.-6 de Ilgõsto de 19&3. Valdl1(1 ?11eumf'tic(lS c;' 1",'5. Chde do Govêrn~..ao ~tudo do De- mento do dl'creto vfgente, formula.!l-
./la âJ;'f/ Diretor Substituto. 7.' Parcclam ,I'm boa marcJJ:t. os p~rt.nm.en~o A!lmllllS~ratlvodo f'er- rem 'suas sugestlle!. .'

'MiniStério da Agricultura. Jmt"ndimentos _ Cjt1'lndo, de subJtn, \'1ÇO PublICO. êSte. nllOS, longa, nn!lfse, 18; Atendi. devidamente autoriZado
Ri'l de Janeiro, D. F:, ,4 de .se- 1qU.'He Sindicilto SI! desinteressou ?O concluiu Il~e. con~id~ravfl opro,:to pelo Sr. PresjdE'nte da República, dn

lembro de 11153.' - a~sllnlo. Coincidi!. ístn com a notiCJa, "Heveabras Improprlo para EoluClO: Ilue dei ciência !lO Presidente (lo
G. M. 1.616 ('l;I"muada emal"ul1s ;lornais. de q~e, !lar ;0 problema, ,do .f!1rma~áo de sl!- Banco de Crédito da .lImazónla, em
Senhor Secretário: \', , li Sentior Minlo:l'o c1lí Ff'?encln haVIa ring'!ls de eulturá, opIn!lnao pelo seu 15 de ,abril, ao' Qual comuniquei (Ole

"- 'Iemlo tomado ciência. atravrs '0 ")J'oPoGto ao _ Senhor Prl'sldente da !lr'lu?vamento, .' suspendesse por l.rês mesr.s 11 exivên-
1Jhlrl" Oficial. dos férmol> do rcque· "?r!lúbJicn um nro)eto crinndo a "Hé- 12. O ll.SSunto FCl'V1U IIpenas cll)11o ela da ,apresenuu:áo da prova de In
l'imcn!o a'lresentado peJo Senhor vea Brasileira C;, A. ". ou. 'abrevlada- dig!,essão para (!;anh~r tpmpo, t"'1?t~ versão. por parte das emnrêsas nro
:D;>plltadn M01ll'eo Vfcir:t. sn!íeitlln<io menir. ~'H~vr~iJ;'''~'' ((',xp;)sicáo 'núme- a~lum que e.nce!,ra~n eESa flll!e. o Sín- dutoras de artefatos de borrac'hn •. de
;lO GO·lêrno. através l1êste Minislk· ro 1.0Sl. de 30 \ie' ,julho), eom C? 'fim. dlcat~, da Industrla de Art~fatos de :10% dos sellS IU(ll'ooanuais no plantio _
rio; ,lnform::ÇÓes a respeito. das pro- ~obretudo dt' nromovC'r o plantio em Borr.neha do Estlldo de São Pauld de seringueiras. prevista no artigo 1,°
'Vlclêrlcias tomadas "no sentIdo de S~,· "rande ~cah da ~frjngllPlra e, a. or-' voltou à 'carga,' requerendo à <::0- do citado decreto .
~l"ún C1'mprimento ao Decreto 30.691, ~anizaç8o da indí:stria de borracha missão ,Eli:ecuUva depeíesa, da B~r- 19. Malgradr li compromisso nC1ns
~Je 31 de março de 1952, que obrilla sintética. :- ' racha~ que ,re')resent!ls.~e,.~o sent.l~o que procuraram em, nome da Indús-
n'" IlldúMrlns de lIrtefatos c:te bOrra- 8. Tratando-se de a5l'l1nto de quc de nao ser, dada execuçao' no De- tria de Pneumáticos -Firestones. A.• ,
cna li Inverterem :10% 'dos S"Ul> lucros jiJ llP "lnha ocupando o Ministério dn ereto,1l.0:30.G94. alc~ando s~r '! m~; Companhia Goodvear do Brasil Pro
llullldtls no plantiCl da Serlngllelrn', Ar.riCll1tura, estran1lci náo tivesse ~!do mo "marnfestamel,te llleonsbtuoonai . dutos de Borracha e ,pireIli S. 1J. .. '
annsso-me· I"m transmitir a Vossn ., me.<mn consultado sôbre êle. motivo 13. E' oportuno dizer que, desejoso Companhia Tndustrial Brasileira e me
lL:,celéncla os: esclarecimentos ,em ')e10 qual em exposirão de 5 de IlgôS- de proporcionar as faeilidades pos- J\utoriznram R levar sua nroposm ao
{:m;s.1. como ,se 'sClnIe; o to (0M-L9191. sn!iel~el ao sen~or siveis aos industriais no cumprimento Sr. P!esldente da Replíbliell. mnn l-

2. Publicado o Decreto n." 30,694 ~esldpnte da Rcpubllca ser OUVIdo da obrigatoriedade da inversão 'dr frstaçao dos mesmos tive ,até esta,
JpJllpido serundo IlS linhas gprais pro- ~ôbre dito 1?~oietn nntl's de ser ~ome::; uma parte dos seus .'Iucros. no plantio data; ','
p~;rt~s ° Senhor Prr;;idcnte da Re- ~10 tr?-nsmltldo ao, C?ngresso, q, de seringuelrns, atravÉs dal\ normas 20. Mulfo reeent~mente. vr10 110
;p"bIJClt' pela exposlçao dcm()t.\vos fui atpndldo. .- Que 'os eonstitutivas da regulamentllçáo do meu noder.' enclllnmhado nelo Se
11." GM.541, de 11 de 'mlll'':,o (õ 1952 9, r:a~cceu-me. na ocnsmo hll Decreto n.o, 30.694. p.m 12' de sg&;t nhot"_,presldente da ReDúbUcll, n nro,;,
fll1 notificado pelo noticiário., da im, 'nd1Jst,l'I~?S emd artefj1f ~~ ~*~;s:. eu me hnvia dirigido ao Sr Ministro DOsta do Banco de CréditlJ da Ama
pr.:)nsa ,diária: ele' que os inqllstriaís iam serVlr-s: _':' nl'O e. o rralizar n da. '-azenda L (Ayiso,GM-l.949) na ?ônia e Comissão F.lcrCllt~vll de ~_,
41n al'tefj1t,os de borrncha ,bavHlm re- eo~o um Pl:

t l;to 'pllIll neu ra COII- qualidade de Presidcnte da ComlssRo' fem da Borraeha, no sentldo de UIT':J.
C:'\)!do inamistosamente n~l1ela. ))1'0- iç.'1~ do DO~:to 11dl'ff~~l~;:" :::: Govêr- Exccutlva. de Defesa da ~orrach~, uova Dror;oga«;ão~ do ura7.o ele inl~o
v:denela. tomada ,just.ament.e com n udlr o pro ..ma; _ s objetivos. para' cooper"r no caso, com êSte 1Vll- da vl<,ênoa do Pf'creto 30 694. Ol})-,
f'm de assegurar o normal 'fundon,,- noa C(Jpcretlz!\~~o dt~i~<uois se era~ nistrrio Tal solicitação reiterada elJ' nei que hão fósse baix'lcto nenhn"1
r.1l'nl~ dum dos nossCls mai,sadianta. '$ realmente aSS1.~, d S i~dm'trlais as 23 de jaheil'odo corren:te ano (Aviso outro ato executivo aue vpnha, dirrlo.,
,dos (l.'lrques indust!·!ais. contl'll os ris· ~eve.ra.s,_no concel o o°n-O~3IL 694. ~ui- GM-57), não teve respopta. ou 'lndiretamenl.e., de5l1lerecer o De
l(JlJll de uma dependencllI aos fomeee- ~mposl.GOe~ ~o Decl'et o rojeto, "Hcvea. 14. Outra Iniciativa a que náo.' me ereto 30.694. lldlantando oue R mOVo.
flDre~ pxternof. dr borradJll. dada n to ~~IS o el"amdS :Co~omla místll sob esquivei foi a de sollcita.r a 'm'lnifesta- de inversão de 20% do" lucroS' '110111
l!mnde eFCSssez de, divi~as estrangel- ~ra~ ':lemdoreg ae• o ã quem compe- ~ão do Sr, Consultor Geral da'Repú- dos anuais ,de cada eml1rl'.sa no nlnnfJo

'l'r no pais. '" " "?!1 ,lO o, o, ov.m.i,' ão das Indús- bliea em. data de 7 de 'abril do 'ano da' seringueira uoderá SM' f..lta Ar..., o '
3. De fato. em data de 7 de maio, tJ~ia aphcar, a contn :~ç cuia' rlabora- corrinte (Aviso GM-411!. uara escla- fim do corrente pxereiein 1in"!1~t'I.".

«l 51n.dieatlJ da Indústria de Artefntos t~lAS segundo Qla~~S partil'ipari.am recer-me sôbre a alegada ineoJl$titu. na 01'Orf.unidade da anrl'sÍ'ntllção dos
lIe Borrncha na Estado rle 8:;0 ~l1ulo "ao' as ffic,<;m!\S nn tr~b:oJho levou:'me cionalidnde do Decreto n.O ,3C.<l94. ,.e81Jectlvos balanços soelnlt(
lllrlr.-iu 11m ofj~in 1\0 S~n~l(lr PreSJdrn- 10, qd esá111°i~~on;cniente por di- pP.l'l)'untando, espeeifiCllmente: ~el'ilndo ter e.sclart'cldci sllfielpn_

, to, d" Ren11bliNl, "a5~lstICI1 .pelos ór- ~ conSI elo - o , . dos rm minha "Assegurada ao Govêrno Federal a t.emente o aS611nlo, valhn-ll"r dn rn-
I'tlOS rir ("!\~se Of' f!1'au superIOr, a Fe- terso~ ';!t0tlvos, en;,.I~~lnde 18 de no- exclusivIdade das operações finais de sejo par" rpnovar 1'1 V~ F.-,cA os'me'''!

,derlll:i1o das lndéstrias do_o Estado de ~xP"s.=çaoG~1:~2 '~~o~v que conclui. pro- comJlI'O e venda' de borracha produ- J:lrotest~ de clr~adn p$tlma e con
E'nu, PaULO e n C<mfederacao Nacionn,\ len, ),0, ~. _. ti' s"e' nndamento, o zída no Brasil e 'ímportnda do l')[le- <:lderncao. _ .Toao C!1/'onboR'o
V'l Jndl!~tria ." pFdind" arcvogac~" llon!l0 que, nto -~v~~ "Hevea Brasl- rior" Quer se trate de produto a st'r - A QlleM ,fêz a r!'llllll'i~1io.
(10 rt'rrrido Decre!(l, I'nlJ''' outros mo- I~OJot~, ~ ,~r :e:Õssem adotadas; para indlisf,l'ialiZlldc no pais. quer se des- ::';ão: lidos cvâo' li imprimir os se-
tivos. 001' eonslderar. ~lIe li matérl

o
(\J[;cão' saÜsfatiiri~' emal! rli.:plda'do Une à exportaçÃo ou reexuorta,:ão nos ~U1ntes

não ('sl,'lria '/'o'l1preendHi~ na o01'pt'· ~Cloblema' t1~ p~JdueÍlo de bnrrocha 'no têrmos da Lei n. O 1:184. de 30 de
tenda do ,Poder ~ecu!lt·o e o ert', nr II e 'Intl's rnrdidl\s:, , '_ agõsto de 1950" que dispõe sõbre o
cl'udo a sUa, contnbuicllo llarll. cola- Brl\~ m:~u~I'~~ão do Deereto número Banco de Crédito da Borraeha, S.A.,
bOTflr na ,~rrlamo ~e um novo peereto 30/tll94 de 31-3-53. introduzidas, nn poderá o Govêrno, Federal, .atr!,vés de
Qlle "crie çOI'dJ;:oes lavoráve s para . re ulamentac1in ,modifieaçlles cjue um 'decreto, e..t.allrlecer cntp.I'lO parn
·Iue, rlentl'(l ri", livre ,nlclntlva'lrecitro =lu1Jem da obril!'ntorledade de ap1i~ distribuição de cotas de bOrracha na
iüa liberdade da. f'mpr~sa, respcbea o o 'f {Dl)( dos S'eus: lucros lfquidOsno clonal ou importalia 1ls e!l1pr&!as pro

'l.l1reitll ~e proprJe~f\de, se esta_....leçam Ip~"niio "de serllgueiru r.s lnd&ltrlas dut0rn8 de nrtefatos de borracha",
lJ:o BraSIl plant.'1.çocs de I;t;Ire.w.a ea- D ~ ,
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Art 8. o R.evogadas as disposiçõe.
em contrárle e, especialmente o De.
ereto-lei n.« 8.249 de 29 de novembro
de 19-15 esta lei entrará em vigor à

-data de. sua. public:!ção.
Sala Snbino Barroso em .2 de se.

tembro de 1953 - JoãoCarnllo, Pré.
sidente .-Lopo Coelho, Relator 
Dias Fortes - DulcinoMonteiro 
José Al'l/.a~cL - José Romero - net
tor nettrâo - Plãc!ct.o Olympio-,
Sulo Brand. ...,,-

Cargos

Cargos
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TABELA A QUE SE REFERE O ART. 1.0 DA PRESENTE L~'t

TUI6UNAI:; REGlONArS EI,EI'IOR,US - ORU['O o.L

CU' !lOS em c;J7nis~Eio
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1
1
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cargos I
I
I

I
I

Número '.
de ... i

Cl\l'g~, I
!

Número
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Projeto n.o 2_368.-C, de 1952

Ao art. 1..°
Su(n'i,tna-se, in fin.e, a e~Y..__ ;,
~ •..confDrme· dispõem os arts. ·3.° e

32 :1'1 Lei 11.' 488, .de 15 de novembro
de H~8",

Seuado Fedcml. 17 de agósto de
1953. - João Galé Fill!o._ Allredo
Neves. - E:echias da Rocha.

dito eS1leeial de Cr$ 7.200,00, para
atellder às. despesas COI1l o paga
mento da gratijicaçêio de magis
têrío. concedida a. .'Iiaria das Do
res Pais de Barros Ferrar!.

(As comíssões de Educ:Lçil.o 10
Cultur~_.~. de Finanças:

O Congl'CilSO Nacional decreta:
. Art. L' m' 11 1i'odel: .Executi,o auto
rlzauo an brlr, pelo }J:L'1.isiél'io da Edu
cação e S:l,úcll:, o credito especial do
Cr.$ i. 2UU,OO C,ete mil eduzentos cru
zeiros), :.':\1'/1 atender fIoS despesas com
o pagarncntn da grntlftcnção de ma
gistérIo a Maria das Dores .Pais d.e
Barros l':1'1':lri, professõrn, padrão J.
da Escola Industrial de Macció, Esta
do de Alagoas, rela tíva ao período
letl.vo do exercícío de 1946. conforme
'díspõem 05 Asts. 3.° e32 da Lei nú
mero 188. de 15 de novembro. de 1948.
I Art.. 2' Esta. lei entrará em vigor
na data de sua publicação.

I Art. 3." Revogam-se as disposições
em contráric,

Oàrnara dos. Dzputados, 11 de de
zembro de 1952.-· José AiLllustO. 
.Rui Almeida. - CárvalhoSobi·inho.

EMENOA DO SENADO AO PROJETO

N·.· 1.97ô-B~52

o C0l:lzresso Nacional decreta:

.Art. 1." E' o Poder E,xecutivo auto
f'izado a :>urlr, pelo Mitüst6rio da Jus
tlçEl e Negócios .Interiores, o Cl'écllto
espedal de Cr$ 1.497.600,00 (um mi
lhão, quatrocentos e Ilo\'entae sete
nri\ esei&centos cruzeiros) ,destimtdos
a completar o pagam?nto das pensões
vltalichls instituídas peln Leln." 380,
de 10 de setembro de1948, com refe
rência acs exercícios flnancciros de
1941l. 19'19, 1950 e 1951.

. Art. 2.' .Esta lei entrará em vigor
Da data. r10 sua publicação.

Cilmal'a elos Deputados,. 5 d~ a[':6sto
do! 1%2. - Nerelt Ramos. _ Ruy AI
·rtLr:irla. - Rui Santos.

tidos em qualquer cargo ou função pú.
blíca, seja qual fôr a sua naturoaa e

Redação para segunda discussão ainda em emprego de sociedade de
do Projeto n.O 2,.~68-B-52. que·' ccononiía mista, se, satisfazendo as de
dispõe sõurc a execução dos ser- maia condíçôes prcvístas em lei, pro-

'(arem haver reembolsado a cuem ele
vigos .!t corso daSuperilltendén- dIreito a indenização percebida;
eLa das Em1ll'êslIS Incorporadas ao J 4.' O não cumprimento do díspos-
Patrim6nio Nae/onel. to no parágrafo anterior sujeitará o

O Cf)l,r;rc~so NllClonlll decretaj aéo de investidura e a autoridade que
. AI:t. l.0 - 011 servíços 11 cargo da o praticar às eonscquêncíns m-nctona
liõ:lperlntcllc!tincla das Emprêsas Inccr- elas no § 1. do artigo 4,o d:! presen
papadas ao Patrímõnio Nacional se· te lei.
rão executados. §. 5.° Serão autornaricamenta cxtln- P" 2 985 A I 1"'53

a) por 'pessoal mensalista, ao qual tos as runcôcs e ernpré ros vp:;os :. da. rojeto n.O - -, (e :Jf

sea,plic:Lrá a legislação. elos extranu- ta da publíeacüocícsta lel, Réestruiura. ..o . Quadro da Se.
meráríos da União; § 6. o Dentro do prazo de noventa cretaría do Tribunal Regional

b) por pessoal empregado. que fica- (~O) dias,· o Poder Exec~tivo aprova- leilnraldo Ria Grande do .sul;
rá sujeito' ao regime ele cmprêgo pre- ra por decreo a rcorgauízuçâo de que tendo parecer r!a,CO'Inissão de Fi.
visto na Consolidação das Leis do tratn ,,o presente artigo com a~ tabe- sumças, com. 'e1r!,nda lJub,s!.ltuii114
Trabalho. las de salário do pessoal ria supenn- i; emenda. de 2." cliselLs.<[Ío.

Art. 2. ° - O pessoal mensalista é tendência e das Er.1!l~·~sas Incorpora- .
admitido exclusivamente par aatcn- das e, bem assim, a Jotacão numéríca O O)llil'e5s0 Nacioaaldecreta:
der aos serviços da Superintendência e nominal de todos cs extranumerá- Art. 1.0 oqlladro de pessoal d!ll

Art. 3. ° ...,. O pessoal empregado 'é rios e empregados. observado o dís- Secretaria do Tribunal Regional Elel.
destinado a atender às necessidades posto. no pàrágrufo anterior c. no l toral do Rio Grand€ do Sul passa a.
dos serviços afetos as Emprêsas suo 4.° do artigo 4. o ser o constante da tabela anexa,
bordínndas a Superinten,:';'T1cia. ~ 7.'· Durante os primeiros trinta

Parágrafoünico- O salário do pes- dias do prazo mencionado .io pará- Art. 2.° E' o FoderExeeuti'/oB1l1
soai empregado será fixado de acordo graro anterior, será concednío ao pes- torlzado a abrir ao poder Judícíáno "
com o salário mínimo da l'~ião e o soal que fOI' mentido em suas fllnçõeaJu~tiç3, Eleitoral, Tribunais Regio
valor atribuído no mercado de tra ha- 0- direito de optar expressamentepela naís Eleitorais - os créditos necessá.•
lho local. ao tipo de atividade·a ser situação de extranumerário ou de em- rios ate Cr$ ,343. ~OO,oo ttrezentcsve
desempenhada. pregado.·· . quarenta e tres mf e trezentos cru-

Art. 4.' _ A admissB.o, mDvimenta- Ar!:: 7. 0A SUperintendêne'.le as ze~~'~s), p~.ra. atel~dcr às desp·esus de-
ção, dispellsa e demais atos I'elativos Ehlpl'esas Incol·pol·ada.s ao patl'ill1Ô-j co.! entes da prcs.nte leI.
ao pe~soal de que tratam os artig-lls nio N3"ional estão incluidr,sna letra Art. 3.0 Esta lei entrará em vigor
2.'e 3.°, siio da aiçada do Superin- ndo nrt.igi] 139 da Lei número 830, ele nad~ta de sua publlc..'lção, revogada.a
tendente. 20 de. setembro de 1919. . as disposições emellntrário. .* 1.0 - E' vedada aadmissã.o. a.
qualquer titulo de pessoal, ntO sel'vi
ços da Superintendência, se:u' pl'êvia
prova públicl\ de habilitação e aten
dida a ordem rigorosa de claSSifica
ção doacmdldatos aprovados sobpe
na de nulidade de pleno direita do
ato résponsabilidade do administra-
dor que o praticar . ,

§ 2.' O disposto no. Plll'ágl'afo an
teriOl' não se aplica às funções de con
fiança 0\1 de 1l1·ovlmento. em comis
são, aasim declarado no ato de sua
criação.

§ 3.' Os .enlUregadosdas Emprêsas
Incorporadas s6melltescrão adnlltl·
dos mediante autol'lzaç~o prévia e
expressa do .Prc~idente da Rcpública
sob as mesmas penas estabelecidssllo
§ 1, o dêsteartigo,

§ 4.0. As funções. de extmclulllcrll.
rio da Superlntelld~ncía serão crÍ3.das
POl' decreta ciD Poelel' E!(ccutivo e os
elllpl'eg'ado~ dEls Empresas In~ol'po

radas mediante autorizaçílo elo Pre
sidente da Reoúblie~, ouvid., .0 Dcpa:'
tnment.o Adniillistl'lltivo .do Servi,o
Público.

Art. 5.·- Os atuais extl'a111Ime
rárias da Sltp~rintel1dêl1cia e das. !,m
prêsas Incorporadas au Pa\l'lm'm~o

Naeionnl,ampal'adas pelo Ar!. 23 do
Ato das Disposições Tra!lsitórías el~
constituü~{l(), passam :l integr:1.l", '-'.1a
ções. extillt~.s qU:l:lclov:\«DI·cm. ('tn
tnhc111' nUI1'0ric:l de l'i'ep~'llist:-t lJ3.1"~('
suplement.ai' do Ministério da F3.7.~11

da, a\ê seu apdoveitame:~to em cot·~

g-cr. aS5e~ul'ndos pelo Al'tigl 2::·7 d~ L~'
n .• 1:7).1 d:! 23 de outllbro de 1902.

Art. 6.° Os' atuaisquach'o!i. d2 fe'S
soai. da Sttnel'illtendêr.cía e eh:; E,,,·
t'l'êsas .sHbôl'dlnad~'~, ,serão !'~lm'gat-~~
7,8c1os a fim .de sc ajuRtare'~l ~'; ""ai,
l1ecessic1adc~ dos servinos e. [15 res·
'ln.,"a~i1idad('5 finar.ce1ras.

~1.o O p"5~oal dispensado 1;01' fôr~D
Aa art. 1.' da reor;';3I1izt'.,ão que tra~a esse r:.:·t.
SU~5~Ltua-se êst~ tU~Ug'O' :p~lo se- r:':O E:erá,'lnd:~niz,::tdo na fúnna 'I)rev'''j~'

gUinte: i", COll~o1iclRCii.o d~~ Leis el'l 'I':a:J:>-
"Art. 1.0 E' aPodeI' ExecutIvo au" lho. Qtm1quel' que seja s:.n classifi~"

torizado a al:ll'il', pelo Milll$téi'io da çM ltt'J:lt
Ju~t1ça e NegõcioB Interiores, o crê- l 2. 0 Náo !:t"l'i dircito ~... !l,dcni~:t·
ditoes;,lecial de Cr$ 2.697.600.00 (dois e'o o pesaoal su·jeito ao rc~,irne <h lo
milhõ~s. seiscelltos e noventa e sete ~lsladlo.· ele ext1·:nl1.lm~rn.rio qtte f'.I:
mil ~seiseentos cruzeiros), destinado :\proveitadn Pll1 va~ll5 C')(i".t~c"n~ c~
a.cOln!lle~ar o pagamento das penséi~ outrEl pnticlarle aut.Õlloma ou 1\0 s~.,.
vltalleias instltuidas pela Lei n. 380. \'Ico núblicfI federal. .
de ·10 tle setembro de 19~B, com l~e.fe- I 3. 0 Os ."xtnmumel''\'rlcs c'·Hn;Jt'c
renelas aos exel'eicios financeiros de ~ado!l que forem disÇlel'Sa,'as ~ ,ma;:.
1948. 19~9, 1950, 1951 c 1952..·• ni7.adoS nosêl'nlO:l do 1 1." desce ~.'

Seuado Federal, 17 de agôsto de tl~o. sómpnte \)odet:l" rei,?gre", (. ':'~r
1~:;3. - Joiio Ca.fé .Fllhtl,. - AI]redo ~ervl<:<ls . rh . s\\net·It'l.tcnd,"'c1ne ,
RIJ"Cf. - .ç;;:~chl,u da Rochll. 1~'l\lll'~:as Incol'por:::d:\s, oLt BCI' U\"l'S

,:ri.iMENDA DO SENADO AO PROJETO

N." 698-13-51

'J:'rójetol1.0 1916.C, de 1952

Emenda.. do Sennclo ao Pmieto
11.0 1. 916-B-52, que CltltQTIZa Ol'O
à"I'Exeeutivo a. aori'" .peio· MilL:S
fário da Justiça. c Negócios Inte
ri:ire~, o crédito especial de Cr$
12ll.üOO,OO, para completar o pa
gamento dCls llens6es vitalicias dos
veteran08 dClcampanha aCI'eana,
fi/) a/la· .de 1951, cri"io$ pela lei
n." 380, de 10 de setembro de 1948.

(2\ COmissão· de Finanças)

':PROJET':::> N.D1.976-11é52 EMENDADO
PELO. SENADO
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EM:ENDADE 2." mSCUSSAO A QUE Inovembro de 1948 e alterado pela Lei
RE.REFERE O PARECER . n.o 8il7, ele 15 de outubro de 1949,
L.t . . passa a compor-se cios c~.l'gos e fun-

~~bS~1 u~-se o projeto ~:)l'~vado em ções gratificadas constantes da se
1. QlS~~SS~o, pelo que fOI proposto, a guinte tabela'
2 de agosto do ano passado, pela Co- "
missão. de Serviç.o Fúblico Civil, con- . Art 2 o Para provimento dcs car
i'crme exe:nljlar l~,cluso;. gos constantes da tabela a que'se 1'0-

Sala das sess~es. 2. -4-53. Tars.o fere o artigo anterior. observar-se-ri
])U;tra• - Jos~ "lat~~. - Cloaom-tr o critério. de reestruturação. índcpcn
lifll.et. - Ccs'll; R.odolfll!eS.- Paulo denterncnte de .carre.ra cu padrào,
Couto. - ~ro~iU;ao da. Roclla.- nelo aoroveítamento dos atuais run
Breno da. S11:;e;/·a . .- Danton /.'oelll.o. êionários da Seel'etaria daquele 'I1'i
- scierino ],!'!n.::.. - Flores ua ounal,
Cunha. -:. G:l~lilCr1lZmo Remes; . Al"t.3.0 Fica0 Tesouro~aclonalau
J;er~es tI~., souea. -:-.Ncs0.r~ J~~~. - éorizadoa. abrir o crédito .suple.mcn
1 csco ran», ,-:- Plaelà~ .0li,m1~1O. - tar neccssano para cobrn; as ~'~ne
oetoia Roaus,~'. - Plm:o ataer, - sas decorrentes da PI'olUll:gadio des-
Pau~(), /lellry., .,- Damel Faraco. - ta Lei. . .
Eer,.u.cl,o elo.1,eq?~ ~ .f~les M·a.!~- Art. 4.0 EEta Lelcntrar:1 em vigor
n~!tov. -,- },Jlzga.iUies ,,_cdC? - "'1'0 na data de sua puhlícaçâo ,
'ih~~~ Iv.e;~:,,- O~car Carneiro, - Pa- Art. 5.u Rcvogaln-sc'as díspcsíções
ra,.,o B"1 t_. ~m contrário.

Izeestruiura. o Quadro CZ2Secre- . Sah das sessões em 2. ele P~osto
taria do Tl'iõunal .Re~!ional sui- ~b 1052. - Benjaínin FUI ali. :'~esi.
tora! do itio Grande ao Sul. . dente. - PJ(u:idoOlim7Jio, Relator.

Art. IY O Quadrc do Pessoal da - Ar; Pllombo. -'- Heitor Beltréio.
Secretnria elo Trllmnal Re;icnal Elei. - Manuel Ri1las. - POllciano dn,~

tO!'al r~o Estado do Rio Grande do ISantos. - Fias Fortes. - ./trmando
Sul. cnado r.ela Lei n.U 436, de 14 de Correia. - Dulc/no ll1ontciro.
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Setembro da 1953

ção se restringe a substituir o titular.
nas ausências legais, férias e licenças.
aumento do número de oficiais admi
nistrativos permite a diminuição ele.:a
carzos de-escríturárío.

Teremos, assim, atendidoàs nee~ssl.
dades mais prementes daquêle Tribu
nal, sem elevar multo a despesa. Des.
presarnos todos. os demais aumentoa
de pessoa) constantes da Tabela da
Comissão de Serviço Público; porque
entendemos dispensáveis e muito one
rosna modificação do quadro.

Oferecemos. deste mnodo. a seguinte
emenda substitutiva. ficando '!Jrejudi
cada a emenda de plm:jrio .

S.aln "Anl.ônio Carlos". em 22. di
íulho de 1953. - soao Agripino, Rela..
toro ~

EME!\TDA ·SUBSTITUTIVA

Substitua-se a tabeJa~· n que se re ..
fere o. art. 1.0 do Projeto n.02. 985-5~.
:iprov,1do em1.R discussão, pela se·
g-uinte:

Dactilógrafo

Carrclra ou Cargo'

Escri turárío
Dnctilógr nro
Dactilógrafo

Continuo •
Continuo
servente •

Eserilurál'io I
. I
Ofiejal Jl;1diciário " ~"I
Eserlturál'lo. ." .
E.s.::::-itu::':'::lo • ••• ~ ••••••••.••••'••• ,,, ,. ~ •• "

I
'. :::::::::::::::::::::::::::1
• • •• :' •• " •• "" •• " f I • " t • " • ~ ... '" I

Contínuo . I
.:;; ~;2::;: ::::::: ::: ::;; :::1

1
Servente 1
Servente ............................... ,

Funç6esGràtijicadas. )
. I

Secretário do Presidcnte , I
Secretário do 'Pl'~curnãor ; ....••• ~ •••. '
Secretár!o do Diretor oe ral, 1
secretárío do Diretor de serviço .•••••••••1
Ohefe de Secção .. ; /

j I
I

7
li
'l

9
6
S

4
6
2

3
4

1
1
1
2
6

Númer() ,
ele

Cargos

PAR.ECER DA COMISSAO DE
l"INANÇAS

nEL.~T6ttIO

As substitutivo da Comissão de Fi·
nanças. ao Projeto 11.° 2.91>5-53, que
amplia o quadro do pesoal do TUE do
Rio Grande do Sul. o ilustre Deputado
TarsoDutra ofereceu uma emenda.
Pretende oS. Ex." SllbstHuira t~bel:l do
substitutivo pela do projeto ela Comis
são de Serviço Público,

Recebemos do Pt'esidentedo Tl'ibtl'
nal Re;ional Eleitoral do. Rio c-an-te
do Sul longa jUstificação da emenda.

rAREeER
Reccnhecemos a precedêncla dos ar

<,;umentos expeidldos 11a justífícacâo cio
TRE do Rio Grande do Sul no que diz
respeito ao quadro de oficial judiciário
e ao cargo de Taquígrafo. QI1l1anto à
criação de maIs um carg'o de motol'\st.n.
a solu~ão indJearJ~ será o cargo de
ajudante de motorista, já CJuc su:. fun-

G
'J!

O
F

E
D
C

" I
\

1\ ,1m".

Eut:çiies gratificadas

'1 •••••••••••.••.••••••• ,••.••••••.•••••.•••••••• p.j.................................................................. , .
I

. I
secretárto do F1'Es;~ente , ; )

Secre~ário Procurador Regional •••••••••••••••••••• \

Chefe de Seção 1

I

I
IDatilógrafo •••••••••••••••• '•••.••••.•••••••••••••••••.
j Datilógrafo ••••• t,., •. 1.1 ••••••••••••••• I' ••• '•••••• ,

\

' Continuo •••• ~ •• I ••• ~ ••••••••••,•••••• ~ ••••••••• f •••••

continuo , .

I
Servente'
Servente
servente

I

3
6

6

1
2
4

2
4

1

'1

::21~Stb'dO ~'2~:

V

Q1.JAD~Q. E2?ECIALCCM BASE NO GRUPO "E"
TABELA A Qt,'E SE REFERE O ART. 1.0 DA PRESENTE LEI

Nd::le:Q
dc

Curg,os
Carreira.' ou, C~l'gO Classe

OU
!oaw:fio

Tribunal RcgiCllal Elcitoral- Grupo D-] - Rio Grande do. Sul

CARGOS EM: COMISSAO

..

...

PJ-4

PJ-5

PJ-.5

51mbolo

Padrão

M

K

J

Cargos

Cargos

.a;•••••••••••••••••• Ii •••••

Arquivista •••••• " , ••J ,

Almoxnl'ife ... 1: ••• i ••••••••••••••• lli •••

CARGOS ISOLADOS DE· PROVIMENTO EFETIVO

:tID~retorGcral .~C Secrctaria ! .

2 I DIretor de Seniço ..

:l IAuditor Fiscal "! '

2

1

1

NÚiuero
ele

cargos

Número
de

eargosH-I
1\1-1
1,-1
K-2

J
1-2

1'J-3
PJ·,J
1"J··1
]I!(
L-I
K
J

K-l
I
H

O./ici~l Jud:ciiàio

I CarDOS I~o,aãos dc Pro:;;menlo E/elwo: i

I
Diretol' Geral da Secrelaria .•.• • .. • ..... 1
DÍI'ctor de S0:'I'iç:o '._ •• 1
Auditor. Pise.al •...••. ; .
Taqulgl'nfo ., •. o •••••• ", ".

i

Tal]l1ígr~fo , I
Arquivista 1

...tl}mo:-:nl'ifc " •••• ~." ••• I •• ""." ••••••• ""." "~I
Zel:ld.Dl' ..

I Ponoll'o ~ .

I
Ajudante cic Portcü'o ..

Cargos dc Crt~eira

1

1

1

,1 Motorj~Üt '" .
Oficial JudiciArio .
Oficj~1 Judiciário .
Oficial Judiciário .

I Oftcin1 JtH.lieiál'io " .
J Oticinl Judiclarl c. 11" •••••.••• " ••••••••••••

:I
2
3
4
5
6

1

1
2
1
1
1
1
1

1
1



I· . . I
j ,Secretário do Presidente, '

1 I Seeretãl'io do Procurador Regional ••. 1

6 IChefe de Seção •••••• '•••• '••••• t' •••••• ~, . . ,

I I

Projeto 11.° 3.428,A, C!e1~5~

despesas com iluminação, fôrça 1110'
triz e gás, efetuadas, além do crê,'
dito orçamentário próprio, no exerci
cio de 1952, pelo Departamento QI
ImpI'ensa. Nacional.

OOl'çamentodo ano próximo pas
sado. no Anexo 31, do. Ministél'io da
Justiça, consignou na Verba 3 - Ser
viços e Encargos. ao Departamento de
Imprensa. Nacional, a lmport~leia de
crs 3.345,32(;1,00. atendendo ao dtspos
to na Lei n. °592. de 23 à'edezem
bro de 1948, que deu autonomia admt
nístratíva a antiga Imprensa Nacio
nal e criou o Depa,rtamentocitado.

Do montante desta dotação,Cr;; ••
1,000,000,00 (um milhão de eruzeíros)
foi designado, por discriminação da
verba pelo Diretor do Departamento c
aprovação do Sr. Ministro da Justi
ça, como preceitua o artigo 4..o da
referida Lei aos gastos com ilumina
ção. fôrça motriz e gás,

Todavia, logo no primeiro semestre
ao ano, ficou apurado que, em virtude
do aumento de tarifas comprovado
em Portarías do Ministério daVio.
cão e Agrícultura, e do gasto de ener
gia elétrica e gãs. ,ante .0 volume
sempre. crescente das atribuições do
O, L N., conrorrne EXposição de Mo
tivos .feita pelo D!rtor do. Departa
mento ao Sr. Ministro da Justiça, a
dotacão era Insuficiente,

Pediu-se. crédito suplementar. de ••
81'S 21)0,000,00. posteriormente redu
o:ido ao quantitativo cl"oprOjeto. sob a. '
forma de crédlto especial. tendo em
vista a EJ:nosi~ão. de. Motivos de nú
1nPl'O 2,387. de 31 de dezembro de
'952, do Sr. Mil'istrtis dn Fazenda. ao
':;1', .Presídente da República, constan
tedêste processo •

PARECER

Tra:"ndo-se de crédito para rega!ll
rizar despesas, que tenham sido auto
rízadas na conformidade da Legislação
em vio;or, somos pela aprovaçãc do
projet.o,

Sala. <Antõnío Carlos". em 1.0 de
setembro de 1953. - Janduhy Caro
ne:ro. Relator.

P,~~ECER 1),\ COMIssíio
A Comissão de Finanças opina ta

voràveímente ao Projeto número '•.•
3,315, ele 1953, nos térmos dopareccr
do Re!nt.Ol',

Saln."Antônlo carlcs", em 1.. de
"etombro de1S53, - Israel Pinheiro,
?r~sidente.- Jal'lrluhy Canreiro, R'e
lator, - Leite Ncts» -'- Clóvis Pestana
- Artur Alld:'"lÍ - Rtmieri ~ra,~zmi

Dm'trJsJúnior '- T,1 ~eim B~Uel1collrt

- Fprrpirtr, ~1l!ttins - .ilvato Cczstelo
-João Ailripino,

Aulori2a o.' rcâer E:rer:uf.il:o •
abrir. 11Clo Mil!istéria da Justir;a
c !'·legócios ttüertorcs. o créãuo cs
pedal da Cr$ 350,0:'),\)0. 113r4
atender aos gastos do Dezurta
lII"'UÓ [,'cdeml te SeOllranl'a Pú.
bl,ca- r:Oln o transport.'a de 1lTfSO.;:
tetl-do parece~' iat:ü1'avcl ela Co
miSS(l,O' de ,/:"i'uanças.

S'et~ínbro de 1953' 1183' ...
'"""""lI

PROJETO N,~ 30428-A-53, A QUES.:l.
RZFERB O P ..~\RECER

O COllgrecso N::lcbl)31 decrela:
. Art; 'l.v 80 PQ(l~l'"J::xzcutH-fÜaut~

t'lZH;:íO a abril'. pejo Minis,crlo (ia Jus.
tiça e NC~ÓClOS Intoriol'es, o (;l'e::lltu
esp,!claI deCrs 35U ,euo.v',)I trezentos
e cmqUenü\ mil erl!~ejrosl (J~m aten
der aos g'astos cio D"pal'tall1ento. Fe
ctel'alcle Se~i1n"'ça !?úhllca rom' ..
ll'allSporte de pl'éSOS t'equisitado~ peJa,
antDl'idadGspn.l1j!l:~is dos ~~t-,;1ri(}S, per
solici,ta::,5.o c1::ls Ó~'3ã:s 5:tài,ci:::l'ios, ~ d'3
.~strangeil'os .C:-:~lW:OS do l'CL'l'lLól'ion3,:"
cio:\al.

Art, 2.' O credito de' que trat:l 11
.Jl'er:entl~ ~pi SCl'J «uwnÜtt.;:Rn~ente l'r.
'üstl'l\d(l pelo TribUl:al d~ C(lntll~' e
dist.~·1h~L:do Ú ..r~'S('t~i\~rla do D~'p~H'tê·

mnntas~'ederaJ cte.Se~ur:lncn !"(;hlicll.
Art, 3," RIta leI. ent.rará em I'!~or

na data de sua pt'bliC~,,:iO, revo~~~;::aa
as dJllllos!~ões em contl·ârlo.

Acotnpanh~do :te Mer.!a:,;cm co>sc
lJiIOI' Pr2siden te da R~J)nbllca Iof en
viado à Câmara o PI'oJe~o nÚll1eJ',~ '.
:l. 315-53. qUe vis~ a nbe:tura decre'
dito e~p~c!al na .lm(Jol'tflneia ci'e Cr$
10' .4J3:40 (cento c'uillrnll,quatI'CI:cn.
tos e treze cl'melros e Quarenta efn
tuycs) I ücstinrt'd,o:; a l'e2'u]a.l.:iz.:r n,s

Art. 2.- Esta lel entrará em vigor
na data de sua publicação. revogadas
as disposições em contrário.

MENSAGEM N.o 241-53
Excelentlssimos Senhores Membros

da .Câmara dos Deputados,
No processo anexo. está comprorada

li necessidade da abertura, pelo MI
nístérío da Justiça e N egócíos rnteno
res, de um crédito especal de Cr$ ••
101,413,010 (cento e um mil, quatro
centos e treze cruzeiros e quarenta
ccta vos) para regularização cas des
pesas com iluminação. fôrça motriz e
gás. realizadas além do crédito orça
mnetános próprto, no exercício de
1952, pelo Departamento de Imprnsa
Naclonal,

4 2. Tal medida foi proposta pelo
Ministério da Fazenda. conforme se
veruica da Exposição de Motivos nú
mero 2,387, de 3l de dezembro de
1052.

3., A providência necessária à con
cessão dos recursos .acna-se consubs
taneíada no anexo anteprojeto de tei,
que tenho a honra de submeter à con
sideração do Poder Legislativo.

r·do de hneiro,em 15.. de junho de
1953, 132.° da Indep:mdêneiae 65.'
da Repllblica. ~ Getúlio Vargas.

EXPOSiÇãO DE MOTIVOS DO
MINISTB'R'IO DA JUSTlÇA E

NEGóCIOS INTERIORES

D. A,-D.O.-2tl.387-52 - 1,536-:
Em 8 de junho de lD53,

ExcelentissimoSenhor Doutor oe
túlio Dornelles Vargas. Presidente .da
República dos Estados Unidos do
Brasil, '

Na' Exposição de Motivos número ;
3, 1.72, d'e2~ de agôsto ele 1952.solici
teu êste Ministério li abertura dE' um
crédito suplementar de crs 2eO,OOO.oe,
em rerôrço à dotação atribuídn à
Verba 3 -Serviços c Encal'gos,Con
f,?:naçâo IX - Despesas esuecíáts,
~ubconsigna':?§.o 76 D~~r;Jes3s de
Serviços. e encargos dos órgãos sob
regime especial ouúrgâosnutárqulcos.
2 -'- Estabelecimmto. Industriais da
União. 11 - Departa mentn de Irn
prensa Nacional. 1) Para atendar ao
disposto na Lei n . o 592. de 23 de
dezembro de 1943, do oreamentn CTIt~o

vigente, nnra ocorrer aos g,~"'os co-n
iluminação. fôrça motriz e gás.

2. Em face. porém, do encerrn
mento do exercício. financeiro á'e 1952,
rynrdcn o nndido opa"tl1l1!d~rJe. tendo,
em conseouêncía, o Mi't1l~t:'l'll' ria Pa
~':"n(h. ~"'m ':t ~vpo~i~50 dp~:'[otiv()~

11,°.2,3&7. de 31 de dezembro de
lf}S~), sU:)'PI'i~o, ft res.ítuícão dn pro
Crys~n a este Mimrtérlo,.a fim de ql'~

f/~~.sr~ ,nrn\'ir1~l".ci(ldan I;nh~~·t,ltr:\ rre
crécllto especinl parar. e"uJotizMão. r1~
~17~'pf''''1. r~O~t::"nt":l'fI. nuto-ízadn n, (O~~,

mil da le1islncfÍ'1' 'P!n vi":nr:' n Oil€'
mf'!'~f''':U a' aprcva-âo de VOSS1 Exce
lência,

3. 0"n'nf"l,t~ntprt(1"'-c"~rlitn ;(l~...,e0ial

del'el'á ser, de Cl'~ 101.113.40, I:>fetinl
no t:(;~~J,dn rl'r-:l:tn suplemr.nt.llr Pl;
dido rCrS 2W Di)Q,Nll. nn~m~~"t.o ,,,
i-r~",~ns l'~gl'(1:.'t1trn3 não at.ingil'amo li,
'1,it,~ 8ntm'17.ndo,

4, NCSt,8S' c'on':1ir'õ"~e f:11h~o~.':lr.dn o
~,~':"'n~n à consiael'açp.'Q 'd? VO~~!l F~~

r31!inclo. . tenho R honra ri... "ro,,')r. n
Pl1C:llY'inh~:11~nto; no Fc:-1?r r ,aÇJ",;~1At.i

1/0, ria tr('~"'""""'~' : f' ,:"1~t~'n'·f"\;;"Itodr.

!~,i" i1..~nto~, que ,colis'.1bstnncimll a me
r]i':ln,

An"ojv~t,o A ,....,"1',t"1''\~r1'')dr--, 08.1':1 rp·
!'nV"I' a "os~a P,x~.~lên('ln". ",'ntesij~'
f'~()1TI'a11 ,f'1"i~ nrnf,H',.I"" 1';,s;pe~to, '_
""l',.,."".I:U'r) N",.,rfio der.,fm,a. .

PARUCli"'" n.\ r-r"It'c::sAO DE
FTANANÇAS

REl,"iTÓUIO

CONCRESSO NACIONAL: "(Seção ff\

].,1:

L

K

J

I

H

G

F'

G

ciasse

Simbolo

. ....,
I

H

H

G

G

F'

E

D

FG-S

1"G-5

FG-5

II,
11
i
!

DIÁRIO CO

motri;: e gás. realizadas' ulémdu
credit.o orç!al1ientârio pró]lrfll,
11eZo Departamento àe IlIIpren8l'
N aciona I no exercido de 193~1,
t1!llo parecer talJorrivel da COlJllS·
slio de Finanças.,

PROJETO N." 3,315. A QUE SE
REFERE O PARECEU

Al't. 1. o E o Poder E.-:eeutivo ,u·
tOl'lzndoa abrir, pala 1I'I1lüsteL'ia. (1:1
Justiça e Negóclos InteriuI'es.o cré
dito especial de Cr$ 101,<t~J,4~ (cen"o
e um mil, quatrocentos e treze.erl,;·
r.eirose quarenta cmtavos) para ",;'
gUlarlZação das despesas que. no exer
cicio de 1052. à. cOl~ta da Verba 3 
Serviços e Encargos, Cons,gnnção (»
- DoslJcno.s especiais, Sl1\)conslgnaçâo
76 - Despesas de serviços e ellcal··
gos dos órgâós RlltárquieOs, 2 -F.s·
tabelecimeutos industrIais. da União,
11 - Departamento de Imprensa Na,
eiol).~i; 1) Para n tender ao disposto
n:r1..ei n,· 592, li'e 23. de dezembro de
1948, do orçamento então I'lgente. 1'0'
rnm realizados além do cr~d!to pró'
pl'io.

Funções

r'UNÇOES GRATIFICADAS

Porteiro •• Ii .1.1 ,••• ..:1,
1 I Ajudante de portei.ro ..

1 I MotorIsta ~ ••.

I I Ajudante de Motorista ..

r . .1

Sábado 5
I . I
.~.rú:e.ero .\

cal'zoa (

CARGOS DE CARREIRA

~

2 IOficial Judiciário ...................)
I

3 I Oficial Judiciál'io

4 IOficial Judiciário :::::::.:::::::::::::I
5 j Oficial Judiciário ...... ·..·...... ·..·1
6

I
Oficial Judiciário ..,.....'.............

7 I Oficial Judiciário ....................
4

,
Escriturário ••••• t •• 11' '" t •••• I •••• "'

i
6 I Escriturário ·····,·······'···············1I
8 I Escriturário ...... ·.. ·· .. ·...... ·· .. ··1
3 I DatilógrafoI ··························1'
4 IDatilógrafo

ContInuo

.... • .. • .. • .. • .... • .. • .. • .. 1

2 I ••••••••••••••••••••••••••••• 1

I
., •• :~•••• , •••• ,•• ,................14

(

ContInuo

1 Servente ·..·.. ·.. ··..·.. ·· .. ·..·.. ···1
2 I Servente 11 •• 1, •• 1, •••••••••••••••••••

4 I I
Servente ••••• ~ ••••••• " •••••••••••••• ,'I

I I

:r-:úmero

..

Auiorizaa abertura. pelo Minis"
terio da Justiça e.Negócios Interi""

res, do crédito especla! de Cr$ .'
101.413,40, pl,ra regularizllç(io dus
despesas com iluminaçáo,jôrça

'ARECER DA cotussiío

A Comissão de Finanço.s opina favo
ràvelmente à emenda &ubstitut.lva
apresent.ada p'elo Relator à emenda
oferecida ao Projeto n.o 2.985, de 1953

Sala" Antônio Cal'los".em .22àe
julho de 1953, - Israel Pnheiro, Pre
sidente, -João Agripino. Relator, 
Clovis Pestana, com l'estrIcôes. -Abe
lardo Andrca. - Jandulill CI,I1'1letro
- DoZar de Andrade. com restrições
porque tenho voto conhecido; na Co·
missão de .Justiça considerando que
iniciativas desta natureza devem par'lr
do mais alto 'I'ribul1ai. em cada Jus
tiça, - Alvaro Castelo, - André F'er
nande,., - Frdta,. Cavalcanti. - Paulo
llamos, - Leite Neto.

/'

Projeto n.O 3. 315-A, de 1953



D. A. - O. o. - 3.466-53 - 1.721
- ·,1.. •• I'~ lIe J,üJw ele W:o:;. '
, h.l'."ULlL:O'IlW bellllOl' J.)outOl' Ge
ttu.!lJ iJul'l1BÜeS ViU,'gas, Pk'J~l.tJ.é..ute' U:J
hel,l,l,••ca "(jU8 .t:.S,nU(J8 LJllH:'OS t.u
hl';UHI.
, iqa I Exposi,:;.o de Motivos numero
l'":W~(. ue 4 ce mato íín~o, 101 SUlÚ~I

bdlr fi -nuertura do Cl'edlt,o espec.at
ce crs ;;bIJ.(;(J{),OlJ, 'lJara PC1'll1,tJl' ao
Depurtament'ó Fw·emj de 'Se;ul'an~a
Pu onca fi tender. 'aos ,gastos com, Ó
transporte de presos, reqursituous 'lJe·
l,IS' uutondades pohouus dos Illtados,
:rUI' ~ohcitll ,to dos órgãos judiciários
~ de cstrangeíros expulsoa do','TCl'rltó
rl!! !'IuclOl\al. ' , ' , ,
, 2. fàlcumínhado o expediente 110

M'.ni$térlo da l"ilzt!lOU, manírestou-se
o mecmo tavoràvélmente à aberun a
do erédíto, conforme se venüca da
EXposição de MolIvos n.« 1,175, de '27
de maio do corrente ano.
" 3. Nestas conuléões.: submetendo .o
assunto à elevada 'consideração 'de
Vossa EAcclênclu, tenho a honra de

, }JlOlJor o sneamínharnento, ao Poder
, Ú'glslativo, da ,Mensagem e autepro

jeto da Lei, anexos; que consubstan
einm a medida.

Apro'leito a oportunidade para re
novar a Vossa E.xéelêneía os' protestos
dp meu mais profundo respeito.
Tur:urcdu de, 'Almeida Neves.

qudns atribul~íf~ da sua Replll'tíção,
cor falta qe recureos financeiros,
. opimlo o Ministério da FaZenda,1I
Contudol'la Gel'HI <ia p,epdbllea ma
nifestou-se 'ravorévelrnente à aber

,:ura' do crédito.
F~RECER

Díante das 1.1stJ~·lca,ões auresenta
das P go üm fi que se destili;i.. o cré
díto especial solléltado, "em que pese
fl. sttuacâo financeira de Tcsamo, se
mos -petri aprovncão do pl'6jeto. '

61lla Antônia Carlo!i, em '1,"' de se
rembrn de 1953. '..,;.' JaTldullY Curnei-
~o, 'Relator. ," ,

PARECl:R DA 'COMISSÃO

A Comissão de Fjn'anças 'opmn Ia
"àvelmentc 00. Projeto n.s 3 4;l~,

..e 1953,' nós têrmos do parecer' do
;1('lator. -

sala Antônio 0"l'108. em 1," de se
tembro 'ele 19;;3: - Israel' Pinheiro,

·Presidenre. Janduhl1 Carneiro
Retator. '- Leite ,l:Jp,fo. Clovis
Pestana, - Artur Auàrá, _ Dct.m;as
Júnior. - Lrlnleirrt 11lfiencollrt. 
Ferreirà Mar·li"s. - .Â11·aro Castelo.
,- João ,'ArI~lpill!l,. - Paulo R~amos.

Redação final 11,0 2~?54-B,

d~, ,1~~ª_
. Redação Final do projeto nüme-

, , ·1"0 . 2.854, • de 1953, que cria, dois
Distritos de La Classe nó Depar
tamento ,.Naci~aI!!e Obr]ls, e 44.

, outras providencias.

O congresso Nacional decreta: .
Art. 1.9. 'Ficam criados no Departa-

mento Nacional de Obras dé scnea
mento, do Ministério da Viaçlj:o e,
Obras Públicas. e incluídos entre os'
constantes do item 1 da alínea d do
artigo 3." do Decreto-lei n,o 8.847. de
24 de janeiro de 1946, dois DIstritOs
de l,a ctasse, COIU sede nas cidades de
Paranaguá e Florianopólis e com juris
cUçãO nos Estados do Pllrana (D, PR) ,
e de santa Catarína (D. SOl, respec-
tivamente. - .

Art. 2." Ficam cr~adas no Quadro
I ..:.- Parte 'Permanente do Ministério
da Viação e' Obras' públicas" ,as se-
guintes funr:.(íes ,grattflcadas: o, •

N;O de Funções' - Denominação 
Símbolo.

2 ...; chefe de Distrito de 1." Classe
-" FO-3' " . ,'"

2 ~ Óhefe de Turma. Técnica de
Distrito de 1.a olasse - FG-6.

2 - Chefe de' Turma Administrati
va' do Distrito' de V Classe - .FG-6.

Parágrafo único. "Os simpolos r..,fe-
ridos ,neste artigo 'terão 'os \mlares',
constantes .da Lei n.O 488, de 15 de no- '
vembro de 1948. ~ ,

4rt. 3.°, Para atender a despesa de- •
corrente do disposto ,no art. 2.0 desta
lei, é o Poder Executivo autorizado a
abrlr, pejo Ministério' da' Viação 'e
Obras públicas, ° crédito suplementar
dc cr(; 34.800,00 (trinta c quatro" mil
e oitocentos cruzeiros); como refôrço·
11 Verba 1 -Pessoal. ConsignaçãO 3
- Vantagens. Subconsignação 08 
Filnções gratificadas, 04 -"' DeplJ,rta
mento de Administração, 06 ,.... .Divf
são do Pessoal, do Anexo n:o 25 do'or
çamento em, vigor (lei ',noo 1.757, .de
10 de dezembro de 1952). ' "

Art. 4.0. Esta lei entrará em vigor
na dilta de sua pUbllcaçáo; reVOgadas
as disposições em COntráJ,'10.~' . " , .

'~edaçãg final, n,o 2_731:l-B,
'. de 1952 .

liedação Final do projeto mime
r02.738-A, de 1952, que .aprova, "
contrato celçln"qdo,entre o Govêr
no Federal c Miguel Gomes de
Sous(], esll.a mulher Francisca Pe
reira de Sousa, José' Bezerra Lima
e sua mulh.er Idalia Bezerra e AI
ceNades Bezerra de Sousa e sua
mulh.er 4.ldeiiles Bezerra, 'Rolí1ll.

O dongresso·Nacional decreta:
- Art. 1.0. '1: 'p.provado o contrato ce

lebr:Ldo. 11m ;/! da 'dezembro ;ee 1951,

Redaçges F1l1aiS

R~){lação final n.o 1.432-B,
de 1951

Redação final 11,° 1 ~952-B;
de -1952

Ri:LATÓRIO

PAREOER DA COMISSAO"DE
FII:lANÇ.A6 .

:MENSAGEM N."262-S5
Excelentisslmos Senhore~ Membl·os

da' Câmal'll dos Deputà'dos;
, No processo junto, está comprovada

"necessIdade de abertura. pelo MI
'nístêrío da JUStiC.:1 e Negócios Tntc
ríores, de um crédito especial de CrS
3W.<lC<J,OO, para permíür ao' Dll))artll
mente Federal de Segurança Pública
tltender' aos gastos com. o transporte
de presos, requlsitados pelas autort-.
dades policiais oos Estados; por soltei
inçflo dos órgãos Iudícíáríos..« de cs~

trangeíros expulsos do Território Na-
elonaL' ,

2. Ouvido sõbre o assunto, oM!·
mstérío ej{ Fazenda manifestou-se ta
voràvelmente, atendendo à natureza
dos gastos,·a que se, destina o crédito
:pedido. ' -'

;l, A provídêncía necessária à 601'
cessão doEl recursos acha-se consubs
tancíada no anexo anteprojeto ére lei;
lJue" tenho a' ,honra de submeter à
consideração do poder Legislativo. '

Rio de. Janeirn.. em 8 de julho de
19~3. 132." da Independência e 65. d

[\1\ Repúb1iea.- - Getúlio Vargas_

J::edacào final do »roieto na
m<:ro 01.432-A, de 1951., cstellCicndo
aos Tl'rritólios reãerut» do Aàe,
A1'1I'ipá e Rin "'-~n0, d!svasitivo,ç
da Ipi 11." l.455-A. de 11.- de outu
bro ar "-', que dispóe 'alienaçã-
de imól!eís. ' .

O Congresso Nacional decreta:
Art .-Lo s.• o·' :nslv·~s' sos Territó

rios Federais do Acre, Ama"" e ,Rio
,\,!rDneo. no que couber, os preceito
~statujdos nos arts.: 1,", 2.0, 4.", S.", 6,°,
7,°, 8.°, cnm seus pará<::l·nrOS, e art. 9,"
h lei 11,° 1. 45~-A, de 11 de· outubro
1e 1951. ' . ,

A.rt, 2.0 Revogam-se as disposições
,m contrário ~ .. ,:; , _

Sala "Alclndo Guanaba1"l1", 4 de
, 'etembro de, lP5R. '- Getlilio Moura.

·Com o Projeto n,· 3.428, di 1953, Presidente. - Cf!,ZsQ Peçanhll, Relator.
t\companhado de· Mensagem, solicita -Saulo Ramos. - lVa'''-mar Rlipp.
o' Sr. Prcsidente dll República Iluto
rizaçáQ para' a abertura de crédito
espeoial na importância de 01"$ .'.,.
350.000,00, para atender às 'despeSlls
do, 'Departamen to Federal de Segu
rança P,úbllca, com o' transporte de
prêsos requisitados por autoridades
judiciárias dos Estaçlos' e de' estrall-
geiros expulsos do território naclo-
1131. '," , ,

A ,medida decorre do fato deha- .'
\'er' o Tribunal de Contas ~decidído,
em fins de 1952.' recusar registro a
despesas' dessa espécie qUllndo r~ali- O 'Congresso N\ac:~nal dee~eta:,
zadas à conta da dotação orçamen- ' ,
tál'ia contida na Subconslgnação06 ,Art. j,o· O Dep~-f·nll'nto Autônomo
_ passagens. ,transport.e~ de pessoal de' Carvão Mineral do Estado do Ri!'
ede ,suas bagagens, da Verba 3 - Grande do Sul. é' Isentó de impostos
I\serviços ,e Encargos, visto entender e taxas adunnelrll!, exclush'e l1. de prp"'
,(lue por conta dessa rubrica 's/lmente vidência i social, 'nas "Importações M
'\POderão ser feitos gastos. dom o pes- 'l1nterlaI que li2er para S("1 uso pró-
BoaI do serviço' públleo excluindo, urlo. . " ,
desse, mo(\o, o transporte de prêsos . Art. ~c Esta lei entl"aiáemvigor
lou exp~:i.sandos do território brasilei- '1n data~ de SUlI pUolica~lío, revogadarfO. ,,' u disposições em C'ontrlirlo. '

C? D. N., S. P., em longa eÀ'1losi- Sala "Aleirido, Guanabern':, ,4 de
(':'~~ae ~os; e.ncareee li. necesSIC!;<- setembr:J de 19M. - Getúlio l\-I'OI!TI!,
,:C'\lU _, ]1ft! cee SORa em -r~1'1O~ Presl~nte. ....: CeI.10 Pecon7ía, rielat.or.
cm;en;l/1:l:/ llttm o lõtenouncnto da-I--Saul:> ltUfelDJr. '7 waltf~ar ~uru

; ~
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Art. ~.() Esta l~i '~ntr~"'~. ~m v!~or Tl'l d'2t~!' d~ SUll ptthli~a~i~, revogMatI
as dltpcslÇ~ llm contl':l.rio.

Sala ...'\lcindC) 'G"~nllb!\r:l, (!m t de ~.et~mtT·' rh 19"') - O~I!Hi/J Mlw:OlI
Presidente -Saulo Ramol, Relator - Wald..-ma,' R!I71;J. - "'ets!) Peétll1.l!rJ.

, dj:i~tl'i:l;:!~,"': \"urJ. ;, C~~:-"'~:(;~""') c~,-- r'e
.tlorat'~:.~,tüs ,C;j~':~\''': :ttS ~ ou~ra a. cc..
n,)r.tçHO de !.: !t1S na,:c J,S:

Parágrafo único. o crédttoesnecu
de. que trata êste artigo deverá serau

tcmãtícamente registrado no Tribun:J.I
de Contas e dístrtbuído ao Tesol1rG
Nacional.

AI·C. 2.· Esta lei entrará em vigO~
lia data de sua publicação.

Ar\; .'. o Re'logllm-se as dísposíções
em contrária.

Sal[\ Alcíndo Guanabara em... do
setembro de1~5, - Getúlio ~r(JU1 a,
Presidente - Saulo Ramos - WaLà:e
mar ;:;IIPP relator -ilegivel. ,

ç'ioP. O\>r~s Públic"3 () cli'd!''l ~5n!!ci'f:l

de C!'$ 2 3gS.ltG,cn (d'ó mil!:lii~~ ti"e
rent~ e n'OV~llt~l e r.l11~O ntH C"~!l~,(J ~

r!('?C'~Q~:~ cru~''''';f"l'H ,rt~~~'l""'''di):t r~'i:t'

Útit' ~s fN'l'C,vi:13 rt~nh~rJ. cr~crin~ü"!'':ar.

n direl'el1ç:l\·e:·:nc~.da'el1tr~ a d'jta
do cons~al1t~ c\J O,'ç:tmetl n·c:~.,,1 (lf.

tJnih ~ara 1::51 e ~ ul'ec"d~t:li(, e~eti

I'a no cxercícéa de laS 1"il ctll:lS taxaa

e,d:clolÍals de :(}'~. (rt~7 por c"nr.o)$}oa
(lrc "3 ~':ll'jt":l~, d-:- M'~r tr:l."~l 'I') c'e,,::"p.to··

lei n, 7 ,ü~2 ct~ ~:.: de jJllln <1'? UM!)

zac:lHi.1tI

l1.tiH~,!Jlt

:':7.• ·i9ti.~./

1l.tillY.(J~

2;';, ~Ü).'1'J

Cc;

27.íaU.5'J
1l.till:l,fJü

16 ttl6 \JIj

11 :';lI~,~'J'
:lJ.:W':'1U

:=::.tI.~'{2,H'

l~i.i ,':IJ}1.,5\'
~u 'JU':,'lU'

l' :;. j' l,"t,'. ,
;;L;J~J.ti\J

~ ~·'.~l2.~"j

~ ... ,,~..J.IU

final 11." 3.316-8.
de 1953

Redação

R.~dação Fina/do profeto .ntI
1nero 3. 316~A, de 1953, que auto
riza o Poder Executi.vo a ab~r

pelo Ministério da JUstiça e Ne
gócios Lnteriores, o crédito esoe
ela! àeCr$ 238.212,10 !Jlua paga
m.ento de gratijicaçã o aos servi.
flores daquele lili'list~'iQ.

O congresso Nac.lonal decreta:
Art.l.· E' o Poder Ex:?Cutivo auto

rlzado a abrir, pelo lIlinistério da Jus
tiça e. Negéclos Interiores, o crédito
czpecialde CI'S 238.212,1U (duzentos e
trinta. e oito mil duzentos e setenta. e
dois cruzeiros .e dez centavos} para
pagamento da grlltltícaçâo de que tra
taa lei n.v 1.234. de l' de novemnre
de 1950, a que se nzeram jús, nc perto•
do ele 1'1 de movembro de 1959 a, 31
de rlczembro .de 19õt,,'Cs seguintes .ser
viços daquele x-IL:listci'!O: ••

Total , .••........ :."'

final n,· 3.324-8,
de 1953

Redação

Mârio Gabriel - Mét1!co. l'Cfei'~ncla ~a .
Nil'céa Vieira da Ollvej.~a, Op'xatior de r;\ic.3 X. refcrência ~~
Airton de Alc.intlll·a e Aimeida Mag"lh::i=s - Médico, rete-

rência2'l , .
Jacy Lopes d~ Alme::.ia - Operaclor de r:UCJ X, retert.'u-

ela 23 " ..
Hélio de Olinlra Sa~lto3 - Médico. CiC\3Se L , ..
UI186eS Baldissilr8 - Desenhista, classe' Q lc:tercend'J :lo

funçao de Operador de :':lIics Xl ,
Maurílio da ROCha Fl'e.ire - Médlco,cbs~e K .
Benedito GentIl do. 8l1vo. - Operadoi' de Raies X. relereu-

cl>! 25 , , . '" , , .
Gabriel de Ollveil'u - Opcrndor de a~li}3 X. l'efel~nCll\ :::,l
Aderbal Pereira de ~"elo - MPdlc0. referêltl:h :°7 ....•.....
:MarlaEl1lHi;lB\'(\~i1 -Auxilü\l' <\c: ~er'liços Méd:c~5 rete-

rllncb 21 ••..•.••••••.•...••••.••••••••••• " • ; •••. , .•.
ÀraC", Aritunes Peixoto - ."uxiJl:\l' d:! Serviços ~[edlcY.l, r,,'"

ferência19 . , " . _ , , .
Antõnlo. CArlo~ V!cim d·: Vnscot'c~jos - Méd'co' rete:'~'n

c!n 21 f~no~~nt:'1do' em 12 de c(!'?,fI'lnb~~"I c'''' :l~:;l) .. '.
W:lll Slqtleir:i d~ NnSClme'l~O - O".er.c1nr ele r"'lo. X.

l'cterênc1u 23 (aposentado em U de de!~m tir? de I~ 1)

Estco.da de Forro Madelm-Maml'lré ..
E3~1"a,da c!~f"et'r-J r~ra:;ac:;:.r. ..,.. '. , ', ',*;* .
Estrllda de Ferro S;i.') L1\lz-Tel'ef;lr." , ..
Eatr!lda C:,. Fec'l'o Central d~ Phui ..
Etêde (j') V1l.l('iio de",":.'1Ioo - , ,.,
EIlcmdlt ele Ferr(l Salltll"'.l CO'rl'",a .,' ..

Redação Final elo projefrl 7l1í
mero 3.324.:\, de 1953, que aulo
ri.~ o Podar· E:r:~clltivo a a1,rit
pelo M!1Il~tirio da Viaçiioe ,Obra:>
PtiPJ!/eas, o crt!dtto e"IJeciatc1e Cr;;
2.395.llô,OO;. (le,~lilludo a restit~tiJ

a diversas /U1'Ot';a,f a diferença
verijielJ.l1~ o!ntre 11 do!crodo cons
tantl! do Orcamento Cera} cb
UnlM pal'at!l;;l, e a arrecac!aocir
efl!tira tiO me,.n:n r.l'rorr.'r.in :foo
(lua" t~'l:r.t1;; qd~c!c!:a!sC~ lcr;-~, sü
bre as tarijíJs.

O Con~l'e~so NG c!on~l c1ec!'~t~':1
Art ..1,· E' :J P,'dm' b:'<ccutj·1O ~'tto"

rizado a ll:Jrir. p:!lo :\~lnistél'io d" Ybl-I.

-,
Reda.ção final 11.° 3.311'=8,

da 1953

Redaçiio Final doproieto llÚJ
mero 3.,17·;\, de 1933, autori~(m

doo Poder Executivo a abrir. pe
lo. Mi/list~rl0 dU$ Relaeões Exte
riores, o crétüto especia! de Cr5 ..
2.800.000,GO. para atendw eis des
pesas da coniccci» dos dois pai
néisQuB o Govérno Brasilsíro ofe
recera ti serle da AS:;!:'lnb!éia Geral!
da Ol'gani.:Clçâo das Nações Uni-I
das.

O Congresso Nacionai decreta:

Mt. 1. c E' o Poder Executivo auto
rizado a abril' •.pelo 1I1mistel'io das Re
laçõesExterlores. credite especial de
Cr$ 2.S()(l,()OO,OO (dois milhóese oito
centos mil cruzeiros) para atender às
despesas da confecção dos dois pai
néts que o oovérno brasüeíro oterece
rá à sede da AssembJéiâ Oeral da. Oro
ganízaçâo das Nações Unidas.

'impressão executados pelo Depar~6.
mente de Imprensa Nacional para a
comtssão do vale do São Francisco.

.Art; 2.°. Esta lei entrará em viga,·
na data de sua publicação.

.'\rt. 3.0. Revogal1l-se as dísposrções
em contrário.

Sala ......Icíndo GUanabara", em
de setembro ele lD52 _ Getú!io M01l
ra, Presidente' - .Saulo Ramos
Waldemar ;:;upp - Célso Peçatüui,
Relator,

Radaçi'i.o

Redação final n.lI 2_923-8,
da~953

final n.o 3_089-B,
de 1953 .

Redação Final do f11'oieta lIÚ'
1/1era 3.039-A, de 1953. que «u.lo
ri.:a o Poder Executi!Jo 41 abrir.
pelo Ministério dll F«%<.'1Ida,Q
crédiloeSIJccial de CrS 128,503.10. j
destinado ao pagatn.l!1!to. detm-

b~1!:?s el'et:utados pelo De.partamento
de Imprensa. Nacionatpara a Co
7Itissi1o, do V!!te do Stio Frallc/s- :
cv.

O Con.~ref.so Nacional decretá:
Ai't, V'. 10: a Podei· Executivo llutO

:'lzadQ a abrir. pelo Ministério da Fa
zendo, o crédito CS1)ee!o.! de. Cr. ..
1~a.lH)3.HJ (ecn~o e vintc e oito mil,
-,uinhan.r,i).• e oito ci·uzeirose'de~ cen
t:<V(ls), de"'tl~la".» to lJ'1uldaç§.o.de com
1l1·omi.tt31l1l dL....'O\'l'etltell c1etl'lWalll:l1il a.e

Rec!ação Final' do projeto nú
mero 2.n·J-A, d~ 1953, que modi
fica o art. 22 e seus pardgra/os
aaüecreto-te! Il.~ 1. oes, de1\) de
1IOVeJfl\J"o de 1944, alterado pela
lei '11." 599-.1, de 26 d~ de;;ellloro
de 194a.

O Congresso Naclonal decreta:
Art. 1:'. O w:li. 22 e seus parágra

fos do decreto-lei n.· 1.036;' da Hlde
novembro de 194,1, aítcrado pela 'Iel
a,o 599-A. de 26 de dezembro de 1943.
pr,3s .. m a' ter a seg-uinte redação:

"Art. 22 -. Uma vez que exceda de.
Cr, 10.OOll.OO (dez m.il cruzeiros) a
indenização a que tiver direito o ací
den caco, nos casos de Incapacidade
permanente, ou, na hipótese de mor
te, os seus herdeiros beneficiários, a
diferença será entregue tmedlatamen
te à. Íltstituiçiio ele previdêr.cla socíul
a que éle pertencei'.

11." . Recebida pela imtituiçào de
nrevídéncía a. importância a que se
i:efere êste artigo, será ela desuna
da a proporclonar a concessão de' um
acréscimo no beneficio per incapaci
dade (auxilio-pecuniário, auxilio-en
fermidade ou aposentadoría í , ou na
r:ensão a que a 'vitima ou seus uenen
cíáríos fizerem JUS, ocservadaa as dís
oostcões dos parágraroajsegu.ntes.
. I -2,". Se o acidentado não houver
com pletado, na instituição, o período
decsrêncía necessário para a conces
são .dobeneficio, a lnatitulção deduzi
rá do mencionado excesso o valor das
contrii;uições triplices (do empl'e.~ado,
do empregador e :da Ualãol, COITes
t>o~del1tes .ao tempo que falCar para
â Integração dêise pel'iocto. calculan
do-a3 sõbre o último salário de con.
tl·il;ulç9.o do acidcntado, . ficando o
saldo, se .alnd,\ .l'es~ar, destinado ao
fim a que alude a disposl,;iio anterior.

I 3.' . Não sendo o excc:lSO suficien
te pam a .pagamento d:1s cont~l1Jul
côes relativas ao perlOdo. de carench\,
serlÍ .êlercstltuido pela ·Instituiçio de
;;revj(;éncia diretamente ao acidenta
do ou a seU3 benellciArlos.

j 4.'. Caso o beneficio \J01' incapa
cidade se,;a cancelado antes de 1
(um I, ano de dUl',lÇiio, por·ter ccssado
a icapacidade. a Instltulçãa l'I'IUtuirá,
de uma 8Ó vez, a Importância da l·e·
versão deduzida do que lhe tenha
sida pago li. . titulo de acré,cill1a,
computadas os jUi'OS cl'edores e deye
dores; caso seja cancl.!lado apõs •
,um) ano de duração, a Instituição
entl'egl11'À, cie uma s9 vez, a l'eaei'V:i
Inatemátlca dos acresclmoa futuros.

I ;,". Se alnst1tulção n10 conceder
~ne{jcio pOr Incapacidade lia aelden·
tado, pelo tato de n2.o o considerar In-I
capaz para o trabalho, deverá entre
gal'-Ihe, diretamente e d~ uma só·vez,
a impol'tânciatotal da revel·do·.

Art. 2,·.' Esta lei entr.rá em vigor
na data de lua publleaç:1o.revo~adas
:lI dllpo.~i:;oÕes em contrárIo,

sala "iUcindo Guanabara", em .. de
seteml,ro de .953 ..;... Getlílio lVl>ura.
Pl'ooldente - Salltl> Ban&o.~ . ....,. Wal
/terner Rrtpp, Relator'- ,uDura Re
sende.

I1.cdCU;ão Filial c!o !lraielo nú
I1WrI) 2.~83-A. àe 1953. que clã o
f tome de i'reside1tte Epita cio Pe.l
.JÕa à. Rodovia Transnordestina
(88-13) ,

Redaçã.o final n.- 2_898-8,
de 1953

SIlJll "Alcindo ouanabara..•• em 4 de.'
::;etcmbro de 1953. - Getúlio Moura.
Presidente - Saulo Ralllo.~ - Wa/
ücmar, Relator - Cel~o Peçall/la.

R.~tllJ,';ÓO ri7t!Z.1 âo TJrojelo .1!Ú
·"'.ero 2.3~8-A. de 1953. Que ins
tituí a Call1!lanita Nacionlll con
tra. li E:;qilistossomos, e dei outras
1Jro l' !d il 1H: ias.

O C0l1~l'eS30 Nacion:ll decréta:

Art. L"; li: ln5tltuldaa Campanha
N:wi,mal contra a ElIqulstossomose,
Ililb a ori:?nta"ão e fiscalização do Sel'
~'iC'~ Nólclonal de Mal:írla, do Departa
lIt~ntO) Nacional de saúde, do. Mlnlsté
J:i~ cb 3a.úde e Assistência.

Art. 2..'.0 D!I'etol' do Serviço Na
'l:ional etc Malarll1. submetcri a ant'o
~'a';:Io do Ministro de EJtado o piano
,d"- Campanlla, que seri' .de ·mbito
lIacl,mal, daráprefel'encla as regiões
011 loc:llidades cie m310r Inclde~cla da
hclmintose e objetlvara mecildas de
pm(il1lCia e all8istência, pe3qulsa, edu
c:.wao e· en31no.

Art. 3.·. O Serviço Nacltmal de Ma
Nr,,,, poderá auxllJ:l: ou coopei·'lr. me
di:tnte ceml'ênlo .. com (1S instJtuições
privldas ou oficiais quecontivei'cm,
e'\1 5~US planos de trailalho, pe8quI8~s,

e"t,udo~ ou ~tl~id:ldes. contra a esquis
t.m""P1(~e, consider:mdo-as õrgãos da
CdUI!l:J.nha.

Are. 4.'. A alllica~lo dos recursoa
desGln:ldoa à campanha Nacional eon·
tl"\:l, E8quitOMomoJe olJedecerá ao
ltlc....no l'e;lme tinancelro esta1Jelecldo
\'1(1 dl>t::l'et:J I:?i n.· !J 387. de 20 de tu
l'Iil() de 19H•.para :l cam;J1nh:l Na·
cic)!!:!1 contl·lI. :l Tllberculose.

"rr.. 5,· 05 trabalhos de sancan1en·
to iJ"~:co llOS MunlcilJios atingidos
I1d'l eSQuistossomose deved o ~er Sllb
\'lI.~tldosà A!lri!Cln~ão do Ser'llçoN"·
donai 'Je !olllloÁri&. . ,

1\ L·l. OI projet08 e execução ele
il""Ú,;()s. ele saneamento .... flnallclacios
p"tü Govérno· Feder.! 1. nos Munlcluios
,Hi(l.~icl')s facarlo sob a res!>onz." Ílm
.hd~ "treta do· sesvlço Nàcional da
ll.j:1tárü.

1\ ~.<t. A manuten~ão ea e:<!J!ora
':''l desscssel'vJços de,. sanetlmcllto,
<l'l:tndo entl'egues a adrnlnlstl'ações
l"cai.,. cstal'lo su:eitos :\ 1\scllUzaçi.o
c\" Scni<:o NacIonal de .Mah\l'~,. a
11m dCHirantlr osatls(alorlo func1o
t1aUlento dtlqueles scrv Iças.

Ar~. à.O; Esta lei entrará cm vl~m'

tlll .ri" ta de !!Ui!.. oublleao3!l. l'e\'()gad..s
as dtS)06io;ões em contrário·.' .

Sala .,Alcindll our.lba.ra.". em .~ ::l~

sp,~em~ro de lQ!i'J ,- G~:~'út!l)' ~rf)~:rlo:~.

.~J:ea~j0n~e _ :iü.uw RatrltUo'I ~ "';'*0:'_
de-mo.r RUp'{1, HC~:Ator. - ·lf(<J.:1'a l:a
I<e'td~.

() conzresso Nacional decreta:

Arr.. 1.'. passa a denominar-ns Ro
dovia Presidente E:pitáclo Pcs30a a
R'J1'lVia Tl':msnordestma IBR-13), que
BC inicia na cidade de Feira de Santa
na, Estado da Baia, e termina na ci
dade de Fortaleza, Estado do Ceará,

A ri: ,2'7'Esta lei entrará em vigor na
data de suajiubucação, revogadas as
disposições em contrárto.

Sala"Alcíndo Guan:t.bara", em "
de setembro de 1953 -Getúlio Moura;
Rcl".tor - S'lulo .':«mos - Waldemar
r..UPIJ - cetso Peçíwha, Relatcr

Redação final' n.· 2-883-8,
de ~953



Sábado 5

Projetos apresentados

Redação ,final n." 3.487,A,
de 1953

Redat;ão Final do Projeto 71."
3.487, de 1953, que ratifica o Tra
tado de Extradição firmado pelo

\ Brasil com u Bélgica.

O Congresso Nacional decreta:
Art. 1.. E' ratificado o Tratado de

Extradição firmado pelo Brasil com a
Bélgica, em 6 de maio de 1953, no
Distrito Federal. _,

Art. 2." RevOgam-se as disposições
em 'contrário., .

Sala' "Alclndo Guanabara", i em 4
de setembro de 1953. - Getúlio Moura.
Presidente; IV. RupP. Relator.
Saulo Ramos. - Celso Peg'anha.

final 11.0 3.459-A,
de 19~3

final n." 3.471-A,
de 1953..

Redação Final do Projeto nú
mero 3.459. de 1953, que aprova
o contrato celebrado entre o De
partamento dos Correios e Telé
grafos e a tirma Eletrobras Comér
cio e Indústria Sociedade 'Anõ

sntma,

Red~çãq

Redação final n.s 3.460-A,
de 1953 i

Redacão Final do Projeto .7I.~

3 '-400, de 1953, que aprova o con-
"trato celebrado entre, ti Depar.

tamenio dos Correios e Telégra·
[o« de Pernambuco e J. Ferreira
Marques.

O Congresso Nacional decreta:
Art, I.· E' l!provad~o cont.rkto ce~

lebrado, em 20 de novembro de 11152,
entre a Diretoria' Regional do Depar
tamento' dos Correios e Telégrafos de
Pernambuco e a firma J. Ferreira
Marques; para construção de um pré
dio - destinado à usiná, da Estação
Receptora de PaU Ferro, no Municl
[lio.de São Louren~o da Mata, Estado
::lePerllambuco.' '

Art. 2,0 Revogam-se as disposições
em contrário. --, "

Sala "Alcindo Guanabara"; em o{
:le setembro de 1953. - Getúlio Moura,
Presidente; Salllo Ramos. Relator. 
w. lluPP. - Celso peçanha.

servico
Cr$

482.447,00
30.170,00
57.498,00

~21.193,Oíl
134,946,00
76.104.00
67.270,00
26.957,00
25.W2,OO

203,MO.ÓO
JO.854,OO
4ü.012,OO
52.570,00

126.371,00
51.247,00

, 94.843,00
54 .971.00
89.131,00

291.666.20
21. (}l](),OO

final n.? 3_342.A,
de 1953

RCf7acão Fimll ,d.'"- Projeto 1111·
7JleTO ,3.4f5, de 1953, que aprova
o, CO'I!rato er/ebra'!n ('''trt'' CJ )lfi
11lstl'rio da A"ricl/ltmtl ~ ,"U(tr<~to
Rocllf1:Nrt o p. ~1lU r1l11her 'Antônia
'Jl!Jarti71s de' Sá fl,och/l. '

vantage~h

Adicional por tempo de

Redação
v

ttedação final ti'.o 3_456-A,
'de 1953

Redação Final do Projeto nú
mero 3.342, de 1953, que autoriza
abrir ao Poder Judiciário - Jus
ttça EleitorC/l - os créditos suple
mentar ele Cr$ 1.922.131,80 em re
tõrço it verba 1 do Anexo In.· 26
do Orçamento dCl União (~el nú
mero 1. 755, de 10 de dezembro de
1952; e espeeial de Cr$ 2.218.192,20
parei pagameno de gratijicac;ão
ad:cional aos servidores dos Tri-
õunais Regionais Eleitorais, '

6 Congresso Nacional decreta: ',- Redação
Art. L· E' aberto ao Poder Judi-

ciário- Justiça Eleitoral o crédito
suplementar de Cr$ 1.922,131.80, em
reíôrço da seguinte dotação do Ane
xo n .• 26 do Orçamento da União (Lei
1J. o 1. 755. de 10 de dezembro de 1952):

Verba 1 - Pessoal.
, Consignação 1 Pessoal Perma-
nente.' ,

SUbconsigllição 01 - Pessoal Per- O Congresso Nacional decreta: ,
manente. ' Art.!." E' aprovado o contrato ce·

M '- Justiça Eleitoral. . - - lebrado em 19 de novembro de 1952,
\lI - Tribunal Superior Eleitoral - entre o Departamento dos Correios e

Cr$ 1.922.131,SO. ' Telégrafos e a firma Eletrobraz Co-
Art. 2.· E', igualmente aberto ao mércío e Indústria Sociedade Anôni

Poder Judiciário', - Justiça Eleitoral ma, para fornecimento de aparelha
i- n crédito especial de Cr$ ........ gem telegráffca ãquele Departamento.
7..218.192.20, para atender ao paga- Art. 2.0 Revogam-se as disposições
mento de gratífícaçãc . adicional por em contrário'.
tempo' de serviço, nos exereícíos de 1952 Sala"Aleindo Guanabara", em 4 de
e lG52. aos servidores dos Tribunais setembro de 1953. _ Getulio Moura,
B egíonnís Eleitorais, com a seguinte Presidente _ smüo Rumos. Relator.
tilscriminação: Pessoal - - Waldemar Rupp.' - Moura ue-

~i;nde. ,

Art, 2,0 Esta lei entrará em vigor na data de sua pubucaçâo, revogadas
IZ djsjJosi~ões em contrário,

Sn!:1 Alcindo Guanabara, em 4 de setembro de 1953 - Getúlio Moura,
Prcsidente -Saulo Ramos, Relator .:- 'CeZso Pecanha - Waldemar Rupp - ~ Redação Final do Projeto 11.· p . t ' o 3 557 "d 1953'
Mário Ramos. ' • :l.472, de 1953, que aprova a Con- rOJe O 11. -, ,e "-

" vençao tntemaciona; para Salva~ Concede' subvenção anua! de Cr$ ,
Augusto Rocha Neto e sua mulher guarda da Vida Humana no Mar, 1.<IOO,OOO,oa à Acadl!mút Naeional
Antônia Martins Sá. Rocha ',regulan- concluída em Londres, a 10 de lU- de Medicina. , :
do a execução e pagamento das obras nho de 1948,
necessárias à irrigação das terras de ' , (Do Sr. ,José Remeto)

O Congresso Naclo'nal decreta'.sua propriedade situada à margem do O Congresso Nacional deeretae
Rio Corrente;-no 2vIunieiplo de oeíras, Art. 1.. E' aprovada a conven- Art. 1.. E, concedida à Academf1t
Estado do Piauí, , ção Iilternacional para a Salvaglli\l'da Nacional de Medicina a, subvenção '

Art. 2.· Revogam-se as disposições da. Vida Humana no Mar, conchiiua u 1 d C" 1 ""A 00000 ( 'lh"-'
em contrário. em Londr.es, a 10 de junho de 1948, an a e r" .\IVV. , um rol ao

.~ d f" I t de cruzeh·os)., . , I
Sala''''Alclndo Guanabara", em 4 de' por ocesiao , a oon erencia n erna- Parágl'afo único. O Orçamento Ge"

setembro de 1953. - Getulio lI!oura, clonal para a Salvaguarda da Vida Hu- ral da República consignará anual..
Presidente. - Saulo Ramos. Relator. mana no Mar, assinada ad referendum mente recursos destinados a atender
- Waldcmar Rupp. - Moura Re- pelo Brasil. . _ ao pagamento, de subvenção a que
zende. 'Art. 2.· .Revogam-se as disposlçoes se refere a presente lei t'

em contrário. Art 2 o ESt I 1 . tr· .,
Sala "Alclndo Guanabara", 'em 4 ., a e en. ar~ em V~ll

de setembro de 1953. _ Getúlio Moura, g~r na d~ta de sua publícação•. _ 1
P.residente'j W Rupp Relator ,Art. 3..Revogam-se as dispom,oes,. , • em contrãrío, ' 1
Saulo Ramos. - Celso Peçanha. Sala das sessões, 1.1i- de ~etembrlJ

de 1953. - José Fontes Romero, Re
lator; - Breno Silveira. - Leá()
Sampaio. - Dulcino Monteiro • .'- Mi...
guel Couto Fi/h'o. - Olintó FOll8eca.J.
- João Camillo. - Jaeder Albergáa.
ria. - Agripa Faria. - Novelli Jú"
nior, - Janduhll Carneiro. ' Av
ireâo Duailibe.

Justificação

I OS dois documentos, que ã" segllJ1'
ramos transcrever, acreditamos SCTem
suficientes para esclarecer perfeita.
mente o assunto, demonstrando ,cllt!"
ramente a; necessidade de dotar •
Academia Nacional de Medicina dos
recursos necessários à execução de.'uin
grande programa educacional' e ' cien-
tífico. ,

O primeiro, é'um memorial dirigido
'lO Sr. Ministro da Educação e Baú

Redação final do Projeto de Re- de, em 16 .defevereiro do ano eIl1
solução n.o362-B, de 1953 ' curso, tendo, tomado .o número ,17.984

no Protocolo do Ministéri!, em, apreçõ,
Redaç~o Final do Projeto de Re- e o segundo é o parecer que sôbre o

sotuçõo n» :ro2-A, de 1953, deter- mesmo emítiuo Conselho Nacional de
minando 'que a IIJesa da Camara Educação, documento, altamente elo
dos Deputados"remeterá cópias do ~ioso e cujos têrmos bastante expres
Relatório ela Comissão Parla- sivos bem definem o' elevado conceí
mental' de Inquérito sôbrc as au- to em que aquéle colendo Conselho tem
vidades 'da C017líssao Central de ti 'Academia Nacional de Medicina_ "
Preços ao Presidente da Repúbli- ' Infelizmente. maugrado haver o .re'"
ca c ao Procurador Geral da Re- ~erido parecer sido homologado pelo
pública, e dando outras proviclén- 3r. Ministro da Educação, não 'coube
cias. " 'o prosseguimellto do processo come)_

seria ·de desejar, por nãq ller a At'a
A Câmara dos Deputados resolve: demia Nacional de Medicina estabe
Artigo único 'A 'Mesa da Oâmara Iecimerito de ensino sup'erior. "

dos Deputados remeterá cópias do Re- O que agora se pretende é pôr a '
latório da .Comissão Parlamentar de Academia Nacional de Medicina no'
Inquérito s6bre as atividades ,da Co- mesmo pé de 'Igualdade oue o Jnstitü
missão Central de Preços (C.C.Pil, to Histórico e Geográfico ,'Brasl1eiro.
ao Presidente da República e ao Pro- subvencionado no Orçamento Geral da
curador Geral da República. acompa- República com fi mesma importância
nhadas de cópias autênticadas dos de um milhão de cruzeiros.' "
laudos, documelltos~ testemunhos e O congresso Nacion'al e o Poder
pareceres dos relatores, constantes dos Executlv.o já ,reconheceram 'de manei
autos' do inquérito. . -' " 'ra' expressiva a grande importãncia

I, 1.. Sei'ão remetidos à Comissão e a finalídade da Academia Nacional
de Tomada 'de contas, cópia' do re~ de 'Medicina, em virtude de haver, 'o
latório e pareceres dos relatores. primeiro, elaborado, e o segundo, 'san

I 2.· Os autos, em seguida, serão cionado li lei n. o' 1. 784; de 27 de' de.
arquivados. " zembro de 1952. aue á mesma can •

Sala "Alclndo Guanabara", em 4 cedeu um' auxílio "especial na impnr-
Redaçiio Final tI!}, Projeta 71. o ::le setembro de 195a ,j,,' Getúlio Moura, tâncla de seis milhões de- crUzeiros

3.471, deilli5a. que aprova o con- Presidente; W. Rupp, Relator. (Cr$ 6.000.000,O()l para a construção
trato ee!e1Jrado entre a Aljáilde- ,Saulo Ramos. - Celso Peçanha. de seu edifício sede em terreno anfe-
ga de Belém e o Engenheiro Ci- E', deferido o seguinte riormente .cedido pelo GO\'êrno" Sát)
vil Wilson de Sá Ferreira.' JlEQU~RlMENTO atos' repetidos e renovados oue 'bem

O Congresso ,Nacional decreta: evidenciam a confiança que' na' enfi~
Oficio n.·_ 158 dade que éste proJeto ,de leiyiza ~u.

A'r!. ],0' ,E' aprovado o contrato, Ein 31 de sgôsto de 195..,' ~. xiliar ,depositam os Poderes Públi-
em 33 de outubro dI" 1952, 'entre a senhor Presldente: ~ \' cos. '
"m.mlega de Belém, Estado, do partl, Nos ti!rmos do requerimento do Sr Memorial Apresentado, ao 'SI'. ,~Mi-
l o engenheiro civil Wilson de Sá Fer-, Pal'sifal Ban'oso, aprovado em reUnião nistro da Educação e ,Saúde;
'eira, para execução das 'ohras relati- de 27 do corrente. tenho .. honra de Protocolo n." 17.934-53. '_ , I

vas à construção de instalações sani- solicitar a Vossa Excelência. as neees- ~Excelentissimo Senhor' Doutor SI.
j ç'0'1!'TI'~r.o NRcionnJ, rll'r.rl'ta: .. '.' 'lÍrla~ pô prédio em, flue .runc\o~a 8, s~i~s ~!Ov,ji;~nCias_.. ~ilrl d~ que o ,mões Filho, DigniS5imo'-Ministro; da
Art. 11° ,E' aprovndo·o·cont,rnto r~· -efel'lda Alfândega, pela lmpor~a,ncia MI~~l1P (a. V:iaçao e 9brl\S Públi- Educação e,Saúdei\-~-'" ,,',', ~ ": '/

l"b;'~!lo, fim' ~7 ,(!e 'fp,vererro de. 1952'1 de -crs 86.000.00 '(oitenta tl f?lS' ,mil cM',seJ!! "~~ldo ~bre,'lI pctk.ão tk ,,"P,estjgiar· a" cult\lrn," ,s~b yOd:\S",
.Illltle' O "'M:;Íií:lt€rlo~ dfh .(l~ri(;ultura, e ~~'uzcll'OS)'" .". • ' \0, ,'L ,<,' 'i'.', 1,M.1ff}.a '~~,:d~" l!';Ç~1}8"V;~!l<:pn, O,l:~ .bem ';SURIl'formas,' (j(J,",il"tl.•W"••U,',:liem,,'P,'r.,e"ni,:cn.o:,',:,,··,'

,l ·,l. ; 1 ,,·~.~"'f-<' -. •."",.,;, lft, • '~;' 11 ~"., '!.....t "V' ~ .' rr:'f f', v-u.

Di~tritó Federal, .
'ólagoas' .
AID9:zonas ;' ,;.' ..
Bahia, •..•....: ••• ~ •••••
Ceará ' ..
'Dl!!lrif.o s~nto :~ ••r ..
GOIás - .
Maranhão c•••••••

Maio GI'0550 .; .
JIIIlnns Gerais ' .
Pará' .
Parnlbn. •• ; .
Panmà ,...• , ••
Fl'.rnnmbuco , .

.. Pjalli' : ..
Ri'l,de Janeiro .
,Rio Grande do Norte ..
Shnt.fl ,Catarina lO

Silo 'Paulo .
Sergipe ..lO - : .. ~

Total 2,218.192,80
Art. 3, n" F.sf.a lei entrará em, vigor

'11a dl'lta de sua publícacã<;l" revogadas
'as rlispor.irôes em contrárIO.
, Sala ~Alcindo Guanabara". em 4-de

. l\ctrmbro de 1\'53. - Getulio MOl/ra,
Prr!'Jl'Jel1te _ Saulo Ramo~, Relator,.
_ lVllldemar Rupp. - Moura Re

, <:endc.



'~IARlo DO CONORESS9 NACIONACneç!lirlJ',Sâbado 8

cupacõcs const,al1Les-do--mcú' GO~;:"""' Por decreto dc 15 d~'j~ri~j1~O de"'&edioados profission:;.is, e is~~·!ló"po~inJlll'm·-õõcús·conheCimentos. ~'
:DO. Num dos díseursos da últIma 1830, Pedro Iaprovõu a fundaçlio da der{oser conseguído fornecendo-se ao que lemloire os benel'icios da hígíe
campanha eleitoral, tive oportunidade SocIedade e os seus. Estr.tutos e li 24 médico do ínterícra necessária. assís- tudo que apure as qualidades do h
de sanentar nào ter sido por acaso de abríl de 1830 realizou-se a sessão têncla técnica. Como?' Auxiliando-os mem d~sde que concorra para a !lU'
que a evolucãc política do Brasil, pública. de instalação da Sociedade, com bibliografias atualizadas, com rc- elevcção como demonstrações de. tal':'
I'PÓS a revolução de 1930, coincidiu na sala do Hospital da Ordem Ter- vistas '.modernas e variadas, quando ta de higiene no trabalho, vícios de
com o renascimento da sua vida in- ceíra de São Francisco ele Paula, não fôr possível COIll os orlghiaís.i com alímcntação, habitatções sadias, boa~

tcleetua) c com o surpreendente des- sob .a jJl'esidéncia do Ministro do Tm- fotocópias, com conselhos, C0111 a ex- e más praucas nos desportes etc. etc.
pert,ar do impulso criador no senti- pérlo Marquês de cnraveras (Jo~.- períêncla dos mais exercitados, com a numa visão de conj;lI1to que, tornarão
de .da braslllúadc. na literatura e nas quím Carneiro de Campos). divulga<;ãodos seus empreendimcn- [, Muszu N;\c,on"l (te ~ed1cma_,uma.
artes. E' que essas manifestações ex- Por decreto da Regência, de 8 de tos. Na luta diária que é a nsslstén- a:1agcr-r VIva em pról.d:l..edue',cao; dI)
pli!mlid:ls da vida popular e a oríen- maio de 1835, foi a So~iedadc con- ela médica prestada aos doentes dis- nosso 1'0VO, s~b a Dnentação do mé
tação rovcrnament:ll que presidi bo- vertida em -Academín Impel'Jal de tantes dos grandes centros; casos 110- dica b:'(,~il~ir~. 05 cuidados mh)Í5tr~.
turam das mesmas fontes e se írrna- Medicina.", instalada solenemente, a táveís deixam ele ser registrados, e dos ao ,cldadao pelos serviços de sau
narnrn nas mesmas aspiraccões': , 21dedezempro do mesmo ano, numa muitos,. pela sua raridade, perdem-se de. das nossas Fó:'ças Armadas em

"A união' intima e profunda entre das salas do Pal:iciodo Paço, sob.a para a literatura médicu n~lcional tempo de paz e em campanha, S~1"ã~'
A cultura e a política é uma condi- presldéncia do Ministro do rmp~l'Io nas dificuldades que aflige:l1 aqueles representa,elOs "tomo imagens vivas
\'rW imprescindível do prozresso so- Antonio. Poulmo .LImpo de A.):eu, que não' dispõem de recursos técnicos, das atenções C;jspensa:l~s,a?bl'aSll~l
cial. Pois, se é 2. cultura que estabe- com li presença do. jovem ~m'peratior tais como livros, bibliografias e rovís- 1'0 chaI~1nC:o a sel'\'l~: .a Pátria. Sal)
Ieee o eontáto cnire a politica e a D.Pe(.Uo rI e do Regente unico, Pa- tas, mdíspensáveís aos preparo e mexB'~,t;'\'Cl~ os neneí'ícíos e.o, alcance
vida, entre os hO:1:e:1S elo Estado e as dre Feijó. ..' anresentacáo de art.igos médicos. do M~,eu ",~clOn~1 de l"!'ea:cID:l,que
l'€'n']id..ces sociais que êles se propõem A Academia Nacional de :VI.ecu,ma ':\'u Academia Nacionn.! de .M:edicina em 'lugar J:,als propno nua se poderão
satisfazer, por outro Iado, é a poli- é um órgão de cultura trau.cíonal e devemos encontrar a Biblior,eca No- s;tl:nr, senao na .sede da Academia
tica, são as instituições e os atos de a sua organiz(,<ção é um austcr~ mo- cíonal de Medicina, que esta assim ~aelonal de MedICIna. " .' '
Govêrno que criam o ambiente índís- délo pelo escl'Í1jJuloque. se impoe na deverá donominnr-se; porque stlrá,o tst~ programn será reahz.ado _se o
pensável as 'expansões da cultura e seleção dos seus membros • pfll'~ o eonjuntodas muitas bibliotecasmc- entusiasmo ,CJu~ anima a r;nreçao da
permitem .a livre eclosão (las fõrças quadro social,. visto como nua se _o dícas espalhadas ínnpernntemente por Acadcn.na Nacíonal de MeOlcm~I, ,que
sociais, criadores de valores eSlliri- valor cíenzíüco merece cotejo; senao vários lugares. Na especialização cada e o r.€flexo de en~uslasmo que anima
tuaís c morais" - que igualmente as condições ~e .cará vez mais aprofundada das coisas m~- a tO'los. os Ac~.deIl1ICos,. encontrar o

"'A cultura em si ésempl'e a ex- ter e requisitos morais d~qucles .,que dicas, como de resto em tudo que dIZ nece~sal'lo e Indíspensááveí .lpOlO do
pressão mais .alta da vida popular, aspiram nela ingressar sao denda- respeito, hoje, às coisas da inteligén- Go.verno. " . . ;
representa tendências, aspirações, mente apurados. cia, uma biblioteca especializad~,uma A classe, ~led.c~ caoe uma grande
(;l'isl,alizações de \o'alores, neeessida- Ser membro da Academ~a Naci~nal biblioteca u1édica sob os al1SplClOS e responsablllc:ade no conjunto da. vida,
(leIS da vida, que buscam afu'mar-se, de Medicin[l, é a aspll'açao· máxm~a responsabilidade da ..... cademia Nacio- porque o médico é o pl'01issionalque
l)xpandir-l3e, renovar·se. A cultura é dos. médicos brasileiros. A sua trl- na! de Medicina, representará llJ!l atende nas horas amart;astq~an,l~,3
o própl'lo povo vil'endo intensamente, buna tem sido ocupada. j)elos m~l.ls monumento erguido à alta compreen- dóralquebranta ns reslsten~ms!m
cI'ian~o obra ele arte e de pensamen- prestigiosos nomes da .ci&ncla medIca são daquêles que pela sua, ação e cas e 1!10rais; pOl~que o médico é quem
io, d~ndo forma e expressão aos mundial, bastando lembrara presen- compreensão governamental tal pro- aconselha as maes, quem caiu nUllI
~eUE costumes e tradições. A inteli- ça de .'Fleming, o . grande clentlsta piciarel11. !lUmanidade assiste ao.s. nece~situdcs,
r,ência parte do real pat'a projetar-~e benfeitor da humanidade,. que ell1bOra Uma tal bibliotecil terá uma seção quem nas .hOl:as de. vllPlla sofre o IlS
no mundo' d"s idéias e das formas, mal chegado à Inglaterra, depOls de dê revistas e publicações médicas e sa)lo da ~uvlOa, e .tem, sempre, f. ('"ns
l'eJ'letindo o meio em que vive e do triunfal excursão através dos Estados de ciências afins altamente desenvol- clenCla pl anta pai a acusa-lo se elTax.
trIJal se nutre. Por isso mesmo, lUdo Unidos da América do Nol'te, aques- vida. As permutas não asseguram Mas, tudo (Jue aqUl se en,;ontra ;é
o que creamos, nas letras, nas al·tes, ceu em aceitar I) convite da Academ~a uma substancial variedade, O,tjt1C Um programa para o futuro, pro
:na.E ciéncias,na J)olitica, tem um fim para visitar-uos em 1946. E .a. Slglll- obl'igaagl'andes dispêndios com as- ::Imo que seja, pcr9ue _antevemos lles
~ocla1 e umacnusa social; e tanto ficaçãl) e valor de uma tal Visita. po- sinaturas ~e sepl'etende ll111 supri- de já a sua l'eabzaçao, pore!n paIa
por Est,a como por aquêle. penetramos dem ser aquilatados pelo fato de ter menta de publicações periódicas de o futw'o. Ser\'lU, fi explanaçao paxa
DO campo da ordem polltlca,. que não sido Fleming recebido e saudado em real utilidade para os médicos. por-I que, f?sse conhec~da por Vossa.· Ex
pode divorciar-se da cultura, mas plena sessão da Câmara dos Depu- que é nas Pllblic.ações dessa n.atureZR, .ce,lencla. a .l:}:.tensao dos nosso::> P1'O-.
tem o dever de amparâ-la de todos tados. que o médico hoje em dia busca os positos. . .
OM modm, proporci'mando-lhe. os . I' - lt u pa"a O OI o ta o "le no-Das suas rea lzaÇOCS "esu .o - conhecimentos indispens.á\'eis a -p~-l ~ue. ag 'a se c gl, 0]0 . D

meios eficazes ce desenvolvimento." a Academia Nacional .~e M~dlcina.um l'em-n'o' em dia conl os pl'O~I'eSsos 'da . faz v.r a pre~ellça de. Vossa Excelên-
"'As energiis c1'ia<1oras do povo, alto conceito na oplOlao publtca, .com medicin'l. . . ~., '. I ~ia, é a n~cessid~<1e ,em que "'een-

\lue se expandem através dos seus justa repe1'cussão junto a.O Governo, Ao Indo elesta forma ele pubHcaçllo. (:Ontl·a. a Acadflma, NaclOllal [.le Me- -
'usos e costumes, da sua literatura, pois .s6 assial poderemos comprcender a técnica atual pe~'mHe Uma maior dicina de obter lnelosmatel'lalS pRl:a 1
dnE SUaB artes e ciências, e que se haja êste último concedido ao cm- divulg'ação dos conhecimentos profis- viwr e:. também, pa.ra fazer lmpr1
m;jsl,alizam no. esfôrço de educar e tenáril) Sodalicio o aforamento de um sicinals, por meio de micl'OliImes elo- mlT e QlI'ulgar os inumeros tl'~.':,.llho.
Jn~truir as gerações novas - smnde valioso terreno na. Avenida General toc~pia!l,. l'eproduç~o pronta,e ]!or i~ureados m~s ~eus. concursos >J.~llals.
11 sagrada missão daSUllil'ersidades Juston.o365, . estimado atualmente baixo custo ele artIgos originals, aos Vossa Excelel1Clll. Já .teve OCr.Slll.O dE
-' constituem o material humano que em l~ais de 9uinze milhões de.ocl'~- resumos, das ·tl'~.nscl'içôes, que. podem I \'erificar ~lguns dos trabalhos Ii~re
~erve de conteúdo à paisagem' poli- zeiros (CrS 1a,OOO.000,OOI. E, ..,,013, ser enviadas aos mteressados a custa stlntados a !.clldemIR e por da pre-
ticn e' qu exige do Govérno muito em data de 27 de. dezembro do ano de Infim as quantias pagas a .titulode miados. Há obras ,'erdadeiramente no
mais que 11 tolel'ãncia indifennte, ou de. 1952, o Exc~lentlssimo Senhor Pre-. 'indenizaç~o do mnterial cl)nsumiclo. t:!<l'cis, mas que estão condcnllõus .f1~
o mero apóio material; elo:ige a preo- sidenté. da República sancionou a Lei IAssim,.os interessoados num.a dadr! pu- riléncio dos nos.sos. a..rqUiI'os. ma:~l·a·
0I1pação quotidiana, a colaboração n," L 784, referendada paI' Vossa Ex- blicação medica especializada, pode- do tenham as mesmas uma impOl'l;fm
JnUma e protllnda, o estimulo, a ins- celência concedendo u.m _ auxlho da rão tomar assinatura por um prê:o ria indiscutível para a defesa da sal1
pJr::ção, e, acima de tudo a m~el'da" importância de seis nlllhoes de. cru-llI'l'isóriO de artigos s6bl'e determina- de dos nossos con~idadãos.
de". zeiros (Cr$ 6.OeD. 000,00: para o pl'O~· do ,assunto,' recebendo, ,as, rotocóp~as Ni.l Lei ()rçamentár~R para O, cor-

. íDiscurso do Presidente GelúlÍõ seguimento da c,?nstnl~H..o do s~u.,edl:. em seus .demicílios, sem m.esmo neees- "ente Ano fi~ul'R a Academjll Nado.•
~Targlls, ao \"l~itar a Universidade do ficio-sede. Em vll'tude elesta lei J!, foi sitarem de Qualquer deslocamento nal de Medicina subvencion:Hla' com
:Brasil - "Jol'nal do Comércio",edi- publicado o edital de concorrcnclU I tste intel'câmbio de uma cidade como a importância de I'inte e c;nro.. rlli!
ção de 28 de julho de 195!.) para a. construção da estrutul'~ e;TI lo Rio de Janeiro, com os médicos d1s cru?eiros 'Cr$ 25.000.00\. que ,1"o:'IJ dão

,A Academia Nacional de Medicina; cimento armado do_ refendo ,e~lficlO Imais. longlnquas paragens. represe,l- rara 9 papalnl'nto (lOS seus f)meio-
(Dial'lo O/lewl, Scçao 1, de 2~-.-953, ta um comato imediato entl'e os mi?- "trios, o m~:hi)r, mmpom issatlllo.

'Pejo seu Prc~idente abaixo Rssinado, páginas ns. 1,298-9). dicas brasileh'os. ellJ beneficio da c.·ul- r:is asit.llar'iioreHI [h imutniriio 1111e
1az perante Vossa Excelência fi ex-
posicf,o que se segue, crente d.e me- E' justo Que se pergunt.e da ncces- tum .médica nacional. . "'~rece ser assistida pelos Podercs Pil-
l'cecr o necessário apóio Que e emi- sidade de um pddio de tal mlto para Aeompanh~ndo (l ritmo do seu lIç- :llCOS: ,
Dente Ministro da Educação e Saú- abrigar ulna instituição mcdlca que senl'oJl"imenlo, ;m'Jllim':'J. li. Acndcmm ASSim. ,nl,m de. p:ldl'r mante:'.ttII!
de costuma disJ)ensar às entidades ate a~om vem se acomodando nUII\a Nacional de Medicma a tu'ag.em do :'2US P'::Vll,:OS liOrt1UilS. bemem~lO f:1:õer
cientificas e cnltumis dedicadas ao das l\las do velho Edifício do 8iJogell ~eu BO]('I:m, ól'gr.ode puolic;dade rm 'm:mrnlr. os 1.l'al)HlhcsP1Tl1111Hkn, e
,'ngranàecimento do prestígio do Bl'asileiro, Responder que o B:'asll que se compendiam tôdns as suas R.'ci- UP se \·...mncu:·,lulnr'l::> nr~ ~NlS Rl'

J3l'llsil, na altura esféra da lnteli~ên- ní'..o é inferior i\Ar:re11tina nem aos. vidndes de I1ntl1r~za c:enUica, e q:lC :',Ul\'OS, e mtfcmo faze1' f.~ c e àa
ela e. do nperiei,oamento t~c!1ico..E Estados Unidos, cujas Academifls el'- porcircun:ti\nclas Ill~rer.tel' hS St:i\~ I~"~,;Jt'~ns cc:., fi. lmprc.ssão e. ~:'Jul~a· ~
trio certa. está dn relei'ância do as- tÃo instaladas em pal:\cios. seria uma acanhadas .possjj~ilid~\(les ••tllais t::11 "'I] dos (IUI' t"01]5 os r.1'05 <ij0 frm
~Ilnt.o e de n!tointerésse público que resposta, mas não uma respoõtn i:lte- uma ti,a~ml lilnitll~la a al~u:nas pou- "de:'~d(ls llWt:ec~:\or€s cr.g I:'ll:,'eatl
esta exposiçilo representa que, data Iigente, porque fraca, como tuoo que cas cmtenasde e:;Pl1Ipla::H. . Ic~adrmllras. n·.iste,!, se [;lO. ,,~Ifnl~a a
'lJenia•. ,l;e permit.e n .liberdade de su- implic.1l. eln l.'ivlllidade e. extel.'ioriza. A. Acad;'mi~ 1\a["01,al. de ~~rc:i~..ina \ea[.l<'m~a Nac:onal de. "~~~'!eil1.n uma
~erir ~eja .·~'l'eSgeit.o ouvido o Eg'1'é· ção. '..... ,de\'erá m'g~llllL:ll'e manter enl 8üa 'u,'l\'('nf:ao r:nunl ernc~r~t~r p\~n'1'Jft

'Ilib Conselho Nacional de Ed\1caçào. A Academia Nneional de :'\.Iedícin8 ~e:lcum :,il!seu, S~:'1\ o :Juseu );,1' ~C'!'l", 1]\1 ."in. uma· .lJ'wr'~·;'''' ""'àl
hn\)iJjtado que está a opinar face a requer uma inst:1!açüo' :\d.qu.ada. às cional de, Medicin3, ,fO!,..te .p,,'ma:H::1-.I'; "r:~ 1'.:1' il'...,pr";;nr:n 01"., '.''''. mj,h~lt
.cxlleriénci~ e o patriotismo d:ls seus sua.spatrioticas finuhdades e a grnn- te de ensmo e rle aVJSO a todos HqUr:· .ro "n)"~'ro' ,rl'~ ].oon,c:!O,011 •
Jlllstres componentes. d,za de um programa que de p~l'lO les a qucm a J;n~l!a:2elll objcti1'a. f"la Prr;'ém os Fsl~ílltos ,." t."-rl< ;nül

Desde li 8,la o"il;em e ~t.1'aYés aI; acompanhe o prflSl'ama de y:l!OI'~Zrl- mais alto" !;cnetra mais, ,Pl'Q!'l'll[~1- i ':a[';,'ml lie !,Gcd;c!na, em ~_ ~ell r,r
rmcpssivas tl'nn~f(lrmn~ões por que ção 'rio hOn1L~nl c d:ts COlS:\S n~ClOl1r~)S. n~entci lemol'and~, r:o lndl\'~duo ,H n;;~ I L";O . j".}7. n r:-.··,"~t'~o fi' t11~'rJ. ~lra.·

"pf.l:~~·Ol1 Q sod~]ício. hoje Acndemin (1ue tra'dllZ dia pOl' dja a ação do ~c~:;iõ[.dc C:3 jJ:'cC':;\'::'l'-SC ~·O!1t~·~ n,::l~~ Il'(~', d'1 r,·!in::o:t.P'·:o ~~ ,r~u~."~:::" f' Fnú
'l',T:icjonnl ce' Medicina'. ,mel'eceu' scn1- nosso GoVél'llO.. , E'rltr.\'C:is: ~'o C~~c(r. fi L!'r.r:1~' o.! ·1...... õ~ tire, n s::.u pr:t.l'j})j(~~j~ rm caso
flre atenta assil!tência, por pOl:te do A. ACHdemia Nacional de Hedic:in:l I'racÓIll:l, 6; l:.i~:iis, R 1'uoe,'cu!ose, "I 'l n oi~s"hl~r1. . .
OO,.. tl'DO. co~npreendea. necessidnc1.e àe fi1Z(~l' 8sql':~.tosion10SC fi!' pertti:,b:l('õ~s c..r.. j Df~1·i,!·t~, 1trl':, ~,t'n~l... r-u'~ ,t)j'~Td:a

t:rJl3D de jnnhode 18~9, fundou ..s:e vir pr:\l'a Il periferia fi, irra dir.:('fio da ~nJ:1tó~~inst'tc ('te . f?;,tn~'fio I!:mb~: ..rjo~ 1,l:~:~t:n p';r ,:-.,;,~.~ rk~VÜH;:n, C:;-," ':1]=U: f1.
ft Sociedr.àc r.e-'M~dl('hla do Rio' Ôe atividade magnífiCA do .m{jko do in- ,ara que r:Oi:tl':1 n,,,s Sf ..J1!'f'r::\'e~i'lr"'1 i ,....·Hr'~~'·:t' ""')1''-'";7° ,i....,(l.... '·f-;'..rnn" "fi fia
Janeiro; cOllstitulda de 17 memh:'os terior, cujo tratnlho impar '1\ der co- tc.e:üll e)Jc t:·.::?ha:~l nnc'enc:a !lo I )';rc·;'~'·"' ...,p.I't:lIjt;rr"~ N""i"'",~l \te
11ntml. ,tpndo: ~omo",8fi~.,,",..pl·iJ~cfro. ,I'l'C~ hh:e,?i~o,·p'e~oPi,~_q1.1~,.")i~,.o·'. ~1'lv;"l."'1 .. ~.I~. }·:~Jor. ~)~ ,,,,~})ç.rr ..,~:,~:~P,~::(:,~·f.;~~"." ,".', i'·"":··""'~f'''' rr'·!,~:~··,~""1 f .fr'-:~"', o"', ~'J~:,

. t!'.1tntc' lSiJurts 'dc' Mdl'cll~:.,:, " l)Cl'OO,CQD1: o, la~r clj};CllUrjIJ. de,:t::o,. Ill~ .I)"~,tl':'\',~'Q' ,~li~~,"''i~ ..l,fú~ ~~j:tl"tl.'l I ';em ~~' um ó.1l I) Il~tlli;jcio fal;'ll.l' no.



Projeto n." 3_559, da 1953
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olARIO 1J0~8S0 NA~. '(Seç50"lt

ção indecllnável do engrandecímento tecsi\ consulta de todos OI médicos to do desporto Interlorano do BraBlt,
110 país. C.'homens de c..uuura que o deSejar.em. \ o.nd.e. tere.n.'os de ir b.uscar a fôrça pro-

A Comissão de Legislação, tomando Art. 7.0 A Academia Nacional de pulsora da grandeza do pais.
conhecimento dos patrióticos .prolló- Medicina. além do seu Museu cir~"1tl- 51\18. das scssees. em 3 de sctembrr-
sitos que animam os atuaís dtrígen- fico, deverá. organizar um Museu !du- ~:e 1953. - Osteja Rogus/ci.
tes da Academia Nacional de Medi- caclonal de Medicina visando, espe
cína, somente pode ter Jouvores para clalmente, servlr li juventude brasi
o. seu programa de real ínterésse pú- Icíra,
bhco , ' Art. 8,0 Continuam em vigor os Isentam Sociedades Beneltcen-.

Para Isso, parte elo. do princípio de dispositivos do Decreto-lei n,o 9.544, tes ,Operarias do 7JUr;a,m"ltto fIo
que os assuntos pertinentes à educa- de 5 de agôsto de 1MB. modificado, quaisquer taxas referentes a ctt-
çáo da cultura ele um povo constituem parcialmente, pela. Lei n,0949, de 3 reitos anlol'rzis.
problemas eminentemente nactonats, de dezembro de 1949, que regulam a
interessando o desenvolvimento das reversão no PatrimôniO' da União do (Do SI'. Ostoja Rogus,d)
rorças vivas da Nação, dominio útil do terreno mencionado O Congresso Nacional. decreta'

ltenlmente, a educaçâo do povo, rni- nos arts. 1.0 e 2,° do rererldoDecreto- At't, 1. ° Ficam as Socicdades' De,.
nistrada sob as mais diversas mouati- lei, que concedeu o aroramento, COll1- neflcente,s, Operárias, que tenhamw_
dades, constitui fator ele primordial isenção dos .roros, i Academia Nacio- ma. fmahüade precípua o amparo ma
importância. .nc-seu engrandecimento nal de Medicina, do terreno acrescido teríaí, moral c cultural aos seus aSS()
material e moral. de marinha que menclona, bem como ela.dos e rcspectivas fa miltas, isentaiJ

E', . portamo, dever do Estado ra- as benfeitorias e construções íncorpo- d~ pagamento de taxas relativas a di-
cultar os meios para o desenvolvi- radas .ao solo, lutos autorais ou qunlsqum- outras
mente de-rnstítuíçoes científicas como Art. 9.0 Esta Lei entrará em \'i:::-or que com essas se Identifiquem
a Academia. Nacional de Medicina, sem na data de sua publicacâo, revogadas Art. 2, c A presents lei entr:~r~ em
dlhida'algurna, uma das maiores ex- aadtsposícões em contárío. . vigor na data da sua publlcacão re..
prcssceada culturacíentírícado pais. Rlo'de Janeiro, 27 de dezembro de vo~adas as disposiçõesefl1 contrArio.

Não se pede considerar ato de gran- 1952: 131.0 da Independência e 64,° Sala das sessões, em 3 de scternrml
de Iíneralidadc para com a Academia da R~p(~blica" .-Gettili.o ygrr;l:S.' -I de 1053: - ostoJct. Roçustct, ,
a concessão. da subvenção solicitada, E. SIlIIOCS Fllao. - ttotacio ..ater, JUstijicacão
se considerarmos que, de acordo com, - ,

A Academía. Naciorml de Medicina, a Lei n.O 1. 254, de 4 de dezembro de Projeto n,' 3 _558 de 1953 I ~ guisa de justificação. tomo 11 It-
em memorial dirigido ao EXIllO, Se- 1950, têm sido concedidos em grande ' I' bel dad~ de ,transcrever. na íntegra, o
nuor presidente da RepúiJlica, por in- número, a Institutos de Ensino Par- . memorial a'JalXO que me foi encamí-
termédío do Sr. Ministro da Educc~ tículares, subvenções anuais e pe:'ma- .RC!Jl!lq. lt.,~iliação das assecra- nh ado pela Federação das Associaçóes
tão e suúde, solicita uma SUhV~!lÇ!tO ncntes que variam de crs 2.500 ,000,00 Içoes despcrticas, BenefIcentes O!lerlÍrias do Paraná-
anual de um milhão de cruzeiros. para aC1'S 5.000.000,00, sem maiores exí- (Do 51' esteja Roguskl) "As Sociedades Beneficentes da Olle,.
aconcretízaçãorle Ul.n .Iargo l~roe.ralJ1a I gêncías que o .seu runcíonamcnto 1101' .• . ráríos do Estado do Paraná, pelos seus
de ordem social e educativa. que ela- mais de dez. (mos. O Congresso Nacional decreta: PreSIdentes que assinam o presento
borou dentro ele sua nobre finalidade, À vista dessas considerações,l\ Co- memorial, tomam a liberdade de se

Neste rnerncríal, depois .de transcre- missão de Legislação opina ravorà- Art, 1,° AS associações desportivas, dirigIrem a Vossa Exee!êne;a, lltlrll
ver varios trechos do discurso pro te- I'elmente li. concessâo da subvenção no Distrito Federal e nas capitais elos de exporem, esclarecerem e. solicittl.<
rida pelo 'Chefe d~ N:lçõ.o, quando de que a Academia Nadonal de Ivledi- 'renitõl'ios, filiar~se-ão dil'ctan1ente' à reln o ,seguinte:
5Ull visita à Universidade d.o BraSIl. cinapleiteia sob os mais justos run- respectiva Federação; nos demais mu· 1) ASSociedade~ Operárias do E&~
em 1951, 110S quais sua Excelência, C:amentos. nicípios, inclusive nos das capitais tios tado do Paraná são tódas elr.s social
em conceito lapidares, pôs em l'e11:I'0 Sala das Sessões, 25. de maio de Estados; duas ou maisassociaçóJs lI1ent~.ol'ganlzndas como inl'tltUlçõl'1I
o ve\'d~deiro s~ntido da cultura como 1953. ~ Ccscirio de Andrade, Relatol'. despol·tivas poderão filiar·sea uma benc/l.centes e, recreatWas, C('mpOllt>lS
e~ro\'~,~são da vida de um povo, o prc- _ João Cal'los Machado -'- A.. .Al- Liga, que se vinculará à. federação de !lUmerO Ilimitado. de SÓC10S, sem
siden~e da Academia traçou lnrgas meida Júnior. _ Samuel Libâllio.- correspondente. dlstlllCáo de sexo, naclonalldn'e, cren..
lloll:dderações j.1stlflcundo o p!'o~r~nla Be1li Carvalho. _ J. Martins Rodri- .-\rt. 2.0 Esta lel entrllrá em vi~or ça religiosa ou política, mp.s e"i~el'1
Que tem em mira rcalizar sob o ill- gues. na da.ta da sua publicação, l'el'ogadl\s que os sell.'l sócios exer':am prlrtssõcn
IluKo de idéias nOl'as, Visto: Francisco Lllil:.Leitdo,Se- as disposiçlies em contrário. eompatlvels COlllsuas normas estam..

E . . I' - d"' eretário. Sala das Sessões. em. 3 de setem· ta2rlasc, . f
'ntl'e as varias rea lzaçoes <,soe bro de 1953. _ Ostoja Rogusic!. I om o undo emlnentemellte 304

progl'Rma inc!l1i-s~, em primeiro lu- LEI N.o 1.7M _ DE 27 De DEZEAIIlB.O ela!. como t.~m, as Sociedades Ope~á4
R-lr, a fllnebção da' Biblioteca Nacio- »E 19~~ Justificação riaM do Paraná I'lsam, preclpuament,.
ti,,! de Medieina, onde o~mi;dico~. e f i"d socOl.·rer os S~ll! associados, n~o !ó eu';
o púbEc0' em g-c;al encontl',ll'(,O li- Concede. o auxíZio especialIZe 1 A .sItuação.. como .,·em unc onan ,o ~uas enfermidades, como também elu
vros,bi\Jlio~l'af:as. l'cvist:.1S. enfim to- Cr$ '6.0()O,COO,OO li. AccLde11l1a. .Na-! desde a VlgenCla do- Decre:o·lf:1 nu· caso de morte, com aU:dlio funerll.l
dllM o~ ekmentos mcessãr~·.." no par- cíona! de Medicina para.. C;:lII~tl'1l- mero 3.199., tem. pr,eJudlCado., multo que V'\l'Ia de conformIdade com oS.rfl~
t,lcul',u', por:!, enriquccer a sua cul- çaa do seu edificio sede e clã ou- ao desporto do mtenor do ~~J~, c:?" em'sos de que diMpõe cama uma dW'
tut'~ .... car~o de~.sa Biblioteca ficará tras proJ;idéllcias. ando mesmo um, cluna de ,p,el€nl.-UIJ n:enclDn.adasSocledades.

1 , d .' entl'e os. desportistas .in IeW.lrallOS e
II tir~"~!11 c\-3 Bo e:un ~ Acaelcmla, O Presidente da República: os das. capitais dos Estados. 31 Vivem his Soeiedartes doa rI!-
brg~'l c!~ llubEcld,;(c1e em Que. s~ cClm- x'aço saber que o Congresso Naclo- Isto porquê, de acórdo com a lei C~Il'SOS próprIOS, inel'~nte~ às cOlltriblli~
p~!lc!blll t<idas "ssuasatividades de nai decrcta e eu sanciono ~ segull1t~ vigente, a Federação. nas· capitais, é çoes dos S~lt~ associados, Clue eorrP.1l-
nl1"H·n... cientifico, Lei: conatituida de elementos vin~tl13dcs ~ondell1 às "csjJectlvas Jóias e nlens....

Cél:'!l o OTanne @mpr~~nd; 'lento, qn~ Art. 1.' E' con.cedidoà Acadr:mia às associações Jocnis e. aílenas se de~ lidacles. ~om esses t'ecul'~os, entreta."~
é.·~ Cl';ooõO dessa valiosa. Biblioteca, Nacional de Medicina o auxílio. t'spe- dica maos seus imel'ésse!.licando toclo to. p.OI', \,ez.~s não podem manter seu
C1ei1(1)11 cbro :t ."c~demia não ser su- cial de Cr$ 6.000;000,00 Is.eis mil!lões o Illteriol' relegado a plano ,ccunda- rquiltbrlo social, da! porque têm ne..
:ftci~':ltc nl's~l1irJ1~o8 profis.sionais que. '1 S i I1 ons d' t e,c5sl.dade de pl'omo·:e.r.. festil·a!5 Iltt.fs
1Il!i~m ton31;cnicos. mas t~nham tall1- ae cruze.ro~ .para pro segu r .a e . - rio. Aliás. dig'a-se e pl\~Ea;em, cs e t

b~l" 1111'." ."0'11'1. a ·Cll'.tllt'3 cientifka, ra- trução do editlcio em que obrigato- é 11m dos males. de 110S!0. pais. eon, l~cos,. PIara l.1'at·jal·enl fundas com o
" r.iamente terá a sua sede, à Avenida siderando os dell1ais setores de al.i. 1m un co e exc.:l11Sivo rle amn~rl) ílO,l

Tl!l.~ d~ ll'es ahro~r o 11"1l'izonte inrr- Oen.. e.n.l Justo .ns .. 365, 365~A e 365-B. vidad.e. !~u~ a1soC!ndos. Vale dizer~' .. ~s so.
l ecW ql , Por isso mesnHl, di!l110S ele d 1 ('le :ides não desl' f d• i' lote n,· 17 (dezessete! da qua m 4 Quando le trat!l. por exemplo, ele ,. . '1[)1l1 seus' un os •
h!l"'~ 05 Inl',·nres são os seus pa,r 0- (quatorze. da Esplanada do Castelo. um torneio de âmbito estadual, lopa. outro fim. a n~o ser para nromoy~r
tlrn~ oronósit<ls. Art. 2.0 para a execução deõ~lI Lei, mos. com umal'erdadeira llbel'l'açf,o: n be!11 estRI' dos seuslI..;80ciad03, 111'<)·

Vel'1, el'l seonidn, Il. ~rinçiio da Ml1- ~, aberto, pelo Ministério da Educa- como a represenração ela Capital niio ;>orc!onando-lhe~ não só o~ auxltl,,~
~I Na~;onal de Hediein~, obra ~,'al'- 'd" I d '] illudidos, como tam~ém recl'elos lÍtei~
di.<).~ nne, )10,1' sua nattll'~7~, e)n"j- çuo e Saúde, ocre ltO especm e tem forma jurídica, porque ~sta e· ~ m,smo eheativos,. E sômenten:4,~
tnlil'~, 1'~1~ fonte l1~rmon<'l1t~ de en- C\$ 6,OOO,Oj'OO,OO (sei~ n;iJh&cS.elen~~~~ galmente "lllleuladd:t à, próPI'!\ Fr· oeoslõr~ de. ~rmde ncccssidade, qU8U
sln,', l"ô,) ~órr.ente p~l'~ 01 módicos, ze.ros\, cu, a Importan" a· sera e - deração a !lta ~S?Ol:tt...a se ra-,'a, dfl r.erlelitam M finanças 30ciai8, pela
BCI1';O ~;!1:t~ na"a o núbJirll ~m ~('ral. gue, de U1l1a só vez ou parceladamente, entio, entre umall~a da interi)r e s~~Ü~nCl:l d~ al.i::ilio, "doenca. e mar
l\ ",~~,.il''' d) olle 5e vrrific'\ "!l1 ou- it Academia Naei.onal.de Medicina. a dirigente má~ima no Eetnde. A~~jm Ir" é oue ad'llit~ mo ln~resso n~!I r~,.
tC~!I r1~;SC~, onr'e os meios de educa- Art. 3,° O l\Iini~tério da . Educa- ~ que podemos constate,r ~~te ab· tleeti,vns f~stlYidadeR, de pessoas ell-

1 · - h' t • e.ão e Saúde, por lntermédlo dos le~s surdo: São Paulo x C~mplms: LCln· lranl ... i I
<;~') nnrr" ~r 5:'0 o' 'eo ,,' nreacup'" órgãos c~mpetentesi fiscalizará a U\)- drina x Paran~: Santa Cntai'in:1 li • l~S ao ql1Blll'O ~oc A. mn~ ~emllr(i
Ç1loc~nstAnte dos dirigentcs. liznclio do nuxillo. .Jolnville: Rio Grand2 do Sul x Pe- ~:~'n~"ci~e\~~~~;;~~1tc apresentl\da8I'O~

:') MllSOU que l\ ,'l.cadrmla ."r~'enc1~ Art, 4,' O Tesouro Nacional de- lot~s, etc, 4\ Acontece, cCllituC!o,senhor Depu~
er!H s'>O'á, cn'l1 ~fp;to, um valioso ins- \'erá ser reembolsado na quantia ~1t'n- O justo seriaqlle :\s. eapjt~:s tivcs- ta ,10, Clueas leis Clue de!in!:mos cU..
trt'l1l~n·~ d~ ed','~no?('I, pü"'.!ll:.n'o cionadano art, 1.0, com preferenrm sem .tamb"m a Sll~ Lic,a e as Pe· ,'eit08 ol1torai~ e rJão olltras pI'o~ldêo.
Il",·,q li"~"R~'m ob'el'iv~. vp:'(lar1eil'f, siihl'e qnal'luer outro credor, pelo s~ldo cler~cões fê"sem in·(',radas a\1en~5 Clas e. entr~ e~tas o Decreto-lei nú~
rnérodn rh 11"õ~~ d~ C1f1~~S, I)rCl'1orcia- que se verillcar em execurão, par.' co- de Li~M. a~sim eomo os eonfeclel'RC'ôes l1'ero 1 949, de AA de dezembl'O .d~193~.
V'lr·;. ensillO"'en'os l:ri~!cas sôbr~os i brnnça cle dil'ld~ p.al'alHlda por hipo- são constituidas somente r,,~rFe- dispo,ic~o \+;ente sôhre oe)Cerciclo cl~
erl~!;'~:;. !1l11 1é f !f'IJS C"'US'1d'-:'5 n:) c.!'~él- I' teca que. porV'entunt. ~ofl'er a Acade.. der.nções. . r:'t:Vict:.Hte de Í!npren~rt ,e prop(t11J,nlt~,
tl ism'1 11Clt113no nor certns c1)enç:1::, mh Nacional de Medicina. As Federações nr.s capitais devem no tel'l'ltório nacional, e Que I'.evll<;nu
c",,,,r,seio", a ~'fi1is.a tl!'Jerc'.llosc, a Art, 5,0 A Acadcmia Nacional tle ser diri?;idas por ele:llentos' de, ~scoL os disposieõrs 1'111 rontr:í1'io, assim se
lp'n nl . otr~com". :lo CSClttiS!OSS1H'1CtSt'~ ~."f'dicina or:lf!'R-se a m~nter nos S(J,US nlhcios ~s :lssociar;ões locilis, de' molde c:,,"l'f'$::m (',In ,~p.uRr.ti~o 5:):,
'!'tc .. ~ ne!os viciaS do ~l~".,li~:no, t1- Estat;1tCl~ o mesmo elispositi\'o atll:l.l a potl~rem agir, cClm i~cno;ILl de [mimo, ':Con~idel'n',le lOCAl de re1')r~sent~.
h •.";'~o, (>'1',: no t",1'lOO 0111 Q1Ie nr~- tlue P1'~I'~ nl'ntrega de todos os seus em heneficio de todo f') Estado. cão, e~ce1lçilf'), exlbi~1io e i1'l'àdia<:~ll a
por')", "l"!:irn+,,, favf')l'à"~l a \1111 n b~ns, inclusivc Mus~lI, BilJJio~c~" e Fsta é uma 1'efol'l11aque, detivn.. de outt·os fnr~'ns de esnetí~ul", reli'
tM1"oren'l1n!:e",m:;0 d~~ C1'~"'an'.1LlS 1 Ar~uivo, ao Ministério d1- Ed\\r.a~ão mente, se im.,/íceqllr: virá ao el\COn- niôes e dj'.'ersó2s núbllcas, os t'l~tr(l,~,
t;r,'fl"";':l.,~ contr:l l,sse~ molea, ,,, Saúdo>, ,..,a,·",..cre:11 empl'eg'ldos em \1'0 dos a~'l<'!O" de t"des os oon,1 drls- eirc05. aretl8S, n"l'l1\le5, s,lõcs ou rle"

]'i'o,l', r.\,. ~~Si"1, a ,~~:\l'~·"i" ,,'outrl-I fill~ COI'~~ncl'CS, portlstas br~I\Jl'ir03, Rlél11 de SllOOI' l!,ct1l1~neL},9 Jdeouadas,. ag,ím ~O'l1()
huh',:l, .. ro-:l~":\' ~ !"'''~~:b', ~an':' di) ~i)1·i.. Art, l1,tl l\ A~adenlia N~\ch):lal de Htn3. fltloma1i4., f1t,~, vem c:\usanda ~é- ('lU3~~~quer est,\ll~cl{\cltnento~ onL1'~ Ae "1!'"
IItOl'amento sumá,lcJd~ Rue:.,. ccndl- M~dicina fl'l1nqucarjj, '" BUli Blblio- rios ~ncetwell!etlteB tto descnl'o]vimClI- SCI'lI9. ~3pIlCO par:!. 31;;Ulll dl\queles rUIS

'1188 S!ínAo S
... II g JII.L
1I!\lI objetivos,' o Que nliÍgiiéill pod~rl\
acreditar suceda.I E'. pois, a Academia Nacicmal. de
:MedicIna detentora de um patrirnô
~lIio'l.ue em verdade pertence á Na
çi:ío;é a entidnde .rnats representa
tiva, mais graduada e 111tVl. ncatada
de uma classe, que tanto eleva a cut
tura do seu povo.

Vossa Excelência, Presidente de
:Erom'a que é da' Academia 'Naciollll
de Medicina, por isso mesmo é a auto
ridade a quem ela confia "defesa
da sua causa, que é a causa da' pró
pria .cultura. porque é a únlca razâo
de sêr da sua vida. como tem de
rnonstrado através os seus cento c
vinte e três anos de existência. I

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro .de I
1953. - Académi,co All'aro Cum;o!!du'
de 'Sant'"tnnal pi·eside~1tc".

Parecer n,O 151.
oouuasãc de Le,;islação.
Lido em 25~5~53.

Apdo .. Unte. em 27-5-53, - Horr:o
logado em. 9-B-53 .

Assunte: Subvençúo anual pal'a Aca
deml,' N~ciona1 de Medicina.

processo 11,° 17.934-~3.



'Setembro c!e'1953

P~sse midõ, para evitar' que fi'l1.1ej21 L3G1SLAÇl,O CITt,DA
,~.liartiente preJudica-elas em' su'as rc- ' : , ' , , '
celt1\s as ~ori!aniz~çõés de' prevJdêncja rJ1 n:DERAL ;i." 305, D~ 1~.7-1ª

,Dispõe sõõre 11 obrigatoriedade é' aécorrentem-erlte 'óstraballladores :t.l\':l saber que (1 G:lJlgrer.so Nacjo-
da liq"id(lção dos débitos dos em - aprecíação' 'd~s - insignes membros da nal decreta e eu sanclono a scgull1le
1JTega(!.ores .para com as institui- b,rasilelros. á\jfesentaildo li esélareçldn Lti', '. . -:' ' -, , ' ., ' ~
ções autárquica, previdenciárias b:\inaI;~ "'federal' o, presellte 'projeto ,jl:rt. 1.° A União, por tntermédlo do '
nas tr'll1,sações de' tl'c:.nSlll.issões qe lel, pe!i' qual o,l!ttq meio fndícamos :\:IlnlstCi'io da Fazendl1 e respceüvas
imobil'lárias. venda i ou tianstcrên-: ,pri~a sanar a Irxçg~\aridjlde no resgate peleiSatlias' FIscais nos Estaóos'.' Iprp
da ,de estabelecimento (ndustrial d3débitos pelos empregadores faItoeos. moverá a distribuição,' em -, partes
oU de /1J.n(to de negócio." ., espêramôs merecer a atênção -lúcee~' 19iwIs, de uma cota' anual correspon-
(Do Sr. ~ldejJralldO'fli5ãglia) ~ár1a íC1Issllnto--vi~itl para, a previ- ãente a-lO%"(dez porccntol-dà ar-

d1lneia social no Brasil. 'c recadaçãll geral do· Impósto -de-RelÍlla
O Opngresso Nacional decreta: -I Cãmar~-qos beolltaetos. 3 de satem- eprovenlente"de qualquer. natun'ta,·:a
Ark 1." Nas trans eIsaões por ven- 'bi',?'q~, 1~5?"'- F:!'íZ4eb!,afl4~ BtsllilZia, tõdas as municipalidades do' PaIs; ex-

da. cessão ou transrerêncía a qual- :llul.llls as capitais' - - , ,.
quer título. de estabelecjmento índus- _Projeto n.~ 3.561, de-1953 pan'lgraf,o' ún,íco , N,'o al1.o de 1,949,.
tríat ou comercial, assim como' na t " t t d ?,
venda 011 pronlessa de venda de' oeus 1, ~, , - ',I. ',' -, ';'~ ser.. enregue apenas' a me 8, \l- a- ' _ - - , ' . ° -: cota prevista:, - r -", -' , "

imóveis' pertencentes a emprêsas -ín- _ ,Altera. o .ar.t~go-o~' \ " seu. pa: I Art. 2,0 _ <Já modificado ppla Lei
dlvíduaís ' ou coletivas ; comerciais cu , r.auraJo, 4ç; LeI 11. ~,5,. q~.J~ àe Federal n .v 1.393.·'de~20 de julho de
Industriais,' será obrigatória 'a certidão ,ullzo. d~ }94~ •. qUI! 4j,~~Of so.life d 1951> _ AS Importâncias 'devidas;- na
negativa : de débito do' transmitente a!sfn~~tç(lo. '\s 'x:flL11w,pahdaqe$ forma do' ártigo - aríterlor. serão ells'-
para' com as instituiçõesáutál'quicas do pa\s. de UI/UI ~ot'L'I,flt;aZ cor- tríbuídns totnlrnente 115 exató1'iasJê-
de previdência. social-,a que estiver I't~p()lldenle q 10~~ d(l arrjlc(l\l"if- nerals;-li Clm de OU" -"8t1l5 -éfetu..m'·o
filindo CQmQ empregador. ',- ç~o ger«Z do 1~l.pq~10 de I?:el!da. )jagninentd' de 'uma só vei aos 1'.iuÍ1~:'

Art. 2, o A certidão de que trata cipioil. : - - I '. :' '_c-' o': '
o -artígo , antertor será, requerida à -(Do Sr. Raimundo- padilha) I t< tlt t d< Pr idê i- S - ..' '" parágrafo ún co. ()S Cl'Mlos r'le "lU!!
Caixa oU'-1ns u o e ev nc a 0- " " . -,' tl.~ta-esta'lei'i:le"er"o'~eF"lil,ónhHicáE
cial respectiva.'- sem qualqúer 'ônus o Congresso NacIonal decretâ: ménte. re"'istrad~s ~o'~lo" Tribuniil -aÍ!
para o interessado, devt'ndo -ser for-- Art, l,Q Passa' li ser á-'seg\llnte a ~, -
nec!da' no prazo, máximo de dez (lO) redação -do aI·tigo 4,0 'e,seu parákrâfo, Contas e -'os ll11gnml!ntos -'scl'ão ':erc~
dias. _,~' da -Lei-395, d~ i8 cie jUij10 ~~ Ül~8:-. tuados jjQr 'tnoviln~ntri' de flindos.", , .

Art. 3.~!iía hipótese de 'pender re.- Art-., 4,0 A cota 'de cada exere!clO . A!'t,-3;P~-(J!í-ll1Mllicad'ó lX'lil Le!
curso sõbre lançamento de débito la- devida aos Municipios e-'a 'Impott~n'" FedE'rnl n ° 1 393." rlÍ'-"~O qe-lulho 'clê
vl'ado -pela Institulção._ será 'fornecida> ciá 'que coul:ieracada-'um dêst'es 'serão 19l1i) .:... '? ,lJ:'1~~n;f'nt,(l Sf'\'á feito: eI?:
certidão para os fins previlftôs 'no ar- allUl'adas e -fíxadàs ~'pela -DfretoÍ'ia da :ada MunlClplO, dlretamE'llte 1\' Prefel
tigo 1.", desde qué tenha- sIdo fei"to Receita .Pública."" ,-' -"" I, ~., t.m·a: Ml1n~ci,,'nl, ,'df;'rir"efm"nciá' -pera..
o_depósito 'do débito para o recurso. '§ 1.0 Para"o cá.lculo desta cota to" Oôletoi'ia"V'êrl~rnl: "~'...; 'jn~tnl~ila,! ~óü
ou, em caso contrário. seja 0_ mesmo már-se-:í --como' base 'o" tot.al' d'a al'~ quê- nrje tiv~r' jlirisllleiid; ~!':iJtTO dós
realizado ao ser ext,ralda a certldi'io, recasação do Imllõsto M r~nda" clln- !lriinéiros '~E's'~rIt" di'~' do se'!l1nllo
no valor" de c~nqüent!t por t cento signàdo ,no' o:\lanço d'a Contado"la sem'esf!'e: Me':tdli.fe ordem' d:tOélé::
150%)' do respectl-vo lançamento. c GeriiI 'âa 'Renública." rp.ferente'ao 'úl" 'laCia :P,.cl'l . rI') Te);ouro' Nac!onal;no

, " , , trmo -exercIdo' 'financc!ro. ' ,,' 'especílvil F.sbdo",· ~ -" , ,,'
Parágl'afoünico. Á' certidão for- '~: 2. o' far~' !ixação da: Íl:l'1I0rt~,nrjA '§ 1 o 'As :im"ortància~ recfbi~ns !l'e-

necida na -forma dêste artigo. em 'Que deVIda a cadn Municipio tomat"-Sf-â -ãa dbri<r~'f"'ri·.npnte psérit\lrfirl~~:h('m
conste a declaração do depósito .su- como base 'o n(linêi~o ~ de' Munid1'i"~ ~omo"n sua pt\íicàção: 'na l':'óntabíIi~
prirá a exigência' do I\rtigo primeiro e-,dstentes a 31 de dezembro do' ano 'Iade d~ p~~r·itura: Ml1n\cina!.' p,

para as transações 'de Que trata esta anterior. . . 112-.,0 p"fr('ítn~Mllnídonl"f'mrnõa
lei. - _ .' - - " , I,,' \ , nxercfrl"" ;'~""~f,er~ 'ê.' CâmllrllMmil-
'Art, 4,0 Nenh~m cartóriO de oficIo § 3." No Rno em tlue' ~f. nrocorler ~lpnl, ('~ ~'\1'~S ~ 'comn,.nvnntps' ~~ ,-

de notas ou de ref(ístrp noderá lavrai' à 'Reforma da Plvisão' Administrativa ~xercl('í,., ~- '<~,.ior. sfm ellln nr,wn n~()
ritos alusivos às transaGõ',,~~ previstas dos Estados. êstp. nÍll1"pro'será. p~r"~- ~nderá. r.l"~;obet' qUalquer nqva impor-,
nesta 'jei sem Que estelam satisfeitas ciclo '-dos novos Municlpiol: que fôrcm 'i\ncin, _. -, ':' " , ',_',
as exigências nela contidas. sob pena Cl'iados. ",' rI 3," -f:'1l caso ~e ealamlcj'\~ll ,,"'~
de lncorrer- em· responsabllidade- o SI" - ri t' b t -'lIcn.' 'l~cllloi\"e ",uanelo' ocorrer $êca

"
e' suectivo t,l','ular. __ ' ,a a ...as sessoe.~. 4 ,P, ~e em 1'0 c:" L ' 'I'" ', _ 1953" , RaY1nimdo pail'IlIC1- , 'nLal, "T n""c'~" o lia<rame,·n.to' dI' PIle
I Art, 5.0 Entrarâ esta 'Iei- em villor, . -,' _ , ,,1 ,,' 'tI", '-ata êste l>rtl.,.o, no(\prl\, .1'1' llntpd-

noventa. _1901' clias~ ap6~, li /Iun. oubll- Just./ficcu:;iro ~ ..do 1'1'1 r~lação MS: Mnnl(""I",~ das
cacão. revogadas as' _l!lsposlçpes ,em, ','ea~ gtin'liC!lts'oelas ca1Arnj"a~~~. '
~~ntl'árío. , . . A cota do lmDôsto de renda. de'- !lU" Ar/;' 4 " A apuracão e f!V~fll'" t'l:t

Câmara dos ,~putados. pm':l Cle f.rata o oarásrrafo 4," do' art.io:o l!i '»oortãneia - devída ROR Municio!",,;
sefembró deí953:" ~Bild.eõrando qa' ConatlLuição 'Federal: é~ntre:,'~e' "'lmo cota de cada elt,frc(c!o.' 11 ,nnrtlr

t ", ," aos municiolos, sel!Undo os dl~TlO~lt'- -1~, 1948. il1clu5ive, teriío '--por' ha~e' o
BI~ag ia. vos da Lei 'rLo 305; de 18 '-dI' iblhó"'e ''ltal' COll~i"Mdo no bolq'leo ' da ~on-

Justificação 1948. - com ás- a1t,erá~óes'de<,"-·"n~"'- 'ndorla"Gera1 da~~'R~públiea, a. titulo
A previdên'cia sOelal, nelas suas ('Ie-~ da -Lei nJo 1:393. de 2lr de l..1ulho de 1e ImT'6sto-de renda: ' -:-'

vadas finalidades, continua" méreceri- 195f. -__ ' -";', ,- . " . Pl1,r~irafo ~1)njco;' _A oar!e I'molar'l\\
do no -Brasil' 11 "melhor àtenção por' • Pela naráip'J1fo 'TÍnico, no o'i~~o -4 < 'l. cnda 1\mmciolo, serÁ -fhmdn '[)"11\
narte-'dos três Poderes dn República, da T..el ri o, 305; f,oina~~E' n'" !-DOp,,, ~Ire"foría'da Receita Pílb1i<,~: 'ro'A tO.;
rato que nos coloca no mais alto plano número de mtinicinloR e'l(i·t"nff~ ,,:>,1 ";ará porbns-e o 'n,ímpro t'I,,~ 'l{11I1i
dentre as nações 'civilizadas. - -' de 'de7emhro i do a1l'l 'anl""~r" 'T'O"o .~ "ínio~ Ilxlsfentes a ~1 de ~deze!11lJ(o --do

Em nenhum outro -nai5 encontran10s ,,;'oc"àer- it divi,i\,.,' (1fi- <,,~Ia "',, "-tlr~<'Q '1no anterior.
erifeixadas em institulcões' aÍlslsten-' OCstã-' forma, Cl~ n"vr\~ mllnlc'nl~~. '"Art, , 5:° No nuo l<~"';'1Ínte nn ~o
ciais RlItárqllicM ou nnraestatais-tanto criados pp'a iru:l"loc~n ,,~;an':' ~uh- "ccebimento da resncctiva c'lta narfl'.
nmparo, às massas- obreiras e. se um ~c<!l1ente, ficam n~""~b"'·9dd~ ,la ~'1ll "~da. Mmllciplo "nvillrlÍ ao C:"n'1'r(!,<;'~<l
ou outro desa iuste' ,existe. cumlli'e~ cota no prinjelro' ""o rir ,,"l~t.ê,!<:i... , Nacional' e- no Minlstél'lo c1a po'7endn.
nos, na' qualldadec -de léglslaclore~, e ~uanqci~ nrecisamftnt~' 111 015 elela ""rc_ 11m- ,.elatorlo acêrca' da nulica";;" Que
çepresentarite!Í' da Naçã\).' corrie:i-los. cem' ''plira· ocorrp" ?" ln,~mp"q'; rlff"o. houver'- danó. nara. éomurovo('iio de
'ttlmando efícaz aanllcRl;ão da,'lei: .as·com' a. rpS1'1fet;,·, fundação de seus "ue foi obS~1"Vadll 11 nar! ... finAl 'rio

Infelizmente. elevou-se a montante o1rp;ãos administraJ,ivos!' ' .' _ ~ '01,0' do al·tigo' 15. da. Constituição'
tão- aUo o débito da. União nara 'com . Visa.~ pr~iet';. ~ ',p""rn... p.~a ";'ave Federal. ' - - . .
as nossas entidades ni'cvideMiál'iRS' injUstiça, lá. hoie na prM1ca nlenn7 ' Art. ~6,0 A presente leI ent1'or/i l!lfÍ,
oficiais, que a sua Illluidação 'tão de- mente evidenciada, co'') tOdas as SlTq~ vigor na ~atl\- de ~\Ia publicac~o, 1'e·_
sejada se torna, difícil.' , " ' rePerc\lssõPS qesfnv("'~v~ls 11. ,.,,.6nr!a vn<radal< as disnosi~ões em c01'1t,r,l.rio.

T,i,ve,mos',opoitnnld,a.de_ de a_pre..im- estalJUidade funcionaI das novas co- Rio' de ,Janeiro. 12 de iulho (1~ 11l51.
~ :r" '30," da IÍldenpnrlpnel" e 63.°- dR "'e~

tal', proposlçao de leI que esta.belece munas, "<ibUca.- Getlllio Vargas: _ Ho-.
sistema de liqutdaçijo possivel no dê- A alteracão nrol1osta -estahplpc!,. M ráeiD' Lafcr. ' , , ,
'oIto alUdido e esperam-os 'que,' em , ,. f b'll
breve. 'Rossam as cpn1i8sões técnicas, maneira ineQu voca. n r€'spon~a I --
aa Cíl.~ara Federal 'terminar seuses- dade da Dlretoril\ nn Receita PúhllCll, PrOl'e,to 11.& 3_,.562, de. 1,953
tUqClS sôhrea proposlcã6' em !tnrêco. não apenas na fixnc~o, como '\t7,' l\ ,

Contu"a,' l\ par -desta situação ir- \el'enl VIgor. mas tlll'1bém na'"a'Ol1~lI<,ão , - -
'f UM cotas anual~. sel!'lll1ll<l o núm"ro Cria, no Depariainell.to de cor-

regular da União. verificamos que são dos munlcínios âté 31 'de dezembro reios e Telégrafos. o' eargo de -Fiel
por demais efevadns os' débitos -dos do ano' prcce,dente.~' . ," ~ - de Sê/o. -"'adrão L, e dd outras
senhores emnre!!adores para -com 'ss ~
respectivas' Instituições prevldencials. "~resum~: estabelece a prol1osiç1íO: - providincias. - . -'"
muitas v~es eivados tais iriadimple-" a) apuraçáo e 'fixação de cotas: b) Eusébio Rocha)'
mentos de cunho fraudule'nto, R 1el. processo a: adotar-se no respectivo (Do Sr.
como na hipóte,e de não recoIl1imento cálculo;, -c) método de 'distribuIção: O· Congresso Nacional 'decreta:
oehi-emnrêl'a; das contribuições li' spu d) -criMrio para inclusão doso'novos Art. 1.0 Fioa criado no neparta"'
cal'~o, descontadas dos sa1ários -_de: municípios nas, cotas de cada exer- menta de Oorrelos e Telégrafos do
-cus emprel"adas, Anrot'riílcão'inc1éhl- clcio._,".~ "", Ministério da Viação e Obras Públicas
fn elE' Il'l1PDrtp.n.clll "le q'fl<l é mera de- -sal~ das' sc~es. 4 de-setembro de, o carll'O l'le :Fiel de Sêlo. nadrão L: de - -
positãrío tranSltóI'io. : J~?;J. - Ravmundo'Padillla. ' DroviriJento ,c!etivo,' " + '

368.972.ú(}
"I' -',

Pagamentos, efetuai:loc aoS'
seus associados por. auxi~
lias prestados .. , .......

Pllfl:O à 'União - Brasileira
dos Compositores .... ; ..

ldem à Sociedàde' :arasile~
1'(\ dos Compositores MI1-
éicais •.. ,0 ••••••••••-" -. :•• _

-_...-"- -;

e que selam de Clualquer maneira rre-
quentados pelo público". ',- " '
., Nesse disr,psItl\'O 0\1 em outro equi
v.nlente, estilo se- apegando a União
Erasilelra de Compositores' e a Soeie
(iade BrasileIra dos Compositores Mu
sleaís para cobrarem 'das sociedâdes
:Beneficentes de operártos taxas' ver
dllçleil'amente extorsívas referentes a
iJ.lreitos ,autorais, 'conforme demons
tram os extratos de contas anexos. El
éPNClso 'que fique eselarccido" quê
f1SS11S taxas não incidem sôbre socie
\jades Beneficentes. pois quê- elas de
~\lrma alguma levam !lo efeito quais
quer diversões púolícas de' caráter lú
~a~ivo, mas tão sõmente .propcíam
!lOS seus 'associados diversões prevís
l'lS em' seus estatutos sociais. w,' ,

'Bem é de se ver que o dispositivo
transcrito não diz respeito às diver\
~Õ~ promovidas por SocIedades Bene
ficentes, I) não há, lei -que 'autorize a
eobranca : ele direitos autorais. '.,[101'
execuções déste ou daquele autor.":

5) Isto pôsto, é o' p~esente memo
1'ià1 para solicitai' a Vossa Exce1ência
oi'~CamlnhlJ.mimto de um profeto de
~\!i. 'visanqo 'qelxal' claro e patente ql;!c
as Sociedades Beheficentes de Dpel'a
rills 4\l n'ras;l est~o Ise~tas'Ae 'paga-

-menta -de 'taxas sôbre dIreitos auto
ràjs; Çl1W ate êste momento c-vemsci
1rcndo' um prejuízo dos seus associa-
(los "o das sua~ familias. - " - --

''-~) 'Assim pedem. 'porque a própria
C111PstiFU!ção 'Fe~era;I: dU em se4 ar~ic
go 163 que a famllIa' terá direito à,
proteção especial do Esl:acIQ li não é
j~tõql\~. nesta cO\1t\pgênêia,' esteil;tm
as socle"ll~es Bene~icent~~ de Dllerá
1'105 sofrendo uma reduçao em seus
meios de proteÇão aos l\eUs ássocla
(lIlS; com o' pàgamentQ" das taxas 'alU
didas, com prejuizo imediato aas fá-mllias. . " , ' " '

7')' certas de que 'aSsim procedendo
uMo agindo em defesa da mais jus
tà'#usa. contam com o integral"apoiode Vossn Exceiência que; em tõ'das -'(,S
oportimidades, tem sido 0- grande- ad
VOll'aClo 'd'os, operários' que o admiram
e 't:espeitam cpmo"se\l legitimo ..repre-
lientante. ' -,-

Seguem-se 50 assinaturas".
Sala das Sessões, em'3 -de' setembro

d~,t~~. - Qstoja ~oguski.

c' DEMONSTRA'l:IVO
As Sociedades ':Beneficentes operá.

rias do Paraná demõl1stram aqui 'lS
l!uns 'finalidades conforme abaixo se
en\nnera: " ,- . '

Em 1952, seus comprOl1~iSSO~ {Orlf'~L
os 'segu~ntes:

Cr$

, ,

Soma S76,730,0?

rsto prende-se 'a apenas 23 -Socie
!lades, com 21,676 sócios, Quando no
seu' cômput.o geral elas- são 77 do gé
nero assim d!stribuido:

Capital - 56 Sociedades.
Interior -- 21, . -'-

, ,Sendo: -
,Ponta 'Grossa 7
'Palmejra _11
lUo·Negro .
-Slí.o'MatellS do Sul ••••••• ; I
Malê .: 1
Jrati' ,1
lbayt1 : _. 1
Londrina' . j •••••••••••••',....... l'
Ouarapuava ' i ,o , 1
Bocaiuva do Sul - ' 1
Sêr.:o Azul 1
.Antonina ~ ,.. • 1
Marretes 1
Araucária :' : . .. • •••.. .. 1
S1ío José dos Pinhais 1

NO,l'ue posso aqui afirmar ~Quc! elas
fie elevam limais de Joo ,(10(1 sócios no
Jl'..stado tendo at€'ndl<1o· mi1hares de
fllmil!~s, .- Antonio Alves Net·cs; Thl
legn~o Esp__ecJ!lJ.~
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tsscs cidadãos concorrem hão multo. eontrãr!o ~cr!:J. o efeito. estes mes
graciosamente, para uma grande ar- 1110S. vendedores que hoje trabalham
recadação, principalmente os Correios preocupados pela carência de garan
de São Paulo, que tem em média tias, Ilnbuidosda idéia de que de um
um movimento de 800.000 a l.(HY.l.OOO momento para outro ver-se-:ioa bra
de cnrtaaüíárlas. ços com as dificuldades do dosem-

Entretanto ainda será necessano prég o imediato, 1.In1[\ vez estnbilizadós,
pontilhar aqui nesta justificativa tudo trabalharão com novo ânimo, C0111
aquilo que poderá advir para uma novas pcrspcctívns pura o f u(1.1]'<) ,
não acolhedora [nstiça por parte elo tranqüilos espiritualmente, e Cf,~:l
Congresso, e para rcrorçnr a tese de tranqüíüdade tão necessária nQ Iuu
cue tatsinomeaçôcs não 71rão san- eíonárío que lida com o público, sLÍ
!ll·:tr os cofres públicos. ...baixo há virá beneficiar êste mCS!110 púhlic.:
um esquema clucidatívc 11(\ populaçíio que sempre foi e sempre sel'.t tratado
médiá das Estados dn-Uniâo , com dlsttncâo eeavé1l11eil'is!·rIO.

O total' de. vendedores de selos em Niio há lJoiS hípótcsc de cucda rlc
toclo o Brasil é Intimo, pois se na rendn,. pcrquanto . de qualquer Iorrua
Cnnital Fcc;eral não chega. a 8Q, 16- 10 comercio e o publlCO em geral mie
gichments nos demais Estados, com cl~ix~r:lo ele ;'cm~tcr SUQS c~rre.~I)O~.l"
cxcessão de São Paulo, ,n30 .dcvcrú déncías usurus. GO!1;O' conecssiun-r-
uítranassnr àquelaqualltidade. rios o~ erctívados ~tma~cha do ser-

'Distrito Federal .; 00 75 viço nuo sofreria altcracâc.
são Paulo o.' 36 Há ainda um argumento mais ccn-
Paraná ." . ,. o ••• o..... 20 vlncente }Jar~ esta cla~,~e: nos n1(;S(-~
Rio Gr~nde elo Sul ,... 25 de dezembro fi janeiro, qualquer CO;l'
Bahia. .. o •• , •• " •••••• 7 cessionário chega fi atjngil' fúcllmci..1~'~
Pernambuco ••..•.• ,.. 17 a cííra de cem mil cruzeiros de venda
Minas Gerais 30 de seios em cada mês, 2e traba-
Dcmais 14 EstadoS con- Ihassem visando unicamente o lucro

stdcrando-se 10 ven- G porcentagem ele venda, sem 'n. na-
dedures por c/um • 140 ção de responsabilidade funcional, 05

. 11lCSnl0S se dcsinteress:ll'ianl pela. "'.ren-
To t a l' ..• ~ ...••••'. 950 dn , tão logo atingíssinl0s o .111,áxinll)

_____ da cota, ou sejlt. quarenta. mil eru-
~.1senndo-se nesta cálculo eonélul- zelro5. Entretanto' cael" qual can-

se: total 1:1e despesa: tinua cm seu "g1.1ichet", ntct:~del1c1v

~GO>~Cr$6.()30,CO=2.4.32.0C{),Ü'D. opúbllco com a lllesma atençllo, 1In,
POl'êm deve se a,pontur essa cifra 6;:oca de maior r.fluênela ,,0 Correio;

como total da deôlJCSa, a lIão como vendendo quase o triplo de sua cob,
acréscimo damesmá, pois êsses 406 trablllhanclo graciosamente ]Jfll'll. ()
vendedores .já s§.o remunerados na 'Departamento .epara o Pais, sem
base de. CI'S 2.000,00 mensais, deven- qualquer gratificação extra ou pré
do pois o cálculo ser feito pela. dl- mio fara ~ste labol' desinteressado.
ferenç.a entre êstc e aquêle. Tem essa classe ou niío perfeita

Teremos assim: noçbo de cumfrimento de devcr. alll1.-
Cr$ do a um grande espirit.o de sacrifl-

6.0BQ,OO cio?
2.000.00 f:sses camessionál'ios vívem numa.

situação de evidente contrl1.pos;ç1!o.
Ncm Pais ,omo o Brasil. possllidol'
de leis de amparo social e de traba
lho que o colocam como um dos pri
meiros elo mundo Cl11 adiant:ln1Gnto,
vive aInda uma,cert.a- claEsc no rcgi:nc
dedesampnl'o legal. á

,.' DIARfOOO CCrlQRE~SO NACIONACTaeçlO1', "-L1190 L~~ãtfÕ-
.r .. __"''"'''''_
Art. 2. o Serão aproveIl;adol l' !unclOl11Í.1'1os d:lo referida. repartlçç1ío,

tl1'eenchimento dos referidos cargiis os c1nbora' devam se submeter a. todos
atuais concessionárlol) particulares d'e os deveres dos demais funcionários,
.!Venda de selos e oUlrn's fórmulas éfe inclusive respeitar o .horário estabe
franquiaUlento postal, criados pelo lecído, justificar as ausências (sem o
Decreto IJ.O 1.ea1, de 13 de outubro que são punidos) , tais cidadãos não
!ie 1939, e que se encontram emexêr- são funcionários, nem tão pouco es
eícío nas sedes da Dlretoría Geral, tão protegidos por qualquer legisla
Diretoriac RegionaJs e Agências do ção especifica que lhes garantam um
Departamento de Correios e Telé- m!nlmo de seguranca, coníõrto ou
gznfos do Brasil. estabilidade. Não têm direito a fé-

Parágrafo único. O Poder Exeeutivc rias, descanso semanalremune:'ado
regula.lllentnri dentro de 60 . dias a ou outras qualquer regalia por maís
!partir da publicação desta lcl, a sua rudlmcntnr que seja, e que, sem dú

aplicação. vida algumn, é conoedída ao mais
Art. 3.° Revog:J.m-se as C:131'lOs:;úes humilde dos trnbalhadores,

em contrário, Seu único direito consiste em recc-
Saiu elas Sessões, em 4de setembro bel' o. cota prevista e a medida da

de 1953. - EUsébio Rocha. venda, a comíssão estabelecida em

J 't'f' - lei, nada mais,
US : zccçco A autci'izaçâo de. venda de selos a

Os vendedores de selos e outras titulo. precário. 118.0 constitui medi
fórmulas de rranquíamcnto, que ora da de recornmdávcfprátícn admlnis
exercem essas funções mediante sim- trativn,c:~J face dos efeitos danosos
'PIes autorização de Diretor Geral do que tal precariedade' exerce na mo
Departamento do oorreíos e Telé- ral das vendedores, sempre receio
grafos, a titulo precário, sem nenhuma sos que de UH,! momento para outra
garantia, percebem remuneração 11 lhes· seja cassada a respectiva auto
base de percentagem de vendas efe- rlzação,demissiveis que. 5r,0 "ad nu
tundas, na forma estabelecida no De- tum", nc nretando com isto o desern
ereto 2.987, de 27-1-41. com todos os prêgo imediato. com tGd:1sns censo
onus e encargos de funcionários pú- qüênclas 112f~stas dêle decorrentes,
blieos. sem pol"i'm as cOl'l'espondentes Sem dftvida, eSS:l insc::;UI'anç", gGl'a
vanta[;ens e direitos. no [mima dos vendedorcs, eterna e

Tal serviço. criado· com o. objetivo perm:mcnte :l;:Jrecnsáo, pertu1'lanc1o-
de aumental' o número de .. :::uichei;s" lhes:lo serenid;.,de de espírito, o que
de. vendas e proporcionar ao público é sobromal1cira prejudicial, prlnci
tuna assistêr.:::ia mais- condi3'na, rá- lJollllente 5queles cujo mister é lidar
pida e eficIente, vem dandoexcelen.· com o público e com quantias finaD
tes resultados, raz§.o pela qual a .,ua celras.
manutrnção . em caráter perma'lcnte Assim!', cmendaque se objetiva e
se impõe. f:sse serviço foi criado, s~m que segue linhas abaixo solucionará
dúvido. al[!uma, c"am o imperativo de pronto a situação dêsses vendedo
do extraordinário desenvolvimel1to da res e at"ndendo os elevados 1nter1's
nossa indústria e comércio a par do ses da Administração pública. ji que
desordenado crescimento da popula- a venda de selos na:; dependências
ção, que Impôs pesados encargos à dos estabelecimentos públicos deu
Administraçfia, . ..' ótimos resultados, sendo de tôda a

A pl'Oel\l'fl. de guichets para a aqUl- conveniência a sua manutenção em
sicão cle selos .postais aumentou aS-I caráter definl.tivo. ,. " 4 OSO 00' 1 f J•.llrerençn , . ,
sustndol'nme:1te e de ta orma que '. E' .de :;e pandorar ainda que, a sl- Ac:'ésclmo de. despesa:
as fil2.s tendiam ,:1" cresc~r... C?nl gJ'~'. tuação precária., insegura: e ,anônlala 4Qr'J XOr$4. 080~OO =Cr$L 632. Q-JrO,DO.
ves 1))'e iuíZ:lS para os usual'lOS ao cm que sc cncontl'am cs atuais vell-
corrê:o." declares, su,ieitJs ao :'.rbitl·io e bene- :(:sses cálculos são baseados em DÚ-

Ali:?", o problema de vendas de se- valência da Diretor Geral do Dep:lr- meros aproximados. Parece ainda
los postais ao r:úbli::o de 115. _mUltas tamenta de Cor.reios e Telegrafos. e que éste serviço na modalidade qUe
anos vinh:l tenda dificil soluça0, h~.- umperf~ito contraste. cam as obriga- vem sendo aplicndo,sóe executado Assim como a . m:iquina, .oeCll:llo
ja visto qne já em 13 de ou\ubro de ções e responsabilidades que lhes são nas principais .centros do Pais, . onde humano sofre des~aste f'sico quc
1939. o P'Tsicl'::llte da República bai- impostas. a afluência do público aos "guichets" ê Ünlll'eseindível recuperar com unI
xava o decreto. n." 1.631, que em seu A tudo que são obrigados, constitui da repartiçiío exige a mais .rá.;Jldn determill:tdo períor1.o de reDousa.
arti;::o 3." aUCol';zaV:l o Diretor Gel'~l um .com1Jlexo de devercs que os co- desellvotura. Neste caso sendo l'cai lJ:sse tempo de repouso pelas il0ssas
do Departamento .de Correios e éL'e- loca nUllJa posiçáo "sui gencris" d~ esm assertiva. teremos que dar u'a leis é determinado pelas dlamadl\S
légrafcs a .!lcrmitir a ve:ld:J. de s8los p:trticulares desempenhando legal- IlH'dia de 5 para os quatorze Estados férias anuais,. direito êsse que n5!)
e·· OUtl'"S fÕ~'lnulR.s d~, ,rrn.n~U18m~l1to n1cn~e fUllQ:lOpública., Sell1 porénr as l11enOl'eS .e, territórios nlcnos ,popU'lo- aS:Jiste et:S:l classe o que torna ÍIn ...
pos~al. p8r Intermédio de tercell·os. g-ara,"lti'lS dela decorrentes,' e sendo sos. o que viria l'ce!unc1ar na dlmillui- perativo efetivaI', p',ra contmiJalan
pessoasnatur:âs ou jllridic~s, medi-. aindaeerto que para que. ditos ven- ção dos concessionários em questão. çar asenel'g-ias dispendidas quc, se.
ante conck;:5es p.li estabeleCIdas. I decorcs cumpram tódas as exig1'nciaE Ressalvado que êsses cálculos são não físicas. mcntalemente, é árdc;a.

Mas ccsa hcilidade legal, clevenc;a da Ad:ninistraç50. têm que se dee aproximados e que a Diretoria Gernl É notório q1.le qualquer tesoureiro,
ce sc:o~ :'01' nartiCll1m'cs, nenhum d~-I dical' inte':'ameme ao d~ssmpenho c13 do Departamento de Conelos e Te- seja de l'ellartl~ão pública ou cm;m;
Cl'éSClmO CiluSQ"J l1a .afluêncla do pú-; funçüo, f8zendo dit. mesma seu úni- légrafos poSsui dados exatos para u:l1 S:l particular. nflO vai além de cin
blic:'l aa, ,,:ulcl1ets da. Repartição. co "mcdus vivendi", pois nem se- cálculo rá!1ido e preciso da matéria. co horas .de trabalho pOl'que. e o

Foi entú-a (~ue Q Sel1hor Dil"c~or quer podem clls})or de tem;Jo p~ra se Há. quel1.1 diga que tio logo sejanl nl?,~tmo que Se pode c:d,~ll' ,de um
Geral d1 D~pr..l·tct!ne:l~o de COrr~iGSdedie::treln no outr~::s atividades suple- os referidos concezsionários 110l11ca.. homem normal para tal tttivfdade.
eTelég'J'~fos,. valendoes,~ da a1.\ton7,~· mentares. do~, J;a.vcrá imediata queda de Qrre- Há o.utro aS)lecto da. c/uestão qU"l
ção Ic:;~J,.e rcs."entim1,). a nee2ssid~' I Hcleva notnr 'lue a medida que se eadnçao,pOls jlel'l1lanecenam com os coloca os atuais \'endedores de séiD
dê de i.l!U1 m01hnr n~s~st&ncia ao pú- objetiva, se apoia em precedente já jó~.uichcts" fechados e niu611ém se I'em SltU:tÇ80 hnmIlhante, n:}o sü e:n
blic:> ]lor parte c1:\ Adm:1Jist!'aç[:o, re-I abcrtn pelos podercs -públiccs. enl fa- int.eressar.ict .p,;,la venda dos seloGna Ifa.cc d:- ~uanto pel'cc\Jem os n:u:úg
solveutaixlll' a portaria numc:'o 174, vaI' d0s Ficis Afiançados, admitldos f~lta de tnteresse pcl0 trabalho, uma tpsourell'os, de quem n['['a!'am coat
dc 2~ de fe' ...?reiro c!~ ,gll e ma's tal'- a e~r:iter p:'ecãrio, e que tiveram a vez tiyessem garantidl) os. PI.'O\.'c.ntGS

1

1 tõc)nsn.s respo.:lsabil. ida.dC.S . fU~1Cio
~~~ ~lm,~ .ou ~;'a ~~;~1.,tJ~UI~~d~, "~~n:tl',t~~ 1 ~~~, ~itU~~ão~stabiliz~~.a media~te a n)N"l~,rl1S. .nalS. con10 tnnlhenl, C!ll vista do atu~l
COeS pl,l. " e... e<o·..... G, ~e:1~:to ce Cdaç.lO .... ' calP:OS e[etnos de FIel de .to" essa l'.fil'mativ:l res:Jonc1c-sc. com saiil'io minimo aprow.c.io rdo Se
~clos" de númc:'u ,,73 de 3 de janeiro A::réncia, e p;u;a cujo pl'o\'imento ti' a pergunt.a: tydos os s~r\'lços do De~ nhol' Presidente dct l~e~ú:JLc". nc\
c~e ,19;'1), (> ~~i.l~ .r;L:ais n0~:m:tiu a v::n.. 'lCl':l.m p1'2ferência, sendOllêste lno· partamcllto S:lO ou. nao feltos C,C:l1 base d~ Cr$ 1.200,00 1l1Hl nlil e du
0':1. c'2 ~:,1')3, pm' \:'2~~t.IC'..lbl',CSC?1~t~'O rnento ele tüda a justiça que i;;ual por cento",a. b::\se de (!ue c:1qn uno! zenLos, cruzeirosl n~cn,'ii-ds.
<1:'lf. P!"o)'')''i05 Est~'Jel~~i1l1cntcs, das D~nparo sr.~a' ,dn.doaos vendedores de cum!wa,o SCll dcrcr, princip<1.1rnentC" CorrVCnhl1f'ílOS 'que rwst:i sitllar.ão,
Cnl'rr~(H; e sedes l\.15 Diretol'i~l.s Re- selos, .. cuja s!tun~:lo pcrfeitnnlcnte :lep.:r1es que 'fn:~eln a distribuição d..l. qualquer trnb;1111:Jclo!~ que dcsenlDe..
glonais. '. ld~~~t.lca nn d~~, Piris .A.[iançndo3 10- cor~es~ondência? nhe a n1[lis.'rudi:l~C'nta~: .ta!'cfn~ ~a ...

1\':l~1;' lbr.rn e;"!.~:il:) t~is con~~ss:on:\- Q'l'Hl'am sen aproveit.amento efetivo P:1l'rcc 16~ica '~;,~~,,' reflexão, n1aí.s nh:r polico' ,me11QS d!1(JnHo queUÜ1:l.
r~.':-;s, 'n~ ":C!1:l~ de sclns dC~1~ro d~s nos cal'gcs para ,ê~es criados de FieiSI do que issoacertac1o. Qt.1e se di()'a cla~se que :1.rrec:1da dinheiro pa.ra os
rróp:'ios, cst?.:;~lecin~c:1tos p~í')E~J;;. de A~·ênd:1, pnclrüo, I.T, para as Dire- que ~ lna:lt.ltcn\;50' eficiente. sôbl'C' cofl'f's Chi Nar;~o, C0::n ,todos as õnus
r~l'cet;c~!]''') :l rCrill..Plel'ar:\o . de .5 1

.':; r!)I':,n,s ReglOnais. Ical'teiro~ é hum~n::t!r.ct'lte imp.ossível decol'l'cntrs des~ ~üi';itin~e.
(~'n~'par cento) até o. FlJ1ito d~ CrÇ . Objetivil-sepl'lis, ~. criaç§.o de cal'- concorda-se, cliseorda-se entretanto' É paradoxal!
~1.CnD.~~. f~I.1r.~'enta. m,l er.uzell.JSl..·.

1

,,·~s. ISOII1C.10.9 cl~ )Jl'(lvimento e..fetlVrJ da imposs.ibllidaclc ele. um cfic;ent;: AC1'esce pondorar .['ll,~ tn.l s.0l'vipú
Ç~t'f"'''li.:(' eS:::'.~lj::~m cs di~)!:J:11"',~j 1:- de F'j::l ele' S~lo, padrão L, 'ele '.'en.. cOl~t!'ôlc sõ1~re os' \;(ll~cimrntos de sê:o. foi. crb,do a nul.ts Olt 111L"nOg t~'e'(~
~1is i{l. c,t'.~.dJS, s~)bre o cxc:-dcntc c:'" ,::~ed,H"CS d? s~los c outras, f ..)l'!"'llUh~s Aqu~~lC's labutam fora elo árnblto d~l anos .. D·i}stc PC\'Ícdo pal'a C'..í.,O ~U:3~'
·C'unto dr Cr$ ~D.CO).OO Iqlla_rcnta nh~ d;!ranql!ialllmln pstal. com lot.a- repartição, eGtcs clenti'D da reparti- de vlch em alg1.llls set.ores clevou,
Cn1"elr~~) ,.,cn!lU~~"'~ .com]ss<~o l,h~s. [' Ç:;lO ,;lU!J 1'l'sp:.~tiyns, Diretol'i::l5, Rc~ ~ão, dentro ,rle seus' "2,uichcts"'. se n 400,r'/(J.
-P:~:1. ('~11~")1'n c:::ntlnuel:l ,.nu, O')1.'l:;:a" '~·lOn:]l::; :! ,o\::':.en~~I:ls, selldo pl'ovido~ O público 11ão cich::lrin. de nfluil' O cut'nércio. n i.:.1dti:;l,ri:l. ci',:ls. rni.
(':lO d~ C?nlp:'1,rCCcl'em dl3.rlnm~Dt? n:l !~'l~ r:1rr:f1~ .Cl'l:)dos, os ntuais vende- :lCS mesmos pontos, n:'o hn.vcria SO~ q-tnrcs, en.fim tiJelas' as class~s, inrlis.
~"'cle rc:,!r.\11nl. tr~l?:'!lhnncb 1';t':H~lC?a- n(\l..r~ autol'lt:,:'tàr)s, ,t'!:1 ~xc1"cjejo 'n~.~ luçj,o, ,de co:üitlt'idadc pelo fa,to da Lil1t:nnentc,t:\"(~l'arn seu!) s:l]u,l'l{)s1'l~'
mr!.'t~ t:"'8r~ O gOV~l':lO, !~m C!u:\;,:rucr Pl'o:'l'i?s. n:v;jor'.nis p. rtd!llitidú~ rl~ r.n~coliclaç;1o' clf\s 'aS~J;:'n\õc~, dos nn- :tju:ltn,eJos; ,por m:Iis de uma' VB:L,a~
e3j:n'·n~,~i'l. confOl'lI":H1ttdc com o artigo ,3." dr, s(';r)$ dessa dirninuta li1[\S ()1.)1·0il'(~ pn.,·''So Que c!Jt1. ,cl;L';s(" di'.: p.sl:-utl~I':-: f:~n •

. E!'l~Y~·:t t~':'l:.:ll~"':,,,,,, nflT,\ 1\ DirC\b~IDÓCI':.~tO-l;'~ n,o 1. f)8l-:m , .. c:as:;e 01]0 njúda, n cl2!:c;,çI'o d,) 01';5.- cioné.l'ios. deS~{)n!l('dda de t;V::!\3 tl
rl~~ chs C;:.:i·C~,0S e TeF;(2.Tof.03, cm!;Jr8. N;"lO lHI.V~r~l,.m nlJlnento tIo despp~~ ri':> l~'ú;jlico cmn ~;raelQs[l~ m~rf'c3.da- r103 pO<.ll'loe 5 púl:l1cos p1"~nclpa!n'entt~.
seJ<'lro d~]'lS'ldQS e f::;:=:.1~::ad~3 PÜ.I,: p;;,.r:~~ o er~l'Hj ~ú~lico, assustador,. CÕCg. Cresce Qt!C trlO somente fia p.cl'l1!8.ncceu c pt'rm:tl1.CCC S::l111 .Quem.
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dela ninguém se lembre. continU:l1 fI) de cartas missivas fechadas ou Repúblicn. Getulio Vargas~ "Z" .Noreferld-o'tçude, O bilhete azul lA:
no mesmo impasse, scnündo cada vez abertas; .. /. . Joiio. de Mendonça Lima. - A. de atingiu a mais de 1.4~O homens e, se-
dimínuír 111:1lS o poder aquisitivo de b) de carties postais que trouxe- Souza cost«, gundo as declarações do Dr, Pereira
W:'I parca remuneração. que ainda rem o endcrêço do destinatário; de Mlrandu, a sua repartição "tem
)'01' ci.nn, é rccebtda diàrlamente, pro- c) de. qunlquer corrospondêncíu í'e- O SR. !'r.r:8I:nr:~rrE: alistado 18.500 trabalhadores e dímí-
porclonnlrnente às vendas efetuadas. chada como carta. . _ nuírá o seu número para doze, treze

Mais um Iutor portanto, para ren- II- Do fabrico. ela emíssão c da F.st:'i.find~ :1. Ieítura da expadlente , ouquatrozc mil".
(ler menos um pouco que jCe rende. venda de selos postais adesivos e OU- A prímeírn parte elo, expediente será Isso quer. dizer que, nominimo, de

f:ste exemplo citado diz bem da tras fórmulas de fnIl1CjuiamcntO\lOs- dedicada ao homem. livre: 5 mil a 6 mil operá.Ios vão espirrar
})f:nü;"ct e. da ínjustlça da situação tal. .. I Tem ~palavra G I:2puladoArman- dos. serviços onde estão alístadoa.
em que permanecem. Urge, ])01';;a:1- lU _ Do fabrico, da Importaçrío do Falcão, Enquanto se pCe em prática, aos
ío, uma transformação radical nesse e da utilim,'ão:· poucos e com prercrencíníx quenínam
sctor, protegendo lima classe labo-I al de m:'iquinas ele Iranqular C01'- O sn. ART.!ANDO :F ALCiíO: parn a sítuaçào farnlíur de cada .um,
r.r-sn, e que hu. tontos anos VC1~1 dan- respcndêncía: narnedídns rcctritlvas decorrentes da
elo uma bela dcmoristruçãovdc cí- b) dc.vmatrizcs para estainpagem ~(N:70 foi. rcetsto pelo orador) - Se- falta de numerário em determinadas
vismo, cnpacídade de tmbrüho, cons- de selas postala. nnor Prtaidcnte, antes de entrar no obras, ocorrem paralelamente· certoa
ciencíosn no desempenho de umn Parágrafo ún.co. Para os efeitos assunto que passare; a rocnuzar nos ratos que agravam o caso geral, tra
tunção, que em certas ÓPOC:LS elo ano, do q~1C dispôe a' nlínan c do 11.0 I dês- tSl"01CS da rcsolucão ~.P!'o':flda petn zendo-Inc novo. e mais tcrrtvel ccnn
é gr:lt~lita e generosa ao. pars~ te' artigo, considera-se ';CO~'l'('~pon- CE!.:nar::\',pc~o a bcncvclêncía de Vos- guraçâo , I-Iajni11 vista o que infol'111011

Pretendeu-se ninda li liberação da dêncía fechada como carta" todo cn- sa Excelencia no sentido deque me 011ten1 esta fôlha a seus leitores acêrca
co tn, com o intuitocle manter sem- vólucro cerrado, COIll sobrescrito, cu [o pocsa reportar rt,pid'1l:J~11te a uma de a policia rcdovíáría Ierlernl, (Órgão
pro em evldência .o íntcrêsse doscon- conteúdc mão se possa veríücar sem nota hoje distribuída pelo Ministérío subordinado aoDNER) estar imnedin-
cessionários pela Comissão usufrui- violaç1:o. da Viação, .eol1tcst~lI1do informações do, silit,emàtieamente, a passagem, pela
I E t t I· que cu e - salvo engano - o Depu- I] T' á d

C,t. n retan o a íberacão da cota • " .•.. " . '" . • .. .. . tado Adnhil Barteto troX':t1lOS á Câ- can~e a ce mngu c todos os paus-
1:5.0 beneficiaria li totalidade chelas- Al't.5.'; Ficam' r~~of"~'dD~"~'i:i~: ele-arara c;11e por ali t6111 procuratlo
se, somente' UD,1n. minoria' seria 'con.. ereto-lei .nr 1.19L de '4 de' abril de mara dos Dcputado~;', SÔIJl'C fi' dispensa transitar, e o qcu ac~b:t de .suceder,
ternplada com os bafejas. da sorte. 1939, e cualsquer outras disposições deempregados no servi-o elo Depm'ta- como prenúncio de accntecímentos se
Os que trabalham no vúltimo período em contrário. mente Nacional ce obras Contra as melnantes cu mais dolcrcsos, na cíca
do horário, ou. seja li ncíte, ou os Rio de Janeiro. 13 de outubro de se~::C~~t~ ~~~l't;forma: de de Cascavel, onde 1.5GO Ila~;elad03,
que trabalham 11"- partc da manhã, 1939: 118.0 da rndecendéncía e 51.' da "1.° _ E' íntclramente destituída em desespero, procuraram a casa do
rtcnrrnm 110 mesmo círculo vicioso. R~nública. Getuüo Vargas. _, ,-.,' :Jl'el'eito Genaro Facó Queirós para pe-
Esta. minoria 11ão seria contemplada J?ãO de Mendonça Lima. dc fnndamentoa velsao de tel em Sido dir comida e emprz"o.
com a lioeração da. cota, e sentiria dispensados operanos, em massas.. nas Ao que sabe::nos b o Dl' Perc'rn de
quase imediatamente a qUase inutili. DECRETO-LEI N.o 2.987 - DE 27 tE abras contra as seeC's, .l1fl Ceara, ou IMiral1da sc oferecE~ ao go'vêmo do Es-
dade dn. permuta,· porquanto, sàmen- . JANEIRO DE 1941 em ot~tro, q~nlqUel: .~st~o .. O c,r~efe tado para encam;nr.:lr,· éss~s desco-
t 1 · d .• .. . . , - do 1.. D.stlllo p!eu~nd_u reduzll o . 1 . ••. 05 d b' '.'
e lU ,ois meses no .ano em que se Dl,ÇPOI! sobre; a CD7111SSCLQ a ser, pessoal, de trab:l!ilocom 6 fim de e~~ac!es. a ,~OlL'~~._O. o..Bana 'I:il,

pode dl1:Jlicl'll' as vcndas, Nos demais paga aospartteulaTes ,'P21a v~nda' ajustar as despes8S aos credItas dis- g~lh~~;i~~r.a al"lll1S 1111111alCs de tia·
mesas declina 9, ponto de ser ns~tlS- descias e Dl/Iras. jOT7nt.,las d.c poniveis, r.ão tendo. porém, se torna- . De' f"'r'11u' u .
tador para o bõlso do. vendedor. como jranrtwamento postal, e da oulras do eJ'etil'a e'sa medida por t-r sido O" q. e op!oblema se apre·
acontece em fevereiro qU:lIldo não se pTovidência:s.· . d'r! .d- '" _' .. " ' .. senta nos segumtes termos: /l) A hora
c.onsegue nem atingir ao limite de expe ,~a OI em Chpl esca pa.a man,e. é dificilima em todo o Estado e tende
qUllrel1ta mil cruzeiros. O P~esi~s.nte da República. usando todos ostrabal.hadores e111 serv,ço. com seis ll1es~s de vel'r,o pela frente:

Mesmo a liberação da cota iria tra- d.a atnbUlçao que., lhe" eonfcre o ll'!'- O ültimo bole~im cmopo.l'ativo da fre- :J. tor1,1ar-se mals trlste .e apreensiva:
2er à rcpa:rtiçíi.o um gra\'einconve- tl~O 180 dnCol1S(:,.U1cuo. ~ .terycl0 em qüéneia média por ~emann, corr~s- b) Nao sequer nem se eleve querer
nicnte, ou ·s~ja a lei ela procura e vlsta_ o qtle prO\l~S ,o Mmlsteno da pondente. ao perlOelo de 25 de j,lJ110 a que o 1l1\'ersodo al10 quevem - se
~a oferta. Não é necessário scr mu Vlaçao e Obras Publtr:as, decreta: 12 cleur:;5sto dú,. ao c0l1tr2.rio, para o houvel' ,..... l1ão encontre braços para.
observador perspicaz para alcançar o Alt. 1." Aos comrrclantes. mdus- Ceará um acréscimo de 215 oneririos, [1 !~volU'a, com a deserção em .Illassa.
imediato comércio que se cstabelece- trialS e outras pessoas ql:e fOl'eml~- num total de 17.025. além dos mil!1fl- do rüricolas moços e válidos; cl Hã
rio. com o~; haveres da Nacão. Co- gal;nent.e n:ltorir,ndas a vend~r selos res de trnblh:'l.Gores das ooras dos De- construções com verbas para admissão
mercialmente fahndo, 'todos'indistin- e cemlllS formul~s de franqummrntn ;:::artamcntQs NacIonnis ce Estradas de de trabalhadorcs e outras com dota.
tamentcpl'Ocuram comprnr prlo me- postal I1l1 conformicl~de do eli.snosto Férro c de Rod~.8:em. , cóes praticamente esgotadas, enquan·
nor pl'êço, como objetivo de Ji:ero 111\ letm a do a:·t. 3," elo. DecI'et~-lci 2.' - Ao toniar possc o atual Mi- to os créditcs para ntendera obras
imediato, n.o 1.681, de.13 de outubro dp 193Q. nistro, estava o FGml0 de Emel1':"llC!:l de l'mel'g~ncja jil nao dão para reme.

Ora. s~ não houver lirúita 'de Vl?n.. rEerá pag:;t, Dor meio 'de (~escontono COl'Ür:~ctam('nte es~mtücto '8 co;n \1.111 dó. d!a.l' ::lS lo'lcJssitudcs elo rnonrelto; dl
da. aqueles que n::'o conseguem ven- ato da armisie,1ío das fôrnm!a.q, l1!nn I)it,o de Cr$ 61.G93,232,50, ineius:ve •. O 0pé,arindo que exerce atividedesac
der o suGdente para prover ,a sua. conlh;s~o fixa d~ ~ r;,~., dcsc1r, nlJf\ r':"~" C~'f; a.878.:541.10, na Cr~11'ft. , ;:é üe Ul11H C1Jl'a ,não aceIta, CJ11 gl'an.
~ubsistência,. n50 tl'cnidf!.r50.cn1 ore.. nqujs:r: 110 n~oultr:l'P~5re de 40:{)OO.":10~ 3 _o _ T2ndo obtido mn D.:;linntnmcn:.. I d2 n'laiol'la, a ::ma trr:mr;t'erênc:a para
l'i'::cer su::;s nl('r('adol'i~5 ~ no cns6' o ruens:us. nfl:'l sendo' ~b~!lnda n0!11,~.'~ to de Cl'S lfiô.55D.Ct:n.o:; cOl'rcsnonden-loilt!:a OU oS~:l,de;:;!c~fl!l1CnCO, se,111 van·
sfl0' _ aos C'o!11r]'cial'ücs que p:::u~t~m. ma pel'C'3nt::'llJ:€'nl., s&1Jrc o quee:::c:2- te ao cl'êdito csper.i~l que dev':'erJa S;?'l:i t:::'2'~n.3 ?t! g::tl':lntlas." E jl;ztifica-se
r"",ndp C:llnnt'dnele.. gnr8ntinclo-Ih~s o der dcss't quant:a, . abc;·lo,..1Iql:ldou o D~p:\ltnIll8nto de' ~ssa de~,s"a I1p"l'ante:l1el1te l'Eoelde.
t1f'sccnto d~ (I()Üi 0\1 mal!=: por cento, § 1.u O s!1p~:imrnto clt) z~!() c ou- Obrns ctm~,rn n~ ,~2C~S a ~1~n ,e:1con-I'E' ç~'ie 'ninr;:;u2rn se d2s3pre.::r'a' tfw su..
p,)!'ql.le afinrd tudo é lucro e em tms fôrn11;1as de fl'anqlliam~ntnpoc,- tl'adn c P;,SSQU a fazer os I;;lb:unentos maria e simplesme:1te de S!:fl :,:leba,ele
nnd~ os, prejudicará, Assin1. l1uern tal será f(li~0. 1~1e.<Enntc...'4 guia" e p.oa-. em .di.~, sp:manallv.C:i1.:e, .pnupoudo BS. -1.SUrl P:(11:lOç.n~, de SCü.S pm'el1.te. ~.'l llmígos
~cl'á pl'cojtl(licado é o. pl'ónl'Ío D~m~.1'- r::tmC:i1to pl'fVIO., , • sinl n n:2.~S~ de tl'nb:"lhnt1'Jrcs. O'lC se c' bcnf21t~í'f·S,. p:1~'3 L1n~a (lí'entlU\l DO
t;lmcnta Que contilll.l~r:í. àrrccnd~ndo ~ 2.° A cont,:.1bili7:lr5.t'l S(>l'~ fr.:it,f\ eleva:l GO.~(j5, ,em toda o' ~~o!'deste, às c~:ura e'" ~:l~ D:1D pl'Onle~C n~elhoria
tl5 mcs:-nns cifr:ls j")Dt'rm conl um d.;,s- n1C'dirlnlf, dois lrmç~P1E'ntos distinto:::: exnlo;~ções des lntenncdiál':os., conl o: di;,vIda, , ., , "
C'o":ltO :nCDntl'olá"cl cte 5 (;)'~10 vem.. o p1'in1cJro - ,escritur:i11d!'l-'3~ êl)1110 l'q~irae de forn·~~c:rr~(ll1tu de gS;]f:I:'osI Ul11:1 CJ1~1issão, d:1 AS:;clUb~éin Le~i!i
dedar, cifl':l ~!=:~t1 qtteDodcr{t atino;!r I,'fnnn dtl Gnrl'ri"), [l' lnp"-:j1'ttl1c;n bi'U-! por pal't!.cl.llares e c;nnsr.qli~;ltcs dcs- ,13tlv:l corlt'e1'0nc:ou cnt0~11 ,c~n1 .o Dou
rl SOn1:"1S muitf:.simo mni~, 01,e\Tnd:1s quo ta dn vel1dn. r. n' scp,-ullrlo -, CS~"\tn-11 c~mtGs, o. que, se, t:)i"~":lV:1. ,01)l'in-t1t6~'iD tQ~' Pereira de M~:::1nd:.l.'q~:e, lnmen
:l, r:rastn. C"J:-" :t no::;sflrfef,ivnqüa. :''1ndo-se cmnn despcsf1; ~O~1 o t.ít.ul~ ,porque os hil.'2.sas SP. rct'1l"ct:n'8.l11 Pf )!' J tz.L~do pela Il"!lprcnsn. 8chr,t1'-se ol~~'iza ..

Set~, clÚvicln. alqumn, tal lncrlid~ i'l'~cpit~ n fll1~ll::.r". n im'J:H'tf..ll~;~:l t'0:- vó'rics lne~es, Des Cl'S l~H,,~:i~,. C'=O,O~I ~l2 fi, tO~1wr t:11S. pro~,·irl~nclfls,. n fim de
n5.o . ('o.n~titui reconlcndárcl prfttiC2 l~~IVí'l n com!ssao ,collcedida sclJ:c :1 C:.insc.r:Uidos, .. ,c~:s '1~:55C.OUOICO r...)1"D:l11 ~l~""O ,.cr!~r C.O~1,jUntU1'3S. ~n1d:J r!1en.~(lS
n(lmiJ11sI'.1':lt.iv~. venda. consir;ntLdos riO Ccnro .Cl~:;::'JavelS, f.dl:1ntou: "'Ie:da C::::::1 re-

Pelos fnr.os nch~'n focnliZ:1dos qU0 Art, 2.r.J Não tf\l'H()rl,irr.i~,o à. CO~ ,Acontecendo, p:Jl'<'rn. que ~e ng;:::1'\'D, ciuçf:Q se. f:-'c'l'~:' par et::'p8.s ,c é: da ir:tf:i ..
1111!:':.'1nln~ n(',~,:,~.~nrio cvjdrnci~l',. em :11iS5.20 de qne trat.fl o art, .1. Cl f\~ ~, si~u:lç~o .. p:lr ter sido nl1~1ill~n n c')-i':ü cr::1hrcimcnLo elo D'll'eLol· Gct'al ela
defesa. do dil'<'Ho dess:! clnsse que r~mpl'r,sns de l1o',e'.acãn A<'l'Cn incun1. lh~;.~,a de alo;0dbo r de\'idoaoe",~,)-! DNOCS".
rnrrecc Ul'1n, situ:1cflO cnndhrn:l l1a bidns do tra-nspo:!.'te d'~ m'lln~ r.!l~tni~ t~~lCl1tO, 'r;el'nJ.,· consec~Jtiyo ri qu~~se I PI~Ol'a. ChCg:OLl n vez (1t? p~rtl:untai.
c.r::t!'utUl":'l, c10 Dr11nrt::mf:ll~t0 clr eni'. OP.1TI como os pnrticl'1 .... rc~ ou pn1rjj':,L. tl'~S ~nos de estla~em. Cl'('sc~ :lo pl'O":tn:n I se:, c~ C:1111 quantDs se S;)~ucJona.l'in. a
r~i~s e. T0léc:frufOS

l
c peln~ .r~zi)es so- ~~s cme, 110S tcrrnos c1C"t nrt, 3.°, ~, ? /l ':le tl'~balho, estando por ISSO; o' 1'.11-,1 fjllCr:.tr:.C?

CICllS, hUtnan~~ e pslcológ-ica, ~llC cli. do J:.rcl'eto-Ici n,O I. G81.· de l~ de nist1'o do Vinc;lo pl'Clrw1'enc1o O nêc.'s-' Com d~?r ou C2l1i":~C ,-'il COT:tos Com
t:lrnm :1 cnnsr.licncÃo rln trnbn]l1o rlo outubro, -<10'193D. forem al1tnri7.:1rll)~ fi sál'ioc:.:pcc!ientc puro o r.et'tircl1 dos l'C- ~ l~l'e~o de' L,".l ~(,~':C~l (~r~ ~b1.cO ou sC'S
p~j~, .levn!'lln ..cl' aq\li o r>;I'ito de d~" f~~cr o tl'nn~llnrtp P. n entrcgn de ~urF.OS recebidas. n fim de poder oten· al1(hres r.a e~~:ral e;a p:\is Com r.
f;CS]1[·ro. r.ftnflZ de ~el' ouvido t':"r estn corresp'ondênrins rXl)l'('R~PR" dera crise qt'.e se p~'olonga",. :lêcim8 .ou Vig.c38inl:\. p,U'te de nmi1.o
Cnf:I1, senlprc sensi\~cl aos apolo~ 'do !ir t , 3,° Aos c.n"rp.s~i()nrl!'in~ n" Sr. Pl'csid2ntc, :l den Ú~lC]:l qUf' eu C11'1rl'tstln~:) fe~to (ifi;'"lnl1nf:n.te :;i ~,'rnl e
pn"~. "endn ele spl~s e o11trnsft'l'l)1ulns. no .trouxe ;i Câmara .b1,cou-se em tele- elo peito. fl Mill'~.ci~~ pnl,;;rnsnUC:l-

F::~l!'lrh~ Sess0Ps. rn14'dC! sete1l1~ fl':inqUiilm(11:~'ol)o!'tnl, é ne1'miti'rln ~ I ('~ro111as~ qU?l'ecebi,' '.cle Sobrnl ~ dE' In-, f~l~:est~~. ri:" ~c::ccil'a c:::t:;:..;c :-;e contornu-
bro de ] 95;1. _ Euzébio Rocliu. troca de ft)'l·l"(lul:'l~. on"11do er.q;otnd(' depcnd8nc:n. Ho~e, che~~'?~11-rne. flS 1'1:1 n Fl,~~.; '.'~;O,

o nrazo de Sl1~ eirc1111r.[õ(j. Imf:('s rl'co1'tes· do jOl'llal "O Povo", Cl.-/lC" Jln,~, ou nC:o o c~c,n d- e::i:!:il'-,e
LEGISLAÇÃO CITADA Pnrá~T8fol1r~ico'. A ,b'ocn de Sr.]0~. Forta!cz:1" quC'. por sJnrd" é dil'i r;'1 cla , do gOVêl'l10 f2~eraJ, i11pr~':,o [t(lesp~::j o

D::cn;~To-ú::l N,O 1.681 _ DE 13 DE e fórmul:~s de fr~naujnnH~n~() n,l'r.vj~t<"'\ I,~E'lf'l nrlSStl brilh:1nte C'ojef;'~ Deputadu ele tôdn,s 0l.'c.1en1 p31,':l ,CI".D1Jjh::i;':"!fi ~e
ouronno DE 1939 nr5se f1rt.i~'o ~('r;\ nutol'i~nd!1 neln~! Paulo Sarasatc. C':~ml ,c1U~lS' an1plns no-, d€'r,pC'.:::'i~. qüe vcn11~ em nlJSGU nuxil1a

nlrctol'es ne~:d.nn~d~ do D~tmrtn.~rn~(11 tiCirlS n t'e~l")crt,o àc ChSlJ::,nE(l. de tl'~bu .. ~('.'n' l~n .p!:qu~n:t P,l1'('CJA?
• R;voc:a o .n('c)'~to-Içi. ,~" 1 191, do, COl'\'cio~ e TeléNl'8fos, denni. no 1118àores. o gnV2l'110 do Es:ado. a Ass€l'1b)hi\\
ae ~ de abril de lQ39. r/;'''riR ~lj- ':el'ifict'\dn a ;p>:>;itím"lnne r'!8' fri,·",,,,. Uma. ciela~ SOl) () titulo "O esquemn 2"'. m,~,a 1)""1cnda fed0rn I de\:~111 rer.
)Jre o mono/Jrilin 1Joslal (/(1 Unido In, peh Tp"""l'nJ'i~ elos Selos do .refr- .in .cl0scspel'o" cliz:t,ar as \'üzes em tàJno de um ~6 fito;
C ('slalwleee penar;,' a, srrem 'a1)Zi~ t'telo DelJnl't~rnp'nt.o, "Por um 111lnel'rH!\lO 'n::'l!=õ dl'cun~t~Ln ..." l'ar fi1cir~l, f::'l:'.cr rrentl~ ,ÚI11Q;1, cnnc~r
c~rlr:s aos· conlralJl:lltorf.<·· (/(1 'ca- Art. 4." ("\n'~etor r;prnl dOF Co"- cias a cheila do I." J)i'i.l·Hodo D",O::t' Iarrnncnr ela Un:i,o d'ta imr::l1'tãnei~,
lC'l~•• co, t1\"':.11sporle e da ·cU,'{tr'i.. t'nios e Tplé~'l'rfo~ p.xprdil'o1, rl~"~"(\ ('i~tt\ dispcnsnndo, .cm' três S~t.Ol r.s d!- J se,ia p01" que, me!os rór
1n~l('[I;O dos objetos,' de corl'cS]Jon~ da 'J)l"a7.n de 80 r1hs, Of. inF~rl"''';;''''~ fel'entrs - [lJ.~l1de Ar:H·;~s. C:~l1:1!S ci:: Ou f:~~~rmcs \'[I1er n'"i~~nR r!j~'P;t6R p.~
de;leU:'. ne(,cs.~tlri:1c;, p"rn ('1,-,:("",,''''5.0 do dispf)5t~ ;rrig:a,ãodn ,Ai~'es ele SOi.l::nc, e;,tl'~cl:J !nSr,:1~1tc~ corno ép'~ 01.1 n n"'~~rl canj ..

no nresente deCl'p.to-lei Sobral-~1'cruorn-Ivln~s~'l]1~ ,-- r.;r:ulde5 l.ulnç8.,n i:l1pol't~r3 bl'cvcrncn{'.c C111 de ..
Art, . 5,0 Rpvn~am-se as dispnsic lev8s de operá!'ie, nc1mitid~~ r:n fun- ~es)J~ro ÍJ'l'en!rdi:i.'.TI".

0õrs em cnnt.rrl·lo, ,Cco da sequêncin d" \'''ri~ó ".c~Jomlto- A lJtlll':l. t~m 1'01' til'110 "Am-n~A àll
Hio ~e ',Trtnf'f~(), 27 ~~ "in.'t')P;"il .~~ f::\S e~t.iag:~ns VCl'iIkad:lsnos ·:,ltil1.10t: ~'c'~el)1prefl:Or:)"n. ,'o!>~: '11' t; elo, D. N, O"

1041, 12d.c dn IlldCi)e~dêncin e 53': ctn tres anos. C.S." pt.blica:·a 110 l'C,~S::lO vaspDl'tino
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~Fort"-le.a, c~3iii!\ d~núncln coMece, porque 6 desumano. ê dei- tOlUlIdQ de CClZ:;;:;~:';;~I;ti~ ê~-bendo Que vou fcrir a. sua notória
~Ciue eu trouxe à. Cil.mara. há três ou xar-se ao abandono, sem .émprego e toque de reunir inspirado em altos rnodésna - João Duarte Ptlho, _
~uatrodills: mtl'eguesá tome, centenas de ramt- motívos, que .sãc os motivos do bem (,Muito bem); eu, quegosto.de dtzeer "Em virtude da situação dificil em lías sertanejas; operários sem recur- nacIOnal". , . llsamellte o. que penso e o quesintl)
<l:ue se encontram algumas das obras sos e despojados de toda e qualquer O Brasil V1VC hoje, Senhores Depu- e prenro cer molestado por isso a.
em construção, no Ceará, pelo Depar- pcssluilldade de encontrar meios com tad?s, .!I hora .da desconfiança" .d:!. me íncomotrar, permanentemente, em
tamento de secas. será tOl'~ad~ a que ganhar a vída, ll~sl~açao, do ,sobressalto, da dlSpl1- ter médo de pensar e de sentir, aqur
chefia do Primeiro Distrito a proceder Devemos apelar urgentemente para cencia e da dúvida, estou para encher de encôrníos essa
dentro de breves d4'-1 B .um. novo rea- o rnlnístro José Amáríco e para. as Ninguém sabe ~G certo para, onde idéia, que, tendo sUí'gido,.como disse,
Justamenl;o do operariado. de acórtlo nossas representações no Congresso c marcha o Pais. ~em-se a muda e l1,Q canto de urna página.' em J10U'~Cl
com. as verbas de. que dispõe, no senado, no sentido de Que seja d~soladora impressão dc que a tra!l- têmpo dominou os quatro cantos ·ct~
S~gundo nos 1n!m-Jnou o ençennetro contornsda tão aflitiva situação", qtlllldade f 01 banida pela omissão, País. a reunir homens de tôdas as

2?ereil'a de Miranclf., em algumas resí- Doll resposta à nota do sr~ l\1inis- p~la ind!!erença.c pela dubíedade . opiniões para uma fe.,t:lda bravura,
dências do DistrIto; no ínterIor do tI'O com o recorte do jornal "O POI'O", ViVemos o sngusnosc instante da 111- uma festa da íntehgéneín, uma resta,
:Estado, as despesas com ma.terhle di.\ Fortaleza, ücando satisfeito, toda- ccrt9l:a • .cabe" port.anta, rCagil', ?ela sobretudo, de gôsto da liberdade, na
mão de obra estão sendo superiores vla,tomo representante do ocará, c.'.e mobiltzacão nas forças do espíríto . jomaüsín José Eduardo de l\Iuct'«Q
ás. possibilidades dos recursos dispo- nue e providência de S, Ex,' jã se te- O povo não quer desordem, nem gol- Soares
níveis para. o semestre juího-dezem- nha feito sentir, com o objetivo de pcs, nem revoluções. Existe, Ilraçaçs E' ni:\is uma benemerência que ~
hro , .scmento no mês passado - dís- clOncelar as determlnações do. enge- a Deus, .um gm~r?,llzado sentlm:n~o Brasil fico. li dever à.· ';'!'ribuna da.
se-nos aquele engenheiro _ os gastos nheiro P~r~il'fl de Mira:J.du. DireWI de respeito à legallda~e" que por ~l- Illlpl'ensa", êsse jornal}iredestinaJo
do PritnelroDistt'ito do D,N,O,C,S, do Pl'i1lleiróDistritodo D,N,O,C.$, nal vem sendo ate agora o suporte a sacudir e a aoItal'. tudo o que devu
se elevaram á ap,eciavel cifra de 15 A segunda comunicação que desejo fU)1dnmcntal d::,-~ insmu,ições de~lD- ser agitado'e sacudido; êsse jOl'llol
milhões de cruzcíros, contando o pis- Iazer, antes de iniciar meu discurso, cratlcas, As Fôrças Allu:ad.as,. com de onde saia, ha pouco tempo Um3
trito com quase 19 mil operários .em sóbl'e a festa do Homem Livre, é que uJ;' exemplar s';.nsond,e dlsc.:plma ~ campanha benemérita na qual se· ra
serviço, . teretue manrastar, per poucos dias, flC1S ao juram~ll,o _saotado, sao o es lava a linguagem do sentimento Doa

POl'çada por essa circunstáncía, a e:es~a casa. Assim, não poderei fo~a- cudo da Conts,tuiçao, . ,- coração de todos os brasileiros dizen-
cherta do Dis,rito acaba de dispensar lizar, já na próxima segunda-feíra, Quel;). pens.a no bem do B:as,ll na~ do a cada um: ';Ajllda o teu 'Irmão!
somente da construção do -- novos aspcctos do caso de a - Ult11na pode. admltu o funesto 1~tl ocess , " o irmão que morria. de fome 1\:1
,1.i00operàrios, devendo vser dispen- Hora", Mas,se até meu regresso esta palítico .que seno. a .yolta à d:tac!ur~, Nordeste' jornal que saia dess~ oh', , , d' '. d E' preclso que se oJga semj:lle. pUla d ,;,. d'. ra
!l.ados mU.ito.s outros, no proxlmo mês tribuna ainda e.stwe.r à lsposlçao. os Mnra deste Pais e pal'a que os am- e Ims:llcor U!., que Deus aeonscU.'a
de setembro, '!'eprcsentantes do povo, uma vez que biciosos e a~t'GveitadQres jamais o es- e. os lJo_nms aben?oam, e, Jogo d'epnts,

Em. situação idêntica encont!'~m.solo Governo já procura por todos os ,~ueçam: -':'0 povo brasileil'o nÍl) ;omuva a seu calgo tarefa mais pe
as construções da .Central do Ccnrá, meiose modos retira!' ao }Ol'l1allsta nasceu com avocaç1i.o do cativeiro. ~l1da, na qual se fal,:ya ,a llnguage~1
dos serviços ce Irrigação do Aires de Carlos La.cerda a possibilidade de. usar E nunca foi nem será aenão pelo uso ~o. ,PUnd?nor à conSClenCla dos brasl
Sousa e da rodovis. Sobral-Meruoca" o rãdio e a televisão para a continua· da traição e da violência que alguém l~uos, bladando a cada um: "Llmjl:l
IvIass:lp~, Em todas essas obras, se:'ão ção de sua cruzada em prol, da nu· no Bru.o;;il já pode ou podcráá ai1?da e e~gl)ln~ece eJ teu .p~fs". Grande,
dispensados o;Jerários .pois as mes- ralização dos costumes admllllstratlVos substituir o direito de todos pelo lm- lumm~sa ldéta essa,. SIS, D~putl1d08,
luas, segundo nos adiantou o Dl', Pe- ;:este País; se até lá, esta propn~ péC'io da. vontade .única. Os sistemas q~e Ol3.Se concretlz~ nest!l Jesta na
rcil'a de Miranda, estão oncradas, não tl'ibunil, também, a mais alta tl'lbuna de fôrça bruta foram s~mpre em nos- ~lonal ao hOl?em llvre. aquel~ que,
SÓtll<l1tf! pelo exceS30 de tl'~balbadores, da Nação, ainda. não tiver stdo supri- sa pátria simples e mebncõlicos hia- '~ncendo receu:!s, ,desprezando mjua
como, também. por gastos dem:lsi~.dos mid~ pelo masmo homem que, em ~O tos numa tl'adicão .de Ilberdade, Ja- coes e convemenCll1S, proclamou ver
de material, qUe ta.mbém del'.cm scr de l1ovembro de 1937•. tralU a Const!- mais consentimós paS6ivamente . aqui dades que muitos preferiram calar;
evitados, procurando-se equilibrar tais tuição e fechou o Congresso: se lSSO oe fizesse do despotismo uma moso- corr'eU riscos de que muitos preferi
despesas o,entro dos recursos ol'ç:unen- nilo acontecer de novo, Sr,l?resld~nte, fia de. vida ~s lutas em 01'01 da ln- ram fugir; afrontou temporais ci'e qUe!
tários e c!e en1ergéneia de qu~ pOdcl dentro de dez dias, estareI aQl.ll de denimdêneia, .da Abollção' e da Roe- muitos preferiram resguardar-se .. Du ...
di.Spôr o Distr.ito durante .escc resto novo pal.'a, juntamente com o.utros públlca são no passado algumas das l'ante. quarenta anos, José EduardeJ de
de ai1o, . colegas, abord~r outros, asp~ctog. ~o ~'lais altas e significativas . etápas Macedo S,!3res, fulgurante lmpetu.oS0.

Satisf:lzenclo a uma pergu.nta do maior esc:ándalo ,da.. histona admm,s-I vencidM no. rumo da liberdade, lavou o peIto da gente, E eomo ~cIl-
reporte!' tlJsse-.nos o ellgenhell'o-cl1efe iU'ativa deste PalS,. '. .. ,1 t de modo o desfôrçar-se pc~ mão .do"
do F'l'imeiro Distrito que tals rea;11s-1 . Selll101' Presidente, cOl1he~e V. Ex,'i Nos tempos mO,dernos ~ tlio~l~ba. outros; e .como é suave o desabafar
tamentcs.de ooerários. obedecem ao o jOl'11alista João Duarte Filho: - ,ai sangue que ,o Blasll pa,ou, c pela bôcR dos outros!
.Cl'ítêl'io dc dispênsar,antes, os operá- ~C;uê!e nordestino intl'o~pectivo e sH t~ndo o nazl-fasclsmo .nos camp~~,s~ Mas o be.m que êle nos fAZ ft fê:!.'
rIos solteiros e os c8.s~dos cem fami-Ilen~ioso, ágil de intellgen.Cl." e íecun· Cld.adcs do Velho Contmente. t co e •e ê " - -
lias menos numerosas, . Qs casados do de lmaginaçt.Cl, que. cott':? POUC03 pond;1l1 ao ~ev~r dhelstuo,mrl'Caft atLude d a ste pai.s, nós .estamos lhe pagando
.oue têU1 1J1.;Jior número d~ iill10S tel';jolllo11ra, por todos. os . titulo~, a Im- natll;;al coerenCla . ~, .. agora, Mas não estamos pagando 51)·
. ". f ,,1 • . . • . Li"l'e do Brasl!. A Festa do Homem .Llvre ,que se ,nente a éle: estamos pagando. tJ.1,.

semplo ple el~nCla, . l)l~~ta êle' SI' . Pl-es:dcnte, foi João realiza em derre.dol'do invencível lu- pessoa dele, a todos aqueles que cons-
Para que a sit:lação d&sses milha- Duarte PÚhO cluem. pelas .colunas da tador que_ é. Jose Eduardo de Macedo U'U1ram, com a SUa pertinácia. COOA

res de tt'abalhadoras não volte a ,5e 'o'2.10,.osa "').'rituna dc Imprensa" hf1- 80:;,res, ha de tpr o sentíd~ de. un}a a sua bravura e o seu poder de orga,
ag,'ava: com a adoção de tens medi- "ou a idBiada"r"esta dd Homem Ll' nobre. e s~dla adverténClo.,- nao nizaçáo, a tradição inó'estTutíveldli
das cie economia., o Distrito está pro- ;:"e',' que depressa deito\! raIzes c vin' corneta nmguém maU! to temeral'!O Imprensabrasíleira, Desde QU'inti'oo,
videl,ci~i1ldo a cDloc~çiio désscs úger:i~ I g;u.' . a~() de nos arrastar pama escl'a\'!- Guanabara, Patrocilllo, até os nosso~
rios em cutras obras em amlamemoj . E' um alentadar sinal.de que nem da.o.. , di~s, com Edmundo Blttencourt• .cÓIlJ:
e quedi:;p6em de maiores rer.ur30s,! tudo 110 Brasil ê descrença c cetlc's- A ,llberdade cstá na base do nosso Irllleu Marinho, com JúUeJ Me~qúlt(l.
E' o C:l.50, por exemplo, douçude Ba~ mo,. destll1o,. , , . e. afinal, com aquêle inolvidãvel OI'"
nalJUiú, na município de Qui:mdi, Na verdade·. cstavam e estio fa~- O Bl"as~l detlc.ana.de ser ~ande lando ~ibeiro ::Jantas. em cuja sepul-
cujo ma;orpl'oblcma C que chega a trU1do esses sadios movime~ltc.'i de !'l- qU'ln,do n~o mals fosse l~V!'e, (Mu:to tllra amda murc11am as corôas d~
COl1stittür um empecilho para o boin ~oroso teor cívico, capazes de man- .bem, mUI.o bem, Palma. ,) veneração e da saUdade, ao In'avo dos
and,t!ncmo des traba1l10s, é a faltcL de ter a. Ol)1lüão pública alerta e V~;l- ora vos, que sõ diante da morte nã~
mão ele.obras, Resseme-se de opel'á~ ea corrupção acabem fazend?,,~"s;el O SR. ALCIDES CARNEIRO: ficou de pé! !Palmas) ,
rios o1Cllwla. importanle obra cl:: ell-lla~lte, lmpedl!"'do que.a. 11ll01:r~l(la',e (Nilo toi revisto lielo orador) _ Se- A esse pu;;i1o glorioso de tOl'i'iíado-
genh;l.t'Ja . hidr{tulica, r·.1eS~110' 0goríl" P3"S, ~,sede ~a, ll:?e~enClaOl~~""l\~~~~la' 'nhoL','Pres'idente, Sl's.Deputados. ll1r:U l"0sda opinião pcr~encial e'é OilO~
com. a cl1s,cnsr, e:11 mRssar'e J ,1.Dü I Con e~pond,_ ,a~.,m,' à c

Jão
-Dt';;'te nobrc lideI', o D~plltado Gustavo CCl- bl'evid'ente iluminado, Joc,é Edu:tl'do

opeom.'s .elas obras do Al'arn, o ])"-1 da Naçao o. m.Cl.1tna de L' ,,,. _ 'I pan.ema incllmbiu-me onte'Jl de de Macedo Soarcs, ~:le fez. com o,~
trito Gf~receu tl'f..ba.lho.i3 a tod03,clê'S, A ··I<'esta. do. Hom~m i lVlC ~ta~ dizer nc'sta oCl)sião alg~n.'as 11~1:l.Vr~S outro~~. al'grJInar.,Sotl,com os outros,coln.
1 ~ ." 1>.'" t 40·01 ê crnU'?\, lunn't1C"1 llao ctn c~ra Cl t.,·.... t, .. .. . ~~, - vigor e sentimento n boa. itrp·l'~ljp':3.1 1), ~:~naúl.':~l. ,"~o e~1 811to l a~enas . . J .~.' ~i·,j>:l .... 'ôlítlc~~')art-idárla n:~; l'cconh;::Cinlcnto ,c de eKalt~:uj[;.o ao 'ri' 'I . ,~. .. ,l: t.",

rapaze3 a~e,l8\'am a colocaçao, Im~- n~m ,ll1l~l.~ade p . c" . lLomelU livre simbolo d~· b~.avura e no .oraSI ,.não aquela imllre11saque é
dht'l:J:"tli;:" o Dl"trito providencioll

l
)l[~0, "IS~!. p'e~,oa, . f ~. do .01'0, de l·eslstênci~, como aC:lbade lhe palmatória do mundo, OU santo 11([-

1\0. sell \1;ln3p01't~ para a referJda ",ois l~~cte~~d~cl~o;tri;l~~: no sJ~ticlo chamal' o. Deputado Armando Falcão, cio das reputa~ões, n:l.o ~ imprensl\
oO!71 SI. . . " . _ , d~' "~;~l'var aquilo que éle telll de de rcslstencla a t;)elas as tl!'Unias, que erige cm lãbaro o pendãeJ ..e~f9:r-

QI1'~,l{) nos ope1'arlos que SCl'UO dlS, e'~'J';:'t", 1" 1"e e totaldil'eir.a acrcscento eu, encarnaçiio da fClrtale. rapado dospJratas e .levanta pedestais
per.sHcws.do. rodovJa Centr:1I do Cea- :ne31oex;~i:' Jr:;g~r~de~v robidade e le- za d~ ânimo e de .. consciêncla,. ql!e a heróis fictícios 011 virtudes suspéii·
r~, (l'e,.s,.j,dt.n,__ ~l,a de Illdepcn.,dcncw.l,_ s,o: ~,.ldad',:'d'.. pal'te dO's' qPue exer"am, em nunca. se tleixo\l vencer, n.em pelas tas: mas a Imprcnsa que traça rumos,
r (J " vl'l--dos em 1 1 ·u~'" -" Y d 1 d abl'c caminhos, eleva cora,ões,. moél.]-;" ';'" - ':;;. " p~ ,e, 10 a" , ' maior ou l11enor cscala, 11 responsabl- se, llçoe~! ~lem pc os . esenganos, que, I~ con~clellcias, ilumina pensamentoR,
"liarz~a do b~l e 11a fell'OVJ:1 Cralem- !;dadc d:l. o'estão dos. ne~óciGs públl- de O:'C'ln21'10, . dC;:ll'lll!cm cmvclam filtl'a lde:..'ls e, dia li dia, rctifica á~
Gn'all. Os da ror!ovla SObral-):1cruoca-

1
- ",.. " lodosos espirito$, 1

Massa",) c os elo. sel'v00 de ll'l':pÇão Ico~ hDl1lCn~~e~.tlo da Festa é o J01'- Agradeço:lo nobre colega [JOl' MillRS 'la as profundas por. onde corre im·
do At,res ae sous.a serao Rpl~ove'tados, "oll·Stn ,Jos'. E''''uat'do de Maeerl:> SO'1- Gerais a oportun.ida:i·c que mc ecn., petuo0:l. a torrente dM opiniões,
t c t h l'~" - ~. Jose Eduardo de Mucedo SO:1r'es. foi
atU~m C'.1 pnr e, pot:que nao a co- ;'ss silnlXllo da· I;ravura e da rcsis- c~c1,~ de falar, nesta bora, como Depu- um dos ~.rtifices dcst~ lllonumcl~to dlt

locay:lo paro. lodos na con~tl"1lção do tê,;cla que há um Quarto dc século ,ado, como cidadão e, ne.ccssll.1ümen- cultura, cio. inteli~én.eja e. do cn~ât.eC'
a"uel~ ?~tcs, nl) no Aracatl-assu, e11- fundo:l o valente "Dlãrío Carioca" te, como homem de partido qlle sou, 'I •
tre .Sobra I e .Jta;J~:;e, _. '.",".0, 11S, ••"olselltÍ!,~la do intcrêssecre- mesmo por.Clu~ nenhuma. leocnda " br'aSI ciro,tle se fez dentro dos joe-i ",a... ~ _. ~ O naIs, entre as bancas das I'cdll"õeR
Sa~ .ess]-sR5 m Ol'J~laçOe! Pl'c,:ta.as, ral. . . condição nem Íll1pediment() para que aquelas banco.s queêle viu mal'; d~

hOJe, a r,cpo1'tRgcn~do ,.O Povo' l?elo E' o home:":.l que nunca t~m~u.~ Ul1l homem seja . lIvre ou par:! que uma \'ez, f~ll'iosamente, \'~t1dà.licamen
De, Pt're'~a de l\Ilraada. cn~E'nhell'O- C81úni:l, que sempre venceu a mia- pcssa. francamenLe louvar ou. admir:ll' te, qucbradas. cl11Quilnto o jorn:Ilist",
chefe do Prilll~11'O Distrito do D,~,O, mia, rlue Jamais recuou no comta- o~ que o sejam, acima de tudo e passeava pelas l'U.M., solto. esô, conl
C,S" aq.ui z:(1iac1o, . te, E::em!i]o de c1es!)rendllllento e acima de to<io.i1, .. . I. l' d . . aque !!.. sua coragem ao mesr.J1) temllO

E:~S!\ stlu:t.çiio n!io ceve, porem, p,~r- desnmt,jçáo, q:rc vIve da pai:do o Eu, que chegu~i cedo par~ ~deri~e desafiadora e tl'anquíla, Se teve erro ..
àu,",:.l' POI'. m~i" dias, Se r~almente o jonutlisnw, é ain:la a.pen.õl v!Ol'Elnt.e apoiaI' a idéia. maglúfica que Slll'<:-iU e desacertos, outros os tiveram .mai'J-
Primr'il.',' Disll.'it'J d'J D,~,Q,C,S, está q\1e realizo. u :1üllconfundivel es,i1o nO.canto c:e 1ll\1R \JJÍ.t;ina, lia "'fl'i· l'es e t'-
a r~s,,"nti,.-s(' da falta de I'cl'iJn~, q'.lC \.'I'Ôlll'io, com u.m IlO.der de el(pl'css}a llllna r.la Impl'ensa",let.<lutada ."01' u_ lU .. -. acer ~l.'am. mooos, Se teve de-
I ' t li ff Li" . . t' 'll'essõ.es, outros as tiveralll mâiB '[Jre-ha. Se):lUl dcstmadns UI'[J;~ntcm.~n e A "Festa c.. omem· v.e e Hma colllnlsti\clntlla\l.t'~.· cUJo nl)m~ :pm- jt\t1lcln!~ e n~() sOul)~l'alll, ser .forte,')
'nov~ suplementaNes, Oql:e n;;'ú se 1'le !:\.~Umente NtlVCnCe ,e ct~mtui.\. fJém ::lcC!!U3 com jllSt1Çll, etülJvrJ. sa- ein n"',fiii"ú!. ".',~QI~" neoois,tió~ .tlá<l
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'cstn.mos :Jlluj 11 hOmcD33c"ar um ,santo, Im,últilllas e por 'vezes até' jn"apeJáVeis. ~Pol1ticos' e jorD:llístas, lJuan~ n-,diOS de sua evolução, na Br::sll. e no
nós ' estamos aqui 'a homenagear um no destírio dos homens públicos. zes somos Injustos uns con, os outros. ;,stl:an;".ro. l"óllar nas (U,w'~':;ã ..\...:ja~
;homem, um homem nvre, 'n~o um E o homem Une _ onde encontra: 'gjcs, não compreendendo ou naoque- ',acves C:o, Pl'oDCljllo;;, passaâas e ;JTe·
.nomem Une, não um homem rmaeu-. êsse exempiar da fauma humana, t.SS" rendo compreender o sentldo de nos- .;~ntes, onde e~tao insernoa L.J f,{il;.U~

lado. 'os homens imaculados é nos sér desart1culna:> de tôdas as libac~eLI sos atos, o empenho com que qe!en- ,ados. fund~mcnUús da ,h...e,<.iu;ie de
'jÍItmes que os lldornmos, porque ,3 com;l1'omil;SOS, mterêssea o~ J!l"m,oCL, iJe010s causas por rezes antipútioaa, "ptl110UL 1 __0 o Iarei, per "h!. t~~w.u"

puresa OS santifica' Os o~tros develll que reduzem ,a. pril;ior~,oes mlh"Ims ti IDas que consÜtucni um ímperatíro dJ" ",emyrc.)cujlaçilc.s maic.cs ce Orl&Jna
ter toterndos com seus deleltos e !Iu- .iossa hnerdaue ce t';lr/ nosso mandato. Nôs cxígmdo - que "dnue, nuo me ,Gmt,? hJUi.i) uU,t,do
mirados com suas Cjulilldndes. . Ausente do Brasll por a1611ns meses, êíes nos déem ·01al5 do que podem, ,leio aspecto m:u~ vísíve; uas maa-

A5Sim é 'o nosso· homenageado. eu não sentara uem a IJr~"o uuquc- ljUe estejam sempre- do nosso lad\), caunas, L' m~ltas \czell TI,um ",IiC1-~
Qllem quiser ver no diretor do "Dlá- ,ti; aconteclm(;llt()G, qUI> afinal trens- meS.'1\0 ouando não temos raz t;o. l!l l!le, da pa!&S:lg"mque rmnna Vl:;,l\ se
J'lo CarIoca" as .ínlhas .e os êrros, iormavam a dcc!s:.o do Congresso, ue assim 'o' equüíbrío só é possível e a: .lctem e en,le<~., ,
pode atirar-lhe tôdas as pedras.. Mas ato. COmCll11101'alJvo em pl?sl~ao QiJ wnvi~êncIa agradável, porque existe s; _~aIO,,!le I, .J1 o de min~a~, l;~
quem, como nós, prefere ver, no rmen- combate, e' li ho~enazem 11 ímprens;.., um' elo, um elemento, uma ínsprra- N_e.,so_s. ~ .Y~j[JUC; rn~sm.; l~~,~p..:t:
1,0 jornalista, apenas :J.q1121e lutador. de cãnnco de 10<1vo1', em "gtsto eJi1 !ião que Jnz de nós todos uma só Ia- de um PIUrlUO, nao .ole pccso erra
{jue Rui Barbosa apontou' como exem- -esortaçâo. só aos poucos i~ rendo e milia .democrátíca. fiEse elemento, à.~c~r rde, til~ m"e6l110.. U.1~ll~o/le",gll~
,nl0 n. gera-nes, como exemplo de vir- auvíndo seuuríuo O calor ambiente, ;sse cIO essa In5;Jiração outra eoísa .~o m,o e l1!:m ~espos,ona.l::~ ... o. Um
K'" yv v, , • - .' - I'L 'd ci de s mandato nao e um manuauo. iJmtudes p1ÍbUcas, então,. quem, pensa,r E entao se dcsfollln;,ab. Ulnll'a .umn, nao é se~ll!l .a • JiJêl.. ~ e e peIJ.~- cradutor núo é um copretu. Feio con->
assim, ele...e-Ihe fiCUS louvores. DaqUI, as ra'l.Oes de Ilunha Ciuvida, ,menU!" li lIDpreno~,.1l,1'e, o con5re.~o ,rl'1I'io, àc~encJe ria constituiçãu pur,,
:n6s elevamos, os nossos, nesta, bora, Nem estariamos aqui pam Comjar Jivr~, o .Ílomen~ 1Jue , SU>!le~'l II 11- tlcular dos corpos Jntermcàlános, II
'em que o Brasil tanto precisa ào ful- llm poder, n~l11 prce,sarlamos C;Uvlsar; bcroade, o mals forte, o mais alnbl- lransmlssiio ào calor c da eletncí.
{lor_ de sua in(cligênci\1-, dos ~omos na, bruma dos SéC1l10s, com cID'losl!la-- cioso, o Illais ,ousado, reivlndu:a lo~o dade. " _ ,
de ~lln intrepidez, do· patr!monlo de de fllosóflca e talvez at~ metllflsica, o melhor poJito" que é o posto de tl- Portador não merece 'pancmia? Me-
"ua expcriência. " a Í1llagem da liberdade a-:Jsoluta. l':ml!... . . '_' rece. Pela emoção que tmrluz.u mal

A ntual geração, aturdida em sua Tudo voltava a sull& medidas lmma- O ~r, .EuzeblO Rccha? - .V, Ex, (lU deixou de traclu2!l'; pela üesldla ou
oonsclêncla "por tantos JDfortunlos, nas e, com eStaS a paz do meu espl- me permIte u~ ,aparte. dlcapacidade com que deixou alllor
ll.J;miada por tantas idéias em choque, rito. ' ',' . O sR.. ERNANI SATIRO'~ Com :.ecer a chama t;ue traZia nas muoa.
J)rec\sa ter, para eondu2í-la, homens Parece desnecessário" relembrar- as muito prazer. " . Para nuo 'trair êsse, mandato, mas
1110ltos às longas Jornadas, que pos- diversas' ÍlOl'llS l1a vida brasileira, e,ll l' , ant~s servi-lo, com' a, emoJ;ào lllle

,!Iam. levá-la, com mão firme. c. ânimo~ '''ue sempre relmoüU a voz da impren~ O Sr, Euzeblo Roc la - Sera I)uI'.,o. ,'JOf5a porventura I ajuntar~lhe, dlr,,!.
' i " d pól~-a não mterromper·~ orili,o' ela OI a·MlgurO, através dI? cam nho umeo flue sa" marcando o sentido e nossas as- "ao, de V. Ex,~ como so ,pl'etentie CH >J:mplesmente que para nós, ,da Dmllo

tle abre ,à humanidade, desde que ela pirações. Desde "filp6líto da, COl.ta, mcmOl'll1" a lInprensa livre: !louve al- Democrática Nnclonld, o destino da
emergiu,' ainda goteiando] sangue, d0'lue conseguh:a, na sun. ânsia de mde- guém que pediu se Hzessc cenSlU'a UJU liberdade de Imprensa. é o nosso pró
'vale do sacl'iflclo, donde arrancou o 'Qendência, o maravilhoso paradOXO de Jornais, Imltnndo, a exemplo üe pa,s ;>lio dcsr,t~o.
tioféu imortal dos dIreitos do homem. uma publicação' clandestina; dcsúe estrangeiro, para. ,que eles nio CUl- E daqUi transmitimos ao Sr. J. E.
'E êsse caminho, o único q~e nos npqn~ Evaristo da ,Veiga, .coril o seu mil~re dassem de atacar os interenscs lIgallos tleMacedo Soares, o jom~ljsta bcn
ta n nOSS8 vocação de liberdade, e o de equl1í'orio, elll momentos de,' PaI- aos grupos ingleses e americanos. Vc- l!lido para simbolízar estes mC~lll()S
IllUlllnho da democracia, da democl'a- xão 1\uma terra de apaixonados; des- ja. V. Ex.a que manClra horrorosa de anseios. l\S nossas SllUdllçóes e II se
t)la tantas vêzes golpeada qU!llltas, -: de Rui Barbosa, tão mebria~o de ,ira- certos homens que Olazonam Jlberda, g!-,~ança de. nobSu i1~clJda~e aos pl'ln~
l'enovada, mesma, porque; al.snn como, ses de sabClr e sonhos de l1berdades, de de imprensa, mas ae lato estão es- CJplOS que mcorpo,rll!U ,u llbcrrlade 'le
llB religiões não morrem." qua~d~ os CiU~ mal tocava ,com os pés na terra cra,vizados a certos grupos int"'nacl!1- \lensamento ~os dl~eltos fundamenk'US
l'llleerdotes as renegam, as instltmções, onde. vivemos nós os pobres mortais; , .. , 10 homem r I
:não perecem, qUllndo os homens as desde.-êsses marc~s mais distante$., de n~C:~R. ERNANl SATffiO _ Re'~' O grand~ jomalista,' pelo brllho ';0
desonram. A festa do homem livre é nossa evolução histórica - para Cl- glstro o, aparte de V. Ex.a. /leu talento: pl"la corllgem e galharll a
'Iun pacto de vigllâncla. dl-lo o "Cor- tal' sômente 'três· no ~Jrtelo de. tantos Como 'deputado, 'smw-me com oos de suas ;>tltudes. bem ,~&: receber e
:l'elo da Manhã", com multa precisão. _ até o exemplo último, de nossos tante isenção para encarar 'o proble- sustentai as ~esponsablhdades do cn
slln, um pacto' no qual todos nós, dias e 'nossos· conhecllnento, ~ exemplo ma ae nossas relações com. a nnp,rell- !largo _qu~ f'5~a hnpllclto !tes/as m;m~
llomens de todos os partidoS, estnm!!s de probidade e Intrepidez, que foi 01'- sa, porque nâo sou, nem um, eleito ele [cstacaes. de.endeI'.o regIme, em face
empenhados para que as nossas Ins- lando, Ribeiro Dantas - ·é sempre suas grllças, ,nem' um escolhidó Ut! de tôdas as t!'ntatlvlls de golpe '.!ue ,
tltulções ,se conservem lldimas ~ílo: através da imprensa que se tem feito suas condenações. _' . ~. se ensa}arem cont~a as Instltulçoes
(lâveis eaom a ajuda de tõdas as cons- ouvir os nossos clamores., Dlscordúndo, tantas e tantas vezes, den;ocraticas. " ' "
.iências livres, 'com a ajuda de todos Não vai nisso apenas um elogio' de do modo-'como os jornaIs _ não 'hsw ,E pll", entre os ·VIV08, o l'jue m:l.l?I'
.llfluêles que nâo, têm a p~eocupação seus méritos e a absol'vll1ão de seus ou aquêle em pllr'lcular porém- mUi- numero de vezes se tem, eX,nosl:o, "_n
,le ganhar, mas Iló têm a preoeupa- erros. Instrumento manejado pelo tos, a até, todos ~m geral _ enca' defe::a da liberdade. (lI/mto;." bem;
çii,o de não perder ~ ,coragem de lu- homem, pal'a o oficio das idéias e das ram determinadas questões, ten.~ ml'i/o hem, P1!lmfls).
iar e 11 fé ~ a esperança, nos destl- opiniões, há. de refletir certamente. a bastante humildade para reconb~cer O SR; BER'3ERT, DE CASTRO:
nos dn pát1'la! média deinossos deefltos e nossas vll'~ quc os outros homcRs não estão 01:ll'J- Envia a' Mes.'l. para ser publlcado

N· .' ' estrutura tudes. E j;latural que circulem .110 ,seu, gados a adotar minhas idéias e OPI- ~omo lld'l o se'lumte:
}~guem ameace a nossa. " organismo as mesmas substánclals, niôes ' ' . -, 81'. Presidente: _ Ocupo esta Tri-

pollUca'. os tempos m~daram mUlto, benéfícas ou tóxicas, que nós mesmos Considero um dos maiores defeitos buril!' para prestar nma homenagem
OI! homens ap~nas emelheceram. E lhe transmitimos nas alternativas de da imprensa,_.partlcularmente da Ull- ao Coronel Antônio Pessôa da Costa
RIJuêles que se del1veram no passlldo. coragem e pavOI: de desprendimento prensa do Rio, de JanelrO, OélTO de e Silva, cujo centenário de uMcimen.
Bem p~éeber,.cJue o tempo corria! tê~ e' ambíção, de deCisões e inverte7.as, visão' com que, encara muitas vezes, to hoje se comemora na Bahia. ltsSEf
de J) lI l.ar mUlto, car~pela sua ma.d que compõem a essência de nossa na- através do prisnJa' da metrópole, r~ venerado baiano, que foi um dos Clt
,erténcia. A hora 1)80, é dos que, t~m tureza humana. '" problemas do Brasll,pais vasto e 'o~ !'Rcteres mais simples e m!l-Is pUXOU
tome ele !:,oder: a ho:a é dos que ~m MaS _ e é êste o -ponto que agora tão diferenciadas condições polltJeas, de .minha terrl\, elevou-se' da anõni.
IiÔde de liberdade e ansia dI! Justiça, nos preocupa _ colocada: a questão econômicas e .sociais, como se as so- ma obscuriClade, nllscidó em Jeremoai

'Não é dos que cavam em ruma~, mas- em têrmos de liberdade, haverá sem- luções, as ~leis e os atos de govertlos bo, Sertão da Bllhia, a'4 de setembl'll
.dos flue Constroen para a ~terrudade. pre J:elnédlo, dentro de u;na Imprensa não devessem -perscguIr um objetIVO de 1853. à dignidade de homem pú~ ,
Não é dos que se submetem, é dos que livre' para que os princlplos' aflrma- de ipdivld'!a!izaçáo, sem o qual ~e- tor- bJico,-' unicamente pelo, esfôrço pró.
,levantam a cabeça, é dO~ que se" er- tfvo~ da dignidade, do Interesse pú- na lmposslvel manter os próprJos la· \)1'10, por sua vida laboriosa. e hone",-,
suem, é dos homens· l1vres, é dos bllco da moralidade administrativa ~ ços ~eder~tlvos. , .' ' ta. que pode ser, ainda, simbolizada,
n<llllcns como José E<jPardo de Ma- do bem' em suma' 'se sobreponham Alem dIS~O, dey~mos também ,com- nUlna Iló pro,ieção retilínea entre-a
cedo Soares, cuio.exemplo, 'temos de sempre' â.s inclinaçús 'do mal, em suas pre~nder que 1llU1!AJS de nós' trazemos bondade. e a honradéz"entl'e il: per
~eglllr po~que aSSIm nos pede o.eo· mais variadas mailifestações. Haverá um excessivo sentimento de provincIa, tinácia no trabalho. no cumprimento
r~çáo. aSlilm n!,s reclama a consclên· sempre melo, num regime de liberda- no que ela tcm de b!'11?- e de mau, no do dever. e o sentimento humano dI!
Cla, porq\le.ns~lm mandou Rui Barba- de ara'que as' injustiças' tantas .vê- q,~e com;{,f,uc patrlmomo moral e iua- just,iça e de patriotismo:" ,
nal' (Muito .lJcm; m'fito bem. Palma~. 'ZeS gometidas pela ,Imprensa eontra os l1enável, ~Ilas. ~'1.mbem no que pao Não pretendo,: Er., Presidente. dar'
O orador e c:umpnmcntado) , homens ou as Instituições, sejam por passa de ~m~taça.o, de oooC1;vação uru- a estas pala\'Tlls, 'sequer, cm tom da

1) 8R ERIU.NJ SATIRO; ela própria corrigidas e reparadas, latel'lll e m1~rfeltll. . discurso Que,o falar apenas singe-
• , • á 'd' . t - Onde estarIa, portanto, a ·posslblll- I te' d 'i' . ' ti

I ,Só nao, b reme 10 - IS o nao' - dade de entendImento, se não tivésse" ~men , ~ ryta~e ra maiS compa -
. (Lê o seguinte discurso) - Sr. para.. se sufocarem os escándalós, a~ mos, uns eouiros, o direito do debate, ~e! com a slmlll1cldnde }Iêsse vuJ~ 1:;0'

Fresidente, confesso francamente que negociatas, os vielos e os crimes, Por-o da contrll\'él'sia e da. polcimlca? htlco, que. t!,rnou \)oss!vel uma f'XlS
hesitei, {tuando o lider do meu parti- que, em ,contraposição a um' jornal Dizem os jornalistas; por vezes, que têncla perfeltn, no melO da Icorrllçáo
do me intimou para falar em nome corrupto, existirá sempre um jornai os deputados falam 'demais. Nós iam. de nosso tempo, pela grandeza do com.
da bancadà, nest..'l. homenagem à Ílt1- moralízado. para anular um jornalls- bém achamos, em certos momentos, nortamento moral, ~Io poder supre.
pl'Cnsa e' ao homem, livre. , tlt venal, haverá sempre um jornalista 'lue êles deveriam escrever. menos, mo da yont.:zde e da lealdade, seu cons-

For' um lado, entendo que' o Con- probo e intrépido, . , .. ' Mas felta- a 'ressalva dos·.eicc:ess:>s tante mteresse pelo bem comum, Ro-
gresso não' se' deve transformar em " Nenhum poder mais pol1C1ado pela desna~essários, caberia aqui uma IId. mem· saído, modestam~nte, do seio do
6rgão de comemorações Sua, Jinllli- Imprensa, falada ou es.erlta;; do que vertência de Aristóteles, quando dlZ povo" o çorone! Antônio Pessoa on

c,l11de é antes legislar, construir, 'cri- o Legislativo: Os nçssos fiscais .vivem que "todos as coisas se definem pejas Cosia e SIlva, nao quiz ser outra colslI
tíl:.lll'. Só excepcionalmente deve vvl- dentro de nossa casa, moram aqui co-o SUas funções: e_!lesde' o momento enJ senao uma parte j~tegrante do povo,
tar-se- para certos acontecimentos, nosco. De' nossa voz, o que chega até que percam os seus caracterlsticos, já h~vendo, em beneficio dêste, consu
preserites ou passados, que ,:"ij~nf 1)01' o povo é mais o éco: que ela conduz náo se pode ~dlzer que sejam as mes- mldo tôdas as energias' de seu lúcido

,si. mesmos, por sua influenCia nos do que as palavras pronunciadas. Por mas; apenas ficam compreendidos so~ esolrito. e até mesmo II luz dos olhos.
,pontos sensiveis da v!da nacional, a outro lado, u~a Impre~a s~m' Con· a mesma denominação". Sua biografia :pode ser,: assim, re.'
llecessidade de um pronunciamento gresso ê uma lU1prensa seml1!terêsse, Dêsse, 'modO; como se poderia con- sumilja, em poucas linhas: fllo de Gel
ou de uma atitude. AOs depUlados, in~ é a, opiniãb dirigida, é, 11 SUfocação cober um 'paralmento ,onde não' se ta" Iherme Joal"!ulm da Costa e SIlva fi I
vlrlllalmente, é licito tratar dos mav pela tirania. Por isso não é Inopor. lasse, 'uma imprensa em que nlío se D. Francisca Gomes Pessoa da, Costa
Vllrllldos 'assuntos. tuno insistir' em aue o problema da esere\'csse? Só se ,fôsse _no ventre de e Silva. o rememorll.do baiano prin~,

Por outro lado" sempre me' repug- liberdade' de Jmprl"nsa é condição da !lma ditadura, ciplou sua, instrução na. Bahia e foi
DOU" homenatear o poder: E n im-' própria vida parlamentar e, portanto, Muiffi coisa.. se pO~,eria su~nbar, c!1nclul-ls. distintamente, na Eiltãn
[ll'Cmsa é lun' poder, (I mais poderoso Insepl1rAvel da existência da demo- nesta hora comemoratIva, da VIm do cm, ell\ ~ergipe. Pretendeu, depois,
dOll poderes. em suas reuCfcussóes, craeia. ' jOl'lJal e do ,Ioma1lJIta, Contar epllló- na cidade do Salvador, no ~eminâr1o
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Sr, Pré'sidente, 51'S. Dcputados, n
men5..~em governamental, instituin
do o rllndo federal de eletrifIcação,
toi oh,id,) d~ ~lClm,,;! da minha llll.l'te
~ a!lr~B_~,n~~L-l!lc várias emC~d\\íil. ,_

"

PSD

PSD

Ordem do Dir

o 3R PRESIDENTE:

Oustavo Capanema - PSO
Israet .Pinileiro -,' PSD
OhutoFonseea - PSD
Pinhpoiro Chagns - PSD
Rondcn Pacheco_ UDN

São. Paulo:
Anw::!o Cel'deira _ PSP
Euscbio Rochn -.,. PTB
Ferreira M:-lrr.in~ - PSE'
Frota Moreira -'-PTB
Bcrbert L°V\' - UDN
Manllães Rrlrreto - PS?
Mourn Andrade - PDC
Ivrqurn Er.z0nclc - PSP
Nüvelli JúnIor, _ PSD
Pl1ulo r.auro -'- PSP

Ocíás:
Benedito Voz - PSD
GUill1C1'l11C Xavier - PSD
J?1~'3 :\,~~c11ado - UD'N
,J'xio rl'Abreu - PSP
José Flc\JI'Y _UDN

I~rn to Grnssc:
Atnidc Bastos - ,UDN
rioíor d~ Andrade _ UDN'
ponceáe Arruda - PSD

Pnruná :
Al'tl1m S~ntos _ UDN
Laur'l 1.0\105 - PSD
pnrailio Em'ba _ PB
V icira Ling -'- PTB

S~!1t?c' C:1t:ldnn:
p.n;rir-n Fnl'in - PSD
W~ndel'ley Junior _ UDN'

B,io Gr~nde elo 5ul:
Ac:wles' Mincal'One - PTB
Cln';iS P~stnnR - PSD
r.:tlrlhn de Souza -'- PL
D~niel Farnco _ PSD
Flores da Cunha _ UDN
Gocloy Ilha - PSD
P"1.l1oCouto -PTB
Rl\y Rnmo5 - PTB

Vll1Iy Frolich ~,PSD

Acre:
Hww CRl'lieíro

Alll::1pá:
Cl'l"l'aC\' Nunes

Gl1:1porê:
Aluizio Fen'eira. - PTB

Rio BrR.!1co:
FeilK VCll.ois - PTB _ (971

o SR,PRESIDENT']:

o SR, lIERBERT LEVY:

Tem !l palavra a
I(eumedjian, (Pausa)

Nilo está presente,

Tem, a palavra o Sr,
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PSB

PS'!'

cl~ :::~~ JO:J.~lllm, M,;ulr • carreira ';'~U em pról da sede do:Bi'Jpado de
~,l~.~:~stlC~L.''', rntel'l'Cm;:~n, entretanto, ~ihé~1S.
11 curs» rd;,gio';'J,pOI' n,'o se sentir com A revolução de 19211, que transtor
V(.C)~ü.') pa.l·~l ti ~Je,~1'r..hC~,1. !':!al're1.1" !!:.:),u ,a situacáo pohtíca do .pais, ' fez
Ihe o ~):ll. Teve r:.·~~ bt'ü', s::i~iüho (ltl~~ o ,Coronel Al1tôn1o Pessoa se' C'Jn
r~/.cl'ce:.t .o ma~i5t:~t·~o ,:)l'itnÉlrlo, C,'mais ::'~~l'f1sse; de novo,' à .advccacin. 'at~
t:l.r{~e. ,:lZ':~l:~~C:.l a ~'rtJ~'~.';~,~ ,cC:: :-".d·~·[)~ G: 1f e Ferdccavista. Prntlcou inúme..
r.::.J~, !:clúal\b~') Tr,c\\:>n l d,\ I~~h-,,)., beueríclcs. t m ba thou d7 mais, e
çi·) L:.L Pi:01,'~nGLl. :'\~(Uan~c CXa111(:, I :~I:Ol'~'C,~l 'pobre. deixando. porém, uma
em ,';102 foi plennl,;~":~ ":Jl'J":ldo. I)l'O;,e tlustre e um nome ncnrado ,

Ptl":"U-~~ alJ ?õ1 l',ti r l .." , Li':1~~'~".l, s~1}~n-E' !J~1' a êsse nomem ele bem, que foi
dJ ~) j)Jde:', co::: o G~bi::cte de 5, 'h~~e politic:.l dc vasto prcsti;;io, -dcno
"~j",rleiro de ien. pl'cz~ctk') élcio con'l ch'\J nboüclonistn. De:~utaelo Pl'ovin
se:':leirJ C;u:s~nçjQ c1~ Siní~1~bú. Em ,~in:, n,~ Irnpárlo e n~ Repü~lica. pepu.,;
J&:l, Antanio E'esi'Ga 0':\')0\1, o car;; I t~(IO E.:;taclnal, Pres.dente da Càmura
de pr?t11otol' pGb~~c:»' d~ comarca Ü~ i E3t:lcJ'..i:.11 B~i~,.na, Sel:ndo~'E~t:'l.du~I.

CO!l(~u:sta., sendo l'.::'mO','ldo ~)ar:l ~,dç I :"1.ct"-:j'~do müítantc.. \'l~Ol'~SO jornalis
Co.:\ü·..ie:r:l:1, CC'J, sen'l1l'r, muitas pro- i ·.~1, Prefeito duas VC-'7es de Ilhéus. fun
va s de inf!e::i ..'zI c.~::'jt:l' e e:121':;'ia, I' :!'--.dG'~ c r:l'o',:cdol' d~ Snntn Casa de
prü\c~,~a!rnente r~l'<:lnd,) processou os \rs2~':cél'ditl, (ltsse ~'11i.lnido:o,.'elerncn
if'.~E':iduos respousa ....d3 peío :l10n,tCI- ~.:) ,:.)!'opu!scr de uma Institutçâo ban ...
nlo de nlguns e1C!.'~·/G:;, d~nur:~i~nd :;;:l-::l c pelos relevantes 's~l'riços (p..ic
C01\1,:oS'1~~ente, os cttl~~lGas, .nào O~S" p:'C.:;t::;c= à cídude de Ilhéus e,.\ Bahia,
t.:u~'~e os ,pedidos d ~ iJJ~cro::ios,crn Ia- nue venho chnrnnr .a atenç.io destn
ror do srnesrnos delinauentes. Me, C:,,-:an para a data rebtl"1l no trans
rec-u vibrantes Iouvorcs d) Presid:n- ('ur~~ 'do centenário c1~ 'n:1scimento da ..
te ,d"J..: Provincin, ,de~)cl'l ~'I::\rquês de qt!f.!~ lns;,g:!ebal1::\nO,1'1Ulna homcna
Po.r~Hl.a~uá, (lL:C" ern leal, Q renlOVeu., 9,cnl à ,mel'ória ,'do' sauàúso e inolvi·
,.' p~dido, para 3 Pl'omotol'ia cl~ Ilhéus, dúv21homem pClblica dil mil.h", term.
O Mlniftro d,\ "'~l'iCC!("\'3, Cu.nselhei- (\~" PRE~ID"N'rE'
rq ..:3.4üv1110 C~l'ne1.rO (h· .R0cna, nü- ~.\, - _1, ,

~neoll-1 !,'"al'a o cal'jl 0 d,~ s,':Cl'~tárl() ela1 E7"já [in,dO o, tempo destinado :\3!
lnl!)OrtanceCon~.tSS;l() de·.~çuaes e Ir-, e:~p::!djcnte,

1';<';<1,30, criada, sob" dü'eçio do no- . '.' .
tá~"JI c!l~enl\elro in,~les J, J, Revy.rV;ll-SC pnssnr a Ordem do D!a.
sunüchde em hidráu,lic3., para in~el~l' , Compal'eCe1l1 1'n::\.1:5 os Selll101'~S:

a CC:1:)tl'U"ào do l'~~~l"/~ tÓl'~O do· Ce- Ncreu R::t.mos
dl'i), em Qui;o;~dá, l~O Ce~!'!i, I lillmberto Moma

Desejo salienta:.:, neste" fi11nento, Vir2;iniO' ,Santa R05a
com" subsidia à' histórin pátria. o , Amazonas:
faC-) Cl,~ Antõnio Pessoa. desde lasa, Muurão ,Vieira - UD~r
se h,ner. manifestado ardoroso, adept'J Fhl'iio de Castro - P:30
do n~o'.'imel~to abo!:Cionista, ccmtri- Pará.:
b:J.i::d, pa,ra a alforria de numerosas Al'll!al'do Corrêa.,- PSD
eSCI'a,'os, mónnente e:l\ Can:nieiras c August,o Meira - PSD
Ilhéus, merecendo referências clogio- Lumeira Bittencourc - PSD
sas no llvl'o -'- O Clero, o Povo e o Nelson Pilri,iós - PSD
Abolicionismo. do saudoso Dl'. L1üz Oswnlclo Orico - PSD
Anse:mo da ·Fonseca, pr~fe$5Cr cate- M'uanhão:
d,;,rátlco de Higiene dn Faculdade de Alfredo Dualihe _PSD
Meclidt",a ,da Bahia e famoso lüsto- CloGcmir Millet - PSE'
riógrafo.. Cnnha- 1Iachado - PS'O

l"oi.em 13&8. considerado um dos P:UI
I0 R~mos - PTB

I Piauí:
!I':al·s ,llr,estigioSOS pró~eres do Partido I
LIberaI, Quando dOii:m:v;a o, Part\do Antonio Corrê:l - UDN
Conservador. Com outro liberal, Dl'. Ceará:

'

w enceSla U" Guimar:ies, triunfou n a SI Al:mcar' Ararípe -'- UDN
eleições, sendo ambos eleitos Depu- Antonio Homcio -PSD
t9.dos ' provinciais. Brilho'..! na As- Lr.ão Sampaio - UDN

bl" d B I' S t'd M('nezcs Pimentel .,- PSDseUl ela a a na., eu par I o,cog- I Octnvio Lobo _ PSD
nominado pessoista. adquirhl. real preso I Sú CavalCanti _ PSD
tiglo" Foi um ehefe llI~derado e il1-

1

Waltor Sã _ PSp
flUente em seu tn~io, Virt,ilio Tavora -'- UDN

Após outras vitóriaS, foi eleito In, Rio Grand~ do Norte:
tcndente Municipal em I1J1eus, para a A!!c!,'é Femandes _ UDM
quadriênio de 100 a 1903, ,perm3;-1 Paraíba:
neceu sómente oito me$~S em ,exercI- Ernnni, Sutiro - UDN'
cio, com seus leais companheiros, em Janduhy Carneiro - PSD
f3ce do dissidio entre Luiz Viana e João Agripino - UDN
Severino Vieira. 110 G':lvêrno do Es- Pereira Diniz
tielo, conservando-se fiel ao primeiro. Pernambuco;
sem recear o ostracismo. Em 1!H2, no João Rama - PSD
Oovêmo J. J, Seabra, foi eleito dcpu- Neto CamllelO - UOM
bdo estadual. Presid(nteda Câmarn Pontes viéira - PSD
dos Deoctados, e outra vez Imenden· Alagoas:
te doi.tunicipio de Ilhéus, executan- Joaquim Viegas
do um piano de melhoramentos jamais Sel'o'ipe"
esquecido, Diniz o Go;'çalves

Em 1915, o Partido Democrática o Orlando D~ntns
Incluiu na chapa, dos candidatos à Bahia:
eleição senatorial, send~, Q mais \'0- AJiolllar Baleeiro - UDN
tsdo, Foi sempre reeleito, pamou- Berbert de Castro - PoSD
trl\s le:,;islaturas, tel\do seus pareceres Carlos' VlI.lladares - PSD
O ch~',ido acatamento, Dantas Junior - UDN

Mais, um traço luminoso de seU es- Jayme Teixeira, ....,'PSD
!lírico: a sua atuação de perlodista. Esllirito Santo:
como fundador e redator da G(lzeta de I Em'ico Salles -' PSD
Ilhéus, vitima de emrastelamento; do Distrito Federal;
Jornal de Ilhéus, órgão do Partido De- Jo~ Romero' .... PTB
mocni.tico, até 1920, e' que passou a Lapa Coelho - P5D
Correio d~ I!hécs, dcsapat'ecido e m Mauricio Joppert - UDN
3.931), Só esta condição bastavá parn Moura Brasll - PSD
o enoorecer. para a elevar acima de Ria de Janeiro:
sl mesmo, escrevendo no sentido de Bri~ido Tinoco
melhor correspondet· às Iidimas aspi- Edilbel'to ele Castro -'- UDN
I'lIoÇões de seu melo e de seu pOTO, Getulio ,Moura_ PSD

Oswaldo :Fonseca - PTB
Foi um dos fundadores, a19de se- Raimundo Padilha - UDN

tembro de 1925. do Banco de Crédito SaIo Brand -,' PTB
popular de Ilhéus, hoje instalado num Minas Gera,ls:
ilun,tuoso ,ediCício 11. Rua pedro n, c Dilennando Cruz - PR
çulo slllão nobre tem o nome de Sa- Feliciano Penll.,- PRo

.14lJ Alltônio 1'1:3S0(,l. I!: (Quito trl\J)~~ ~~~~,Mtl.s:t:.ª~o= 'O'DN
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~r aos :MlÍnicípi~S 'ni'ravé~ 'd~' fome- ~çú~;r_serJal)1 retirados 4{JO mnhões 9~.'·se .cêrés. de '25% do preço imp6sto ao ' Presidente, da Rep(tblica;, '~é n;;t6r~
cimento do próprio serviço, cruzeiros,-da Petrobrás, 1 milhão '6 do consumidor brasileiro e muito menos que, dado sobretudo o temperamento

O Sr. Euzébio Rocha - ,Pelos cál- Plano Nacional de Aguardente, 606 mí- do que o preço de custo do produtor. absorvente do Sr. Getúlio Vargas.
eulos , realizados, a quota destinada lhões, Depois que lhe chegou ao ouvi- - Essa política e êsses processos tem 8. Ex,A reivindica. pare, si I' índíca
nos ,Municipios é quase simbólica, do pela. palavra autorizada do Senhor merecido, ínexplícàvelmente a sanção ção dêsse funcionário que, num país
porque, de. fato. s. importância mio Francisco Manuel Jovita.. Presidente do 81'. Presidente da República, gra- normalmente organizado, deveria ser
níma 'que tocará a cada Município, da Associação Comercial de Curvelo e ças ao apoio que lhes emprestam ele- escolhido pelo MÍllÍstro de Estado,'
serà no máximo, em média, de 30 mll presente a reunião essa revelação gra- mentes de destaque da poíítíca e da Suponhamos caiba ao MInistro da
cruzeiros. '_ e nada mais _ e com víssíma, tive ontem a explicação que administração e baseada em motivos Agricultura,. o Sr. João cieoras, nos
tôdas -aquelas restrições. , até agora não poderia encontrai', por constante da revelação do Deputado so amigo particular, meu e de "/l••
. De .rorma que ~já o legislador, ao mais que me aprofundasse no exame José· Gross., Ex,A •••
estabelecer as quotas, teve em, vista dos diversos dispositivos das resoluções Eis porque o r. A. 'A. desafia. a O Sr. Paramo Borba - CorreU-
êsse propósito plenamente justi!icá- analísadas porque se exigiu da eco- opinião unãnlme desta Casa, revela- gionárío ,
vel de V. EX,A, porque. realmente, na nomía de Minas principalmente, ta- da pelo depoimento de deputados, de O Sr. Aliomar Baleeiro - •• 0 ti
fase atual, não cabe ao Município a manha contribuição sob o pretexto de todos os Estados, contrários à cobran- que honrou os quadros da UDN.
possibilidade de construir usinas, tal uma imaginária solidariedade com a ça ilegal e exígua. da. taxa. de ors., O Sr. Paraílio Borba - E continua
o seu elevado prêço , Assim sendo. é economia nacional'. 2,00 para. aguardente, e desorganiza. e honrando.
necessário 'que se concentrem recur- .ora, 81'. Presidene, não preciso en- desanima. a produção aguardenteíra O Sr. Aliomar Baleeiro - Neste
50S, ou na esfera. federal, ou na esfera carecer, a. gravidade da revelação que nacional; eis porque sustentar esta momento êle está afastado, e não
estadual, capazes de possibilitar o é feita da tribuna da Assembléia. Le- política. -ruínosa que tem predominado tem nenhuma solídariedade do parti
emnreendlmento, gíslatíva mineira pelo Sr. Deputado desde 1931 de só favorecer o produ- do na sua ação junto ~ao Ministério

O SR. HERBERT LEVY _ Muito Gastão orossí, e na. qual S, EX,~ trás tor, o plantador, em detrimento do da. Agricultura., O se.: João eleoias
grato a. V,, ,Ex,A. Penso que, as- o testemunho de pescas categorízádas , consumidor e de outros setores da aceitou a pasta, comunicando ao par
sim, teremos conciliados os interes- stá ai certamente a explicação da produção rural; que prossegue crían- tido que se la demitir dos cargos que
ses, dos Municípios, proporcionando- desenvoltura com qual o Instituto con- do novas' taxas e sôbre taxas, como nêle exercia na direção parf.idáría, e
lhes, através de uma regulamentação tínua criando taxas e sobretaxas, pas- se fôsse um super-govêrno, pois esta sabe muito bem que S. Ex," não con
adequada da lei, a possibilidade de sando sôbre o Congresso, com pode- faculdade não existe sequer para o ta com o nosso apoio, Está servindo
obterem energia elétrica psra suas res maiores que o próprio Govêrno da Govêrno, que é obrigado a recorrer o Govêrno por sua conta e risco, o
populações. o que, de outra forma, República, numa. insistência em .querer ao Legislativo quando pretende criar que não- quebra o aprêço, a admira
não seria possível, repito. pelo fracío- usar de poderes ditatoriais, mais do impostos ou uma taxa. ção, a amizade que temos ao senho»
namento 'excessivo da verba. que revogados pela nossa Constituição. O Instituto do Açúcar e do Alcool. ·João oieoras, mas não nos obriga 11

Ainda. agora pretende ímpôr-se à entretanto, usando e abusando ím- nos solidarizarmos com os seus atos
Sr. Presidente, uma vez que estou Cafap, que nega um absurdo aumento punemente de poderes que lhe foram como Ministro de Estado.

tratando de energia e, de fontes de de um cruzeiro por litro 110 álcool in· conferidos por lei, evidentemente re- O SR. HERBERT LEVY - Per
energia, desejo derivar, também.•para dustdal, que o LA.A" com uma a~- vogada pela Constituição em vigor, feitamente. V Ex,A colocou bem. fi
outro assunto da maior atualidade, sadia pasmosa pretende por em vi- continua 'criando taxas e arreeadan- questão. De resto, é ao Presidente da
da maior Importância e eue me for- gor coerente com a ação altista que do-as para fins inconfessáveis, fins República que cabe tomar a inícía
çaria a voltar, hoje, à tribuna. Tra- te~ sido a sua única razão de existir, políticos, fins de subôrno, enfim, pa- tiva de remodelar o Instituto da
u-se .da atitude .nerseverante, pertl": além de arrecadar recursos para fins ra tudo aquilo que nos empenhamos Açúcar e do Alcool 'e ouvir as vozes
naz do Instituto do Açúcar e do AI- inconfessáveis. em combater. nesta época em que a que se levantam. unãnímemente, con
cool de continuar a desafiar os dls- AI compreenderemos porque o !nsti- opinião pública se levanta contra. as -tra a. maneira pela qual está sE'nd,,)
positivo$ legais, criando e arreeadãn- tuto do Aleool e Açúcar intervem [un- imoralidades que campeiam em vá- administrada -aquela autarquia, E, se
do taxas arbitràriamente. procurando to à Justiça para quebrar a unanimí- rios setores do govêrno , nesse momento existe uma comissão,
intervir na Justica e iltnorando os re- dade dos mandados ~e segurança que .,Apelo para a comissão parlamentar parlamentar de Inquérito destinada B
clllm-1 que partem dos quatro can- têm sido dados aos produtores de de 'Inquérito aqui constituida a meu verificar os fatos que ocorrem den
tos do país e dos quais' se converte- aguardente contra a inominável taxa requerimento para que intensifique tro do Instituto. nada justificaria não
ram em porta voz deputados de to- de 2 cruzeiros por litro de álcool, que seus trabalhos. Sei que êsse órgão se' desse a essa Comissão todos os
<l,.,~ os', F.~t"rl_,", nesta Casa, . é ilegalmente cobrada pelo Instituto. luta com dífículdndes financeiras pa~ elementos, para quo ela alcance seus

Não é possível que o Legislativo e a a fim de gerar li desorienta<:ão entre ra obter, assístêneí1 técnica especía- objetivos No momento, reoíto, em
Nação. continuem assistindo, ímpassí- os produtores de aguardente e_ dar a lízada, como a verificação dos 1l1'l'OS que uma onda saudável se' levanta'
velmente, o oue se passa nos domínios impressão de uma contradiçno nos do I ,A, A. e das Usinas Nacionais, em todo o Pais contra o domínio 'da.
do Instituto do Açúcar e--do Alcool. , meios judiciários. Apelo para a Mesa desta Casa pa- ·Imomlidade que campeia na admí-

Quero ler a. êsse respeito deni:nc'o!! O Instituto 'do Alcool e Acúear 10- ra que ferneca'IL essa comissão os recur- nístração, no momento em que o Pre-
!nuito, .grave renrodusída na ASsem- grou uma' sentençar do Juiz Eliezer sos que se Iizerem necessáríos, a fim sidente do Instituto .do Açúcar, e do
blêia J;lineli'a pelo' SI', Deputado José Rosa' do Distrito Fedeml. sentenea de que se abra esta chaga que é o Alcool. pela palavra respeitável' de
Gross., que. talvez exnlique ,os rnotívos que, •como bem salienta o DeputadO Instituto de Açúcar e do Alcool, sête um representante- da 'Atselnbléia mi.
determinantes da ação atrabiliária do José' Grossi ; foi dada na sua ln~egl:a centro de corrupccãn que precisa'l1os neira, vcm confessar os ôbjetivos obe
I,A,A. ' . na mesma data em que lhe foi dJstl'l- estirpar a qualquer custo. Apelo ',la- curos, ulteriores, d'ssas col}r"nçr-s

Antes de ler. na íntegra ,êsse dis- buido o processo para o'linar; 14 de 1'1\ a~ Coinissâo de Inouerito para que ilegnis de taxas que está fazendo,
cnrso chamo a atenção da' Casa para novembro de 1952, Quer di7.er: eviden· tome pl'oll(as '1)l'ovidênci\\S leglslató- neste momento, não ·podemos retar
FEta passagen1 que'lance luz sôbre os temente. sentença, j~ pl'e;,srada. _ rias que ponhnm 'côbro às inici~tiv2s ,dar a apúl'ação de t:ttos, para neu·
verdadeiros objetivos' do' P,'esidente °de1' Trata.se - POI" comCldenCla, que, n<lo 'que lo Instituto do' ;Aoúcal" e-,do,· Al~ ,tralizar' a .ação, desol'ganizadol'll" "da"
Instituto do Açúcar e do Alcool: ,preciso sallentâr, para qne F~ comnre- cool toma abn~lvnmente. cl'lando ta· produção e corruptOl'a (lo 1. A, A.,

_ "Mandou o Instituto" depoi~ de endam, os métodos do atnal preside?- xas como se fõs.~p mais do que um em consonância ,Mm o movimento in
ouvida psta decisão favorável e'düin- te do 'LA.A .. exatnmente do ma!!I~- govêmo, desafiando as instituições e contido de morali~ação qu<" domina
te da qual os produtores ficaram mais trado que esta sendo obj~to de nyo- desafiando a lei. todo o pais. Passo a l~r. Sr. Pres:
ou menos em estado de dúvida um seu cesso por parte da p\'ópna JustIça, O SI' Hcitor~ BcUnia _ Esta é a dente" para que seja divul!l:arl~ no
representante 1\ Minas e São PlIU\O por i;:liciatia de colega ,snu:, da ,mai.?r nossa g~llnde falta: o Con'~ress'() nã~ Diádo do Conqrl'sso. a ínte~m do el's
convidar os dh'ersos ,'P1'odutor.es de Ido~eldade: acnsado de p~ evarlCa~ao tem cobertura técnica Entretanto, o curso sumamepte interessante e es·
llf)Uardente para,. uma c.onferl'ncla no ,no e~erciClo ~as suas funçoes, . Congresso gasta menos de I % do clnrpccdor pronul'ciado na AS\'Olllb\~ja.
RIO. Tal conferenCia fOI realizada ali E' esse ma!l;lstl'ado que c<'mo sahe'}-I Orcamento da Despesa da União e Mineira pelo Sr. DClluktdo José
eom .a presença de. entre outrag pe~· ta aquéle parlat;len,t.ar: !10 meemo d,:a nã~ há dinheiro para tudo isso, E' GrDesi: (r.él
sons, do D,:, Cnjubi Osvaldo Rpis de que ,recebe 'l; d~strlbuu;a~ de que~~~ indispensávcl. como diz V. Ex'. que Plano Nacional da Aguarele-ntc·'
Magalhães Impet,rante do mnpdado de dest.a IlnportanCla, como e a const t tenhamos técnicos capazes de auxi-
segurança~ que' teve ganho de cnu"" cionalidade da cobranon da .taxa d.e ílarem os trabalhos das Comissões da O SR. JOSÉ GROSSI - ,0) Sr.
no Distrito FedPral. .José Jonouim dp aguardente, dá sua cpntpnc,:, lá pron- Câmara , ' Presidente. srs. Deputados.
Oliveira. dpsta cidade: DI', .Jos'< l',Ir.co- ta, E é o mesmo jui", rep:ta-síi Qde O SR' HERBSRT·LEVY - Muito A última conven;;ãó' dos pr('du[ores
fio, Randolfo, Diniz, MáJ;ioBouchardet, está sendo processado por suspe a e grato a 'V, Ex·" ' , de aguardente, realizadn sob moldel3
um~ das malO\'eS' a.utol'ldade~ -~m ma- suborno. , , OS,'. Paraí!io Borba - Não s~ri:I anteriorm~nte pl'eparndcs pelo lnsti.
tél'la, de leF'lslacao !lCucal'~n'a do Sr. Presldent~, IstÇl rev;la clm a- o caso, meu nobre colega, fie se can- tuto do Açúcar e do Alcool. tt'o\1l!e
BraBlI, FranCISCo ~a~uel Jovlta: Pre- mente, como ,dl&EC, a ~:~hC::Itez < fiar ao Mmíst.ério da Agricultura a conclusões que tiveram larga PUO!lCl
s\dente da, AssomaC,ao ComprelaI de es~a é a expl'es~ao ndeoll,,1a - d~. invp.sUcação que V. Ex' vem' suge- dade em todo o ,P:::s, 'inelurh'e no&_
Curvelo, e l!rande numero de .fazen~ metodo~, nd~tados pela I.~A, qU; ~el- rinclo seja co.,fbda a uma cO'niss§~ jornais qu~ se editam nas menores 10
deJros ,de Sao, Paulo. All reul1ldo~: ~ ra.ma dmhelro, à~ manC;lelaS, peja un- parlamenbl' de inquérito? Esta pl'r calidades de nossa t.erra, e. Gob o tl
Rua Senador Da~tas 118, sede ,do SID- prens:!, pelo ládw, pDl .tod,~ o lad.~< gun!a. eu a faço. nab,'e Deonfltdo tulo pomposo de "Plano Nacional da
dicato ,das I!,ds 11tnas de bebIdas do Procu!',,!: vencer a res1stE'nt';a' atra.: pornue o President o do fn<t.itutn d- ~ Ar:Ulll'dentc", llC]uêle Institut.o gritou
Rio. ~ ~r" Gllena de Carlo ichamo a de suborno~e.de.uma ~oll~~a cc~no' Açúcar e do ~Icool P. de nomeaçà' aos quatl'll ventos que o dito plan",
atençao da Casa t!ara esta passa)l'em, mica ve!'da"eJ1'amen~1' 1 uln 1 unl.n c do Sr. Ministro eln A<':l'lculfura" seria com JdNlldo CClIllO mstnl'nentc
[llIe represpnta uma grave den"n('l~ nais. Enqunnto imnoe ao e'l'1~llmld,"r O SI' He;fM nl.'llrclo _ Ma's Un'
contl'a as. manobrns do Pre:sidente rl.'1 \lrMt1e!I'O o 1J1'e,eO de 4,80, nOl: Ot1'1(1 moti\'o ;'n~~ ·n"" Fer. - , dE' dptesa de "roduto em todo o Pr'~,
IAAl. ã vIsta dessas cateltol'lzadlts " .... de açllcar l'efma~o, de,crmmqnjo O SR. H.."'q ....r.o'T r."'vy _ (' "O, Sabem os sis., delJutndo~ que OE
soas teve c~rag"em do: dizer o se(mlntp excess,? de produçao. !a7. pxn~t'h2ro bre cok!;'a P"ra'J''l B'lrl'a fO f'~ujvo- JJr~;!:1tol'cii' d~ u;;t::lrdente. tn!vP7 clDE
aos fazend~n'os de Sao Paulo: Os SP· de açucar 'Para o Ja')an j\ L ~ CCl'n ca' é de nom'a~ão do Pru'dente dn pOllCOS que ainda e~tavam esqueCldcl!i
nhores devem estar satisfeitos p'1ro'" p;rande prejuízo para a rconnmia ll:l- R' ·bl; .'" . ' :Jelo~ POd-'res: ~lIbl:eos, goravam de
pretendemos, sem. n sõbretnxa ~ do ciona!. . ' ,epu .ca, IrelatJ\'R tr:J~qUlI'd'lde, Cjuand:: o (1!st!-
nçucar com o aeré"cimo de pre(\o~ da E' uma nalítica que. tira recul'"~r' O Sr, Paramo 1)orba - Estou ir" tufo do ,000)1car o do Alconl, ',(' \çsnl-

, a~lIarciente e com a contribuicão oue em braoos e "m outros fatol'e~ c'le Pl'<1~ formqdo de que a indlcncÍlo é' feiü, ,'eu proteg,1·10s. public'lndo a R<'soJu
teremos, de arreca.dar da. Petrobrás, duçi10 de "utrn~ setm'ps' ~,rt"'oJas' ,,'TI pelo, M1nf~h'(l da A'I'rí'''llturH. ?ão ü~3. dp 10-7' 52. A aiilucle daq\le
atingir a 2 bilhões de cruzeiros, im- condições de (\x!1ort.ar p,m lucros f O' SR. HERB~RT LFíVY - ,SPD la. ~utttrqu:a. le\,ou o pãnk" n"s n
l'0rtância C01l1 a qunl construirenlos fi tl·aZ(1r~nos di\risas e vai,+an"'ns ec(\- do uma p.t1tJ1"(i"'~'l _ V, Fix 11 sabe I QU" C:flf~cnt1os pt'o~utol'es da fl'{ufH"dente
noss<'l "caixinha" a fim de defender o nômicas, para cllnnli7.á-Ios "lIr.l o a nómeação é do Presidcnte ela ,Re- nac~on~'. Imenlr.toment.p t.!vf'l·om.u:lla
cnndidato do Presidente Getúlio Varo açúcar nrodu<lido em exc\'sso das n('- PÚ"liCR , nO<;:lo cxn::l. de ql'e seu e:fôr(o; seu.,
gas contra o,candidato do .Sr .Adernar ce8sidadc~ d, conSllmll, par, ,..tI" (-""O O ST, Alio':'!"f P"l"~ir(\ - f:'roro l'l{i- ,LraÕllJh", seria' ,f,br,orviClo s~m fl':mde ,"
tle 'Barros'ou cont1'a o' próprio 'senhor Iexcessa sola e~:pl)rtado ,ru'no."mel'tp vlt'\a. qllem NUP."]:" o 111'edd.t>J1te ú~J ,1l11 Tte pe~" pl'aga te;"",,;el d:I :Otll"cc::n"-
'Ademar:~é ~ari'os. Da' SÓbl"e' taxa do vara li. ec,nomla brasileira. ltPur:::nC<J- In8ti.tu,to~ do r"çÚ.car e do AlcDO! é co ',cta (jue' em tôda~ as·autal'qUlàs o ,SUo,
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B& a divide em proporção Iacomína OS\ saproprjação, como requ!s!çã.o.De'!l'emrecorrer não todo); os produtorcs jcão C0l11ercialde CUl'velo e presente
frutos do traoall10colll o próprio que maneira agiu o Instituto? Se :l de aguardente do Estado de Minas, pn- à reunião esta revelação gravísslma,
produtor, const. prescreve uma justa e prévia Ira .evitar quo a sua produção, que o tive ontem a cxplleaç/ío que até agora

Em discurso pronunciado nesta !'.s- indenização, teráo Instituto obcdccldo fruto de seu trab~lho seín carreado não poderia encontrar, POL' mais (!UCl
sernhléia, pouco depois daquela Reso- ao traçar as normas dn ResoluçRo ·6~3; ilegal, arbítráriamente, para as arcas me nurorunuasse no exame dos díver
tução, no dia 19-5-~:2, tive oportunída- o determinntivo expresso ccnstltucír» do Instituto. Coicito, assim, a todos aos dispositivos das Resoluções anatt
de de focalizar a at1m:lc do Instituto, &:lI? Absolutamente. O Instituto rcz OS produtores ele aguardente do Esta. sa dns porque se exibiu du oeonomta
retattvamentc li B.e.<;olllção 608 cttadn. apenas o segllintc:em primeiro lu- ia de )'Iinus :I que se dirij;lln no Ju- de )!illD.S. p:']nclpa]lllente, t:unanluL
E' que, pouco antes, .ilavia ele lança- gar. requísítou tóda: a aguardente pro- dlcíárto e ° fuçam quanto. antes, pc- contribuição' sob.o pretexto de uma
do para .o aniquilamento da cconomía duzida no Bras\!. sem lhe fazer abso- los mandados de segurunça, impedindo imagimiriu solídariednde com B. econo-
do, produtores de açucar do centro do lutamentea justa e prévla íntlcniza- pela .voz da Justiça que o Inst.t.uto mia nacional, '
Brasil, maxuné !,Iill~5 e São Paulo, 'u ç['.o: depois. estabeleceu que ela fica,;, complete sua acào nefasta, d·j uniquí- O' Sr. Oscar Corr.êa 'V, Ex.:\ mo

~l~~;~i;;e~t~reci~aj~d?~;L~"~~t j~?g;~:; l;':'~~l~g;~~~" d:Pi~~ad~t~Ol~'~q~j~y~g; )'u~~n;liv21;d~0~;;~J;J~~g~1~~. scguran- permite um apcute?
ú'1con3Wueio:1al. Assim, teve o rnsti"j o;;ria efetivada ao arbítrio do poder ça, requeridos. c conhecidos, náo só A ncusaç.ío de V, Ex," é das maís
t U ' • I [;raI'OS já proferldas no rccín- to des-utnde reell.ar mas o f?z Dopena.G tem- cxproprinnte. Além disso estabelecia eru ""..mas, como em Sao Pau o e no
oorartumenra, porque, em vez de reco- que o produtor não podia, de ronm DistritoPcdc~'al, puseram o Instituto 1a Assernblétn e que envolve um pm,·
bel' 51) milhões de cruzeiros da. rete- :lIgu ma.dispor da aguardente que ele C111 polvorosa, Então seus dírtgcntes ;1.Iízo incalculável par an economia nu
rtda sobretaxa êle abíscottertn com guardava como depositário, Con- imu;-ina,'alll um recurso c ele em srs, neíra, Deseja\'a, entretanto. que V,,
• Resolução 11, 698,· um acrésctmo sequen temcnte, tinha o Instituto, Deputados ele diversaaespécíos. A pl'i. Ex,' nos informasse se alguma provi,.
de preço à produção de aguardente, o num só ato, praltcado três ínnrra- meíra consistia em obter pelo menos déuctn foi tomada na defesa de n08
qual, se pudesse l'X-ecur,aL'e levar até ções ao dísoositívo constuuctonal: 1.0 uma decisão fnvoni.vel no Instituto sa economia por parte de nosso 00-

, d I d vémo,o rtm, lhe daria nada mais nada me- - dava-se a. cxpropriaçâo sem que 1105 íversos manr a os. de segurança O SR, JOS:J: OROSSI _ O aJlarce
nos rio que 136 mil contes, ou sejam, se procedesse II justa e prévia inde- com que pudesse lançar a confusão
lJô 'mi~hões de cruzeiros, nízação: 2,0 _ o Instituto cbrlgava entre os produtores. E a segunda ra- de V. Ex," nntccípu uma das. COIl-

Entre outras conclusões, o que ob- o produtor- a se. I' depositário da mer- ria uma convocação mais OU menos sídcrncõcs que devo rnzcr durante as
serveí então ncsta",sseali)lei~" e pro- cador!a desaproprtada: 3.' impedia fBIII i lia,', dos diversos ínteressndos.ipa- te díscurto. Devo afirmar a V. Ex,'
clamei. srs. deuutados, foi que n acão que éle pudesse dispor. da mesma, se ro. conseguir deles um "modl\sviven- que pelo menos não e do meu conue
do Instituto relativamente nos produ- nâcquaudo ele, a seu arbítrio e .par- di", _"dec.i~ão almejada rot obtida no cimento, auesar das díversas vezes que

subi a está tribuna" haja sido tomatores de ag-uardente, em, nndn mais celadamentc o determinasse, Reexa- mandado de segurança n.' 2,SOO, do doqunlqucl' rncdida em defesa do

~a~~I~nee~~~~p~'i~~~t~~/~~~~r~;~;~~ i ~~~~~~~~C~;Jts~ll~~I~~:ofO~n~~~~, ~l'~~ 5i;,~t~';~ç:Ccdo~;~~~ i~1~~Jt:t1~~tr6 Jl~;~~ P~d~I:~r'li~.I~~C:~ldc7l(lclO _ Devo lem,.
todos os pl'incipios admitidos em peito, tem: pr>l'a a 1I10Sma uma ca.rac- foi concluso ao juiz D~', Ellczes Rosa,
direito e insertes cm nossa Carta terf?~tção que não pode ser mais ele- no dia 11 de no\'cmbro de 1952 e ncs. traI' que elu disc\U'so anteri.or foi V"
Mtli\ua, Aconselhei, er,tão,. aOS int<:- vada. A figura que dccorria da açâo te mesmo dia, emsentcnça Illvrada Ex.' apnl'teadopol' um represcntll.nt3
ressado<J, que fizessem examinar a sua do Instituto n~o era a desapropria- em diversas laudas de papel, negou d~m~~~'i~8~~'1.giig~~i ~L~~sslveI~
situação cm f~ce do dis;:ositivo cons- (.:iio, r.:i.o era a requisição, el':1. apenas nt,mdado de segurança, df!ndo·)!l~ as- mente os interesses, são da economJ.a
tltUClOII~.l, e se dirigi~sem ao Judicia- o bloqueio, Um dos critérios estabe- sim ganho de causa, mineira, mns dos representantes dI'
rio para dele receber o remédio contra lecidos para 11 desaproprisção é o de, Quanto ao procedimento daqtlele mn. maioria _ se é que este l·epre.~enta.n~
A ileg:üidacle. nece5sidade pública •. Tanto 08sim ·que, gistrando lc, rclativ'llne!1te ao proces- te falava em nome dela _ àquele tem~

A questão, realmente,. deveria ser ~atis(eitas as exigências de tal neces- 50, e::ibc uma c.ertidão que roera pu- po ,estn\'am entrüsndoscom os ,,['á~
eonsiderada de acõ,'c\o com o dispos!- sidade, estabelece a legislação civil 1>licadit na illtegJ'a nos Anais desta .1'.5- 1l1'Ios interesses da direção do IA.II...
tivI1 do l\.rtlgo 1~6,,~a C.al'ta, Ma.g.na, OI que o bem desapropriado. v.o,lte. aOJlO- sembléia .•. ) tem havido sérias reGtri- Acredito, e faço \:ot08 que isto acon-
q"lal dll que a Um>lO podem, mcdum- 4<!r partIcular, do qual fOI rettrado, õ ' d R'··d J ' teça que, já neste momento, outros ru..
te lei eso,ecial, int~rv~r nodominio, In~.di~ntn o mosnl~ ]lreçO pa,"O· 110 ',' çes na Imprensa o 10 e anell'O d· "d ' d, d 'c, ~ - c nem é de se admirar porque, por mos esejem tomar. " ..as, ellOl8 a
eC<JnÕIlJ1CO<: monopolizar eterminada oCflsião da desa;Jropriaçâo, muito r;pído Que seja ur.J julgamento refcrida reunião, o presidente do IAlt"
índlli;tria por atividade, ~Ias é a O que acontec=, entretanto, em rela- ., t- I dl e0111 um elima mais ou menos prell~'"
·própría disposl'ça-o CO~'5t.ituciol'al qu" ça-o ao Instl't.u;O?, Re·qul·s',·to tAda ~" InllXIlll0 em ques ao, cOm~ exas e . - d d' t t da r

•• c • _ U ficei8 eOlllo são estas de' compe~éncia rt>. o pe .1U 3.OS represen an es . [> (l-
est,\belece, a seguir, a~eondiçõ()5 se· aguardente fixa um preço entre. 1,32 de autarquins rt'lativamente nos dis. dução de agual'dente que. eSperllllserrl
gundo as quais' essa intervenção se pO' e 1,80 o litro e llão estabcl~ee preço llositivos constitucionais, po.r muito J'á- um pouco em virtude de havercm OH
derd verificar e acrCllcmta:. "Tal In- porque ao' JudJ desse preço arbitririo, pido, repito, que seja. um julg'OI11en- mesmos l'eclamado eontra a atuaçiia
bti'lO c. por Iimtle os direitas funda- acrescenta que os prQdutores terão ao to, J'ama:sêle se vcrlf.icou tão e."t.en- do. Instituto, que reput.avam llego,( a
m('n~:l.I~ assel1,'urndos 3. e~ta ConstItul- fim da safra uma bonificaçoo eaJcu- so, mas tão fa13:1mente fundamentado, jã cl1tii/) ba3~ados em divel's3.S decisóa~

tenenção tel'ápor base o interesse !Iü.,lada pela sua Comissão Executiva, qUil.;;e no mesmo .instante da c/)nclu- do judiciário, pOl'queéle Iria tomat
ção". .. Po\'t(1nto, o Ill"CÇO é incerto, é al'o!- - d •. M d 'd umn p!'ovldência a fim de harmonll!lll.t

Haveria .Iel esp~cia1 a que pudes"e trário, - SaO as uI.:.os, :m ou o .InstltutJ e- os int~rêsses da produção com 3. po..
a InstItut/) recorrer para lntervh' no _ Liberada a a~uar.clente, o "rodu- pois de Cllvicla esta decisão favorâveJ li~lca do Inr,(ituto, E qual ·101 ame..

1° e cl.:o.1:te d" «ual os lJ:·odutol"e.~ fica- didn tomada? Convo~ou o Sr, Oilenodomínio econ5mic~, reQuisit:!.:u~~ t~rl:l, ~cr,'que'n:ldJ. recebe:.J, n~da te:)), a rez,,, ".·a[u 111.'I·S .ou nl"nOS elll e.r!':~.do dc
li. "rodl'ção de a~ual'dente~ "nreceIt't ' . b' d ". o... de· Ci!.\'li - e· naturalmente porta-vo:~

",., ~., .", 1 ttll', mas e o naa o a pagar ao dU'''I'dn" Ul11 sell re',ll'C~.en'·nt,e ~,'tl'nas d â 'qu ' gin No próp\'l ""e" n bul dI' t d' d ' ,. '.0 ~" e f roas ll1~jol'eg porqlle c umempre..
I. , :'. ,o., ..., '."! >J (1 nGtltu o para. q. ue.lJo.ssa lS.POl'. C. sU"." e $:\0 Puulo, conrldn.r I)S divel'sos 01'0- 'mdo da eonfianc,u 11l1~diata do Sel'l,l'IOl:'R.e,oluç,,-o o Institut.o mdICava o de- me.cadoria, oar,1 que pos::a vender seu '

!ll'e;o-!~i n, o 4, 3112, d~ 15-».9;;2, art, produto, Cr~' 2,CO em cada litro, Re- dm;ol'~s de. aguardente par'il unta ccm- Pl'esidente e'a República -,- 'Uma<:on~
1. ": Dccl'ct/)-lei n," 5,998. de la-1l-9 !31 aimente, essa l'ztl"Ocessão é uma e.". fCl'ência no Rio. Tal con!erlÍncin se \'('n~ã:Q Que sel'ia .uma f:l.l'm dos pro
arti~c3 Lo e 7,. ,Est'é~ di~:J05it.t- tro.nha figura, que não se pode deno- reall7.ada ali COlna pr~sença de, en- dutore.~ d~ niluardente. 70~;, dOIl com
vo,'l 'lt ri? ;-an' fi re ui i" d tôd' 'd' l'd d tre outms pessoas, do di', Cajulli 05- InOll~ntes de tAl convenção se cOMi;l-

.," o ,a.. .Q s çao e :'~ !llllWr jun lca, pOl'qlle, no.l·ee 1 a e, valdo Reis de Magalhães, lmpetr:mtc, tuiam tie Secretários de E.'tad~, ,~e
li ?,g.:jardel1te, Parece, e li\nalmeme'l e uma e:,ol'essão de arbítrio. A !ibe- do mandado de se~IIl'ança que tel'e Il'a~ fllnelonárín~ .d/) Imtitut.o. de mdtVL"
q'j,) de se baseava pam !az~-Io em raçli<l se faz por um preço maior do nho ele eausa no Distrito Fedeml: Jo- nua. aue dfl'ilrf<lmempresas .e que .!hlt
int<'r,,'s.~e público, cvis"o com0nl1uncia-1 'lUZ :l. compra e.sel'v~ apenas par:l daI' i sé JJaQull1l de Oliveira, desta cldacle; r<,e<,b~nl favares e de outrn!l q,ue ,00"
t':~ J crall3formaçao da '1~l.\nrden;e cn., lucro M [loder desap~'opl'lnnte. dI', José Macedo,R~.nd[)lfo Dini?, Mn- lllerci3\'am ta'l'llAtn ta!! favores cflec
~lC.;M.,1 :'I:lidro,. para serv~l' de C:I,t:U-

1
' Outra .!ace inreressante .11.o pro.blemn 1'10 Bouchardet uma das maiares nu_ ramente. N;>, \'et'dade, n eeonAml>l. n8~

rstlt::,~ mot~I'?,S de ,ncclo&:oh~',a,o t!le~- é [) preço, Este,b(llece a Constltuiç1Í.o, torid3des em maté:'iu: de leglslaçJ\o Ie10.110J, . aoenAS el:t ~e anresenta com
m'I';,I.lpO, "d,op,'aID o CO••I~a,e ;lO \1-1 e>Jnf'lrmeaeontuei 110 inic!>Jde~I,I',s o!l· u.çuca:·eil'a elo 13l"a~i1,Fmnelsca Ma- 30'i~ d(! cllnv~ncil)"~l!l, Mp~mo ~,"lllm,
(:1;) ao :llcoo!lsn~o., Iscr'..~ções, que a desapl"Opl'ifl.ção tem 110<:1 JO',ita, presidente dI'. Af.soC!açãol er~ I'Pcr~'6r\o, rol!_ot:a, aarnd"r aoscon,·

R~sta':a, entl'etan~o, cC!l;;lderar se a que s~r precedida de ,Íustl'. indeniZa-j Comercial de Curvelo, e g-rande nl1- v~nCIOn"15 I'IlC M"~e achavam" [lIU"
r:;",,zução, citada l'e5aci,a,':l as direito., ç!i.o, Como & do conhecimcnto dos sr~, mero de fazendeiros ele Siio P:lulo, Ali d'l sronto e da senha,
fundJUlcntais assc';'ll'rodas pela Com-I Dcptltados, o preço é o valor da mer- ~~cllni:los 11 1'11:1 .Selludol' Doptas, lia, Ali, ~~"il<~ ri mnmr>nto em nue êlCB
litulr;âo, e "ntre eles se el1r.nntr:l ll'lliê-: cadorio. expt'ess/) em dinheiro" Collll) sede do Sindic:lto dlt;; Tndtistria3 de r1rS~''''''I~J'c,n'am IW' ~stacÕ(''' da est.rll
l~ qt:e esti inserto no a:t, HI, j 16,! p:'oc~de o InstitutD? Requisita a mer- Bc!)irlas elo Rio, o SI'. Gileno de Cart! rh .dc f,)rl'n 011 ~esclan1 .d03 a,villeH.
fie6undo o qual pod~ o Estado' de~o-l cadoría. n5.o )"Ia ~1\ 'COí5:l 'ab;unla ante., Ich9nlO ,a ntenç~~o ·d{l. Casa para esta com n"~rrl,(.Tf"r~ nfl(y~::;. Cf'3m rBcp.hldar.
pl'OP.['ja... pode o E.stado servir-se d~ II r1~ r~ti.r~"la efetiramcnt.e. do poder d~ DC'i;agcm q\le representa uma grave .n/)r ~I";"';I";~' "","ch'. <In j,,~t.ltut(\, o~
p:'o·:n'iüt:3.de privad:1. r 1'11 caso d~ '11C'" nl'odutor. C ,quflndo a far.obrlga..o a denún.cin contrA. H~ nlnr!obrJ.s do Prc- "'1"rc;'1.,~'i (lnt,....f\~n"'lnl ~onvH~~ e \tu ...
cr.:~:;idad~, /)u de utIlid'uJe ~úi)lic., ou [lhe pa~·ara import.:\ncia de CI'S 2.00, sident<: cio TAA) il vista d~st~;~ c"tc~o- 1'''1';7""",1), nl';: '1'"~ '1,,"am o dl~eitQde
pi)J~ jr.tt~l'CSS'~ social, m~dbntc" jusa (' ~a CDlrlpl'l\ e vee.da que ~, 11111 co:1tl"ati) 1'!zadaspcs~:o=ts' teve corat='en"l de di .. '~ .... ' }1c('l<:lnF'd::u' ni1~ Wf'lhnT'('~ llnt.~\iM dn
lIrb.:" itld~l1izarãn,I",,/, quando op~isl uS'l~I. a cuj(J t',~s!lC'ito todo~ têm no- 7.er o se;uinte aos fnz~ndell'o~ de São 'Pin de .1'n"I"" ,,(\~ ~\'coll",'t"rJ1SmRlR
r..',.o.. 7~ d~ toda. S 0.5 ~a.rn1..tl,i~ constituC~o.·1 ,r::io. ,e:<;I..t.fl' t) CO'1)~)t"f\dor pJ.~n'!lO w.'e[~_I. P~1.ulo: (.lS scnhorCR d8VCll~ cr,tar 'sa~is-I r~~"." re.stou~'9nte3 d,'l Capi~Etl dl\ R<:-
tl:US, ~om?nr,~~ asr.~3.r:J,nt.\J.s de PCt'lf~O, clCQf)t' o pl'eç0 c.l~ n1.:~rcadcl'1a, Rel:.ltt" Ife-:tos pOl'r{l1.C pl'etenclenlos, COll1 a 50- tlubdcn.. ,
IlJi..."i: SOt11enCe,n() C:l.so_d~,J)cr~~o t.~l~-; V..l~1~en.f,c a Rf!,l.l;~H·dcnt.~ rcq~i5ittl.da ?~·lwe-t::l~:a ,do açúcar, con1 ,li '.Cl'éSdmO!,N.;t .... ' ~f1~.r-:"'I l'l1Cl: tm·t:1.r no n:~Re!(\ d~
ou d~ ~~.lerra,. c que n l'~st~d[) pode .1(1": l'l Instlruta, em o.;r-,.,., d~ ser. el,~. rcqul3t- (]~ ,p~'c~os, dn. n7.U:il'~tel1te c CO~ll :r COl1.- '""''''etiL" !.l,Q.ul os tcrn1.0S d:la~,tori~l1;;ão
[t(?n':,~, !';to c. de CO~:~Qç'J,~ 1~1t(l~t!l~~11 t~n~e, () c0mp!'.qdol' (jue 'Pa~'a esCioCs ~:·I!}UJ\'.ao tjl1e tel"cmo~ etc :"ll'l'cc;-"ldal' ela, (IJ)
tcrvir, t~:,q,l·oprL.t11U{J, l~i.U'J. ãe:.:ohl' de i CrÇ 2,0í1, e, !H'::i Di~pn t~<lc3,O \'~ndc-! ~f'~~'obl'ás ~tillcril' rt ~, bilhõC5 de cru",
ft,~i~,a.. :l p.::p~·Cl~~t·i~\;'i~" '~I)ÓS :1~)'cd~."~1"-l. (i'jr ct1J~ \~f1..g'a 'p;,ra. rc.nd.~.r, vedfi.c'~_11 ?.. ej.t:a~, I.111 pn t.t.r;n Ci,1. coz': ~, qeo.l 'CDns':'. T~7:'::"r''''TUTO Df) !\~l·fr;AP. te ,nn (,fI""
see.t(\,propl'led::u.!~ pu,~!~~;)" t.\zer :t m.-' ~C, aSSlln, que a r:"r;o!u~e.o do In~tl" tl'Ult'PllFI::; :\.l1nSS3 1'r.;li.:onh:J" a.fin1 n00L ....... r ,cn'!",~v~N("P\t"\ N"t\cro..
dC'nl?·J,(.~ão. ,. . . i ~ur,{) C nl'llitl'5.r~a é il~~~ l.e, e~{orhlt~~,n"', rf.~ rleft';H.ctel' o ,cnndidflto di) Pl'C51den- N.\ í. n(v~ ?RODU rORES om

~'~l llCl~h~l.Jr"n dISp~~ltt·lO d:l. C'Ot·,3,t~·1 r,e~ fcr~ te.dJ~. 05, pr"I'~,Clpl0~::; do ,dI'" I te. G~tt1~lO V:Ug:13 ~0nt:':l :) C'.1~ldidatc ACU,ARO-'8!'YTG.:
tUIÇt;I.1, a naO ser nn [1rt. :i,. ,) fU):l ~.(:"l !,'0;~n C0.~)S~ lt.uc~or..~ 1, 1C'l'e dl~l)O:5l~IVt;~, do ::ir. Ad~mCll' ele B:l:'rC5 ou ~1)t1trn o
UH ~crrH~~~~~O e. :t1esn:o • ê~LC t'C3i):'L-! (\~q)1'~S,'i:):; r.:~CI)n~t.itl1.il,,~),~ ..,e .::5_:, ..~sl :\~P~')P~'jo 51'. Adcn~:'ll' d~ ?~,:T03 .. Dn I r.'.in, :1,hdt r1~ HJI'~.
to, ~ tnC151\':J. r. ,e:{:)I·c:~;J." So ?,dtl\.lt;n-l r~l >h:1r~~~Qn~::I COt';1 ':';:;', d.lJ:)C"t\'.1e:s ~o;, SOt)rc-t,~1~a" elo a~HC:.lr Sêrl~Hn l.:ttl'a'" 'F::-, Conlf~n~inn:'11:
drl ·:l!l t.:"mpr) , d,~ gucrr,~, ~ ,~~l,t.. pC;,)s ~ (~ítT~t~ con~wn. ou ,~e.r~t:n ~t"$ d\J ..l,l'~L"i dc,~ ·{PÜ n1il;lÓ~:l ,de Cf't.:~I~Ü'OS. (Lt f)c~ ,rtlC\f;n,\ m'e:"{'lnt," '(,.gt'1U r\,mr:"r.~n"(Jnq
RlIL):'ktldr

,:; ,Cl'l:'1 C'.1 :"t~,lhlrt'~tl. CrH1-] '~" 1:l:1(l do Cnd ..C.lVll" , 'I tt'n'hr'~, L'!m ,bl1.l\ãú e d(j?~:ln.:) N:t,cio~ I ltfliCkf'i~" dI" t'''~t'''<i,,,\ ;l, ':\.~t"("11 n~,i!b":'l
C~(t'l •.~~.. !)(')t'~~n.1, .(l'.lC ~..~ dll:1lif';,;".~Pl'es-,:. F::.l::;~~ .ll~l :'cm~'.:dltl. !rc~.a... ! p~::":1. im- n~,_l d.':'!' l\~llnrclr~1te, .õn~l H.'.1Ih6CS" ~.,,-I.r1ry, t1'1.t" \r. gx.~\ dUf,"'.ntc ,3 Del'l~do d~'
,s(l(:':'. t-:_~r:J () ~[eHo d'" n\:;1~rV<,,::'d,I~ .'l'H:f;' ::0~,'r' ~ ~,ç-:lr; nf~~.:li1.I::;, d'~' rr~:jt!t.:lt,;).~ c ;11\',:{ '~lu.e '11~e ~:\~~ClU aQ OUi:h:1o. ~!t~t;ll Cl)n"·'~r'l_{:~'().
ora f~:t~o tfmh~r:', l ll'h')Snl.\ Sl~nl(~''''';''~~' ~'~-;::r! de 'lue 1:-), t.'.~nt L';lnçarln [1l,H} 11:l~::tt·t':"', :lat()n~,:)da. dI) fir. F~·~J.!\CI:~~C ,
ç~o; ':laca acl· dl:;ae:l;klrDpL'i:tÇ:io, ':1c-d:V'I)I's~ int;ercSiladJ.:i : ~ :J. êlc que M:.tnuel JCl\'i1:t, {lr<:liidcnte du J\.,~socla- ._Ç~) Sem l'evlsiio dOll ~artca.ntea ••
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. Ptll'a govêmo de V, S, esclareço que vesse um excesso, se por ventura êEses 698, de 1952, Bem sabem os donos da Imnnd3dos de segurança impctmdos·tI
esião credenciados os seguintes res- infelizes tivessem li desdita de produ- produção no Bl'lIsil que o seu custo tem decididos li favor dos produtoreo.
taurantes, nos quais os ditos <tíckeís" .zir mais de trezentos milhões, que aumentado assustadoramente, não só No capitulo final da conveúcão se
poderão ser apresentados;.' .' aconteceria? O Instituto não os desti- pela escassez dela, como também pela revelam vantagens da íntervençho es-

:Restaurante.' do Aeroporto Hotel naría nem ao consumo nem à desí- desvalorização da moeda que cai em tatal decidida pelo Instituto e engull-
Avenida Beira-Mar. 280. drataçâo. Ficaria o excesso em poder proporção gigantcsca'dia adta. Reco- da pelos convencionais. que não tíve-

Restaurante Aljan - Avenida 7 de do próprio fabricante e quando o Ins- mendam, entretanto. como _se pudes- ram, ao menos. tempo de medítar só-
Setembro. 101. . títuto se resolvesse a instalar destlla- sem fazer um milagre. que se mante-' ~re a matéria que se discutia, Uma

Grande Bar & Restaurante Brahma rias, êsse excesso seria redistilado. nham os mesmos preços julgados ra- das recomendações diz que a oonven- _
_ Avenida Rio Branco. ·152-15<i. Mas como em tôdas essas manobras zcáveís em .junho de 1952. cão reconhecia e proclamava como

Restaurante Doradinho - Rua Al- autárquicas não deixa de haver o dedo Prometem-se outras benemerências: vantagem da intervenção do Institub
varo Alvim, 3l-A. : da patifaria. da imoralidade, então que uma é fazer todo o possível para que na produção da aguardente:

Restaurante Rio Minho - Rua do fazi" o Instituto? Reservava-se êle o a aguardente .seja vendida a ors 3,50 LO - A valorização das ntivldllde:;
Ouvidor; lO, ' direito de indicar alg-umas distiladas. na fábrica: De que maneira realizaria agro-industriais' 2.° _ a melhoria das

Bar Restaurante Rex - Rua Alvaro naturalmente de seus aretçoados oue o Instituto êste milagre? Obrigando o instalações: 3.°' _ o [usto preço; 4.0
Alvim, 37. - V. . -pudessem redístlar o que rõsse além comprador a pagar tôdas -as taxas do _ ffnancí-enento: 5.° - equíhbrío do

, Outrossim, esclareço quc,' uma vez dos trezentos milhões. . acréscimo do pl'eço, lançando sõbre kln mercado: 6.0 _ estabilidade eeonõmt
apresentada a nota' de despesa, deverá As usinas, geralmente, t€-m apare- uma eontrlbulção que até agora tem ca dos produtores: 7.0 _ melhoria do

··v< s.a rubricar a aludida nota, a. fim lhos próprios para' fabrical;ão do ãI- sido carga do próprio produtor. Isto. produto destinado ao consumcr-
de que possa o Int,tituto 'Providenciar cool. Por isso mesmo o Instituto no em conseqüência, daria apenas uma Estas recomendações dispensam co
sua posterior Iíquídaçãn , papclimpede que elas fabriquem troca de panéls porque se o comnrador mentários. Mas, o último capítulo é

Dado que na mesa tomem assento aguardente, mas ai também se repete fica obrigado '1. pagar as taxas, cvi- destinado à fiscalização. Esta não po
doís ou mais convencíonaís, um ape- a"lnanobra: - algumas. aquelas .que dentemente vaipa\!'llr ao vendedor .um <leria, de maneira nenhuma ser olvi
nas rubricará R citada nota, embora forem do peito do' Instituto, poderão preço, com o desconto de quaísauer dada, porque, é por íntérmdíc dn. tis
todos apresentem o "tícket"•. ficando fabricar aguardente apenas com uma contribuições, . ' . ealízação que o Institnto lança es seus

-certo de gue as despesas não abran- dírerença;e é nue tais usinas não Irão Ninguém seria tão ingênuo de se tentáculos de ferro sôbre 'todos Of llto~
· !Y,crão bebidas,. exceto cerveja, águas receber a bonificação que a Comissão obrígar ao pagamento de urna contrí- dutores índefesos, príncípalmente os
· minerais e refrtgerantes , . ExecutiVa, 'no fim de Clldn- safra. esta- buiçãq de uma mercadoria aue destine do Estado de Minas. e princilJía por

Para quaisquer -esclarecímentos com- belece a seu arbihiQpal'!I. 05 produ- à troca. à. nerrnuta. à venda. nínzuém alertá-los de oue podemos mistu; ar' à.
:plementares, poderá V. e,' entender-se teres de aruarôente. G~onAp, C~'<R, seria tão. íncênuo de acredit'Ir nlle o gasolina 60 milhões de litros de {Icoc1
com o Br , Ito Barroso Magno. membro Srs. Deputados! pOl'llue é fácU às usí- comprador não prOClJra<8e detender-se. por ano, como se fôFse preciso de in-.
da Comissão orgllDizadora, encarrega- nas o fabrico dó álcool-llnidro Quando de forma a aoarelhar-se para uma tervencão do Instituto para que o
do do setor de hos'Jedagem. estão tecnicamente prenaradns para operação vantajosa. . . Brasil ~ pl'oduzls~e tão pouco. Quando

.', José' Pessoa. da.' Silva, presíõente (Ia leso e C01110 o processo lhes fica nor Mas, promete mais: nromete dili- /lle próprio reconhece no princípio des-
Comissão Organizadora", um preço infimo noderão hídrntnr o gencíar GlIC grande sncrítíclo irá fazer sas recomendacões que, sé da aruar-

Ao Iado dessa comunicação. se en- nroduto e. neste caso. terão avtinrden- o Instituto do Acúear t" do filcoolnara dente redístiladn.. se podem retirar 150
contra o que êles chamam de "ticket". te baratíssírna, Donde IIS n~{mri~s usí- que os Est.l!-dos e os municípios i-en- milhões de litros Para .que essa reco-

· 1eto.·.é. autorização para que. o conyen-: nas não I'pclamal'pm " ·bonifienoJ'>n oue tem de trihutacão t"sneclfj,.~ /I ll"'uar- mcndação r.hamando a ateneito dos
monaI pudesse regaladamente tom,,! no nanei era destinada aos produtores' dEnte reql'lsitada "ara l'edestilacão .. , pl"odutores. _como grande realizacão,
"iefeições ~m qualque~ um dos ~estau- comuns. O SR. PRli:STDENTF. - Tpmhro.l:é (Iue Nes atentassem bem emane pode
,nntes chiques do RIO de Janel~o.... Devem ós Srs. DenutRdos p.~tarlem- nobre orador, oue-o seu ·tempo cstá mos misturar à gasolína 60 milhões de
, Assim preparados os· convenCIOnaIS. bradns de que ouando'o Prl'<ideníedo por oUatro, \11inut...s. litros de álcool. para fins carburantes?
provocada a sua 'boa vontl\de.·median- Tnr.titu~o do' Açúcar ". do Alcool "1'0- O SR, JOf-'F. G"lOSST - i?!oll<:\fo n' Como csclm;ecimento, devo dizer que•
.t.e. tantas afabilidades, tantas e~pres- curr.Vll justificar as célebres inve~tid~s y, Ex,' me informar qual é '0 or:tdor E'tn Ponte Nova. mesmo M porta0"· da
'sões de· delicadeza, tanfos ofereClmen- contra a economia do centro, ,na 50- quI' se secoue, cidade, existe Uma distilaria' chnmnda
tos do Instituto, reUlliucsc n- conven'- bretaxR do ncúear, ,no acréscimo <'lo O SR, PR~;::T'DE'\T'T''': - E' o Oenn- "Leonardo Truda", que custqll /lO
llío, E:ltretanto.nela n~da se discut~';1 nre;;o da. aj(uardente. quanto ãqu<'le fl\do Pinto Coelho :Pilho, e, em segui- e>:allsto nroduto1' da cana de a;:úcar,'
,eml1da se votou. O InstIt.uto, ou a DI- sustentm'a"que um do~ motivos. aos da, o Deputed'l Hort.. l::1pI''';''a, há que~tão de 10 ou 12 anos atrás, 11

I rcçáo do Instituto já Unha as con- nobres motivo~ (Iue o levaram n to- O 'SR. HORTA PFRF.TR4 - - ~p- 'insil(l1ificãnc!a dn 25 milhões de cru
·1'.'\tISÕ!S adrede prellaradas .e..qmmd~ mal' aqu,,\a, nt.itlõdc rr" combater' n ví- .,hol'· Prc_<íél"l'tl' P ""m Q m~l"l" n~'l- zeiros,' V"le hoje, de' olhos fechados•

. 00 eram anunciadas. o Sr. GIIeno dI cio no alcoolismo, Tive oportunidade ~er (me VE''''llo (lI' "edpr-lI "'1"1>'1 ins- :l imporl-!\ncia ele 1W milhões de cru
· Caril. tllInbém presidente da. Conven· de dizer entiío oue roull" mn1q nrá. cri...ão nO na.';"lto"" .T"... G'·"·<i . zeiros. PQis, muito bem, .:Ssse 'males,.
.:ção; in dizendo õen3 uma pausa: em ti co seria impeclir-se o desnprdíc10 e .0 SR. ,TO;::~ (''''-''''E'T - 'Grl'h aro to~o edifício, allarl'lhado com tlld<m aa
..dJsetlllsão, em vOtRtR O• aprovada'. Tal esban1amen!o d~~' ri"ss~~ "ivi~as nt"a- nobrp De""lh"", HOl'tR ·PE',·n\ra. ni·l~ máquinas l1!JdE'rnns para redlst.i1I'~1i(l
~erR n rapidez Que 11cnhum dos conven,- ,..'< ria ifl1Dortaefio de tonpl<ido.s f' to- eu. SI', PrE'·.lrlpn!!', (!\le ne """"""p de ãlc:lol, !o encont.ra nràticamf'nfe
_clonals, c\o~ verr:~C!ei!'o.~ convencionlll~ nelada~ dI! caeh'lcn p~t1'allo:ej"" :I\ue O" dilíllencial',· fl17,c1' " o-rande ~7"""iri" .parndo, desde a sua instalac'io; norque
podia. pl'r forma gl"'Uma, nem l10 me- o1'istocratM. os "~nobs" l'r;~toc~abl~ de um" dm·...ucl'l. dp I'm E"'''''dil''''p I) álcool C'ue· aI! Sl\> obtl'm, reli~lIdo -da

.:llOS dar-se conta do que se 'passava de !"randes fortunns de"ornin~m 'fl'nlouer. 1'~I'a r<U!' ". çr(lV~"~'" Ih. comprlt de melaco. feita pelo Ins1.ltu
,'Um exemplo. para comnl'OVar o ~~e "whl~kpv". BrevI'. ,"''''ém. o prp~ielpn. FoStaflo$ p <'h~ ml'l1l"'~'Oq. ti"''''', i-p,,_. to e alguml's uginas.~ão ·dá, Srl'nho
IlIlllbo de repetir a esta. AssemblNll te !'lo TnstitutO botou aq 'I'~< unho>- ,,~o dI' tI'i'1l't')5 p.~"'eCif'",,~ ~ ,l\".,,~~...~..,- res De'lutados:' nem nara lt - d.....Jm1l,
Má no seguinte:- alwns c9nl'~ncio- . r t • cl f" 1't'nuisH~"~ "~"a O fim "n 'P" rp-l'. ...arte d"'l des'w_q:lE' fe'tM com a mtco.-

· ....G<~ Inundaram ii.<"[es.~ uma_lb(hCação de fora, nOIS, e;> 1'e' ali C''''Cl11~,of.s ~ fila0" P ~."tn""'- r'-"' ,"';-r···.n n" mpnto O" nlJmerc~o. funcionnlismo' ali
... .H.. ~... 1 c~leh"e ConVE"f'lf'ln ~e pne<'t'\fl'n n - ~~ .. 1- '
pnr!! ser obieto de dcllberaçao daaue e guinle: m" con"ol1)o "Ill'n ""rO(lIlr'" I'nder p.os~ gl'Rnde f'lvor. <lI' f'''mn " exi.~tente! 'F: vem o Sr. Pl'e"'<'lenÍ(1 110
conclave. SeQul1.do a mesn1U. os pe.. de Ufrl f I1 1'd p n f'p fh...", n ~u;rln.~I;"'ll"< ,........~l '-'ue_ os F...":.t'1ct("'~ 1''''''~ j ....,""""' c::: Ctoll 'N"" T...~ A. nc.eJl'J-r na}'" 05 nl'Odntofec! (le
qucnos produtores de aguardente.. ter' qUe ela. nossa ad~uil'ir. nrou'e!"!":!- das l' co""INnao,,po. 1'"""p lo. r·h·i'''' uguardpnte Cio BI'f1siJ C1m a nl1«ibíli-
.)llínada n- safra, comunicariam 1It1e- me11. l',e11l0res cnrar~eri~t'r"~, ncrr~- $Stl\ '\"''''''fo 1''''01'<' " \l"",,,,,. ioto ;. d".de i<'!n "!men",." Pl'oduo1io dI' ., JYIí
dlatamente ao Instituto o total de cpniando nut'. nprtf' ""~l'fp'"M",pn." oefcof'hd~s a" r"~h'ib"·"õr. ""0> (' [hões (1n litros de '<lcool "orn ml d Jll' l1J'

.aguardente fabricada e., se dentro t+~ não devpría ser eSl'un.cido o fnbr'c" (I" Tnst.ituto se .arrogaria. em primeir,":\ gasolina, c;lm finalidade de C&!'oU-
um mês, o Instituto rt'io respOl;d~~se. \'11''1 nacional. P"l' aí Fp vê ("'p o p,.t'_ lu"ar, rlll'te.e
considerav:>-se automàtitl'mente hhe~ sidol,te menti(\, I' I"entia de~I."va"'\- Entre a< "ltI1M i\ rS !'!ti"·p~r·" ,..,,1"'1, , O Sr. Enuardo r,llcll-~'- A Fólínfl,
'l'llda a pl'odu~ão. A .Indicação dpsa- mente "'''mdo ~fi!l"Q'Vn .FPI' um elo" dFlS n~ COm'p'lCÃO. uma r'lo.to,.~. ~ argllnl"nt.llc-ão de V F.x' es\o\. C::ll~"n~
lJf'receu. Depois dI! muito tl'ah111ho. ~I'us' ohíetíVl1< "o11'hatl'r o ,"'ri" 1101'(11'<> nara ela <''''~'''<1. oir",·"<. c1p.t~ ~ "~"'l do li ml'lhor i:nnr"·.lío ao 1'1('11 1'",,1

-c')Ilseguiram os illtel'('ssa.do~ uma c6- íq, aNUi. o vicio Õ'I. a'''001l<''1o, nU" J:>l<'ii.. a ntpn"~o <'lI' tor'l,,~, "... rl")0l'jo,; rltl1 e .lli 'aue V Ex· abol'dl'lI !I FI
,'p.'a, que remeteram dell~IS a Mt;sa.· '1':, "I\\IP1e tomno noc1~l"l'1 dpcO!'I'er ch í.,- \'es (10 """'OI'Õ"nfp. o "I'n l·nvpl~. r'O"" tllarão da produt.o'· mineiro. Quero di
a. Presidente da COl.1.VenCao-~ Que p. tnm-, ('t(.lodn,{l- da tlN11n.!"dente n\l1."S\ ih r~t'\ 11 fnnttr1hrf'1't'1P~to3o_ rt'l'o:.t(\1"" dp 'r" ............tr .... :ze.t-lhe í'-U~ (1 qufo a("'\1'\~'!CPll cn "" (")bém o Pr!'sidente d<1. Tnstituto do A!- exl~te S" s~ h'o1),,1' '11"1. l'qll~r-lf'"fn fina l\' Irn;tt'dir (\\1:ll~IMr "'\"'''0' o I"''''''' " 1'íM "stabe'~c'Yl1ent" ri'1d't_ hlí 1'\""1',)
(:001 e A~Úcar. lulned\u aU~: essn il1~l- OH ~? ~e hA~l' 11"' l'n~ llnc(l)nal. "1

6nff''' . o 't\~",'or_ n.'1. Tt"u·t.if"f_'l C'.-.., 'r~1"_ ("111Nl!~';o .,";1 6~ r",il""'õ~s. f"C"tA f'~onte ..
cação. grandement!' defen·lva aos 111- Como não no!'lin n..i,,>!1' do fPl', li "ã" /ts mpcli"~< t""1t'c1". t'0lr o 'r·o..... cendo tnmb~m em Mínns Gerai:;.
tetêsses do neQuello Pl'odutor, fô~se CnnrE'110"0" niío .~ p.'UPcell "h.~lutn- ~adf)s, na d~fn!\a no 00". "'I·pites. E' i' Como sllbsidio ao discurso d<:' VOS!':'l
ob~-'lO Ide deHberaC:i.o no!=:. ~nnVel'~\~w t""""',h~ n"~' 'l"1'rH~11-tl"\"P!'l p estahl'}.lpcf'1t recOm(''''Ij''~ao 11/' 8: lá está: - I Excelência. devo informA-lo t~mbtrn
nala_ Manifest~"~'11-Se COl\trn M oP~'- I1mn contribl1iclío n~ra êlp<. a r"Rl T- "Que. pl"lb:l1'1l ~P'" <'111 cf\:,,~~L'.... de qllE; pess~~. dI'. mi!'ltll fp"lm". ""e
beracúes tomadas t em mllnife!\ta~a(l "c"pla P'l1 o'li. !te".' '11:11; ti" ,,'pl1'1."r~" ('ia a clet'lal''Ie5n sôbre 11 i'p~ql;- 'e ,dedicaVa a moas/na de ~lc,,"J f' "li
flllprNlsa. o fizeram, as rel1l'e~enta('oe. n di~"I'nll"'h,p-" "",,,&pn!,,' "'" nO-IM, ~rlh"_ d d·d I Il~,'car t~ve dn a"'~ndonar a' ·1'~· a'l"e' Minas. da Parllíba. de M"to r-rl1",q!l. . n. ",." " '" a e e qua <]l1er ato do Poder. ' .' '" ". o n , .• -
.. " t + I de r,,,I,,S E' te qt.r".... d"q """~PI',,lh'as. E'. ""t1'o Executivo. l'econhe::a elltr..t.ant'1 o vI."Iaç,es f"cp p< dlfíM"tlnc':. e às f'Y\-
do Pará, 8an a r:'s ar na. ,. () de rt tI1Õ~'" a .,i...l" ....,b., .... 'ín_ 't"1'\"~ imr"-. Plenflrio as vant?.~erjs c'1: inte~'" 1CJ'''l''\Cl.a~ rte I;.o\ A E'vt _t'\1",ut,n ~t"\n"t
uma grandE' partI' da ele São pp.ulo. rlil' a frml<'le n.o ofel.ocimprt,,- a" n1'''- ã '" t't oUn e b"", cl"C'!' t ... "0 'T,,~'Não me furtarei no dev~r de comen· ' vene o "o ln~ I 'l1to n~ defesa dn' . . I'n ': ''', 7"'n". ' .-
, __ '''e'r'ante cst" .•.•setn_bl&iR. par,a c.o- 'IlIfO. fl',,'ele ol'P r""''l''< !,," •• n!,,,". Produção de arrUl1l'dente". "a EXC'I'lénna, ti'! 1"'0 11,:, l"1l\lS "~l1'''_
wu- ,.. ". 1'" tar10q snbe!n 'nt'1"f(';.A.t"ln'\nntp. f'l.(\' SP n-nrot7 .• . __ o tores Cf' nleonl f' r'Ç! nl'l1c-~r: n'n.,tl~'
nhecímento e {'d~f,{"1\"''ila do 'Oubl1co.•·J:I"l;m,t<' n .....,. n''''~ f'1',., ....o:t. t'llU" P f'n;;!"~,,, Isto slgnifica apenas o seguinte: ore· '11ni~' f'I~qnta cJ\nnvi~i.!;. e ("l: f'l1U' €"v'ff;_

não tôdas as. conclu~ões. POI'OUP elas O" ~(Yl1a PUI'll"i\ aguardente quc ~ai d" conhecendo .expre~s;'.mente a .i1egali· tem s".o n"'l"",·~1tn""q ('Xl'l'.'-i"r~r"te
lIão numern<i.••lmns f·'\r'"'' I~~"~- ~''''''i<'n., d,nde. de ~eu pl'ocemmen.to, li Il1cons· nR"" a nlimentl\t;ão de gado \'aC'um
mente publicadas. conforl11e lá, tIve Ma~, 'lO 1,,<10 "p~t". ,tI....".1"1'i4q nU' t~tuclOnaJidade dns medidas tmnlldas .. I"iteh'o, .
tJOOrtllnidnd~ rte ncent1IRI" m"~ alO:lI- n'lS nod"I11. tra~p,' a ""volta. aI"""'"" pl'Clclamando que estava. nnda maj~ O sn ,ln~ '~"'('\!',"1 _ p.o-r~<,~n" t>
1lllt8 oas nrincipllls, ai'lnp\~< nue,' com "~ !'Ip r~l'Mer ."t& nit"rp<ro !~~i'" nada menos do Que assaltando a eco- a"lllrtl' d" V "'~.' "UI' nilllto ",," hnl'l_
\lnla desfacl1t~z sFIl1 nunllflcath'o. /lti- !'nfre onh'''', esti;' li rel'''''1e .....nn''l <'- nom.ia do produtor de 'a1!'lIardente. o' m li' VI"'" r.,nfirmnl' 111'\'1'1 ",.1',., l:~TI
ram·como·utun ~fr(\"t~ clS\s 111nie; li"'ra" r<ue 0<:; f'll'Clrtl,tJ"\~l'C( T'nrl""'f\ll 0t·'i'Vnt"{~,.r~ Inshtut~ reconlendavR._ nela vor, (in':, vie.,..?'l f""inhll .....Uf'l'i:~ ~"~"1'<:' r ....~t"" p..._
ves ao nosso entC'ndh"l1pnt.o. no UOSC::O c::e pnl J~~nO'Perrth"~ lV"'n " pf'l,~a"'1"~f~. convenCIonais.! a todos os -produtores ....~"l'1v:!\: ('~i!'t~' 1.11'\"1 olr'1'l 1'1't..Õrter':'
!acloc1nlo. ao nossa direito. d.e sobre· ment'l M R<rllllr(lpf\tp. li,.. f~l f~~""'" de aguardentp. alie l'fc'lnherr"sr'" l}O 11'1'11'<10' ""~" '1'~"'''"~ <,,,_,"I' "'",,,-h_
YNência. . ~lIP ela tenh"~l1ma. lI~rM~l1tq~~" hl'~' plano de sua defFsiJ 11m alo dc P1\tl:"- min· r.l" ]-4;113S. na tor""1+... h t'1''Iill1..,I\(t

, l'dneípia'o r;stituto. nlls re-f..ridns ~I\ni~n p 1lI'ifot'I"l' : F.·fíro Pll "I"',,· oroln:\rin- bencIDer~neill para.. os .mes· "" ,1''''''1) .... ~,,',,~" P'11 I-,~"~"~i" fi;"!
: conclusões. dizendooue a producão_de ""I"~I' C111P' !'I""h'o "", hrrve. t~~n..."- mos. . .' , ...'·nnl't'll· .... 11('~;I~~t'I'\'1~. 1'-,,01"" "......,tiI
! IJ,p:I1ardi>nte no BI'asil é calculada em "'ai~ 11!,1 r""tí("h ('" FP'" "Tl1~tlh.l,. pe certll maneIro. procural'a imne- l"'H"'o,...,r"f.. · 11" T .. A • ciro< """i!nto~
300 milbões ele litros anuais e Que conl ri,., ~nQ'1l1·t'!if:n"1~.,tL'l; ~P~ C"'l(',1,l'I-e Q ~ -"P" di]'" pela r('compnda.p~(l d'1s f"(1T1Vf'll("~n- t'f'ct tt.., ~t ",., ('1" 'ri" 1 "~,,. t"·...'r ... ,,\.,c..

i o apoio dos produtores. isto P. daFt ,rf- "'t'nl':'Hl1"f.t(.' t~",hi.,'I:1. Õtl t"".I\....'" li'{I'E'ti'Q'~.. n~jG. f'Uf' Of1 intcreSSfldhs sé {fJrigi-~se~ .....; - "..-, :1"'} ~"""e;t<C\~'~ ""';''!;\,,-:j,, 'Pfp-
:ti.tnas. a. motade de tal urodueão dcv~- ""lpnJ ", -rpt"'r,""P1'1-ril\ f" T"$:fitntt\ ",,1~ no Jl'd!clnrío. onrlp -t","1 cfrf{,f-~ (-'\)C''l .. ".t..'J l-"' ... 'O 1'''' "(' ,,1- ('!to- ('1"<!"<;~ r .... r- ...,...
irlá d(~tinnl'-~e' ao COI"ft1,m,l) f\ ~ o"tra, r."'l:p'f1AO _l ' (Vl · (8 'l ~n"'VI"" ...f't\ ("'~,n r~ 'l"'t'q,~~ luta de C1U<P (il'l,\ :fl<;?<l p ....fflFfl'\. ~:í. r"-- 'Tr-"1"\ P"'""'I 'I:"t:"_~'-'(:',.. r~ .......-.,.J~ .._'- r 1"\

\2~ fllobrll:odo álcool-11nld1'O, li: se hou- tenha o.-preço ',da reoolu'irio nütne!c petida como jã tem eldlJ em diverso! !1ll'l1::l!,'íllJ~.m~ja 110 P'reçQ de r.1l!0 ""e
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I • Há. sôbre a Mesa e vou submeter ,.
votos _ll seguinte

PmJere -atscurso que, entregue à
remsao do orador, será publicado
oportunamente.

O SR. PRJ::S,IDENTE:

data de H de novembro de·.1952 L .••_
Nada mais se continha, em os referi
dos autos quanto ao pedido feito e
apontado por certidão. -

Firma, devidamente reconhecida
pelo Tabelião Hugo Barros".

Era o oue tinha a dizer, (lIIuito
,bem; muito bem. Palma.3).

Durante o discurso do Sr.
FIel'bert _Levy, o Sr. JoSé Augus
to, 1.0 Vice-Presidente; cleixa a
cadeira da presidência, que .I!
oClIpadc, pelo Sr. Adroaldo Costa,
2,0 Vice-Presidente.

"

• ,tj

,d ,
- " "t"' ,,\ :

o fundo elQlc-'
finanOO.irà aoa

.Vou sÍJ.bm~tel' -a votos õ"seguinte:
PROJETO DE RESOLUÇÃO - '.

A Câmara dos <Deputados resOlve:
Artigo único. E concedido um _mês

de licença para tratamento de saúde,
nos têrmos do artigo .167· do..Regi~
menta Interno, ao Deputado Arman
do Falcão, representante do Partiáo
Social Democrátlco pelo Estado do
Ceará.

Aprovado.

O -SR. PRESIDEN'rE:"
O projeto de resolução vai' à pro

mulgação do Senhor _Presidente' da
Câmara dos Deputados.

Votaçáo, em segunda discusSão.
do Proieto 'n. O L870-B. de 1952.
que institui o Fundo 'Partidário,
regula SUC! distribuiçáoe dá ou
tras providencias, tendo r parecer
da Comissão de Finanças 8õb~e as
emendas, COIl~ subemendas' à de

, n.· 1 e contrário às de números
2 e 3. Dependente :dê parecer da
Comissão de Constitutiçáo e Jus~
tlça. (Em urgência)~·

·0 SR. PRESIDENTE:
Ao '_projeto, 'quandCJ em, segunda

discussão, foram' 'oferecldàs 'as s'éguln.
tes -. . " . '01

EMENDAS

N."l,
~ Art.!." .E' ' criBdCJ
cla.l de asslSt6Ílcla

0, ·SR. PRESIDEnTE:
Os Srs. que aprovam queiram ficar

como estão (Pausa).
Aprovado. ,-' .

Discussão do Projeto de, ResoluÇã,!).
, 11. ° 422, ae 1953

Concede licença para.. tratamento
de saúde ao Deputado cArmano.o '!Fal-
cão,· \

. (Da Mesa)

-, ,Encerrada a discussãCJ..

O-SR. PRESIDENTE:',

REQUERIMEN'XCl

-Requeiro seja acrescida 'à' ComissáG'
designada para representar' ~'it Cí!.
mam dos Deputados no .PrimeirCJ
Congresso ,Nacional de Algodão, em.
Rancharia, de mais emenda.. ,~lo.

S. a.,:2 de setembro de 1953'.
Deodoro MendDnça.

Gutlherrrlino de' oüvetra 
Jaeder Albergaria - PSD;'
'Leopoldo Maciel - UON,
Licurgo Leite - UDN.

'e, Lucío Bittencourt - PTB:
- Machado Sobrinho - PTB.

Manoel Peixoto - UDN..
Monteiro de oastro - UDN,
Ovid!o de Abreu - PSD.
Rodrigues seebra - PSD

São Paulo:
Campos Vergal - PSP.
Ivete~Vargas - P'l'B. .
Mario Aprile - PTB - (%-12-953) (
Nelson Omegna - PTB, _ 
Ranieri MazziUi -: PSO
. Mato Grosso:' -

Philadelpho Gal'cia - 1"51).
Vil'gilio Corrêa - PSO

Paraná'
Fil'mIan Neto - 'PSO.
Lacerda Werneck - Pt\

Santa Catarina:
JoaquIm Ramos - psn
Jorge 'Lacerda - UDN,
Waldemar RUp - UDN.

Rio Grande do Sul:
Brochado da Rocha - PTS.
Nestor Jost·- PSD,
Ral:~ Pila - PL,

Acre:
Jos Guiomard - PSD (85).

O SR. PRESIDENTE:
A lista de presença acusa CJ eom

parecimento de 232 Srs. Deputados.
Vai-se proceder ir. votação da' ml1.

tér!a constante da Ordem do Dia •.

O SR. PRESIDENTE:

(lO

Plácido

o SR. PLÁCUlO OLíMPIO:

~O SR. PRESID:EIfT.l1:
Tem a palavra o Sr.

Olimpio.

, Dbra e pelos n:;ll.~ri~:~camentcs·j téenl- ~i.C::3f.4& atívídades. porque, quando élea'
0lJ<J que por Já cxístem, nguardcnte em ..a Iemcra,u de algt'lnf1 ela está' con
COllCllç(,eu mais vantajosas do ql1e em uenada à' morte. A aguardante era. um
]\tincs Geraís , i\1:~fan'J assím, C:Hn, a dos mouestcs FeCtll'':c5 de que pode
)J1'oih!~i:o (1:1 Íl .i:tln.ç,io d} novas (t-.- dlun lançar lD3.Cl-CS lIC~SOS produtores
brlcas, como recomenda nn últim:l'l uara obter o elemento de vida. ],"01
l'c:mluçõ ~S" cem as d:"':iculüa.ü~3 ceía- :~Uh.í~·~u], t)~!1,) mstítuto e e esta ca ...
das aos prc jUlores, . a sitUlmi:lI, é !J. íamídace que estamos assistindo. E se
tl'ig!c:l realldade qU~ V E':' ~c~.b:l de o Institutos quísarem ver. sem exce
lle'l~reve-r em seu honroso aparte. ção de um 50, corno é recebída sua

O Sr. r.mton Snle.• - O nue é ectrn- atuação lIO seio dos membros de seus
nho é que, diante da denúnoia que assooiadoa tcontrtouíntcs obrigató
st , Ex." acaba de trazer à Cu"a, CGn.. i:iOSI, seria muito fácil. Tivesse o
flrmada p<'10 nnhra DeU'lk,do l-dnq,da COI1.resso ,Naéional a iniciativa de
I,ucas, o Fr, Gov"rnüdor do "'stndo uma medida, segundo a qual as i115-
nõ o tenha tomado, Gtó o pl'esen~'3 mo- crtçõcs em todos os Institutos seria
r rentn, nen'lU~!1 provld~n"1in ~~rl mo- 1'::lcu:tüLívb. eu queria. ver Srs. Depu..
lhorfl1" n 8itnf'l~50 d0"t nrodutores. ~atlos~ quantcs memuros, quantos as ..

a SR. JOlt GRO;:;SI - De Ia.';o, é socíados làpcrmanccêriam! ::Jeoori
l<J.mpntlívcl a au~~nc;a do Q;OVêt'110 do ;;am, sabem perfeitamente que a sua
F.$ta(h nr ra a solução de UlU nroolema ação é mal receurda pelos contrlbuín
Que Vio de pcrb hteres::m à r-ermo- tes, e condenada pelo povo. E' essa
rnt" mt,.,,,lrn. P. a est-i 111p lcão, deverei rai~:l posição d~ "projetor", assumida
d",nhIJ PIn "reve lJ'8 referir. pelo Instituto levou-me, Srs. Depu-

Mas. <'11l"~ as outras lembraneas re- tados, a percorrer novamente uma
Iati1'a- 'n fio~'\ii~"pilo. e"iste um oro- obra ,,·.:.e t."nho citado (lesta tribuna
dut... r''\ f?l'til i"n9, o itn c'\IJ 'los t~,cnl- "A arto de furtar" d2 Antônio de Sou-
cos do LJ., 1\. F:' a c"ia"áo-<!" cinta de sa Macado". D:z êle no Oapltulo VIn Já há número legal para as vota-
(':>,r?nt;lI. Gllr:'ll1tia r'\~ oue? Da exce- _ Como re turtn ás p'trtes fazendo- ções. , -
lêl'ela <\11 nroõuto. õe cus o -irodutnr lhes mercês e rendendo-lhes míserí- Comparecem mais OS Senhores:
teria l'eth"do a jUF+~ recomnensa do oórdía: 'Amazonas:
5{'U Ir;11>"nlO iTl-a11"'? Noo, 51'S. nepu- "Ofereceu-se o mllhano à galinha Antunes de Oliveira - PTB

I hdog. C'at'ant.ía de oue, cuando a para ser seu enfermeiro em uma doen- (28-8-953)."
acuardente s?lr da fábrica. sair do ça, e em cada visita lhe mamava um Pará: ,
poder (\'1 nrodutcr, rel1ulsitli da , pala nínto pela calada. até que a galinha ] Deodoro -de Mendonça - PSP.
11s>\r a lin~lla~pm exótica das resolu- deu pela diminuição de sua família Paulo Maranhão - UDN.
('õ('~, iá o Tnstltuto recebera os dois 'o cass., convencida de que a mercê , Maranhão:
('\1lzelro~ do seu chamado acr~scimo !'lue lhe trazia o seu mMico tinha mais Afonso, Matos - PST.
d? ureço', E. como não nodla deixar d" furto do ('<\'0 de misericórdia". Antenor Bogéa _ UON:
d? ser. uma d~s recomendarões se 1'e- E' o que se passa com o Institu!.o.. Oosta 'Rodrigues _ PSD,-
fere ao aúmento imediato do númel'O Ontem entendeu de declarar a produ- José Matos _ PSD.
de fiscais. Quem já percorreU as zo- çáo de'açúca,'. á)cool e a!tuardente um Piauí:
n::lS onde ainda ,existem enllienhos. enfêl'mo e oferer.eu-se como o milha- d I
'['nrle ainda existem lavradores que se no. a ave de raoina. para ser o enfer~ chagas Ro r gues. .
dediquem à cultura da ,cana de açú- mciro dos produtores; mas a 0,4", visl- José ,Cândido - UDN.

d • If' r ue em cnda es t- I'St~ ", a cada l'esolu~a-o '.ai ma- Leonidas Melo - PSO.cal'. po 01'.. ver lca Cl ,- '" ",' ... t Ceará: _
quina existe um fiscal para con\.rolar !'1l\ndn um pinto. Qra é a soure axa Adolpho Gentil _ PSD..
nãll"só a saida do produto da f!ihri. do açúcar aue na~amos em Minas à I N
ca como a escrita relativa ao con- ra~ão de Or$ 27.00: ora é ésse acrés- Alfredo Barre ra. - UD • .
su~o da pro4ução, ao pagamento. de cimo de.preço sôllre a aguardente que Moreh'a da Rocha - PR - (1il-lO
impostos enfim, a como vel'dadetros nagamos e Cr!; 2.QO o litro. e assim 5e" de 1953).
VerdUgos' da produção, e.o Instltu~o, nhores Deputado.;. (I,tro de pouco Parcifal Barroso - P'TB.

_pela voz 'de uma con,ençao que n~o (."lUPO. se não abril'mos os olhos, se Pessoa de Araujo - UDN
,representava absolutamenre, a ,legltl- não nos unirmos f'm defesa desta. cau- de novembro de' 1953).
. mos produtores, recomenda o aumento sa aue é realmente digna, se njo le- Rio Grande do Nortel

do número dos ficcais. .' vantarmos as nossas vozes, se nao nos Aluisio Alves -, UDN.
O, SI' Nunes Coelho - 1i:sses fiscaIS juntarmos nossos esforços, veremos em Dix-Huit Rosado - PRo

que ai~da hoje estão' atrás. daquela DOUCO tempo. diminuída a nossa famí- Paraíba:
cinta a que V. -Ex.' se.,refel'lu, fazem Im e llrrazada a nossa casa. Elpldio-,de Almeida - !?L,. ,

, lemhrar aqueles dos tempos da dlta- </'< t t ·d . d t José Joffily - PSI).
d ge ' ,.s e ·ema everta esper ar ,o Go- Oswaldo ......I·guelro "-. UD~.,dl!ra que viviam procu~an o os en - vi!l'1~O de Minar. oue tem sido omis- .u n,

nnos' no interior do E$tado ,para amar- So l'I!l õefesa' dos -sagrados intérêsses Samuel -Duarte - P~B.
< l'à-Ios, impedindo o s~u !unc!onamenLo -dos produtores e para levar ao conhe- Pernambuco: .-

São os mesmos homens segum~o aquJ- Cimento elos nossos representantes na Barros Carvalho - PTB.,
la mentalidade antiga,· que hOJe-estao Câmara Federal e no Senado a si- Ferrei.ra Lima - PSP.
à frente do ,l.A.A. . '-. tuacão aflitiva em que nos encontra- Lima Cavalcanti - UDU.

· O SR. JOSÉ GROSSI - Veja Vossa mos. dI' t.al forma que se unissem todos Ulysses Lins - PSD.-
Excelência o resultado da nefasta po;- os partidos 'para a defesa. do Interêsse. Alagoas:
litica ,econômica instalada no BraSil rrue "'~" realm"nfe acima do interês- Muniz Falcão· - PSP.

'com li ditadura. Hoje vi.vemos numa se partidáriCl. Uma (mestão de vida Bahia:
,situacão de comprar tudo pela hora "'1''' os produtores de aguárdénte.' Abelardo Andréa - PTB.
da morte, porque esta politica errada (Palm"s). . Altamirando Requião - PST,
em alguns pontos, calculada em o~- "'7T,Jocumento a que se refere em Aluisio -de 'Castro - PSD.
tros, para liquidar a ec:momla de Ml- "eU (llscurso '0- Sr. Deputado José" ·Helio Cabal - PRo '
nas São Paulo e outros Estados pro- GrossI: - - . - Joel Presldio- PTB. '
dutores deu em resultado. por todos . Manoel Novaes - PRo
(lS -lado's. a. escasseês do produ,to e o TRIBUNAL l"EDERAL DE Nelson Ct\l'Ueiro.
seu encarecimento. ' RECURSOS Oliveira Brito - P51J.

As últimas resoluções. não s6 a de O Bacharel Manuel Matíins 'Fe~- 'Rafael Cincurá ....: UDN,
.fevereiro como a de .julho· (êste mês reií'a, Diretor Geral da. Secretaria do' Vieira de Mello - PSD,
eUl que nos encontramos). afinam pelo Tribunal Federal -de- Recursos, etc. , Espirito Santo:
-mesluo diapasão da que tomou o nu~' Certifica. em -cumprimento ào res- Alvaro Cast.elo - PSD. '
mero 698, a aue me referi. Contém as lJeitá.vel déspacho exarado. pelo Exce~ Ponciano dos Santos - PRP
,mesmas .ilegalidades. infrlílgem os lentíssimo Senhor Ministro Presiden- • Distrito Federal:
mesmos dispositivos, constit,ucionais e, te; na petição protocolada sob-o núme- Breno da Silveira _ PSB,
porisso mesmo, só podem ser afastadas 1'0 18.553; de 30-2-1953, que revendo Edison Passos _ PTB.
mediante recurso ao judiciário. Acon- nest'\ Secretaria os autos do Agravo Gama Filho.
selho, pois. de novo a. todos os produ- de Pet.iciío em Ma.ndado de Segurança' Gurgel Amaral _ PTB.
,tores de aguardente, principalmente os n.O 2.509, do ,Distrito_Federal, em que Mario Altlno - P'l"B."
do Estado de Minas, que são os maio- é agravante Jorge. Bragança. e agra- - Roberto Morena _ PRT.-
res' sacrificados, a que se dirijam ao vado'o Instituto' do Acúcar e do AI- Rio de Janeiro:
Judiciário, li fim' de 'í'eceber dêle por coaI: verificou, em relação ao pedi- Celso p<!(lanha _ PTB.
meio do-s mandados a garantia: do di- do feito, o seguinte....... Galdíno do -Vale _ UDN. '
relto que têm. a fim de que possam en- .. ; -.• ; ", 'Quanto ao 1.0 José Pedroso _ PSD.
frelltar a ação anlquiladora do Inst!- item: fi fls. 3 dos aludidos autos, cons- Macedo Soares e Silva _ PSD
tul;o e conseguir condições de vida; de- ta havei' sido o feito distribuído pela Miguel Couto _ PSD.
centes para a manutenç:io de suas aU- COI'regedorla em 14 de novembro de Paranhos de Oliveira _. P5i '

· lVidades. '. , . -'. 1952, fi 1.", Vara d~. Fazenda Publica Saturnino Braga. _ PSO:',.
Lançou-se. Srs. Deputados, aos qua- ; ; : .. ;.,........ Te,norío Cavalcanti -'UDN,',

tro ventos a notícia do "Plano da '" ~ -.. ;.......... Quanto ao 2."
,Aguardente Nacional". O· Instituto Item: ainda à fls. 2, consta' o despa- Minas Gerais: .

· apareceu com a.res de' protetor. como cho do Juiz na. petição inicial, em data Afonso' Arinos' -- UDN.-
'se 'dêsse -plano. pudessem os produtores de 10 de novembro de 1952: ••••• ~.. Alberto Deodato -"UON,
retirar grandes resultados! 'Muitas vê- .• , •.•.•.•.•.... E finalmente, quanto 'Bias Fortes - oPSO.
zes sustentei. desta tribuna, que o me- ao 3.· !tem: de fIs 25 a 29,' consta Bllac ~to -'UDN•. · ,
lho!' que .fariam os poderes públicos a sentença' de 1."' instânc!a.lProferlda Carlos ,Luz,-:PSO.-. . ~
s~la eso.uecer-se de muitos ramos I de' !lélo Juiz; Or. Eliezer Rosa; também OID DanIel de oarvalho - i'~.



,pn.:rtidos. nacional~ legalmeJ?te. erga
'lliZados, devendo .ser êle constituído>

a) Da taxa partidária de dois por
cento (2 %), adicionai ao imposto
6ôbre a renda eproventos de qualquer
natureza, a partir das contnbUições
rle cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ •••.••
&0,000.00) ;

b) Das multas aplicadas em virtu
de de infração de qualquer natureza,
ao Código Eleitoral; ,

c) Das parcelas de subsídio ou de
ajuda de custo que, por motivo legal,

, os titulares Iecrerais de mandatos Ie
I" llJS1ativos ou executivos deixarem de
~ece~er, durante o exercíeío d,e suas
iunçoes;, _

d) De outras acessões financeiras
previstas em lei. o uproveníentes de
doaeões particulares.

Parágrafo, único. O disposto no
presente artlgd, letra c. é extensivo
aos subsídios e ajudas de custo\ elos
.governad01'es dos Territól'ios, e do
prefeito e vereadores «íó Distrito Fe-
deral•. , ,

.Art. 2. o Os partidos polítícos po
rrerão destinar os recursos provenien
tes do Fundo Partidário somente aos
seguintes fins:

a) E'rOlPaganda doutrinária .e polí
tica;

b) 'Alistamento de eleitores;
C) Custeio da sede dos órgãos di

retívos:
d) Impressão de cédulas eleito-

raís: ", ,
c/, ccrrespcndêncía postal e.teíe-

gráfica. ," ' ,
Ali. 3 .o A previsão. dos recursos

triblutários do fundo de ' assístêncís
nos partidos nacionais, deverá figurar
no Orçamento Geral da União, sendo
IJ, dotação da despesa consignada, nó
anexo do Poder Judiciá.rio, ao Tri
bunal Superior Eleitoral.

Art. 4. 0 o produto da arecadação
contabilizadà no FUlido Partidário
será, em, conta -esnecía; no Banco do

'Brasil, trfméssraímente põsto â dispo
sição do Tribunal Superior Eleitoral.
{Jue o mstrlbuii'á aos \ Diretores Na
cionais das agremíações ,políticas, pro
porcionalmente .ao número de manda
tários qúe tiverem nas! casas Iegis-

. lativas da União. - .:
§ ,1. o Corisideral'-se-ão' em tripll!

as representações integradas de ate
cinco membros eem 'duplo as de seis
n dez, inclUsive.' ,

§ 2. 0 iki quinhão partidál:iorece
bldo, os Diretórios Nacionais' dos par,
t.hlos politicos redlstribUlrão noventa
:por cento' 190%), no' mínimo, entre
suas seções regionais, .em proporção
no número de' representantes que es
tns díspuzerem nos órgãos legislati
vos estaduaísr- e' os Diretórios Regio
nais atribüirllo a. mesma percentagem
mlnima dà (juotá seccional, aos Díre

Itórios Municipais, observado o nú
mero dê' representantes . partidários
nas Câmaras de Véréâllores. '
. I 3.; Nà ~~~~ação refel:ida no pa
"rágrato anterior, levar-se-á .em con-
ta, para 'contemplar as seções parti
dárias regíouaís do Distrito Feder:l1
e dos Territórios, o, número de repre
sentantes de cada agremíacão junto
às Câmaras de Vereadores da Capital
da Repúblicn.:e dos municípios da sede
das respectivas admínístraçôes terrt
toríaís. ,', " ,I,~ ," ,

§ 4, o A' existência dos Diretórios,
nacional, ,regíºnnls ou 1'hunicipais, se ..
rá aterída 'no último dia' útil de ca
{ia trimestre do ano civil, -pelo regis
tro válido, dentro do prazo de rnan
dato partfdárío, no órgão competente
da Justiça Eleitoral. I - ,

. § 5, o Em caso de' inexistência legal
do Diretório Nacional,' em partído
com direito a quínhão de ajuda finan
ecírn, caducará êste em favor do Fun
[10 Partidário;, se não houver D!rc
tóría Regional, a quota seécíonat será
atribUida ao _, t~jl'lltórlo Naciônal; e,
quando não existir o Diretório Muni~
clpal, sua pal'teserã adjúdicàda ao
Diretório Reglõnnlt ""

'§ 6, o' Nos eâlcuíos- 'de proporção' a
uue ,alud~m ,0, pn'sentc"artigo,.<seus

-.B,"'2,·f':~I~:qj':'I~~m~r~8e~á::por:-"plllJ~: l~
, J. ',." 1 J, _ •

blARIO DO ..CONCRESSO NACIONAL:'(Seç~ó 'l}



emend's
contrário,

(Pausa1

DJARI,9 DO CONORE8'80 NACIONAL '(S~ ~ótt "'t59t9mbro de 1953

Sr, .Presidente, demorar-me-el pOuco
na tribuna. , '.

Quando da discussão anterior a i'er.~,'
pelt) do presente projeto. ti\'C l>PGrtu
':!"-cJ_ de anaH:~ii.-lo mais ionaamente
'e'de fazer veemente apêlo ~ cst... el';I'Ú-.'
,ia Câmara; 1'0, sentidJ de refeltar. a
'lrrrposi!:';,n, que Cr!ll o F,mdo 'Partlrflí-,
rlo, ou seja. uma esvc;,:." de "CAixíuh:l<":
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o SR, -WOLFRAliI METZLER~
I I, • ',) ~ 1 ~ \ I '.

'(Para ellcamíl1/!ar a, vdtação)
(NãO' /,oi 1evisto pelo ôradpr) --' Se
1l~',Jr Presidente, pela .primeira iíe~

em minha' I'ida púbIi~n, 'assomo à
tribuna p?ora~ faJar 'r5bre projeto q:\1
niir conheço. E náo o 'conheço, pu-
que não o 'li: "
, ,Quando de sua apresE!'ntação, lendo
11. ementa, plll cceu'-me tratar-se 'de
pilhelria, porque não acredítavfL- fils
se elatlo1ra 10 visando à, aprovaç50.
Conhecendo.o autor e sabendo-o' de
espit'i~o alegre. datio II pHhérias, tl
graça Infelizmente, porém, 'mais nnia
rava essa deallção, e achei' mUltá
vez, en;Janei-me, porque o projeto f,li
leyado a sério, tocado' para dIante' e
me:'ecell, ate, a honra" de 501" oú:;tJJ
em re::ime de urgência, .-'

'Ora SI'. PJ'esidente, não' vou dj~
çutir NDJJOsição . que' tinha 'levado
como pilhél'ir I pois, afiua1 de canlos,'
aqui não e.tamos pal'a pl!ll('!'lnl'. F.s- '
tranh) qU)" o pro.ieto fôS5e pôs!o em
regime de umgêncla, qU3nlio a Câ-'
~ara está atrnvancada d~ prbllo.~i
çqes que, realmente. sã) urgentA!5' c
'lermllnecem~dormilldo (} sono eterno
t;l~s gavetaf. daF Corl'!i"":G~~'

Há, prmlDs, mnmento., l'i'e~111 ca;:t~
je um < t adão 'lUI', par dh-ers'ls "/,-'
:.1CS, me, vem escl'eyendo, mas Que Jlão

, _ " , ,~, . ,i
'oficial, para distribuir entre as díver- Onde e como poderá. continuar o tabelas novas para candidatos a qual-I O SR. 'NELSON OMEGNA -" E,'(a,!

, sas agremiações' políticas de nosso Parlamento' essa 'obrai morahzaôora, quer cargo eletivo; os rádios, os' jor- tamente, ' ," ?iJj."l'_
Pais; , "I' se 'dessa moralidade politica e admi- naís cobrem, 'por noticias de direto- outro aspecto nos deve impreflS~'

" Estou' profundaménte convencldo de nístratíva jll.' o Parlamento, {l, oâma- rios ou elementos de propagandatde nar, quando penetramos o olhár In ,
'que se o 'projeto .rõsse apresentado no ra não puder: dar mais o exempl~, já eandldatos,' ou manifestos e plntnfor- fundo na sociedade prasllClra.':Õ
,1'lm uns 2() anos antes, ou mesmo .10 nãottver 'autoridade moral para rea- mas 'de futuros admíriíatradores.vta-. longo tempo vêem 'os 'estudiosos dI
'anos antes; produzírla um verdadeiro Iízar lá 'fora', aquilo que deveria. co- xas que' são mais de dez 'vêzes su- nossa formação' e' do' nosso 'mouo ·dl
escândalo nacional! &se' projeto' não meçar a. realizar 'dentro da própria periores às 'taxas normais" que preva-ser' social 'apontando um aspecto dói
é só inconveniente, mas imoral, 'perdôe- casa? ' ' , ", lecem nas tra!J.Sações ordinárias da íoroso da vidá" brasileira: é' o 'hol'ról

,me a, Câmara a 'veemência '- dentro Faço um especial apêlo à" U,D.N. imprensa' e 'do rádio', Fôrças econo- ao político. ",
da realidade objetíva, e da gravidade da eterna vigilâ'tlcia, dos príncípíos nucas se mobilizam dentro das gran- Houve um período da vida bram!clo

,de talniedida.' , sadios que Q Brigadeiro pregou .aos des casas-e institutos'de economta-ão raem que os homens, de bemee-on
, Com 'efeito,' que dispõe o projeto? quatro ventos, aos' quatro cantos dês- pais, candidatos há que vão fi luta ~ulhavam de 'não serem polttieus, ~

Que se crie um fundo"partídáriocom te' pais para que desperte dêsse te- armados pelo }Janco do Brasllj vcan- até:hoje, quanClo homensvde 'parti<ll
.dínheíro 'do 'povo, colhido' do Erário targo' m,:nentãrieo e veja que êsse dtdatos que vão à luta' armados pelas"":" políticos"que se' orgulham de' SUl
Naciona.l, através do saldo dos subsí- projeto é' capaz de" desacrcdltar ' li auiarquías, mantidas 'e' sustentadas atívldade ' públícavão para' a 'pra'ç3
dios' e da. ajuda de custo dos, 81'S. Câmara. perante li 'Nação: é capaz de pelo Estado., I' , ' enfrentar a 'obra' de criteql1eS'l dà

'Ifêpútados, de um sêlo chamado cívico fazer o povo 'perder a confiança no "}.ssim,,' todos nós que conseguimos oplníão,' perdendo: noites; rnadrugadru
que passará a ser cobrado' índíscrímí- Parlamento, essa, conríanca que ctanto sair vitoriosos' sem ,ter usado os" re- e 'dias em' cruzadas 'cansativas -'
.nadamente de todo o povo e de uma se' solidificou e se 'reousteceu atra- ClU'SOS da fôrça econômica, 'mas com- vêem a bandeira do' 'seu partído-ven-:
taxa sõbre 'o chamado írnpôsto 'de 'lés 'da' ação enérgica e moralízadora bâtendo-a, 'viemos' para : a.~"Câmal'a ceder, 'o que 'ocorre no, dia seguínte
renda,' I ,'" 'que li. câmara está. exercendo, ' " nensando adotar medidas, elaborar é-"Q próprio partido Yaprocurar,'ol

, Sr. Presidente, dS tributos e ímpos- Se quisermos, Sr. Presidente, aue leis. que libertassem -os 'pleitos poli- apolítícos para'encontrar nos neutros
t.os que opol'b paga devem ser em- a ação do Parlamento continue a ím- hcos do Brasil da. praga, da lepra 'do nos' sem cotes, nos 'íncapazes de at1;
prega(ios'e reverter em benetíclo do por-se e a 'consoHdar-s~, ~omo um CUnheiro e do póderío ,econômico 'que, tudes e de.-defíníção, 'aquêle abandd.. ,'
povo e em obras de.tnterêsse'éóletívc;', poder vigilante na verd;l1elN repre- de certo, perturba' a. livre 'e3colha'do no moral' aos 'seus propôSitos'"sadicL

, ' ,'" : ' , " ; . sentação popular, é preCiSO "fartemos povo ,brasileiro. Foi, portanto, ínspí- de proceder, apolltícarrrente,' , ,';
'Ser,á obra pt;blica" serâ lmclativ~ de tõdas as eivas 'de suspeita de ínte- rado naquele 'panorama' das paradas " Na hora' em que, dentro de um povc ..

lnter~e'c.oletivo, o auxílio ~ecut;liario" rêsse, de a.vanço',nos'dinheirOÊl ";)úbll- dnjlínhcíro que, se mobilizar para a que 'sente horrorde serpclítíco. trans
com,dmhem:~,do povo ~o erário público, cos ou de 'projetos 'que",pa'reçam me- disputa de .cadeiras' na Câmara, no ícrmassemos 'os partidos 'políticos'

,,'às agremíações ,partldari~S? Acho que nos 'morais. perante a ,:t'I~ã~," per,an- Senado, nas Assembléias .Legislativas os' nossos pobres partidos pol1ticos'
nenhum brasüetro, em soa consclêncla, te' os nossos leitores. ". ' e, 'até. nas Câmaras Municlnais,' que, mantidos com o sacrifício de cada um
podc.rá."afirmá.-lo, Os l~terêsses dos Ninguém convencerã o povo da. 11- certamente, o autor do projeto de- lIe nós,' com as' nossas modestas eon
'partIdos, 'no .caso, são }nt~rêsses .de surn, 'da 'honeStidade, da moralida-Ie cidiu oferecer à atenção, da C~sa o tríbinções,' 'com a"nossa saúde, cotn
,grupos, interêsses, de iacç~es, lnterêsse~ nolítíea de uma proposição como estli, estudo da presente .matéria. o nosso cesfôrço _ na 'hora em que
d~ homens e, !lf1!lal, de ~Dntas, ,inte 'Repito, Sr. Presidente, faço um Vou votar, todavia, contra. a pro- nossos modestos' partidos políticoS,
resses dos proprlOs Srs. Deput!ldos, pêlo a essa Egtégià' Câmara, para ?osi!lão, r.ao obstante" ter sontido ~ o dos' quais múitos têm' enfrentaào' o
porque, 'na verd.', quem ~ão' os par- aue não aprove essa medida pois· eia que pode e o que alcança o p~deno domínioi econômico, pela vibração do
tidos' nesta'-Casa? Os 'Partidos, nesta qirá.desacreditar-nos peranté o' pov,,' ~conômlco numa c:nmoanha elettor:;l. misticismo dé suas teses; pela grande'-
Casa, somos nóS', os Presidentes e os VI • ã fazer perder a eonfhmça. da_

c

V to t a maté 'a porque nao 'b t· 'd d d '
componentes elosdiretórios dcr.sas agro- e a lVSlr, ue ainda confl'am em n'o's 'em ,o ,con ra .~1 ,', " ~a e, com a 1'11 a e e seus homens,

d p que e q , me par~ce que a cl'laçao do fpndo de seU3' líderes; 'na hora em que nos:'
miações;' Tenho 'a honra.:~ e ser re- seus representalltes. Ela' virá semear !lartl~ál'lo ,real~ente, !leaba com o EOS modestos e pobres',partidos IlOU
sidente '~e um do~ Parth.os, embora êSse ambiente de desilusão 'e 'descreu-' '1odel'lo econôn,lco. Alem do, que os ticos se tornarem subsidiados pelo
dos cha.mad05,1'~rtldos pequenos. Es: ça que está 's(}lapando o ~egime por "~I'~iclos viesse)n a ,tirar do erário erál'io nacional, aquela descréllça"ria
tko aqUI, c0'!1 as~ento nesta,nobre As i-afora e eri~ndo o descred!t'J 'com· naclOnalllarn. a~,suas camoanhas, ,ctn- l10litica se agravará. A""místíca> do
:JleIllbléia, os -Senil;ores Ç"l1stavo Capll.- ai to nos ho~êns públicos, ria poJl/.i- "iam aos candidatos mais l:e~m-sos. IJartido pederá 'a 'razão de ser em face
~ma e Afonso An;)o~. 1':' das '~ha- p e e até' no" próprio 'reci:lme, "'c denko de caiia,, 1,eg{'nda, mOblflzarall1 dos homens e todos a~l'editarão fJue
madas' gl'and' agremlaçoes p~:,t1darias C:l o I 11 ] i.s v
'OU' da. maioria e 'damiU(,l'!lI',: o Sr. Sr. Presidente, deixo ~ons!gn~~o o ~eu. din ei~'o para §e e,€gei'~~nl:la mesmo partidos' da oposição fazem
Vieira Lins, Lider do 1;'.' T.":B., o sr. meu voto 'ainda uma' vez c:ontral'1o a 'acllmente. oposição apenas para disfarçar, por-
Raul PilIá, Presidente do' ParUdo 'Li- essa propOSiçãO, que C~~Sldero' cor;' O Sr. Raul Pila 'V. Ex,&' tem que 'realmcnt' estariam vinculados'a~
bertador, e, por aí afora, 05 lideres do trárla.' à boa,' ética' ° e à. moml poll- tôda razâo. Apenas. o ponto de par- resouro, dele' recebendo óbulos,'~-
'P.R,P., do P:8.P., do Partido Eocia- tlca, e faço um apêlo 11 'Câmara para tIda seria mais .alto.- 1i:nquanto al- "nolas.' ",
lista, enfim, das "demais' agremiações que' rejeite êste proteto "Almo um ato 1Uns cnndidatos ,n!~uns p'Rrtidos, mti" Neste sentido, ninda quc" oompreen-
partidárias. ' ,", de' própria defesa, de defes't' d~ ~lla tem qllfl5e~ de'O, partiriam 'de um nl- dendo 'os mothn,s que levaram.o·atr-,

'" , '. t dignidade de aefesA. da;, con,lar.r,a vel' um pouco mais 'alto:,' Mas, o pb- tor a apresentar, cst':l propolllção ,H
, Qual a. íml?ressáo" Sr .. p,"eslden e, que o po'vo tem em nós; 'de 'defe~a der econômica não iria absolutameti- Cãmara '- a libertação' da' polítíc;
qu~ ,o povo VtU ter da. deli1'>eração .que do crédito C1ue o povo' nos confel.'l1 te; remediar, Não deSapareceriam aS ~o dominio económico, voto c\ln~1'lI
11 ,Cas!!, v~e tom,ar? JUlgar.á co~ J~- e' ue tantâ se tem ,elel'<ldo nos 111, chocant.es r'eSi!1;'laldade~ entre' os qu~ ele, porqu o temo pelas ressonânc1!l:;
jlça ~l1~S, que nos vamos tirar ?lllhe;- tim%s tempos, pela ação" (mél'gica e têm muito 'para gast!ir e os quI' c reprcrcUfsões' que Virá a ter na 'opi:.
TO publico vam?s avan!lar ~!J dmheilo moralizadora Mste Parlamento; 'ltH1se 'nadlt têm pr,ra isso.' c, nião públir.l, aVlsando-a e nlertnndo
dos cofres nacionais,' para. custear as, ' , ,'; '. a, maiJ justamente. então, 'contra a'
nossas próprias eleições no pleito que Sr. ~reslde!!te, COf~fl? ",em que r

lt o SR. NEt:~O~_OMEGNA-Ac~l- política subvencionada pelo Go\iêrno.
se- aproxima. Esta i a' dUra realidade !Jdll;tar,a,. em pr,ol do I~~llne e (I"S tando fl contl!b\l~ao do no~re 'reple- Si éi indeBejavel a politlea-onus; n.
e à qual não podemos fugir. mstltu~Çoes, repila @ste pr()jeto, que, scntahte do RIO ~randedo ~ul, Depu- oolítica, sncrificlo a- política quê nos

, , " ' se aceito, 56 nos trará c~mo ceme· tado Sr. 'Raul Pila - dev,! alertar' b ' 'd:~"~', _ '~
Dizar que com isso se, e',ltaríio abu- quéncla 0- descrédito, :n. descollfilln- 'que há a considerar mais o seguin- empo, r~ce. e e ,,,a~"..s, quao mal~,.-_

50S e facilidades nas 'importações' e çã do povo a nosso respeito e a'pló- t t b 1 'd d rd hadr nao se tornara ela quando 'pl\J'a
exportllções da C~XIM, para dr>.i liu"" pria' COIT)lpção 'politica e el!!it!lral, e:, es a {~Cl ~ paJ:a c~a apardi o !l1!lnté-'la. se exigir imposteis do' 'povo
ferir lUCros com dcstino eleItoral como através deses fundos: que vamos 'tirar fJi1;iI~rê~~P:rit;?e n:=sediVCl~a~' gre1; e' dinheiro d~ tesouro! c' , . "
consta do inquérito do Banco do Bra- 'dos cofres' para' dar lias ParLidos, a nllcionllis, vai" o eleitor; ou o cabo
j;lr em tôrno 'do cnf6 e ,c.afarinha de fim' de fazerem eleições e, 'quiçá pa~a eleitÍlbJl, que se' move' à custa 'do di·
trigo; dlze~ 'qu~ s_e' evitem os cOl1chn- comprar votos nas regiões, afastal1.as nheb'o, senlâr-se autorizado para re
vos com os tubaroes: e as grandes 1ir- do nosso País, (!lIltlto cem; mUlto clamar êsse edinheiro como I um', justo
mas para se obtel' fundos ,com que bem)." ", direito. alegando que a qminLia 'que
custear ás eleições; dizer que .isto im- 'O SR. EUZi':BtO ROCHA: está 'pedindo, ou exigindo; -não é do
pede que determin,.;::s !i.~urõcsa;rqu;cm, . : I ," \ ' . Deputlldo, mas da Nação, para se f,,-
com as despesas de elelGOes..de lmpor- . Profere cÍiscurso que, entregue à zelO: o pleito." E, não ~ab('ndo eles':l
tãrlcla para; depois, obtl!I' ccmpensa- revisão do orador, será ..publicado lliedida em" que êsse fundo pode, 're-
,çãQ,no exercicio de altos car;os é uma oportuna1rJ,ente" almente; socorrer e" amparaI' os pm-
'Uusãol" ", "O SR. ;"ÉLSO~ '" OMEGN' ". tidos, terão exigências as mais. dfs..

~sses cónchavos, êsses al'ranjCJs só -", u. cabidas. Não' haverá fronteiras pnro
poderào ser impedidos 'pela""ação mo; '(Para 'enca"n;i~h~r,,'a' ;OÚLÇãO) o ffnànciamento do plelto,-e será lan-
ráIlzadora e Jiscallzadora qúe come- , ", , ' ' ,ado 'à face' dos candidatos, com me-
çou a., ser, exe~cida:' por este Parla· Sr. Presidente, nobres Deputados, nor capacidade pa1'a saciar lis, ~11'!-
nJE:nto, por, esta Câmara atrav~s dlls afinando - as 'minhas pltlaVI'RS' pelos <>;ências dos cnbos 'que êle está' sdlie
comissões parlamentares. diSCUrsos aqui proferidos, de comb:l.te gando dinheh'd' da Nação, e~tá escon-

Que autoridade, moral, porém, po- ao projeto que"cria o fUndo partidá- dendd, procedendo àvaramente" quan
ders consel'var esta" Câmara, <iue se rio" procuro todavia cOlnpreender !iS doo dinheiro 'lhe foi dado 'para. SPT
impõe' cada dia mais 'perant-! a' Na- razões que !eriam levado' o seu autor gasto. A' desmol'alizaçao virá' pí!rn
ção, . se amanhã, colocando de ,lado a trazê-lo. a Casa, 'candidato que não', 'atender,a todas R~
essas :idéias, pondo à margem o zêlo Todos nos,. que travam~s ll~ no~s~s exilJ'ênc:ias financeiras do eleitorado, f
pela moralização das administrnç5es, b~talhas. poli~lco-~artidál'las r,os Ul~l- vai ferir'de -morte, os lÍró\lrlôS~oa~tF
n escrúpulo' ,de que, deve dar exemplc mos pl~ltos, JUst!~l~amos a pl'~moÇl!0 dos, 'uns, mais pobres. que' não i)od?
em tórno da aplicação dos dinheiros de medida que IIl~lIte o domfu!o eco- rão :Hendel" ria medidal dos m'lís 11
públicos. se pondo tudo isso dI) lado, nÔmico nas decisoes da,s urnas 'elc~i- cos, c, "niais desmoralizado~,' os' pré

'fi Câmara decl'etar a. distribuição, em 'Ias do pais. T0l!0s nss percebemos orios partidos'", 'máis" rico", "e não
determinadas cotas, tirados ao Te- que realmente nao sao poucos os atenderem às exigências financeiras
souro, dos dinhell'os públicos, para eleitos do p.a~ qu;~ o foram 'pOl' nr- mais descabidas " 'I,'
contemplar OI! Partidos ou a' si mes- ça do seu dmhelro, por fôrç!"do~ '." ' "., ' &'
mo,' porque 'Q.S Partidos se' acham seus recursos eeonômicos. ' O Sr, Raul PIla - V. Ex .. acaba
constltuidos, em grande parte, aqul t' Uma. grande trama se crill no país de, apontar',um ~S;l<1cto de ,suma I'I'H
no 'SCnado, pelos,componentes de 'di- para explorar os' candidatos a ~ pos, vidade "A sltJl~Çl'1Q que le cr\arâ sPlá
Tetórlos,' presi6entes lídetes nas Casas tos elet!vos~, A própria imprensa bl'ar esta I ,todo , edllor "querer:\ ver sell
LegislatlVall? sUeira, 'às vésper:;s· da cleiçáo, , cria voto, cvmprad~, '
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,
O SR. JOSÉ GUIMARÃES:

o SR. ARRUDA CÂMARA:_

v~ equivoco na enunciação feita, a.
terminal' a votação, pois essa teve inl.
cio com a votação da emenda n.g 1.
com 17 subemendas, - como está-no
próprio projeto, "emenda substituti
va total".

Ora, ao' iniciar-se a votação, foi
aprovada a emenda n.g 1 com as 17
subemendas. e foram rejeitadas as de
n.vs 2 e 3. Logo, não hâ mais proje
to a ser votado, porque a emenda nú
mero 1 é subsiitutita do projeto.

Estas as explicaçóes que precisava
dar à Casa.

Tem a palavra o Deputado . José
Guimarães, para uma questão de or-
dem. _ ' ,

(Para umà questão de ordem) (Não
foi revisto pelo orador) z: Sr. Presi
dente, se assim foi,,.... e a explicação
de V. Ex,e é de tôda procedente e res
peítável - tenho dúvida sôbre o caso.
Se no' momento, V.' Ex. a houvesse
anuncíndo a aprovação do projeto, ter
se-ia, sem dúvida, solicitado uma ve
rificação de votação. Em Virtude dês
se Iapso, de que o plenário não foI'
advertido, pergunto· se essa delibera-'
ção estaria sujeita a uma verificação
de votação, (Muito bemt.muno bem.)

O SR. PRESIDENTE _ Não tem
cabimento a verificação referida, por
quanto. quando se vota um substitu
tivo, não se pede verificação para.
constatar-se se é realmente substitu
tivo: o que se pode solicitar é verifi
cação para se saber se houve o quo
tum necessário a aprovação da propo
sição votada ou se há número legal de
deputados necessário para a votação.

O S.EV. JOS:E: GUIMARAES - Data
vênia. Sr. Presidente. estou pergun
tando a V. Ex. a se, depois de consi
derado rejeitado o projeto, com apro
vação do substitutivo, êíe entrou em
discussão posterior? '

O SR. PRESIDENTE - A matéria
estava em votação e nãoem discussão.
Verificando a Mesa Que não havia
mais lugar para qualquer votarão,
pois tinha sido apreciada tôda a ma
téria. com--a aprovação da. emerida.
substitutiva total, o projeto conse
qüentemente ficou prejudicado.

O SR. JOSÉ GUlMARAES - A""a
deço a V. Ex.V. (Muio bem).

DIA'RIO DO CONORESSO NACIONAL >(Seçlô1)
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~
~ho o prazer de conhecer pessoaI· dos êles, mandaram imprimir, no úl- terêsse pessoal, que seria o de se re
mente. Trata-se do sr. Carlos Ra- tímo pleltov-maís de lO milh6es de elegêr sem maiores sacríncíos, para
mÓS, Delegado Florestal do MUnIcipio cédulas. - Isto, ao preço de 70,00' o considerar principalmente _o ínterês-
~e Poços de Caldas. , milheiro, corresponderá a 700 mil cru- se da democracia brasileira. Espero

'tEis o Que me diz: zeíroa, Esta é a despesa- que mais que sste infeliz projeto ainda possa
,r-- "Apresento a V. Exa. minhas pesa - despesa honesta. E eu não vir li naufragar no decorrer da tra

!!inceras congratulações por sua te- me refiro evidentemente, a outras mítação que êle forçosamente terá.
l'lacidade e firmeza em levar ao co- despesas que, sei, se fazem. FelIz- o Sr. Vieira Lins - Veja V. Ex,a
flhecimento do plenário os efeitos mente, posso também afirmar que como é possivel e perfeitamente aceí
~rágicos para o solo, por deficiência os candidatos que mais usaram des- tt.vel Que os v~ios partido~, de oríen
de uma legislaçio florestal prática, tas outras despesas - de- subõruo, tação doutrinária dlferentes até certo
exequivel, para punJr os transgres- não foram eleitos, pelo menos no ponto se batam e se entendam em
lores.. Estado. Quero acreditar se verifique defesá da democracia, O ilustr!l

!'Desde 1950 se-encontra o projeto o mesmo fenômeno nos outros Es- Deputado autor deste projeto llll. de
lie lei do Poder Executivo 1. 230 na tados. Por conseguinte, também de- ter tido, inevitàve!mente, grande es
Câmara de 1 Deputados. EBtll. na Co- veríamos incluir na lei eleitoral, como .pírlto idealista, supondo que encon~
mlssiío Especial para estudar as me- crime político; como crime elettoral, tmrla ai uma fórmula de manter
p!c.asde proteção aos recursos natu- o suborno do eelítorndo, E a penalí- também os partidos mais pobres, os
t.als do país. E' preciso dar tempo dade deveria atingir tanto o subor- partidos menores. Não mergulhou S.

i
,·Çl tempo. Por falta de 'uma legisla- nador como o subornado. Ex.a a funuo na questão e, então,
'~o exeqüível existe uma profunda Há muitos meios p;1,ra .combater a não viu, como estamos vendo, Que
ríse de autoridade em todo o ter- influência econômica - para com- êsse projeto, além "de inócuo, como

iltório nacional. J..s autoridades es- bater, digo, porque lamaís ela será. há pouco se dizia aqui, é prejudícíal
taduals são impotentes para reprí- vencida - mas julgo Que o agora ao próprio' sentido moralizador da
:mir as contravenções, crimes." preconizado é o menos hábil de to- democracia. Sinto-me feliz porque,

oontínur. S. S. expendendo dírer- dos. (Muito bem; muito bem). sendo V. Ex.B Prcsident.e de uma
.. id - termí agremíação que tem senhdo conser-
"as consi eraçoes e rnuna com es- A "ador mas que revela pcrfeitamente'tM palr.vras: '. . O SR. RAUL PILL l •
__, _ "Conclusão:" A critica nada uma evolução obstinada 'para Ul!1

I B'I E' i t· (Para cncamin/lar (t votação) -- plano em que todos nós nos encon-
iteso ve no rasn. mpern IVO Que (Não foi revisto pelo orador) - Se- tremes no futuro, sem os excessos e
y. lJJxa. se digne formular um re- nhor Presidente, Srs. Dcputádos, ntn- sem os extremos, mas desejosos de
querírnento de urgência ao pJ;esiden- guém mais do que eu -faz justiça às uma verdadeira democracia. social,
te da Mesa. Dl'. Nereu Ramos, para nobres intenções do autor do projeto. j " ínhamos bem nerto
levar ao plenário o ProJ'eto de Lei ve o que ja cam >'Isto, porém, longe de me dispensar um do outro.
:n.0 1.230-50, índependentemente de de combatê-lo, mais imperioso ainda O SR. RAUL PILA _ As bõas
lPilreceres das Comissões TécnicaS. me torna o dever de fas ê-Io , causas têm o condão do reunir os

Enquanto perdemos tempo, na Câ- Creio eu. Sl·. Presidente. Cl"e pou- bons espíritos, _onde quer que êles
mara dos Deputados, em resolver a cos projetos se poderão ímagínar se encontrem. - .
:rêforma do CódIgo Florestal, a devas- mais nocivos ao regime democrático -sr. .presidente, vou deixar a. tri
Jtação e o fogo transformam o Brasil representantativo em nosso Pais. por- auna, mas não sem, antes, fazer uma

. inum deserto como a China. sem -água, que poucos projetos há que poderiam Q...OIl':iYf,ÇÃo •• A <grande justificativa
sem lavoura, sem energia -elétríca, E' lançar sõbre os Partidos polítíeos a cll) p..r(JJe~o e o combate ao poder eco-
,nosso futuro. - prevenção. a animosidade do povo. nõmíco que se tem manifestado nas

Apresento a V. Exa. respeitosas Não repetirei aqui o lugar comum últimas eleições. - '
saudações. (as.) Carlos Ramos," _ oue o regime -democrático se ba- Ora, sem negar a existência dessa

Sr. Presidente, o, projeto a que se sela" na existência' e na vida dos par- Influência econômica, não me pare
refere o míasívísta está. portanto, há tidos. Mas é nrecíso que nos enten- ce seja ela tamanha como se' tem
3 anos numa Comissão desta. 8à- damos: há que distinguir entre sín- contado. creio eu que se está exa
mara e ainda não mereceu' a h-mva, dtcatos eleitorais e verdadeiros partf- gerando demasiadamente -êsse invoca
sequer, de um parecer. Agora, cr'ou- dos políticos. partidos- que' tenham do poder econômico, porque, se é
se nova Comissão, para. cuidar da íe- reatriente missão social a desempe- verdade Que muitos candidatos con
gislaçflo, eyitando o. desperdlclO de nhal'. _, seguiram fazer-se eleger graças ao
11.0'/os recursos naturais. Mas há ou- Ou, Sr. Presidente, o projeto _que dinhe:ro de que dispunham, não me
trrs proietos. alguns de minha auto- estamos votando fez tabua ras!'. dos nos nrdade é que .outros, tão rlgos
I:i:'" aincla spm parecer, em regime ve.1'd:,deiros partidos, abstrai-só do ou m:lis ricos, tendo gasto tanto ou
d' velocidade lesma" . . . Estranho. que devel'ia ser o nnsso ideal. isto é, mais, não o conseguiram.
r Jis, sr. Presidente, -tf)nha este '11'0- r.o11S<'guir fQrll1ar verdadeiros. parti- Por conseguinte, o poder econômico
jato alcan<,:ado !'. homa de 'JlUa ur- dos. para só considerar sindicatos não é tão 'grande quanto se ill1agi

,gêncla tão g-enerosall1ente conced:da. eleitorais. Re.almente, al1rovado que na. E, depois. esta consideração Que
Já, os nohres orndores que me ante': seja êstc projeto. desaparecerão os quero -apresentar aos nobres colegas:
cederam fizeram -v!'r os !nconvenl<'n partirlos como tais, partidos destilla- a' influência do poder econômico re
tes dpst.a lei, se vier a ser apro'vndo dos l\ defender um ideal, a sustEm- sulta ainda de mal estarmos come- (Para uma questão de ordem) (Nã()
o !'roíeto. tal' determinado sistemlt de solucões ça'l1do a prática do sistema demo- foi revisto pelo orador) - Sr. Pl'csi-

Como di~se. não vou analisar a ma- sociais, para só ficar, pura e simules- crático representativo. -Essa influên- dente, em uma matéria desta gravidn
féria em si, mas df'aejaria tecr!' ?,l- m~nto, uma associação uestínada lt cia o se irá dissipando, se irí\ forço- de. e considerando o espírito libp~al
i:YI1S coment!lrios sôbre' o chanwclo fazer e elegE'r canâidatos. Nadll. mais samenb dissipando à medida que nos d.. V. Ex.'. entendo que sc deve fa-
ab~o rio porler econômico. Temos que i;>so. , , educarmos, à 'medida que as eleições zer o reexame de tôda a matéria.
p.x~""I1Jlos. muito IhlsLl'ativo. de outros Crl'10 que bastarIa este s~ asp~cto se forem repetindo, à medida que os A 'Casa e a própria Mesa estão sen
pa{sp~. onde o Dod<'''' econômico é tão da questao p~r!l conednar nTemlssi- partid03 se forem desenvolvendo. à do vitima de um' equivoco, de um en
ftT?'1de ou 11'1!1lor d., oue no B.,.l\511: velmente o ploleto, ~as há outros medida que o esplrlto partidári~ pre- gano. tanto assim que V. Ex,a estava
R~fi~o-"'o aM Estados Unidos Ali nrpumenlos, talvez tuo p~deroscs. pondemr sôbre o Individtmlismo que permitindo o encaminhamento da vo-

I 'I lt' I' - • t " I Todcs conhecem a prevençao, algu- ainda domilla na nossa polltica. Por- tnção do projeto. Ora depois de tantos
fi p ~ p o~e ))IE'screve o ,anJ,1)10 mas vezes justificada com que são tanto. não podemos exagerar um fe- encaminhamentos. a Mesa anunciar
d o_':.fAlh~. do T".n1'\p~an"'\l. dns arnl11: con'"iderados pelo po~o em geral os nômcno condenável par!lo justifIcar que a. matéria foi votada por engano,
~ no jorn"l IlmltEl;. o t"mIlo >:la 111'0 '101ítlcos Não há 'talvez classe me- o que seria 'verdadeira calamidade. é coisa que não nos deixará bem,
~a~ pelas ~ta7e~ de r'ldi? e ~~ nos simpatizada dó que ~ classe dos O Sr. CoeI/lO de Souza _ Como é Tenho dúvidas sóbre se a Casa,
~ L'Á~~m~ ml"t.o ~_Cll.~ f~, ,d~ C'Il- políticos. Os partidos não são tidcs natural, estou com o ponto de vista conscientemente, advert i da m e n t e,t_": _,911" mQmin~.'Ii~~ a~St'etdiclO dI' em melhor conta. E. por outro lado, de V. Ex.a Mas desejo encarecer, aprovaria medidlt_grave como esLa.
L...2!' aue tcz.nos de. !lnvortar ('om não hál quem ignore a repugnância neste momento que foi' justamente Assim V..Ex,a, tendó em conside
...·u$a!lJ. ":'0 nao 1:'".o:·lIDOS, N'o~ Es que até' oessoas de elevada educação -para alcançar' esta alta. ,dignidade ra~ão o equivoco em que foram envol
t,agos IJmdos, (') er~'l1d"nte da Meso têm ao pai:nmento de tributos, ao pública que nosso Ilustre companhei~ vidos, !l Casa e a própria Mesa. po.
eIll.rega a cada eleItor a l!!i ta .com· pagamento de impostos. Não há coi- 1'0 o Deputado Tarso Dutra; apresen· deria recorrer para o plenário, a fim
Jlleta ",.,s cand'-rl't"~. em IJo'11 <llrcnlo sa mais antipática do que ter de pa~ tou CI projeto com os mais eleVados de que houvesse um pronunciamento
.!k.l:r''', e o <,1':'01'_ ape1'1'ts ~erá dr gar' impôstQ., ,Pois bem: -ima",inemos propósitos civicos, que sempre ca- sôbre a maté1ia, que é das mais rele
~alo,. nesse cJXcuJo. com tmt.i!. O" I a situação em que ficarão os politl- ractCl'izllm ·sua atuação nesta CaSl>. vantes, até para os destinos da de-'
l:ula·c6J)la. Indcl,,;,vol:m?llte. o cendI~1 cos e os partidos o dia em que a ge- O SR. RAUL PILA _ Aliás, V. mocracia. (Muito bem;' muito bem).
dtlli", c" sua r'·cferêlwa. : r neralldade da população brasileira Ex," ainda não 'estava no recinto O SR. PRESIDENTE _ V. E.'I: ....
~ l:oJ~ MUi. bem podel'íamos P,.Mtil~ for obrigada. contra. a sua vontade, quando comecei a falar. Iniciei jus- data vênía. é quem labora em equívo
~.:J Slstem~. porq!le o maior r1\s1'1e1'- a contribuil' para a amnntenção dos tamente ressalvando -a nobreza dos co. O plenário não ficou envolvido em
rIklo .. o. qUe m'Úií Ilesa na ""'ano', lJartidos polticos. Essa tenue demo· intuitos do autor do projeto: Infe- nenhuma confusão, quando, a Mesa
c.llls C'tndidatns "erlfica-se justanlellt~ crnUzação que estamos tendo agora lizmentl' porém muitas vêzes vai submeteu à sua apreciação o seguin
lli!. illlPrW!lo da.s r ódulas , Sabe-s~ ~rriscl1ria sossobrar. E' jlrlncipalmen· uma' grande di~tância entre os ob- te: "Em votação a emenda n." 1, com
(1W. ,0'\ últh,Ul, elcj~ão, I"_milheir<' i1~ te rara êsse gravíssimo nspE'cto dn .ietivos que se têm e os resultados as 17 subemendas da Comissão de Fi
~ula~ <"ustaya 25 cruzeiros. Hoje (ol'estão que quero chamar a atenção que se coruleD'uem. '- nanças". A Casa, conscientemente,
4Jl\e _p"~ar lá neln. casa dos RI'l (\11 do~ coelgas, E é por isso que não tre· Sr. Presidente - Vou deixar ll. tJ.1- aprovou êste substitutivo ao projeto,
M:. J\s~''', 'luçm Quiser concorrl\r 11 ',ido em 'nfirmnr que 'poucos projetos buna, fazendo ~ais uma vez apêlo pois que o era e é a emenda referida.
l!ll:'! ;~l~k1io ~, .." dCIlU~,l\do f<,lI~r'l mais desast.rosos 1>'\rO: a democracia aos nobres colell;a-s nara que rejeitem Em seguida. a Mesa ,submeteu a votos
Q!! cÊa ...··al. Já h'r" d" lmp~'im~r tal- brasil"ira. .P51deri~ haver. êste projeto. (Muito bem,' muito b~n. as emendas n.Os 4e ~, ambas c.o~ pa-
Y.e:\. un;~ .. 10l), :'"~ r',é 500 mil cedu!tls O Sr. Vieira Lms - De pleno llcõr- Palmas) , , , recer contrário, e lt Casa as rejeltou.
<,~:rl)l}t!l""o, por'":üo, de<nesa muitrol do. ' , >,' .A Mesa ~laborou em equivoco quan-
~"I:\<". o candlrlnt"l a OOVp.rlladOr\ O SR. RAUL PIT4A ;..... 'Assim é que O, SR. PRESIDENTE: do a'nunciou a votação do projeto. ,
=l;;.' "e um 1'1("~"1'0 fan.6st lcQ d~ faço um apêlo à consciência dos 81'S. votação prejudicada pela aprovação -
cW.l~ Sei Que. no Rio Grande do Deputados: peço qUI! deixem de con- _ Devo Íllformar, à. Casa que jA cstà da, emenda n.o 1 de plenál-io com as'
SUl os candidatos ,a Governador, tôo siderar o .,.,seu comol1ismo, O seu in- aprovada prop()si~!(o llriuci~al; 'HoJ,1- res"pectivlIs ~7 f!ubemenilas da com!s-
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o SR OSVALDO ORIOO: ~

O SR. PRISlDI:NTE:

'I'el1l a palavra o nobre Deputado.

o SR. }'IU;1!!DIHn'I::, '
Tem a p:tlavra IJ nobrc D?putr,do.

o SR OSVALDO ORlGO:
SI', Presidente, peço a palavra, pe,

a mdem.

o SR :BROCHADO DA ROCHA:
SI'. ,Presidente, PC';o n pala..ra .,ara.

-Jma l~clnmaçiio.

(PaI'« 1lIel qllcslüo de. ordem) ai/cio
ot l'ez,lSlo peto rn UU01). /:ir. f'l'etii
,ente o C~lsn e mUito 1acil ele reso!~

,ar, se, pOl' uma. !Iti~stllO prunucllll:
, Je, de fato, Já esta solUCIOnado,

{J iPwllál'io compJeCIlne as l'aZCfS
\pres~ntadl\S PUI' V. Ex,', 11 SI11o'(1rl
:aae de (file usou vara. mn nu estar o
'IjUl~ÇCO fia t.1P.SlI, :prol'll;ndo que :t'
'lesldenCdl.- desta ,(Jasa, mesmo ~J1I
i/. GÃ.K a trem~. não tem 1I1lallol
ldllUe totlll. ASSll1l, estamos perte1
~am(mte e.t:cJal'ti:ldos' e co!laárlos tom
tS sua!. pOnciCl'llçõe.~. Ademall;. '1.oIa~
wl'delT'os, oorque Ih emos ainda, fll)!!
'nr de C'ncontrar· se : I) lJroJeto a J)~O
iado o testemmlho ;te váriOS to ,~Jo'·

~uentes coleg,u$. A mInl)(!. únJ.(,a, du·~

lida, melhor dirin, I no T)1'~l)a. únttn- (.la ...
"ida reside, jl1ftl)JtlC'r.te, nUIn nonta ri I,

leclaraçá'" de V. Ex 1\ 'l"c subv.."U,
\ mpu ver. unl onue'). a t1f'rmend~lt<l~·l.

dns trabnJ hos' V. Ex a retltipi\, um
equiv[tf'n, rnlillf'Jlnrin.n. Era. 'o qlle
Hnha a. onnderor a V. Ex,", <Muito
)em,' lllllita óem';

de desejo ae. V, Ex," em dírígír os' homem que .emenda' a mão cada dia,
tracainoe no seatído de coíncícnr com e várias vezes, desde que percebo ua
,J peusamentc da Casa, indago de V. ver cometido em qualquer falta.
""x,~ soare se me será perrnmdo, nes- ora, não se trata de ato nuío nem,
.tl ato, recorrer da alta decisão de V. anuravei, não é erro suustancraí, nem
"''',- pata o píenano, a. nm de o pie' mesmo erro, mas apenas uma sun
.!UrJO deciarar nuio o ato ante-ror- pies contusão, que nào produziu maior
.neme praticado, em vtrtude de erre mal. Eu nào devo e não posso sub-
';UÕSLUUClal que o vítima. meter li Casa matéria Já votada.

Esta, Sr. Presldenle, a minha ques- E se porventura o rízesse, se outra.
~ao ue ordem, coisa tõsse aprovada, poderia sé-lo

Au ll)LnlUJlll' o recurso, apenas de em contraarçàu com o vencido, rsto
JCJo proporcronar à V. J1X,- a o~JUr' acorre trequentemeute nos partamen
_U111(Ulde lIC soiucrona, Vmll. mane.ra lOS; uescuntos de rleputauos e, muitas
netnor, este caso, c nunca o ue C;b /ezcs, de plenárro ou d(~ Mesa.
.ar latlH!lUO com a. cous.ueraçao e Agradcço a V. Ex" as exuressües
~t:SPClLu (,IUe V, ,t!;X,- me merece. àu generosas que teve, quando se relu
contrarro, JUstamente pela uita auuu- riu a mínna pessoa. Ji'lque eerto de
ração que V. J!::..,. guza ue todos O} .. UI', da. níinna parte, ha prorundo pe
seus coutemporuneoe e (,IlIC, neste ,"IIS mr em não poder octemi ao plOn'lI'lO
.aute, recorro da uecisao ue v, ~, I recurso impetrado por V. Ex,", 001'
oara o efeito de torna-re iuagrstruu, que per minha conscíencia [urtdrca
JallUE;lC pruprru recurso, tlljucJe, .IUI está posrtívamente certo o meu proce':'_
j submtcrà ao pícnano, à souera.un ~;1imento,

Jesta essa, ua CjUUJ 0"1"'''1\ U jJO(iI'j Em virtude dISSO, soluciono a qUIs
4ue, neste mseanie, 'V. l!,x· tem nat ao de ordem, dlz"lJ(1U lL V. 'El;," que
uec.soes de suas qUCb,Uti! ('C onl~!1 I esta Presídêncra nao e ncito, tuec
~!ue, v, l!:x," devurva- a U1MI a apre ao texto legal, aperai , neste ~,,&C,
Jla~ao de ato que LUUuS nos, pienarn, .iarn o nrenárío, cuja souerama re
e Mesa. estamos l'eCOI!I,CUi:JI(W pl'.lk .onneco em tudo que é da sua com
~ado com, eljulvoco e que, portlllltO Jetência.
tUlIHtllJW) qUti nuu seja UUlo de pu'n<.
direito, será, fntretunw, plellUmCnLt
,mUlavei peJO V0to aa maIOl'la da lJa-
,nara ' '

E nada navel á de mms, 5r', f>rem
dente, ctn quo v, .bx," DelegUe ~

Jasa este pl ..J1l1l1Jl.:J;.lUJl ~J LOi UlllltU :.
,lomenagem que o pl'JnarlU l'ece(JLrlh
'-Ie podei dIzel sc {Ulwá uU be llllUltCJ1l
-iquc!e ato e CVIC1E1'utt:1Llcnte, tunu unL
",racterJs~icllS da. Vicia aeot"cfli'JC.1
:\sslm, poderemos cOrrtglr a caúa J,j,.;,
_ante, eqlfivocos que eveUtlJalllle!,a
venllamos a praticllr lltl nossa au VI'
jade leglSlatll'a. rMU1tu /Ji!1I1!._

o SR. PRESlDEinE:
Na prê3idêncm desta. Casa, teu!)!'
.~'mjJle t-llUClUHCliJ pllU.. UlI' wuas ."
mimms dec/soes CUllIO I'Cluaucllo ,nu·
JlbtrndIJ. (jonse4ueni('uH.~nêeJ nua S(~
I'.a a llrlmeu a veZ" que eu VO!L;lfW
3irás, ao reconhecer erro LU e1lg>lilL
,)o llleu procedlmenw. I~Uc.l pl'lJMlm,
,er lllIullíJldaae. Jodôs as (I'JsSas '<(;.15,
por sel'l'm llreCISlllnlJntc UH nom,11ll
,,[10 suõccptJvels de ~ érro. l,ão posso,
:rorrm, no momento, atenCier ao a,Jc
,o JurlOUIH{{u peJo llODl'c uepULlldo,' 1l[
nstante em quc lJ€ue aelll':l ao ;;!ll
nál'lo o rec'U'su uas declcbcs qU(
~anclusJ li!lmente 'enutl, SOlCCIOllilJJO.
1Ucs:ão de ordem, .Nao, se trata d
~rro, 'I rata,se, eVIdentemente, de <Im
,~quivoco rla PresldéllCla Ga ~ Ca~.
VClado com ,11 sllJJe'lIelnlaD, l1w..
"menda peja Casa, emendas e, ~lil>
'mMas de (fUI' tmna pcr1elto' col1il~'
dmento, em VIrtUde do aVUlso dlg
[,rlbUldo e (l(fa, VOlllUO estava su~s
(,itut.lvo total ,ao proJeto. sem;Jre iHluc
a emenda. el' SUbstitutiva total aeltc

coas' por outros palavras, SUbstltUtlVO
;'op1eto. ,Desde aquele mOlllcnto J:I
não ,t,lnha mllls cnblménto a apr,clÍi·
çiío do projeto ~ pejo plcllario pOIS Jj
rára prejudIcado pela alJrovaçào do
':nu!nd.~ e substitutivo do mesmo, O SR BHoca' no DA ROCHA
Entret..'1nto . à Mesa não se (la via <.1" - ,~, ---, :
do cantil diSSO', Suponoo· cjUe se n:w (l'ma uma reClltmllç{lO) INü,) -
',ratava de C1Jlendll SUlJstltUlIVO,"'<l= fOI, revisto pejo loradnn - SI', Pre
!Iue ° avulso não o diZIa no ea<,e',itItK Mder.te, lendo hOJE (l "\' \110 dó! eon·,
com cr'so, clll!eza denomllJando a rrpsso". ve;-ifiq:J(" que dêle cOll~ta o'
:lmemlo suostU,ut.iva, como ~e sut,Stt; ,!leu voto ('ont"árlo a nenda de !t\!
tut.Í\'a fósse de outra emenda t nno tnrla eto 81'. Deputado Fernall(ln F~r-,
do proir't.o, permItiu que cmco, Se,S mri ao Projeto 11." 2,8G4-A, de 1D53.
ou sete nradores encamlnhaSS~lll ~ TlTojeto que dl.né' 1óbre as matrlculns
votal;:1O ~de matérla prejudicada jlOI de sargentos D.lS escolas de formação'
votnção antcrior.' , . d!!,~oficlllis.

Quando V, EX,· velo ti M;)~fl. boll~' O Sr. '~"ernandlJ F..rrarl aprcscntou
~ltar lll!Ot'mações, eu lhas deI, com l'l11ll. "mCnt':11 qUf' perm!tla a mat,.!
(jdelldad~ rclatando tudo quanw rula O"" sarprnt.. alIe teMham (,1\1'50
1corria. Mas, --no intel'lIn ca nllS"_'1 ele ciência cconõmir't 111»' curso' de
~onven a. e o términlJ do discurso, tio fllrmaç~o, ele \oflrials in'enc!enlc.<"
nobre Deputado RaUl l'llJa, VfllO lÍ Votei, Sr. Presi(jpnte. na' aomissão
Mesa o Ilustre Deputndo EUI'I!l" Salles ee Tomada.. de l'ontlÍs _(jUP se 'mron
~ nos mostrou o eqUivoco em .que ~o- t;'ava reu:ulua na ollortlllliiladc li
t1eriamos intonel se allJaa' submeter rUjos comp"n'lIltes, na forma regimcn
1105 li l'oto~ qualClIJi'r parte do 0/'0' tn L se' prollnnelal'am, ,
'eJ~. de votação definitivamentc COl!o Vot~i a favor. ramo todos os roem. ,
~Iuida. - b~os da Com!sr5n de 'I'om~d~ lle

VPiirkndo pE1Jlt -f\!ft"sr( P ptoeed5~~lh Cor~:l.z; Cl1, o Sr ~ GuiJ~et'lnp J\1a
:le3sa 9!Jsel',Vaçi!o dal-me pressa. em Ichado, c l"r, HeltOt B·]h"o o ~enhor
anll-'l~Iar o fato 'à Casa, porqnc SOU Fcrl'l'az Igi'eja, o Sr, Menezes Pl-

são (fê Finanças, Logo, a confusão,
que não chegou a ser êrl'O ,pela tem
pestíva retificação, feita não foi o ple
nário, mas da. Mesa e.. por isso, me
penlntencío e retifico o 'meu engarj».

Não posso, assim venho apelar para
o plenário, que, conscientemente, Já
deu o -seu voto em tempo oportuno,
aprovando a emenda com as 17 sub
emendas, - o que serl, ísso sím, êrro
evidente, pois ma a Mesa submeter li
votos matéria qire se aC'lla regimerr
talrnente solucionada e que não com
pete novo exame;

Acresce, Sr. Presidente, que i) Re
gimento Interno -'- e é uma questão
de ordem que proponho à" Uprcl'm
ção de V.. EX,a - permite a suhei
tação da verírícacáo da votaçao C'IJ'

quanto matéria nova não seja posta
em discussão.

Ora, matéria novn alguma foi rr.un
cíuda , A Mesa ainda não anunciou
nenhuma' outra proposição para que
a casa vote.

Assim. V. j,;x?, interpretando n ques
tão de ordem, que- ora levanto ~ de
que, pela íuto de não ter sido pro
posto- matéria nora à votação da

O SR. CAl\IFOS VEnG.~L: Casa ainda e oportuna a vellfl.ml;ão
(Para, lima questão de OIàem' da. votação - V. Ex~a poderá cncon-
, trar a solução dêste caso, de mnueira
(Não' foi revisto pelo oraiiól') a que a oãmera possa, realmente, ma

Senhor Presidente, quando Vossa nífest ar-se conforme seu desejo, sn-
nando, desta, forma, o cqulvoo em

l!lxcelência há pouco me cedeu a IlU- nue ocorreu o plenário, equívoco em
lavra, eu o fiz encamínhanrro a: vo- '.
tacão do projeto. Tanto é, Si', Pre- que ocorreu a Mesa. igualmente.
sídente, que as emendas não 'fcmTn Levanto, pois, Sr. Presidei.;e.!'l

ouestão de ordem n..stes :êl:JIOS',
anunciadas, e não tenho conheelmentc (Muito bem: -muito bemi ,
delas, deliberadamente. ~ O SR PRF.RTDENTE _ Ccm~çc'

penso que cabe uo plenário resolver ratiücando o Que, relntívamente !l
essa questão. em virtude de dúvidas
Profundas reinantes, O plenarro esu: este asollutO, P,S!lt Prr5irll'ncia infor,

~ mou, há lJoueo, ao', nn'ore Depu/ado.
sentindo a grande :responsatillda(iE De fato, d"sde as 1,';"0 horas, 11 Mesa
que tem, se êsse projeto passai' nas- , ,
condições em que se encontra. Assim permitÍl' nu/! se fal~~se, ..m .,n"U;nl;
tive a oportunidadc de cncammJJar fi nha!llpnto dll, votaçao, quando n.ul
votação com.batendó o projeto, ouiros havlll ~ votar.
Deputados tambéin o fizeram, Já haviam falado nessl' sentido clu·

, Apelo, pois, para V. Ex,a. no rE'n- co ,ou r.rls pradores, (llll1nrlo ~,:'1fS~
tido de que a Mesa colabore com o verlÍlC(lU qne. anfovado o SUbS_I\,IiIV

, plenário, jM, que, se êsse projeto Ilas- oa Emenda d,e no .1. .e SUlIS li,Sl~~~
par nas condíroões em que está, erJará emenda~, 'havJa ~eh':"lnelo o p e ~~tn
situação verdadeiramente destavoní-I verrl?d~I~O Sl1bsf,tl1!lvo ,lIO ~~,r"i~
vel para todos mó. <Muito bem' mltito N..r.se 1ll~fl\"te s" p"nllflU a., "ê
bem ) -' a ser, vohcla. r<1mnlo no nrol..tO- ~el°'

" vendo então serem. votadas npem:s af
d SR." PRESIDENTE A M~:;a emendas.

te ma melhor boa vontade e a rJhrl- Vossa Excc1fnr'a an ..le lJnr3 n 'fe~a
gação de colaborar com o nlenár:~io. nepie Ino'~n\C' (J"pndo Imo n~'" tln'[I
mas toi o plenário que, na ~Ua. nlta IJm'lrlo matéria nn"a, IH1ÓS ..sta \'0'
llIIJ:ledorla, aprr,vou O ar!. '1,0, com as taeão. U"'lve, .111, d~"ol. ri,,-y"ta.10 c
17 'subemendas, e não cabe l\. Mesa al't, 1", (lue ern on"ofitl·H,.., .... MC's~
nesta' altura, ('omeçar novamen!a lima <lIbmi'tel1 -n, Uf'\oo e o '""~n'\r'''' rei"j·
votação já. 1l1t.imadR, porqlll' '1'!'/R~UlP tou as (menei°o ri. nA', 2" 3, r"m ra·
nunca terminar o renovar deliberação rl'i'prps eontrM.rios das rfspec-!\nts Co-
definitiva do plenário. 'll'"i\ps.

- Assim, não ná o fi"" cn"r'~nRl' ,'"'o
O· SR. l\IOVRA AliDRADE: -"""pllil"rnt'l dn ~.ipsa, 01'1);'\0 rC'tirt-

.. 'f' d crelam) car o fngaUO f'lll'\ n"Çt l~,\-..""li"rl11 on" n'lr
'(rara 'Uma que.s uoe e ..,..rmitlll C'ncamlnbRmrnto de v1tnr,'i('

(Não foi revisto pelo orador! (fUCl ilt nlío ti1)h'l rR.iío ri.. SfT "",:0
rl1in~ efp!t{"lC: n'''' ("hl'o...t1t' ....t11 11. nrP"1'l r11

Senhor Presidente, estava o nobre "-ar no vntn,ão rln pro'etn do"'lp !1"~
Deputado Raul Pila na tribuna, quan- "la não se realizou por não clevel' se
do me dirigi a V; Ex· e solim!'el lll- renllmr.
formaçóes sôbre se 1lõ,8 serIa oermi" Es!ft c'lpfil1ttlv~Jl1ont,e S'll11rinr,~,I"
tido encaminbar a 'votação da ma- esta Qupr,tão ('P ordem e vou paJEm'
térla e V, Ex a me Inforlllou que era à mat~ria se!!I'lnfe,
o que bá mais de uma hora se estava O SR. MnT''R 1\ AND1"AD'" - SP
fazendo e qnc, portanto, ser-me-la 11- nhor pr"sid"ntp nP"" !\ V 1"" a, l'f"'

cito assomar á tribuna e mllegUldn [ln 'nissão Mra. levantar nova' Ijlie"t~['
nobre Deputado Raul pila. E V. Ex," dI' orriem,
me acolJselbo,u, no Mo, a Que de&cesse 'O ~R, p~RF.!"Tn1"N'rJ') _ FI!' ~ sn",,,
ao plenário, pois Que pela. aprecia- n mp_m" MRtmto <""Ia l'elliet, o Rc·
ção que'~ estava tazendo da alocução Q;1l1pntn n~o ~n nCI'mlt...
do nobre Deputado, verificava aue fIe ~ O RR, ~ftOUP" ft NnR ~ 'l"\~ _ 'rf-r

já estava chegando à perora,ão, VOIl con'estaT V 'F.1l" ""'S o FtPf'j·
'Vossa Exceléncia tinha plena con- mento só me nossihiJita,.ia t.al r.nn'p"~

Irlcção de Que a matpria não estava ta"1io 'na sesf,óiJ ;::es;.lIinte " ele .,rJ,i1'
votada, tanto assim que V. Ex" me Subm..io tlln" 'C1l1Pfi,t!iO dp ordem ...
inscrevia para ó encnminhamtnt~') da '1tlreeiacão rie um c1n_ ef~'r""" ,,'n te
votaçãO e me aconselhava a que viesS\' "rilhRnti'P dI' iurisfa. nfepíOflmf'nf~
no plenado uso r da pnla vra, "'or ou- "ctll~le que n".t" instnntp "Clln~ "
tro lado, O plenário tamhl'm est.ava 0fp<ldpnri!\ ch 0nsn, homt'm R r"""
plenamente eon'tenddo de que a vo- lá frirnm confl~fla~ rl'onõ"o~"\lirI~"<-,
itação ,não se verificara, nrosseguindci no s~tor rl~ viela íUTirlirll do lJ"l"~ rl
iOS Deputados no encaminhamento da maip nrofunda rplfv5,",~ia 'p (lllP O"

,'Votação. '·evelou. no lVf'n'otp.rio (1~',T11Rtlf'a,~ de
'I::", Senhor Presidente, \'eriflcnndo nolF, t.ivorn~nte, um, do~ titularp. Q"P n'a;'
rQue, tanto a Mesa, <luanto () plenário, ful",or rm"~esf~rnJn ànur'~ 11Mta.
Idiscut,ial11 a prolJ{,sito rin, matéria que Senhor preslrl~nte V. 1'1" ~ ara',r'
166 posteriormente vl'riflcoiJ li. Mesa 'In "ua p'cnf1~irão, rie t'rron',prPT '~1
,deixara de ser objeto, segundo acab~ existência ele um· form, f."J'n 01'p. ri"
ide declarar. dessa discussão, por umn ~pl\rdo com os princlnios i",'lrli~'1~ ('\I'
[vot.açã,o oconida de tnl forma QUI' nli/' nnfPndemos de 'mestre" _ C'u '1" ~~rpn'
'ficou advertida a Mesa da rea Jização 'lI de mestres e c0\1t1n'lo, tndno 0 0 ,

'dela, nem o plenário da sua ~feti\'O· rlfas nrnemando halll'f-l". nas mp,
'ção, é evidente que a votação não se lbor~s fontp~ _ são nulos 11lclio ,íU'T
,verificou nos têrmos exatos e:dl)'i- "lU siío anlllllvPi", ~

dos pelo nosso" Regimento. FlcarJOos Ora, uma vez aue V, 'F,,,- dcclarf'
presos a formalldades decorrentes de 1ue o êrro cometIdo não será DOSS!'
Um equIvoco que se consubst.anc\ou llelmf'nte nulo rie direito ,011''10, mllf
l1as notas taqul~ráãflcas. seria, Indls- "aderno s"r~ llnulávp] pela vont.ade ror·
~utlvelmente, praticar ato aue não es- l,prana da (1.~~. {>" 110 RIlP,"""tor nO,"

Laria perfeitamente comnatlvel \rom a f,e~e ao ~ espfiil.o brJlhantc ifp V, Ex"
~usteridade da Cflmara do:! Depàtados. ~obretudo ao sempre malúfesto deEejo
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o SR. MARIO PAU\tr.:Rro - EKf\
ta:ll~nte, .o\lem d~-,,';o, nos elleont,..aVll,·
mlJ~ em mlsEão ofieial, acolll~anl1:md..1
o DeputRdo l"IôI'es da Cunha que, 110"
delegação do Presidente da C:im:ll'~· [(\'
COmunicar a~ Deputado 'I'enórl<l Cl
valeanl,i as providências .. a-~sent9.cta.i
com o SI'. Governador do E.~tado.

O SI', Edil/'el'ta dI! Castr·o - O SI',
Secrctál'io cIí' Se~;uranra dMuêl(l Es
t~do. pl'ocurado pelo Secretário dl1, Cd
mR~·~. rC,cu.,'ou"!i(~a 9te:1der n tel~!on~.

O Sr. 1I1acédo SOI1.'·P'.' e Silt'a.'-'-V.
ll:<ci!lJj. UIil hm el\\ !l\isl,\a o!ícü!, po'~;

homem probo e engçnheiro C<'1:Jaz, mas pendentes, deverão ser observadas as preocupação em que se ach«I' a
de inegável inhilbWdade.como adll1l.' ínstruções anexas. , Dcput:l.dol.'{et'eu Ramos, Em vtu,u
nístrador, no trato com seus subordl- Os adíclonals serão pagos tomando- do Sr. Presidente Iiuver pedido
nados, Os. mt)Vml~nt'o~ pnredíst-is se, 50 em consíderacüo o tempo de ser- nosso eminente colega Gcnerat .Fi
justülc~ram face a sua recorihecídu viço prestado ao. cais do Porto dO Rio res da Cunha para Ü· li Caxias. n f,
íntransigêncln , de Juneiro , Para esse efeito a .Secçâo de transmitir ao Deputado Tellúl

Agora, a situaçã» .é diam etralrnen cic Pessoal provldericlurá, com a nc- Cavnloantí as decísôes que tinham
te oposta. A testa dc.A, P, R, J, cessaria lll'~enciao levantamento do" do tomadas. acompanbeí o nosso v
cncontm-sc-veüio portuário que, por servidores que a eles tenham dtrclto, nel'andocolega, juntamente C~li1
todos, é tido c navido como g'ratl(!,- Independentemente dos rcquer.men- Srs , DcputadosParanhos etc O!I'lei
amíao daclasse - o Dr, zemtn vai- tos porventura entregues pejos íntcres- e Danton Coelho.
.e Agl1:ar, Além d.sso, o ~1'. .J·)sé sados soltcitn ndo esse' ncnencío. Sr. Presidente, começa l.i a efe!.!'
Américo, Mlnictro eb ~,jação. é()o"ll~' O pngamento dos ndicíonrus rserá pOI.ticipar.ão ela Cámru'a dos Dei"
C· lo POI"U te : "11C'a" soeíuis (·11' ef~tl'.".· do~. em folllO. a rncdídn que roir ..~ a e 'cc .. :> 'l, ...c. : i - ól, ,t~dosnos gl'~ vcs tncídentcs uuc tiv
tudo. iavorávcl D" If'g'itimas asplra- 1'(m sendo ultimados os respectivos ram Ju'~ar em Caxias, O nosso IJI
ções a, trnbalhad rr. l}l·OCCSSOS. melro contato, ali, fCI com a Por'

Nn3 llJtimas H:,'n:a C duas li ,1':>3 . Como pode ser constatado. a partir Pnllchü, que fechava, com 'lcl~ulcn
tive ('C',' neto cóm o .rtular da \"., do momento em que. porvdcslgnaçâo
(:~o e·;·c;;1.0 S'lJle;'h11f'llde~te do P;;': do Governo, assumi a Su,Jerintcndén- lima quantidade. enorme de ~o;d"c!
to. T'1'~fO testernuuuar a boa VOl1lé~d~ ela desta nutnrquía, tenho envidado armados de. metralhadoras, a ruli'J\'
cre ambos com '·el:1~:5.0 aos Tter« c'a os meus matorescstorcos no sentido Rio-Pen'opolis,
agendn de traboJ:",' da nssem1·,I&i,· dn melhoria do serviço. bem como. da Sr. Presidente, desejo ressaltar LI
convocnrla para a D{"tó de hoje, situação do pessoal. podendo ser men- fato para que ojllenário POSS~l rcc.

cionadas dentre outras .a regularl" bel' a gravidade da sij.uaçâo e oql
Já ontem mes.uo, c Dr , Ze.·11~1 ,;eção elo pagamento do abono e a dc poderá. acontecer S" n missão uu C!

Agm:1;' taixava:, í.'ru.lll de 3e•. i',\I que se ocupa 3 presente Ordem de mara dos Deputados 11:~0 pudesse .t,
ce n.o G G;j:~, ::.l! ,1, q~al se conccdi \ S2rvico. sicl0 cl!l11)wida como foi. Logu 11J HI
sagrio, '~111dl!~. :J I" ~á.rio' espasa,t .'!;, Como comjnnheiro de todos os por .. cio, o cíll'l'odo 'Sl'~ Prcsülcl1cc dílO~
:ulidonais 73Q1' ,tl-:r1,tJ(, de seL'~ i\",' tuãrios' '~P!'O\'clto o ensejo para fazer mara dos Deputados, conl a pJ:l'c':il. qt
1uan·.o ") :T"~:,11·· c l,vi. tanto do ~),l- 1nais um. apdo a. flmde que se con- elal, foi obrigado a parar, e.o J.1aj(
l1iõtro ,:ose ,~me1·.('o. ~omo do ;;'U.- si"'aum8 cooperação geral e um cn· que comandava o cerco à /'esldi'nc
:'illtell(:c:;:"tJ~ J"" L'I, que, den~m d.', tendinwnt(} mais amplo entre todos os do Deput;,do Tenorio CaValGanr.iQll
j:.:,to " do·?' ":':,1 c ti.do se fa ..l~ 11(. ,.~rvI'dol'es.' SOlll distinc.ão d.e cate~o-. d' tl'ado ~C - ·S O .~",,:mtido ne. stCt;cc:' il.! reivin:l.icl';1~~ ,A ~ llupe' Ir a en . nulo rs. epllo~"O

({,'S P"I':Il.Í~·;"s da ~:LlJltaJ da, }/<liJt!- ri::ls. lu:seo::urando. d~ssa forma. o eu- na casa daquele parlamentar.
bljc:lal'anc'~cill1cntosempre er>Jscente des- O oSrj. Armando Fatena _ 1;1

O ""·""Ir.:, '1~!"II(r Zenith dc A~uiM t:>· Administl'açflo, Deputado, fi pmfumjnmente lainen~i
ch, 'ou "1 r.cSl'/, ~". 1..1< llue tU,:" ~l!a', Zenit11 Va!le de Agui!:r, SUn~rin- vel, mas torna-se neccssál·í.o <'.flrtn3
~:l é pedldo:l'J'\lm~::te peios sel'vid'J' tcnclel1te". psra que tlque constando dos. Aliais,
rcs e 1;~tJ ,I!'. q •..• : ,ele no ato on "W Era o qlle. tinha a dizer. atitudc de contraste entre aClue!(
, ':':::ic1o, SCta (,;.,' ~,' de examelt'h" que. no plano federal, com c' ?l',~>ider
('U~tl), O SR. PRESIDENTE: te da Oãmara à frcnte, Lud, .fl~el·a'

Li :10 :)0&;'. f.lio. I ácdl!lt) al,·r'II·~la nara defender as imunida.des Ilan:,
mos a'a:lll:\clo cle .l,\,ltOs jornais s,'- Vem a mesa e.é deferido o seguin- ;nentares e as auto.t'idades es~adu~!
bre. " p". EI,cCtlvo ele úovo mOVlll1'IIt.) te na vizinhaC.idade de Caxias, adota..
gl'''y,sta 110 mais il"1 (jltliEJtc port'> l', I r.EQlJEr,D1~Nro do procedimento atra.vés do·QU9.1 i

Pn~s" T'),l:l\'la, ~t'!as tmlZo~s ~XiJO"~U' Sr, Presidente. se podia verificar o ptor,ósito, I) i!'
aClec,lto que, eom 111 e Igenc,a_ nclda; Peç,o. conceder .ao de;lUtauu .<""'l·IC ~uitode, ferir a Constituição na pe,
\'el, alta dose elc compreensaC a d t t d
responsr,biJidades do e);crelcio de c~r: Palmerio, por dele,,":tção de LideI', a' SO:l e U111 represen an e o povo. .
gos administrat.ivos, na atual eonjun- palavra para falar sõbrc 1\ atitUde. d,; O S~. MARIO PALMÉRIO - .MUI
rura naeionfll, e. prIncipalmente, com cii~ni3simo Prcsidel1to da Cama1'a dos ~o obngado a V. Ex.",
louvável espiO.to deso1idarledad~ 11U~ Oeptrtados.na cle(e,~a das pretTo!;~!i· O Sr. Manerlo Soares. e Si/v,! _ ,
matl:1., essa hiilótese foi afastada no vas constitucionais atinentes aos S.s, autoridade do Estado do Rio est,á [l

mOl11el~to, Deputados. dever de respeitar decisão da. JIlSC;
Dada [' im;Jortállcia da. Ordem dc' Riô 4-!J-lfJ~3. - Vi<:ira Li/l$. ça. Intel'pretar a ConstitUição, dl::€

Serviço de n,o 6.653, pelos termos et\l se é ou não constitucional esta ()
que .cstá vasada, pass0 à sua leitw'a; O SR. PRESIDENTE: aquela. medida, incumbe ao Pode'" Ju

".", diciárlo. O'Legisbth'o aosolutameui
"ORDE:.vr DE SERVIÇO N'" 6.vv_ Tem a p:.Ja\·m o Sr. i\.lirio Pal- não tcm êste poder. Tratava-se cl

Assuntos -. Eo.lUrio-!cunilia,. Sa- Imt.'l'io, uma .. quase intervenção forçadl\ n
lúrio·esjJosa c Adicionais de tem- Estado do Rio que, pelas SUM traIll
opo de sl?n:!ço. O SR. MARIO P;lLMtRIO; çõ~s de cultura e pelos serviços qu

L ·1' t 1 t~do o (ComoLlder ae Pc:rUdo) \J'~o prestou ao Br~sil. merecia ver rp.5pd
e1'O ao con leClln~n o (C ta da a sua sociedade e· o seuG()~0i

pessoal da A. P.R.J. que o Senhor !oil'evislu11C{O orador) - SI'. l'resi-
Presidente de. República. atendendo à dente, sollcitRram-me varlOs !lobres no.
sOlicitr(t;ão do SI', Hinistro da Via- col~ga5. pOl' te:' Slc\c> eu uma (!:L~ te,· O SI', Flórcs rIa CUllha_ Mas. Sr
dio e Obras Púl)lícas, colecou à dis- :en~,\~h:IS dos graves aconteCimentos Dl'putado Oilaeédo Soares. foi, poe vcn.
posiç:Io dcsta aatarq1.tia aitnl:O\'êiln- que EC d~selll'olaram ante·omem, llu tura, decretado o estado de sitio U(

cia neccssária ]:ara l'~allz11r o paga- ,'ü;;nha c'daclede Caxias. vl~,',e ~ trl- Província do Rio de Janeiro?
111l'nto do Ea1árioo (lIIllHia. 631111'io- auna pal'U fazer aopJenário relnto fiel O SI'. Ilfacêdo Soares cSilv« ~ Ah
esposa e adiciona iR. a partir do més das. ocorrenclas e, sobretudo, l'cssaltar solutamente . Tratava-se d~ cumpril
de :lgõsto p. passado utéd~zembrop. l intcrre1'éncia decisiva qúe mreralll. decisão judicial Que mandava scvi.>i·
futuro. nara honra da Cámara dos Deoulados tasse u:na residência, onde se s:l.oia

Ainda pela Exposição cle Motivo!> éclo. Con~ress(\ NaCIonal o 61''- Prcsi- claramcnte, que cstav~m l'efu~iadof
n.' 9H-(jM o Ministro daViaçtio. €' dente N'úeu Ralllose o nobre Deou. criminosos, onde se sabla, plÍhnc~ ~'
Obrar, Públicas solicitou a S Exa. tad~ Sr. Gcneral Flores da Ounha. notoriamente. queexistiom Rl'lnasdc
o. Sr, Pt'csidente d:1RepúlJliea o pa- Est.:i.m.mos na C':i.mal'a. 'tl.lte-ontem, g;l\ erra , que a lei proibe o cidad:i.êl te·
g'an1eatodasa]udidas vnntng'ens ,a,t.ra- enlsessãu noturna, 'quando os S1'S nba, cni sua C3~::l.
;;nditS, re[erent2s a à,~zemtll:,J de 1952 DelJlltado~ tomal'am conl1cclmemo ele O 5,'. "lã,'c", {lIl Ctmlta - Um mo
;Iara o salário-família c Salário-es- ;,(r:ives ocorrenclas em Ca;,las:O SI', m~nto Sr. Deputado. não tendo slu';·
p1Jsn, c adicionais a partir de novem- Del}utado '!'enórlo Cavalc;lllti a':is'wa decl'et:ldo o. csta(10 de sítio para o R«,
bro do mesmo a.'1o. tudo até julho úl- a .Càmam ,achar-se an'~aç:Fl? de de Janeiro. como se compreende qw
timo, CUjo proccsst) tomou o número morte, em sua l'esidéncl:l. por .!lume- .dl;as quadrns antes dn edificio-1'csl..
P. R, 63.361. . t ( . 1" E t ti cIência (lo Deputado Tennrio Cavl\l-

Dessa fOlTl1a. cncontra·si:' asse~ura- roso contll1gen ·epo ICla. "o ., ,a c cantl, esti\'esse interdit~d" o tt'~l1sito
do o nume:'!tl'io aecessaric para o pa- do Rio. de Janeiro rmedlatamer.t·e o e .~té aos l'le!)rC8cntantes da Nação) :;~
>J;amento dessas vantagpns ao pessoa; Sr. E'residelHe Nen'u Ramos. I"l St· oi.d!!~,s~e a descer do atltomóve(ortci~l.
de agósto a dczeiJ'bro p. futuro c íá lideI' da Minoria. Deput:1C!O :'\..I:>n50 O.A C~.mol'~ pp.r~ i:n;2di-ios de Ci\elrM
eneaminhadlJ o pedido pal'a II Uqui· Aril1üs, o SI'. Vice-Presidente da Ca- iwue\n casa?
dRçãlJ C0S atra7ados de dezembro ( Si\ e outi os 51'S. Deputados pro~ura

novembro de 19;;2 a jÚlllO i>. findo. l ram S. I':K." o SI', Go\,el'l1;tdor C:o
que, pela marc:1R cio assunto. esta E"wc\o dI Rip, I\qlll. aguaéci:i"amo,
SUpcrjnte!ldênel~. eSl)~l'a que. ti~ntt·( todas. com .iustHieacla lmpacir)nc1a, r
rle plJucotempo, se' tmnsfol'mc Clr l'esul.,ado daquelas demarciles, Serhul1
ulna realidade, ftilra~dmadumenw meia noite e rlntê
Ne~sas cnndíci,e>, na folha de pa OU'1l'mta Iloite e tl'inta, quando rerJl'l's·

'lamento do mês COl'l'cnte r.erá inclul saram do. Estado ao Rio o. ?resll\entf
do p s.n.lãrio-r~Hnn!a (c:;posa n cu:ro: N"~l'C~ f::Jmose. QsDcput~dos QU~ 'c
dependentes) dOl1lês cle ai,:osto e llé~ acompanharam lll\Qu~hl visita ao 00
em curso. - \'CJ'IIadOl' do Es,ado, Nest!l o"asião

Com ,rcr('r·~neia a.o~' sel'vidorp... qu(" ftudcl'3.tn ql131\tOfi ~e 'encontl'atfJ.1.111 r:1~
!lCW rruftlqllcl' moti·to nã.o teuh:H11. ain- Gabinete do ,Presidente d!1. C:tmaru
da, efctuJ.do a st\~ decl:lt'aC:lo d~de- vc!'~nc~u· o ao:.\tttu.~Ht.O e Illcsmu :.

mentel e o Sr. Ouilhermlno de Oli
veira, da b~llcada de Minas O~.ais.

Verifico hoje, na relação constante
do "Diário do Congl'l!S50", o nosso
voto como sendo .. contrário àquela
emenda. Núo há nenhuma consc
qüêucía na aprovação uma 1'l!Z que a
margem der ejeição foi muito ampía .
No encanto eu, que desejava até de
fende!' em plenárlo a emencluFer
nando Ferrari, porque acho que CO~1
sultava vos ínterêsses á'a íormacão de
oüctnís Intendentes do Exército. q\!C
1'0 fique registrado o meu protesto a
respeito de ponto d.o vista contrário
ao meu. Por isso, Sr. PresidenLe, faço
esta reclamaeão. (iy[uito benu ,

O SR. PRSSIDENTE ,..., A retif'Icn
ção Iorruulada por V, Exci:ts 3eri
atendida.

G itR. TARSO DU'i'RA:
(Para uma recltanucãoi \ 'Iria

foi repislo pelo orlIdor) - SI', Presc
dente. segundo estou informado, cn
contra-se ha lnojs de 10 di:ls, no ser
viço da Secretaria desta Casa, um
projeto originário do Tribunal Regio
nal Eleitoral do Rio Granc\~.do Sul
visando a reestl'llturaçiio dos quadro~

daqucla. Cõrte regioJ1al de meu Es
tado. :t.qse projeto com as emendas
que a ele fora;n aprcsc'ntadosem se
gunda discussr.o, já esta instruido
com o parecer de tôdas as nossas Co
luissães: Fe~o, assim. a VO~)3a ,E:,cc
lênda. a.iprovid.'~ncifls]1~cess~rHls no
sentido de que o pI·ojeto. com parccer
fiM! já prOferido sóÍJre a nmterin
que 'dêle consta, sejaincluió'o .imedia
tamen~e na Ordem do pia par" im,e
diata deliberação peja Casa. (Muito
bello.

. O SR. PRESIDENTE - Atendendo
9. reclamação do SI'. Tal'so Dutl'a. in
fonm aS. Exclu. Que o projeto che
gou à Mesa e va.i ser puolicndo nal'U
ter andamento na próxim'l sessão.

O SR.TARSO DUTR.-\ - M:uit')
nbriaado a V. EY.cia.

O .8R.. PRESIDENTE - Tem:l
paLr.'t'fl, o Sr. ~1al'io Palmério, a re ..
qllCt'!Jaen:o de lidei' c:e seu Partido,

q] SR, GURGEL DO AMARAL:
(Para uma. qucst~o de ordem) 

(N'(i,) joi raisto pc1ocrador) - Se·
nha!' Presidente, ins:"'re\'i-~11e ctn e,'\: - I

p\icação pessoal pant co:nunicarà!
Casa r"tos da. maiol' ir:lportilllcio.. re
fel'e:1tes à perspectjY,1 de um~ no\'u
gt"~t'e' 110 ,Pôrto do ,Rio de Janl"'il'o.

Como escrevi as rninhas declarac;ões.
eu, perguntaria a V, ,E:~cia.! U~11a \'e~~

que':ai ser dada a palavra a ~lder de
h!lnC;1d.'l pflrr-t., uma comunlçrtça,o, ~;2 C
IlO:,:;ivt':l p~'ssal' à TR(ltÜ':U'afi'a o n1elt
discur;;o esct'ito,pam ser publicado
!lO .. Oiúio elo COl1;re,s;)" de umat,llã
(Wluií') bC1iL) •

O SR FRF.5IDENTE - O nobre
Denu!:~(\Ll, scn;í atcndidq.

:) SR. GVRGEL DOAM.'\.RA.L
!\ll~ü~ ~ obriZflc:l0' a V. ;;:~:a.

O ;';2, GURGEL D-:)AMARAL en
-via á ,,,lesa. para ser dadO como lido,
o se·~uintc discurso:

-Sr,Pl'et:ócntc, Ocur;o n !:',buna
pa~·~l. em c:~F.Jícaç,ão,lle;;so:?.1 que ~ntc,:,

l'e.sS8 niXo só aos Tncus nn1igos do
Per:) dLI. Rio de J:'ln~ü'o, .selüo li to.·
,t3. a llOllulaçiio do DIstrito Federal
'JU. n...esmo. à Nação, em vista da ,'c
lL~l'C~J;:;~,áo eC01'lÓnÜCa de, unta greve
i:'era! em setor de tanta implJl-tãn.)j'l
- OCL:.;Jt. fi -trlbuna, repito l para dar
COt~~J. dei. minh~l nttt[~d;~ c'(~ rcferênc1n
:lG~ú.lLit~)flS ,::'L:ontecinlcútos que' dl
ze:n T~speíto n r~l\'!nd:chçóes de scr
vLdurc'.i uaquela' '~tut[tl'quia.

Atra':cs de du'v r,IC\'es memoriveis
dIgo ;11C:1~1(n'áveis'~(jl' i1"50 que lev?cl'·l.'~

~efcl!.o ern notáv~) d~;monstJ:Rçf~o /.lc
'mid~de da clRsse e r,or isso que /:l5
tas, ..iu~lt,lssin~as aL::: j ()" pOl'tuários ~Oil·

.se~Ult'~Lm.n:\ a~hninj~tt'J)ção passa ·fo.l
assi1l3Jarlas vltóna" que sc tl':1c1uzi
l'3,m no l'ecrmhecl:11l'1ltc de muitos 'le
~ÜU:i dinütos cntfto p(,Htcrgados.

Jã, esti ·,·c nesta tl'itluna para ver
1Je(~J~' (. pl'l:u:erliulcntn cIo ':'.nt;~o SUÚ0'
rintcn.::1ct1:e, Dr. :r5n~a~i' de .so'tíz~"
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que a ,Própria \P~llcil\ pode entrar Policia que estava dentro da casa dI)
na casa de um deputado {juando ali Deputado Ten6rio .oavaíeante era. o
comete um crime e prendê-lo em fla- Sr, Frederlct, um homem valente, de
grante, coragem e sereno. Disse que à.!I seis

O' 5r. store« d« Cun.ha ~ Em.,fla- horas ia eumprir -o mandado, Ora,.
grante p~e. Mas só depoís de cem- por esta. época da ano às seis horas
cedida a .ücenea. • • I' . '

O sr .Macedo 8 - , S'l . o so aínda nao es~á no alto, de mo-
M' oares e _ I ta - do. que o mandado só podia ser cum-

l
'i as" no caso, as provas sao claras, prido depoís da nascer do. foi Erampídas . ~ " .,

, O 81'.' Flores 'da Cunha _ ., ; sá assim quando eu advÇlga\'.a... (!l.zso).
'depois de concedídn- a licença para Mas, _quando clareou o dll!' verlfll,uel
processar o Deputado é que essa di- - nso eonnecía, ~unca. tlve~ ide'.
Ii!'ência podia ser realizada e cum- CWl~as - verülq?eI a sítuaçâo toP!]
prido o mandado de busca. conforme gráfica da casa (l~ D~putado TenÓrlo
regula o Código do Processo. Penal. Cava!..:mtl,- que; tíca, a béí1'Il.,Jle UDl

O Sr: ,1Ifaced:l .~SoClTes' e Silva -"- morrmho. ~, no funde, estava. uma ,
Escuto eom muita atenção a respeí- linha de atiradores d,!, Fôrça ~ub1lca
to a exollcaeãe de V, Ex .... .mas per- e de .seeretas, 'Um del:s, gO!dao. de
mita qUE!', não sendo versado em Dl~ roupa branca, quando aparem no pá
relia não a aceíte; tto, me apontoui-a metralhadora e

O, Sr. FloJ'es da CunllO _ Senhor ainda fêz mírn , F!?i preciso .eu dízer
Iknut:'ldo, V. ,'Ex.' deve respeitar-me lá de. dentro C!0 patrlO.,. Nao posso

O Sr. lIfacedo soere« e Sílm _ repetír, tflll:lnedcàcl. Ora, -por que
Respeito. como sempre respeitei. V. tudo. isto, quando. meu compareeímen
Elt.~, pelas nQS30S velhos laços de to lá, em nome do Presidente da Câ
amizade. . marn, foi pr.ra apaziguar? Contive o
, O SI', .Flores da' Cunha _ Senhór Deputado Tcnório Cavalcanti e o sr.

Deputado. não me ofereci para eXi': Delegado Fredertei na discussão -nu
bíeões. ,Nunca. me otereeo para isso. pertinente cone! entre ambos se tra-

O Sr. _UaCl!dn soares e Sill'(I; _ vara. Fi-los calar, senão.cem autorí-
}Uiiis_ V, 1'1"',' nunca (\ fê1:; c !lade de ma~ho, com autoridade mil-

0Jir'" Flores dll ,Cu.nha _ Detesto ral. ~tes flltos, Sr. Deput,ado Macedo
eXlblclonlS'110. Só diante do convite seares c Sil.,lll, são degmdantes para
que me.' fêz. da volta. de Niterói, (\ a. no&':t vid:, politica,·O mandadD só
~re$id;m,e -1:'ere11 Rl!.~OF- oara ir até podia. ter 81:10 expedido depois. d::t li-
la vcnflCar II que C1U~tia e "'~é npa- e!:nça. da cli.marn. E essa IicenÇl>, já.
zilmar.. '. ~.' tlnje ningUém a obterA.. (f'alma3)
. O SI' • .F.rDberto de ClUtro - E .O' SR MARIO PALMER!O - Sr.
tendo azordndo Isso ,co~ o Govcrna- Presidente tive o llllÜ01'. prazer em ~

dor do Estado do~ RIO. pl'l'mif.11" O l'p:lIte do eminente e que-
O ~ Sr. Flor~es da Cunl!a _ •• , foi rido. cl!lega nl'puta~o Flores d'7 CUD!Ia,

q!le me resolvi a il" :'1.' Caxias_ Se me que V!!lIl con'ooorar ~inhns,afmnaç0;s..
tIVUS~ 11€l<;nctO. -hn'lilolm de me atri- :mtent>rcs:no qUc-diZ respeito. f!'ati
buít' uma certa., drli"u~sc~ncia 1'\1 t.nde hostil po~ parte da POlICia. do
mesm'l c:o,ardia. Qra~ llUDC.':\. tire! .. ~tado ào. F~o.' .
~em 4\!'()'Q Um\", porqu,e acbo:.illíc,ulo, " O clrama, o verdadelTO drama. porl
carta de valente. Com ~aç~ dIJ ~ue pllS'mmos todos nós' teve - micio
Deus, 'só d'We- tenho ml'd .. Pui ~um- dentro da residênCia do Dl'putado Te
orir meu· dever, convencid''; de qne, nõrío Ca\'ulcítnU,' Lá nia entraram
primdrn. o mandado era. i1l:"1al, TI" !1G jUl'na1lsÚls. com exe--çâo apenM de
pn!) aqui, no bolso n CÓ':'::l qlle tirei. ~, Que nll,) se sabe como. o .conse~
pois Ilue- o meu queridn ~e \':llentc "UIU, e de lI,n fotógrafo. Pm;r;mnos de
amigo OS'l'n.l:ln Aranha Mvo1veu nro ,luas às seis .'horas .(~a manhã, 3SLÍlI
Oele::md'.l de policjn a cllntra'{é _clt' t,indo 11 prol'idtncia3 que tomavam "S
m::ndn.rl.o, o que nlio ~devia ter fcito. nobres D2pUt.'ldo& Fiol·es. ela CUn!m,

,Mas cu tcnl1') c6nia-'l'tlll. n l"O'\lh- D,mton Coelhó e paranho& de Clt-
do {o as.~ina(lo 1\01: wn it!ÍZ 'ld '!'ele vcim. _procUl'ando comunlcai'-se .c~m
trans;:i'ridn [lora ar~ul'la cC\ina,ca ( ~ Sr. Ministro da Guerra, cam o Sr.
q~",irm llm nnme c:-:ollis.iJo: C'om:md:mt.e (li ,R~'gliio MHi!.ar, CJrn
"o Sr. }J(ff'€'ã" Soou.• fi SiII'a _ 1 Sr. MiniHro àa Fazenda, ClU o
E' o Sr. José! 1'11\\'1''''' (1JetQI1_ 11m dos General Góis .Monteiro, mantenõo
mais distinto<; illi?~s (l? -Djrl'ito. 'I1rD- "OI1Slal1Íl" contacto com esL'\ Casn..
movidn recentemente D(\I" me.rerimen- O ,<:1'_ Pamnhos. áe-Olíveira - Tais
te:'. e' tr"nsferidn nar:t DUQ1'" de Ca- Ilrovim·.ncias só começamo' a tomá
-allS após .es~,'l ,,,,ramo"'" o_ E' uon do.· las finando tivemos a comunica,án do
vultos )l\~IS brilh:\D'[~S dJo 'T-al!idra. próprio Delegado de Policia d~ rj.uc o
tura fluo",,'''':, n esta de àwrdo_ COl!' Ode;ado Regional OU? tinha de ~c

's SUIlS' tradjçoes. ceber as ordens de ~ítf;'l'úi náo deVIa,
O' Sr_ Fl{)re,~ du_ ClIJl11/t -_',!"iín r &el' fDconln:do. E nnis: dali n~o. !lO:

co:meco. ,M3~ o ,.,,,nõ..do er:l l\r:zal (liamos l'llir., norquc seríamos metra-
Pnm~!ro._ n5n URdi" seT' "'en-117J\dn. 9' lhnd('~ na rua. ..
busm dur,mte a nnite PAr Oll" S:"tlé.. -
lI' e'Preo' dll,dnaq nl1adra.'? Par (lU~ O SR. MARIO PALMEHI0 - De
arlliel .. l'1'li'7'ça? Q""'Tlrln eu de..·t' fi,. ,vemlJS -c=lIol' sobrel.lldo l\ ntltude
'Zo'llTO rlo, S1"_ Presld"n'e NI'Ull lho firme,. decllcnda rio nos." ilustre 1."
"'flS _ nnrntJP g "'l<' hnl'""''l C'11 , !:!,crl'f.ário, 'Deputado, Ruy Almelda,
(rl050. 'n"" eo"s~ntÍ11'nue ('1> fi\~'e com :lue passou a noite tôtla no' Gabinete.

. ml'Us C?lel."llS n(1' mN' - 1"111""'';''''1' r cnm, O telefone tnterl1l'bmlO Ií[larlo, (o':'
mnndOll-n(" o ....uto!1'<I\'pI rln 'P1"~qi~ manrlo '~lll\'id~nclas~ tel",fonando ás
dpJ]c'a d,! ~ ri\,mm'" ,- (J1J-',d" /'" d~l'~ nOSli~S rCl',(lênctas, acalmando m's~:lS'

ria do carro. (l .V.llior f"'l" "c"-"'" ~F"- f:'':ll'!inl>,. e que foi renimente' o p:mto
"oml''':' l1m noneo nc",.ó!fpn. P. ......rr~~ de lignçáll ll'a resideneiti cerend" do
!'111t!' P. pi1"in-f1,l_F" a mim .,,..., r"'"'~ ',.,,~n 'DJ;.'pl:d,flrío len:írio Cavalcanti rom lIf
Ma p dis/!!'" crt1f- ert ,,'p'\4 t 'l '>"I~rrl.'1t-,...,,.. - meio vfida] nn CHl1it.al C:l. RepúbliC-fi~

Eu lhe. no~"erel: '''\~~lI 1'11· ,,~"h~ OI'SI'.ío· dl'~lacnr aqui, 110je;'a atitu,le
~comlllluhar'l dn Cll,t"I1Q "O"~fl~,":'lO no~so emÍJlellte colega: Ruv AI
-espondf'n No: "1'11''1 t RI> n "'""''''''---. mr-i(ln, porp,ue r"i pOl' int.ennt:iio de>
~l) que t'etnlo1!E'i~ '-'"'FT1f-\". ,nqf'\ VÇll1 S~ Ex.~ (Juepuc1emos C{Uíltlnicar-l1os
"''1 -i1"l'i C~'TI 'jIl"l'. ('n"'';fl-'t,.'·'" !'. com OIlSo.HS fllmilíns e eom as auteri':
~]r~ n;:'"! fO"',m t1"i'V\"'~~ ,..,=iC"\ i ..."';" ~]arlcs~ufléri(Jrrs do País. I

"'J'CFIl':'"," rr ......,,"'rt .... \!~." r .........;..;..(l.. ll p-;q....... ' 'O_'Sr Flt:JTes da CU1l11U _ E judiça,.
'7t~f'<'l-,df\ :f?f,Y":l, P(llt1fr1... m~, 1"'·~-11' '\1" '1UI' VI Ex" está fazendo U Sr.'Depu
"'l"~t,,' 11'""'''' 'V1 f"h .:l \ 1"'...""f1,.... ~(tl"l- t;",,,,, ("'_u~ 1nr10 .9.u,. Almeida Dao 3rredou pé _de

'"'11 Tl~ll C'f'nlt-f'{'f., n'iC'C'c_)hn-- uf.'''n·,~_~ ~eu y'\s.tO. ,,~ ,
'n:e:q -r:p~íJ."1 (1, llc'\W'f'I f"', ...... 'l"lo"'f'''eI<Y''f t' .....,~ • O .5r Rtf7f A1"1l#'!i1't _ Preciso n::ZfT,
"'ll~ ,n t"1.. n~·T"'" 1'1V" mq,ntl!"\ r!""''''\ . 6. ,'~l"''' ft V. .Rx' a na\:re Deputado Gmêr~

.",,~,\ 11~T:' lá')~ t1?iv,o'. et, ..J."1"'.q1:'l v«"h ~ ~jfl.rr; cn: O.l12ha., qne não I fjz Jnnis
nrdcm rl~ OMPJ'pm (l~_ J1f""":1+ l l"lC" qne c'~m~1.'"k min;tr o~rj~ação. E .. -.
.... ~(\ml.':'~.,R" ..mp, n"p"h'-"rr'~Cl; TI'1 C' «-.... ~mnpT1T(ll, nnornce t\ (meU1: agr.t4 rJ:u','

.~.." Dt?}in~~p'clt} Te"~r;rt f'":lV':"l,.'"ntt ,~!.. t.r~f::!'tsrr-de a qUf'm clesagra"dnr. ('Pal
";""S'fllt'o-:' ~""ln.'... .i. hmr-" "'T'l~'>l"'H.n',..n.' f!r:! m(N~l, " "-
""''''''(l",At'1, ('1"'-'" fA......G>~t'...:f;-f· ...." ""':\ A !,,~,~.h1 ~ O ft'R ". Jl.."P!" P" r,tj,~EF.'lO ~ Eu
;lI' üas~, autorítlmlell_ O Delegado éle ia. dJZcnuo, Er. Presidente, que a s1-

, .
O Sr. Flóres dá Cunha: -, V. Ex.'

está sendo aesolutaments fiel e sereno.
como ser-enamente se portou lá corno
mineiro bravo que é, - • ,

O SR. MARIO PALMf:R10 - Obri-
gado a V. Ex.... - _

O Sr. Edilberto de Castro - l1:sses
fatos: estão se generallzando no ESt:l
do do Rio. Há dias, no Municlpio de
São João da Bar?a, o Deputado esta-'
dual Simão MansUl', do PSP, foi viti
ma também de agressão da Polícia
numtnense e, até hoje, nenhuma pro-
vidéncln foi tomada, -'-- ',- ~

O ,SR. ~MARIO PALMiRIO - sr,
Presidente, atravessamos cêrca .de 400
metros ãa-olodovia Rio de Janelra-Pe
trépoíís, pelas duas horas da manhã,
com o General F!õres da Cunha à
frente, acompanhados pelo Major que
.comandava o cêrco da residência ,do:
Deputado Tenório Cavalcanti e seeuí
mos para a casa daquêle DtipU~do,
Entramos e lá. encontramos o' ;Depu
tado Tcuõrío 'Cavalcanti, 'suas dURS
filhas, seu genro, um Oanit!ío do Exér
cito, o pai desse Ca!Jitãà, um velho de
cêrca de SO anos - na íntormação do
nobre Deputado Flóres da 'cunba que
diz que preto quando tem cabelo bran
co deve ser homem de mais de 8U
anos ... três rapazes pequenos. miúdos
(soubemos depois que setiam pmentes
do Deputac;1o Tl'nól'io' Cavalcantl\ e
a Senhora.Tenório Cn,alcantJ em tre~

menda crise de nervos, acanüida sen
do tal seu est.ado de saúde que dela
niío ' ,nos pUdenlos. aproyjmar. p;u-a'
talar-lhe.' _ ~,

nte, o quadro que enCQntrlL'llOS_ E
havia mais: uma p!'ssoa - o SI' Delc~

gado Frede!'lci, que havia levad'a, mo
mf'ntos antes_ n intimação ao De~lll

tado Tcnórin Crrvalranti e ficara ret-í-'
do n:'l. l'esiMncía dê~te, CJmo I'lU:antia
de que n1\o se l'enllsaria o lCõSlllto se.
gundo informa\'!io que o~ nróp!lo 'De
re;;~do nos pr,l'ztou. C!\l'l'oioradll.. Tias:·
tE'~'1ormrnte, ~~ pelo. Deputado Tenóri"
Cavalcanti. . ~

Vou, altora. Si', Presidente e Srs
Deputados, ,narrar mais um fato, cujo
reJatn oU\'i de. um. \'l'oó1'ler que €'sta\'a
na I'csldência cIo Deputado Tenório
CavalcantI. ' .

Encllnt.rava-sc êsse ratlll3 fora da
residência_ do Dellutarlo ~Tel1Ório en
\'alermt.l. quando correu a n~tlcia. jlln-~

to à tropa que ce:cava.aq\!ela casa, de'
que salm' e\aqui uma CO'nJm;,o Par
l:lmcn~ar: acomj:lanhada'.de uma trOJlll
do Exc·relto POlS bem. ,('Sfe l'a1)aZ me
informou. que, diante dessa no.ticia
houre -quem desse ordem Dara as..o;a)
tar. imediatamente. li casa 'do-De:m
lado Tenório Cavalcanti, para (Jua
;;Uando a Comi.ssão chegarse, já. en·
contrasse o faro cl'.nsumado. Apenae
~sse atentado não for levado. li c"bo~
'Jorque lá se enrontrn\'a o Delecado
Frcderici. qlll' havia - Icvado a int.ima.
~o ao Denutado Tenádo Cavak"ntt
. O Sr. Macedo SOlll'l'J1i c Si/ra 

Quero retificar. de certo modo nm
têrmQ. de V. Ex,". ao- chamdl" de
"atentado". ao cump'·iment.o de - uma
ordem judicial. Descp fique bem cln
1'0 que V, Ex:' está declarando ser
"alentado" o cumprimento de u'ma
:lrdl'm da justica fluminensE!'.

O Sr, Arnaldo- Cf'rdeira - O aten
~lld~' foi da pollcia ~, também. da
"ustlça, -se, ,l'eltlmentl', ela se- exce"
"eu, ~porque as imunld~d~S' oarlamen
tarcs 'devem s~r Tespeitadas, para ga,.
('antla do l'~glme de nossas vidas r
da própria Nacão.

O Sr. lIfaceão Soare.. e Silva _
!iSso tem sido s!lmpre reSpeitado, 50
vretuqo no Estado do -Rio

O Sr. Arl!alcio Cerdeira' _ A ex,
;\I'essão do nobr~ oi'ador, é- perfeita_
~ouve, de fatll. um atentRdo. niía
111!'O de parte c1r qUPl\1. nlas hoU\w
um atentado aO COT)"'·~~~o. ás imupt.;
dades' nllrhmcllfnrps' e o-próprio re
·lll'e C:lfrel1 ))1'1'1"0. '

. ~. O Sr. -- Flore._ arl Cunha _. O Se
'lhor Del'utállo Mac~da Srlarell e SU,
vã. OUI' não f- homt'n1 vrn~df!" e,n Di-'
~l'ltn, fll'..i" rcrificar QUI', o mnnt\.n~

de bl1.l'ra f'r" íl~--1. .A (l1Ih Étll'i'l nn
ra. h~'s:c!,"n, à C~n (lro ,11m .n('nl1:t~'"'o •.•

O ,til'. ,M'lret1" Snarp!t, I! Si/rn _
A' IDatt=in é mu:{e _eontrü':tcrt!da,,' PO!-

· 'cu descOl1heço ComiSsão dessa natu-
':reza.. '

..... D Sr. parar.1I01l de Oliveira - O no:'
i>.e Deputado Macêdo Soares acha
,-,ue não deveriam ter comparecido a
Caxias os representantes ,do povo,
POIS bem. V. Ex." acrescente que, por
tlraça ou: qualquer outro motivo, ao lá
ehegar' a nobre colega General Flôres
t1ll Cunha, apontaram uma metralha
6\Oia para o lado de S._Ex.", que 11
l<1astou, dizendo:' Vire isSo para Iâ,
Jlllis não viemos aqui bríear, mas pa
cíücnr• Contra S Ex.'" foi apontada,= metralhadora I '

, O SR. MÁRIO PALMÊRIO - Ohe
,.a.ei lá, meu nobre c'!'ega.· ,

J O Sr. Leepoldo 1I10clel - Todos sa-
· llcmos que ninguém pode ter arma de

tluerra. Mas também a poncía é obrí
«afia a garantir a vida do cidadão.

· ()<Jma proeederâ' o cidadão, se não tiver
cemslll;lI armas de guerra, quando a
)loJ1cin. que lhe devia garantir a: vida,
• está caçando, quer assassíná-Ioj t

O Sr. Mactdo Soares e Silva ~ Não
«cio que a polícia. do Estado do Rio
ienh::; morta alguém em Caxias. _
. O Sr. Heitor Beltrão - Se houve,
;IU\ consciência do pais, alguma dúvida

, ..-:respeito de quem tínha_razão'- se
- ~ !'labre Deputado TenÓ!io Ca;;alcanti

tl1It AI autoridades do. Estado da Rio,
erA'! dúvida desapareceu: vimos com os
~s- próprios olhos, quem tem razão
- é. o Sr. Tenório' Cavalcanti.

O SR. MARIO PALMÉRIO L Sr.
Ptuldente, pude presenciar. na!(uêle
Momento. fato dt!' não -menor gravi-
éa~e, ,

Os- fotõgrafQse os jornallstás -que
Jll'0curmam ir ao encontro de S. Ex"

• 11 neore Deputada Flóres da Cunha
!foram proibidos: de tirar- cha!)lIs e ti

'VeTam suas máquinas IIpree.'ldidas.
.. Em resumo, Sr. Presidénte. 'naquêle
~ Momento, pudemos verificar" Íll loco. a

1l'l':lVidado da situação e a_ má vontade
.,eDro que a Comisão Parlamentar eom

))osta do general Flôres da Cunha, dos
;nf)bres' Deputadas Danton Coelho e
Par:mhas 'de Oliveira e do modesto

_Dellu~ado ,que está nest.'l tribuna, foi
leeeblda, Po&so afirmar à Casa que

i se n.'ío tivéssemos comparecido ãqlil'la
"eldarle, hoje teriamos de chorar a
,m'll'te, nno aJlenaS do De'mtado Ten6·
:rIo C.'.\'alcant.!. mas de tóda a sUa fa
ml1Ja, porque 'preSenciei ceTltenr'~~ de

I homens de metralhadoras l'm punho,
em' atitude agres~j1ia, a!lont.ango, ar·

'mas cont.ra todo~ nós, jnclusl~e proi
, blm'ln sal!'semo.... de -dentro dares!Mn-
da do Denut.ado Tenório Cavalcanti,
para t-omar pro"id{>nevia ~ein d!'fesa

_do coJe~a, porque, se sairsemos, "cria
mos metralhados imediataml:llte, ali
meemo" na porta da casa.

O Sr. ParanlIostIe Oliveira ~ Nossa
,)'Iobre colega Deputado Flõres da
,Cunha quis sair sOzinho para a rua,
, Jil'lns nós o impedimos. -

· O Sr, Armando F'olcão'- E' precise
IlU~ se 'fixe, ne!'ta. oport.unidade; o
""1"1'1 Que, mais uma W'Z. no caso,cim
ereto, flf8ewnl'nhou 0--Ex<'rcite Nacio
_I, iruJo,.. Caxias, a fim de cumprir
een dever e 'fllzl'r resueitada a Cons
Utuiç~o, ameaçada na pe!'son de nm
npusenl,ante do PO\'O, aliás, de maie
• um reoresentante, entrl' os Quais se
r.neonirava O' 1Ir6"rio Presidl'nte da
C:fmara dlJ.!; De1Int~dos' Nilo fô-~sp 11
IN~fVf'ndo do Mlni..t.roda Guerra. n/il'

j JÜr.f:c SI pr~,!;,.nç'n Cll't ço(\tdr''''''l.. tio Exer-
r{tll' em Caxlcs, a!. sim. a <'baclna se

ê tc~la dado. irremf'tlií'lvelml'nte.
O Sr. Macêdo SOllre_~ e Silvll'- Cnn

-le~tf) tormalmente a declaração do no-
bre Df'llutado... ~ "

O SR, 'MAR10 PALMERlO :.... Não
'pw-.n leFtemllntmr Isso. 11l1rrul' não 'Vi

O ,Sr. Mil!''''''' 1';O'lrt'B ti' Sih'a'- •.
"OHlll!! (l -nróprio Mini"m 0'\ GUC'Tra
,fe"Qll'''1J rll1,.~..,.,e ....tc. ('I'e~ 1'''' "ns,,!llto
o E'2~rf'itn n'io ~e im~~rutn rio ",?f:Q
Não hml~'p. i)}tpr.vf'n~i;o..nem d') J,fit}íg,

11'0 lla Gnera, nem de tropas do EY.61'
,Clto ~,.

" <:) SR. 11.'! ARlO' P~PJ1~R!O - Fr
IP('f' !(!ente c-""u "'I' I1mif,a...,~" fi =r
Il't\('~n rfo~ 1'~tn8 (\11(' nl'flt'f"TI{'1f>i' e rpTr.. ......
l('iWfPPC'1:'?nf1fl: "E"1,.,~ n('i'hrf"!::: T'Jpl"o."t ...n,,·u
!.f'\f'r~" (1"\ l"""""~.' nnnton Coelho. Pa·
11'nnnOG de Ol1yciru ....
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tuaçil.o dramática começou dentro da Tenórlo CavalcantL para trazer um se; proferiu entáa a palavr!' que. nãa
realdência do Deputado '1'enório Ca- recado, Ficamos a determinada hora. pôde repetir, a fim denao fem'o
valcanti. peço à CAlnara que preste 5011\ ciganos. Foi necessárlo que o decõro parlementar. . .
bastante' atenção no relato que Irei próprio delegado. que .nessa ocasião Somente quando tivemos a notícía,
fazer agora, para certíncar-se da gra- já sabia que a busca só seria dada às transmítlda pelo ilustre. colega Rui
vldade dos acontecimentos, 6 horas da manhã e que, na minha de Almeida, 1,0 secretarío desta Casa,

Dentro..da casa do Deputado Tenó- impressão estava de tal. maneira ar- de que se encamínhava para oaxtas
rio Cavalcanti encontrava-se. o SI', rependido' e de tal maneira aterrorí- um automóvel, com S, Ex,' o Sen~lor
Delegado de PoHcia Fredericci,que zado com aquela ordem que preferia PI:esldente ,Neleu Ramos e !3' Ex, o
tínha ncado rendo como rerem pelo acabar ficando dentro da resídêncía SI, Minls.tlo da Fazenda,. DI. Osvaldo

.......'~ , .'. ' . - , • Aranha, e que nós pudemos. sau' da-
Deputado Tenório Cavalcanti, Esse do que.v.rora dela pala nao .ser res quele estado de preocupação quc todos
homem, várlas vezes. chegou a pedir pon~ablllzado por uma. cnacína íno- podem avaliar,
ao Deputado Flores da Cunha, pelo mínável..; ,. • Chegou o Ministro.OsvaldQAranha,
amai' de Deus, para que convencesse O Sr. Arn.aldo Ce~delra, -,v, Ex, acompanhado do Presidente desta
o Deputado Tenório Cavalcanti de que recorra à lustória de polícía e à mais ou menos às sete horas da ma
que deixasse a policia entrar, dar a história da justiça do Estado do Rio nhã. Ambos procuraram se entender
busca, prender os .hOlnens que se en- e há de ver que nenhum mandado com o Deputado Tenól'io Cavalcanti.
centravam ali dentro,porque êle ti- de busca e apreensão naquele Estado. Lembro-me muito bem de haver o
nha certeza de que, se tal não acon- até .0 momento. foi cercado de tama- Ministro perguntado ao Deputado Te
tecesse até às 6 horas da manhã, nós nho cuidado, de tamanha preocupação nono qual a solução que êle queria
todos seriamos metralhados ínapelà- de sel'vil'e fazer respeitar as. ordens dar ao caso, qual a fórmula que eie
vetmente, emanadas da Justiça, Asseguro a V. apresentaria, e posso dar testemunho

:) sr, Paranho.lde Oliveira -Inclu- Ex.a que na história judiciária do Rio da delicadeza de atitudes, da verda
síve êle,· delegado, que dizia: "VOU de Janeiro não há um único manda- delra submissão do Deputado TenóI'lo
morrer com os Senhores, aqui". do de busca e apreensão que tenha Cavalcsntijunto a SS. EExcias" o

O SR. MARIO PALMERIO '- Ele seguido o ritlmoque seguiu o que V, nosso Presidente e. o SI', Ministro,
não fêz apenas guerra de nervos, E,'(,a descreve nessa tribuna, qu_ando disse qU!!. ínclusíve, abrtria
Chegou a falar numa filha diabética O Sr. Macedo ,'j;oares e Silva - V, mao de tudo ~quIlo_que lhe era mais
e !:lue seria para êíe, delegado, un{ Ex.a também não encontrará em tôda sllgrad~. abril'la mao de tU?~. para
consoto morrer naquela; ocasião. do a história do Estado do Rio oposl- atend.el ~ uma ordem do Presidente
que continuar assistindo ao seu. sofri- cão tão poderosa ao cumprimente de da.Camma e, a ,uam con,selho ou ~. um

t Uma ordem judicial a.pelo de S. Ex, o Sr. MlnistlO da,
men o, ." . .' . I d Fazenda

As emas foram as mais dramátícas. O, Sr. Moura A~dr~~~,- Pe a .es- Aliás: aatitude do nosso colega, dd
~e homem apelavu, pedía a . todos crlçao _de V, E~, ·\euflca-se .que ~ rante tóda essa dramática noite, e~
nos ,que ~tend~ssemos li. ordem .da Conussao d~, p~llan:!iRtares fOI ~?lo dramática madrugada. que passamos
POhCl3;, .DIzia: 'Eu sei que essa 01" cada em ~alcere pI!vado. ;,oi Ples~: em Caxias, foi esta: não criou um
dem e llegal, mas tomem as provI- Esteve. detida, Ist~ ~ um c.ln~e cap~ caso, não exibiu. valentia, procurou
dências, porque os Senhores precisam tulado na constltmç~o. POI oUtlO tudo acomodar Tendo sua 6enhora;
salvar as suas vidas. Tenho aeer-lado, também se verIficou que .0 juiz em estado. grávc, em cima de uma
te~a absoluta cteque às 6 haras da concedeu um mandado autol'lzando cama e suas fllhas chorando a Geu
manhã os Senhores serão metralha- U1una. busca !legal e o cumpriment? lado,' elc procurou, de tóda maneira,
dos inapelàvelmente e eu, também, déssemandado estava sendo feito a resolver a situação, com a maior boa
porque deram também a mim o prazo base de metralha, vontade, Chamando o General Flores
apenas de ficar atê ãs.6 horas". O SR M/\RIO P /\LMERIO _ .1"ara d~ Cunha sempre de "Me\! General",

O SI', Armando Fa!cao - Quer dl-, 'r~~ saiba qUe dev'a .haver lá Idlzla-llle: - ..O senhor e o com:m-
zer: havia ordem superior. sell. gOdve

'1 metralhadora;- dante; o senhor é quem l'esolve".
- m:llS ecen , '. . E podem todos estarcet'tos de que

·0 SR. MARIO P....LMERIO- Nao O SI', Moura A1!d'a~e -: Veja V. se nada. se resolveu antes da chegada
poSõo chegar até ai, nobre Deputado, E;<,a, a gravldad~ da sltuaç~lo e c?mo do !'I'esidente Nereu Ramos e do Mi
Limito-meapen~~ a narrar o que pre- estal:rece. a Naçao ,braslleil~. paI que nistro Os~aldo Aranha, foi. porque
senciei e. como Ja dIsse, maiS de uma as lt:n':lnldades, parlamentale;; e 05 quem estava fol'a, nos cercando, não
vel:, será testemunhado por um ho- princlplOS geralsde direito sao com- desejal'a qualquer solução por pat'te
me,\! dê maior idoneidade, um homem pletamente desconheCidos· neste fato, do. Denutado cTUório Cavalcanti. A
m~.i3 respeitado do que eu l1Lcio apoia- Não se aplica contl'a qualquer I!essoa, intençá'o e!'a.uma só: assaltar a resl
dos:, a nobre DejJu:ado Flol'esda ainda que desproYlda de. lmumdades dência do Deputado, assassinar a to.
Ounha,. p~.lmentar2s, açao JudiCial desta 01'- dos aquêles que estavam lá dcntro,

O Sr, Chagas r.odri~lles - Não dem, entre sei5_ horas da tarde e. seis Isto ficou mUito_ claro, _
resta duvida de que hana ordem su- horas da manha,. _ Peço a atençao da Camara. agora,
perior. Não entramos ;'0..l.1l na Indagaçao pal'a uma frase, que PU ouvI. Não sei

OSr, LeollOldo Maci2Z- Se não da prÓrJI'i:l imumdade pal:lamental'; seo General Flores da Cunha, a pel'
hOU'le ordem sup~rior, houve ordein do I mio mdagamos. do prltlclPI~ de di- cebeu! Pl?rque, como todos saber, Sua
hos licio. reito e do pl'lnclplO,con~tltuclOnal 9-~c Excel~)'cla OUv~ pouco,d SI', Armancl, Cel'cleira Não assegllra a tod~ cldadao. Draslleno, Quando eu dIsse ao Maior, .que es.
nade haver dúvida de que havia OI'" seja ele qLiem for, desde o mais hu- tl1V~ cercando a casa: "Feltr.mente,
dem superiores, deante da .decbração ml1de ao maIs podel'oso,a lI1v~olabl' MaJo!, .pareee .que tudo correu benl"

I do delegado de policia, na situação lidade do seu lar entre seis h.Olas da - !1a~ SeI, ate, porque tive a ideulo
e o 1\01>I'e urador descrove datri- tarde. e SC1S hOI'II5. d~ manha,. Des~ ,estuplUa de me dirigir ao Majol' e

CjU _. f i respeitou-se all, nao apenas a imlo.- f~lar aqUJ\o- êle .merespondeu, tex
IJUna, .declarr.çao es~a e ta a uma hbi1Jdade de U01 lar. como também a tualmente: "Infelizmente· nós fomos
CO~nLSiôaO de y~rlammtaE~s dole que ~e inviolabilidade da Cilluara dos Depu- obrigaoos a Cllmpl'!l' ordens", ,
ate as 6 hm3" da man:13. n_o se r,l- tados, oue aii estava representada !lOr Essa era a situação em Caxias, de
zes:;ea entrega dos PI'lslonelros e. nao uma comissáosua, le.vando para lá as cinco Deputados Fedei'ais, inclusive o
se abrISSem as portas da nSldcncla imunir!ades que pertencem à Cámara o De]Jut~do TenôrioCal'alcanti, .. cerca
do Deputado fede!'ai todos. !erlam me· não ao Dcput:ido, E' preciso deixar dos por mais de cem homens lIl'mad~s
trali·.adc>s, e que ele pl·opr:o h:wla re- bem elaro que ~stas imunidades não de metralhadoras e Cllle somente não
ce!;)i'~.:l .essa ordem, silo individuais: elas pertenc~m à Casa assaltaram a residência porque lã se

O SR M....RIO PAL~1ERIO - Pa- c, aonde quer queecjam atln:;!das, cncontl'a~'aUmmembl'o da Policla
teClcil.t~lel1\e éle dizia ao General FIo- atingldo esta o principio constituclo- Civil,o J;el~p:ado Frederid.
J;'e,5 da Cunha, como Uln pai pedindo nai Que assegura fi independê~cia Esta a conclusão que tiro C h'ans
POI' um t"ilho: "Põlo al110r de De\ls, d~s,e Poder, qtle asse~ura II exerCI~IO mito, rom a maior honestidade aos
G~t".'!r"l. convença o Deputado Teno- pieno do Poder Legislativo no pais, colegas desta Gasa, . '
rilJ Co'valcanti. Isto é Ulllil ar1>itrà· (Palmas" O Sr, J.ose Gltimarães_ Pelo que
riedld~, mas, infelIzmente, llrecisa ser O SR.. MARIO PALMERIO - CIa- de;)reendo do relato de V, Ex,". foi
cOlt'~tida, paras<\l\'ar a viela dos Se- I'eou o elia, e nós, então, .pudemos ve- frustrada a diligência porque lá não
11l1"rei que. aquI estão e a minha prô- l'ificar realmente o pef'lgo po;'. que se encolltrma mos criminosos P0I'VCI1-
pria.". . .. passamos .e que ]lesou sobre a Naçao. tura procurodos,

O S.r. Arnaldo Cerde/ra - Qu.em, Sob a luz do sol" pudemos quase que O S.... '{""to P'LM"RI N'
COlll') nê•• cOllh~ce as c:Jisa.os da poli- cllst1l1i':Ulr as felçc~s dos l.\.isaltantes; vimos i~to'~ "no "..,; 0- a·:!
Cl:l[locte anl'l1l>lI' , ,sem ten',er contes, U1:S, f:1l'da~os: OUtl~oS, á paisAna, ,como O Sr. J.os~ Guimarães _ Numa ter~
taçã~, Q'le realmente houve. ordens ha P';/~o ~,cl~tou tao bem o noble co- ra em <'Iue um juiz consente qlle
super'ores nes'.e senti<lo ol'd:ns mUI- lc~a. ,.1,· f IQr es da CUnha, tl'ansl·t.cnl, que "nQ\'.eguelll" pela clda-• . '...... ' , . . VI se~U1'amente um 10 ou 20 ho-
to l:lalas,e ]l,""I.<\5. ,yotqi.le, se, ne· mens, à paisana, no máxi:110 a 50 ou de criminoso~ com mandAdos dc pr!
~ll~s~r~~ fo~se con,tralla,r ,.essa oldem BO metros da casa do Deputado Tenó" são em (tois e três Estados, iui7. que
·.~l ,,,o,,a nao se ~ertfic.l.l1a, , l'io CavalcantI, al'mados .de metralha- dã UI11Il scntença dess~ ordem, eu me

() SI' Edl!bel'to de _Castro - E que doras de mão, apontando para a re. permito JUIg-ar um homem dêsses, não
no Eólt~do do RIO nM há OI'd~1l1, sldl1ncia de S. Ex', E quando o Se- como um mag-ístrado.mas como um

O SI' ll-lac:edo Soare. e SI./!:!I - nh'lr Genel'al.Flore~ da Cunh!'. foi cadáv~r dc lo~a,
Trata.va-se de CUmpl'lrUma deÇISPO do chamado POt' um de nós para teste" O ~R, .MAR.IO PALM1l:RtO _ Se
Juiz, Just!ça essa a Cjuem trlcumbe mUllhar o fato, ('ssc cidadã(, alto, gor- nhor Prrsidente, hã outro pequeno fa
COnÜlaGCr o crime no Bmsil, . do como realll1ente. tão .bcm descre- to que desejo relatar 1\ Casa, Quan-

O SR MARIO PALMERIO - No-. veu o Sr. Flores da Cunha, apontou- clo c~t~v~mos nl\ iminência· de tel' ele
bre DelJUtado•. e\\ "OSSO. d~r.l~rol' fi l'l~':! 3 m~t:"!~~1~r:\ e f.~!COln ~ 111:\0 c1['r~:l:l~:', com armas nll mao, as nos
V, B::<•• Ql1~ se eu quisesse Dia pode- um ~.~sto qtle sl'.';nificavl'l: A!t,o IR. ~~s vl~~~, nOl'oue era tIlxatlv:\ a de
rilt. atllr d!lo l"sidi!l1cl~ dtl Deputado !\~llrulelhamO" S.Elt.· Que se "r::\st:l.S- c1al'l\cão do Oelcll'ado ...

OSr; Paranhos de .Oliveira. - li: j~
nos havíamos conCormadoeom o des
fecho, tínhamos tomado pmvidóncil14
e declarado ao Delegado que, con.o
Deputudos, morreríamos na frente, c~u;
deresa do congnsso e ela ConsmU,J."
ção,

o SR. MARIO PAL1vIÉRIO _ co
mo ia dizendo._ quero chamar a aten
ção da Casa para este fato -quau
do tivemos de nos armar para entreu
tal' o ataque que cpróprío DelegadliJ
nos afirmava; veementemente, de ruí
nuto a minuto. que seria feito _ e iJ,

tôda horaolhava o relógio, desvalru
do - ouvi 5, Sa" várias vezes, dizer:
Como· o 'tempo. passa depressa! Aqlll
lo não podia ser, de forma algurnn,
fingimento, Procuramos armas. E."1l
não estava armado, e a úníca amu
que encontrei, na casa do Deputad\l
Tenól'io Cavalcanti, foi um revúlver
pequeno; um Schlmldt soldado; que
brado na ponta, que ainda tenho co
migo c vou devolver a S, Ex.', S8
não me engano. o repórter e o Iotó
gl'afo, que lá estavam, fícaram desar
mados, porque nao hllvla armas pa
ra éles,

Essa, a situação dentro: da resídên
cia do Deputado Tenórió Cavalcanti.
O ta; armamento, que se dizia .exís
til' em abundâncla, quando dele pre
císamos, não apareceu,

Relato os tatos, com tõda a ·fideU"
da de, à Casll, para qUe não, se fa"lIo
um jUiZO que não seja. realmente vec-:
Liadeit'o,

SI', Pl'esidente, vou terminar es!1I.
exposição, mas. desejo, antes de fare
lo, deixaI' consignado o aprêço em que
a Càmara tem o 81', Presidente Ne
reuRamos c o nosso venerando Ge
neral 1"lores da.· Cunha,

Ea, que acompallnei de perto ,\udc>
quanto estou descrevendo, que sei J.a
vigilállciae das preocupaçôes .de SUil
Ex,' li SI', Nereu Ramos; eu. queaij
sist! aos telefonemas cllnstantement~

daçlos da residência do Deputado Te
nório Cavalcantl- quero ressaltar I
figura do nosso. Presidente e· do. nos
so querido cole~a, Deputado Ruy Al
mcida, que foi de uma dedicação I
tôda prova, a vaUando. de pronto li
gravidade da situação e li perigo qU!
corriam os seus colegas desta Casa,

SI', Presidente, desejo -eereio qU!.
interpreto o pensamento· da maiqí·ül.
da Câmara dos Deputados ~ .prest~c

comovida homenagem ao vel1erandCl
Gl\!. Flores da Cunha. ·l1:ste homell!)
com a sua presenca, salvou adignlda
de do parhunento brasileiro, .Com 11
sua coragem, com a sua. bl'avura,. CQII1l
a. sua ponderação e 9. sua. prudênCI:1,
nos' momentos necessários, acalmando.
mas nunca recuando, .éle . escre veu,
mais uma \'êZ, Um~ I1:rande piÍ,[;inado
Parlamento do B1'8sil. <.ltui/o berre·
Palmas), .

O SI' ,FélixValois- Será. possi-,el
,lssistinnos aésse crime. inominável,
sem que algném seja por. êlerespon
sablliz.ado?'. Será possive\ que um /(')
\'êrno dcsabusado, pelas sua autor(
dades, permita. por assim dizer, ês.i~

massllcre qU~ por milagre. não se rea
lí70U, e tudo fique impune?! E que
assistamos li isso de braços cruzados?!
Não m'elo que a Cãmara, o Poder .Le
c:islatil'o, os homens de responsabill
rlade, annal deconbs os ,iuristas que;
melhor do Que cU,estorão em condi
ções de aprGscntar meios de punir O~

Icsponsávcis, deixarão de fazê·I",
quando .eSSp.3 responr.ávels estãa UI]
próximos, do outro lado da Guana
bara, e todos sabem quem são! NQÜ
me.113l'ece possive!; porque islo é :}
verdadeiro golpe, ou o comêço do (.0:0:
pe que qucrem dar contnt a NlIçiírl!
E' aCàmaJ'~maS8acrada: é a mOl't~

dos seus elementos: é () fim do. pl'lo
cipio fundamental do regime democrÍo
tlco! (I'almns),

O SR. MARIO PALM1!:P..IO - Se
nhor· Presidente, concluindo,. desej<ll
c'eelat'Rl' que eu disse 1\ verdade, ane
nas a verdnde, Também não sou jtl
ri~tE\: sou o mais modesto dos Depu
tados nesta Casa rllrio apoiados), Pot'
\~~o, n~(l descjo tmçal' rumOR para a
n038:1 Cihn~l'll. Apenas. SI'. Pl'e5id.~~-
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'; te, neste dlscurso- narrei à Casa, fiel
mente, o que aconteceu para que to
dos tomem conhecimento do ocorrido

,e' façam O' Juizo'que lhes aprouver.
, Era o que eu tinha a dizer. (Muito

bem;,' muito bem: Patinas) , , ,

(j SR. PRESIDENTE:

Para representar a câmara no 1. o
ConlITesso Nacional de Algodão, a
realizar-se em São paulo, nos dias 10
a 12 do corrente mês, designo os Se
nhores Deputados: cunha Bueno, Her
bert Levy, Nélsonomegna e Arn"ldo
cerdeira.

, ,i ... I' ,'- ,_ 11

emenda de .pl\uta;,.da COl1lÍssão de
Serviço público Civil favorável ao
projeto com- emenda" adotada pela
Comissão . e . contrário à emenda de
pauta, com voto vencido do 'Senhor
Armando Corrêa e da oomíssão de
Finanças contrário ao' projeto e à
emenda da comissão de Serviço Pú
blíco Civil,

17 - Votação, em primeira discussão,
do projeto n » 2.469-A, de 1952. que
concede isenção de direitos de Impor
tação e taxas aduaneiras, inclusive de
Previdência Social, aos volumes con
tendo quatro aliares, dois púlpitos,
uma pia batismal, um órgão musical
e outras obras de arte, destinadas à.,
Catedral da cidade de Sã.o Paulo, ca
pital daquele Estado, a serem impor
tadas da Itália, tendo pareceres: da
Comissão de Constituição, e Justiça.
que opina pela sua constitucionali
dade; com substitutivo da Comissão
de Economia e com substitutivo da.
comissão de Fmanças ao Projeto e ao
de n.v 2.534-52' (com pareceres: da.
Comissão de Constituição e Justiça.
que opina pela sua constítucíonalida
de e Com substitut(,'o da Comissão de
Economial. .

18.,- Votação, em primeira 'discussão;
do Projeto n.v 3, 399-A, de 1953, que
denomina "Dois de Julho" o aero
pôrto de Ipítanga, na cidade de Sal
vador, Estado da Bahia; tendo pare-'
cer fa varável da Comissão de TI'ans
oortes, Comunicações e Obras Públi
cas.

19 - Votação, em primeira discussão,
tio Projeto n.·' 3.515, de 11153, que
transforma o cargo isolado de, Ta
quígrafo da Sem·eiaria. do. Tribunal
Regional . Eleitoral do DIstrito Fe
deral em carreira: tendo parecer con
trário da Comissão de Fmanças ae
projeto e ao substitutivo da ComlS
são de Serviço Público Civil. mo PO
der Judiciário).

20 - votação do Parecer n.· 128,
de 1953, que opma pelo arquivamento
:ic OfiCIO n.a 26~, de 2-7-62, da As
sembléta Legislativa do EStado do RIO,
:lue sugere modificações no CódIgo
"acíonal do Trãnsito. (Da Comissáo
de Transportes, comunicações e Obras
?ub!ícas\. . ,

21 - Votação, em primeira discussão,
do Projeto n." 1.609-A; de 1962, que
con, "de ísençüo de direitos de impor
ração e taxas aduaneíras, salvo, a de
orevrdência SOCial, e de impõsto de
;Ollsumo, para asraíto a ser lmpI'rt:t
:0 pelo Govêl'l1o do Estado de Ala
.oas para pavimentação de roaovias;
endo parecer da Comlssao de oons
.ítuíeão e Justiça e pareceres fa vora-,
.eís das comissões de EconOIllIa e de
rmancas.
22 - Votação, em primeira' díseussàe;

u Projeto n.v l.655-A" de i952, qU6
-senta a Comumuade b\.aH,:,. ...~..\... ..L ue
toimos., em cruz Alta, no 'Rio GrallJe

.:::0 sul, de írupôsto de ímportaçào, sõ
ore um Ó1'g20: tendo pareceres pel~

consntucionaüdade da ComIss~o (lI!>
Constituição e Justiça: com substi
tuüvo da comissso de Ecdnomlll e<
com substitutivo da Comissão de FI
nanças ao projeto 'e aos de ns. l.31íl
:l~ 1952 .com parec eres da ccmissáo
ie Justiça pela sua consntucronan
nade e fa verá veís das' oonussões de
m" ::r.::n.;i\o e outturn e de EcOnOmHl))
1 3~3-52 rco:n pareceres da Cormssào
.!~ Constltu!~ão e Justíca PC)'! sua
-ous.Jtucíonaltds de p tavoráver <la co
'1:·S~O de E:~nnomln I, 2.928"53 IcoM
':C;'ecer tavorável da Comissão' .. de:
:·onomial. .

2:;~ votn.;lio, em prhueíra díscussào,
;c Pl'ojf'to n ' \.74S-A, de 19~2,' que
lprnute fi adnussào de pesscns jurnll
'a~ nns CoojJ~Tativas de rrl'anspodes
·1" paSS?~elrOS e de Clll'l.':lS· trn"!o ;I't
'crere;; f:l:"lr~ve's llJ5 - Comlssócs de
? a-;<:lf1"::o ~,,('hl' f! Esoecinf "

24 Vntn\'f~o, rnl orínlei;ra 'djs("ns~loo,
1~ pro:l'to n n 2 ·7G·,~. de rn~2, Que
rr"~t"e' i~E:'1"1 o 'ct~ (1'1'0'''10, f" t?xa!l
n6'··"-·r-s à' 'P:cfeitUl;a· de Seté' Lfi
t.O"'~ )!.I{n~~( Gr!!"a!n 1 , para, a:;::1s1~~()

ue 'm~tci·ial .de8tin~d!l ao 's;;n:i~Q' tie

o SR. PRESIDENTE:

Ordem do Dia"

Riode ,Janeiro' "
Oarlos Robel·to '- PaD

Minas Gerais
'Antônio Peixoto - UDN
Benedito Valadares - PSD
Euvaldo Lodi - pSD
Magalhães Pinto - UDN
Oswaldo Costa - 1'SD
Tristão da Cunha - pR
Uriel Alvim - l'SD
Vasconcelos costa - pSp
Walter de Ataíde - pTB

São Paulo
Alberto Bottino - PTB
Anisio Moreira - 1'81'
Artur Audrá. .:.. PTB
Carmelo d'Agostino - pSPo
Carvalho Sobrinho - 1'81'
Cyrillo Júnior - PSD
Coutinho Cavalcanti - PTB
Cunha Bueno - 1'SD
Emílio Oarlos - pTN
Ferraz EgreJa _ UDN
João Cabanas - PTB
Lauro Cruz - UDN
Lima Figueiredo - 1'80'
Mário Eugênio - PSP
Ortiz Monteiro - .PTB
Paulo Abreu - PTB
Pereira Lopes - UDN
Romeu Laurenção
Vieira Sobrinho - PSI'
Ubirajara Kentnedijan - I'SD

Goás .
Galeno Paranhos -- PSD

Paraná
Fernando Flores - pSD

Rio Grande do Sul
Cesar Santos - PTB
Egidio Michaelsen - PTB
Germano Dockhorn - PTB
Sy1vio Echenique - PTB, -,.

levantar a
o SR. PRESID:rNTE:

Esgotada '8 hora, vou
sessão.

Projeto 11. 0 3.554, ~e 1953 -;- Insti
ruí um' plano especial de, flnancía
monto da lavoura de banana.

As Comissões de constituição e
Justiça; de Economia e de Finan
ças.

Projeto n.s 3.555, de 1953 - Ass~
gura aos, oficiaiS possuidores do Curso
de Formação de 9. p. O.. R:. está
veis no serviço ativo do ExerCIto pela
letra "b" do' artigo 1. 0, do l?ecre~o
lei n. o 8.159-45, que tenham Sido dís
tinguidos com' a Cruz de combate de
Primeira Classe, a pennanencra no
mesmo serviço ativo como oficiais R/2
convocados. _

, 'A's Comissões de Co#ostituiçao e
Justiça; de Segurança Nactonal e
'de Finanças.

:N." l.772-A: ,.... 1952 -;- concede anis
tia aos eleitores que deíxaram de com
parecer e de cvotar nas últimas elei
ções' tendo parecer contnírlo da Co-o
missão de Constituição e Justiça.,

., , Deixam de comparecer OS se·
nhores :,' •

Carvalho ·Sobrinho
Antônio Maia

Amazonas '
" 'Àndré Arajíjo"'':'::'pDC ""',

Antônio Maia - PSD
,pará ...

Ep!logo de Campos - UDN
piau!

Demerval Lobão
Rio Grande do Nort~

Mota Neto - PSD
Teodorico Bezerra - PSD

Pernambuco '
Dias Lins - UDN
Edgard Fernandes - 1'81"
Hélio Coutinho - pSD
Jarbas Maranhão - PSD
Magalhães Melo .: PSD
Oscar Carneiro - PSD
pedro de' Souza .- PL'
Pessoa Guerra - PSD
Severino Maris - PTB

Alagoas -
Ary Pitombo - PT 'B
FTcitas Cavalcanti - UDN
Mário Gomes - UDN
Ruy Palmeira - UDN

" sergipe '
Carvalho Neto - pSD
Leandro Maciel - UDN
Luiz Garcia - UDN '
, Bahia

Aziz Maron - PTB
Eduardo Catalão - PTB
Lafayette' Coutinho -UDN
Luiz Vianna
NeRreiros Falcão - PSD
Nestor Duarte ,
Viana Ribeiro ilos Santos 7" PR '

"Espírito Santo
Francisco -Aguiar -. PSD
Wilson Cunha - 1'51'

Distrito Federal ,
;·Benjamin ~'arah - 1'81'
..Dauton, Coelho - .P.TB
Luthcro Varsa~"- J;',TB \
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~~U~o~;~~~çf~r~c~'~~il.;~:q~6n~~~~~n~ 1.98~:~~11~~ ~~;~:IS~I;~ ';~t~I:;~~et~ (J SR. PREsm1l'iTE: ·1 Sr. Pl'esldcnt'l, como o nO~S'J ouje-
pela sua constituclonalid~de, com ~octel' I::xccUtl·/.O a rriJl'll", pe:o ,MIms- Tem a :131avra o Sr, Lamclra Btt.j tlvo é acelerur a marcha elo pl'ojet!l,
substitutivo da ccmíssüo de Econo- tcuo da F1IZel1da. o cred.to cs-icc.:u tencourt, I'Cl:l~Ol'dll Comissão. de r'l-' porque se trata .de mn terr.r que. cruuo
mia e tavoràvel. ao mesmo da Co- de Cr$ 2CO',CS2.~U,cle~tinl:c1o ao il~,~J- nanças, IJenJ disse o vnobre .lid~r d:l ~'l"iona,
DllfiS9.0 de Finanças. n.entc ,da Indcnlznçúo devida a zuc- é toda cspec.al e que, !Ja~ a IH':')(111'Úlo

Q~_ V.otacão, em primeira uiscussõc. coli Dcsl,;achos 11.1riUn10.S 9. de Adua- O' SR L ~ !,,("~!f\,.\ ~1':'.T~_'.',C.CtrnT os efeitos pal', todos nós, u"~,~C'j.~,do'~_J ... ':l;'<' , ,l.\..' ...l.~rL ....... J. _... _..... (L.'~'t~ teI' ,l~:n tl':üG.rnen~.3 'à 1)ct:'te l)

do Proj~to n,a, 2;855-.'\, de ,1953, que nn a,tltu~o.de lucres cessantes crics- (Para. encununtuir . f ,~, cnc.uuinnnmcnto o mais rpido :1J:;'"
isenta do pa~ament\' de c11r8ltosadua- [.CS:lS judicnus resultante do aualroa- a ro.açao. sívcl C '- I -'
11eü'OS, ,CKclU~il'e a taxa de pre\'iden- mente do navio ..Bariloc!le", de cua (Nio foi reitsro 1Jclo ortul.sr, ,. :~I. ell;e~cb o~~~SSil~O~·;~~~I~:l ~:~~; 1~~"~~
ela SOCIal SCIS sinos de bronze e seus proprtedade. com O cnrg uen-o "Arara- '. ; " . ., ("chr~clmento . -, .1,
:p~rtences' e acessórios, destinados à quara", pertencente ao Loidc N:lcio- SI'. Preslden:c., a Com:ssao dc 1"i- "'. .
jgrej,a do Mosteiro de São Bento do nní s. A.: tcndop'~l'cccl'es: da Co- 11~1l.~as, n?"Ctl,ll;}Jl'lmpnlO do que pr.:::,: 1M r~laç'lo Q .emcndn 11:' :l, qll~
Rio ue Jllnelro: ten~o pareceres com 111:SSJO ele Const.ltLll,ao e, Jt:sw;a que ~I:~c r . ta.~~'l\.~:'lC11t,C' o al.~ 1~4 a~InJ.lllld:l c.stcncler o.s bellcflclo::; cons
emendas das Corl1lSS0CS de constitui- opina pela sua constüucionahunde e 1.0"00 RC;I:nel"',1' ,C,ll sua rcuruao de tnntes elo Projeto n.' 3.330cB, o,io SJ
~ão e Ju"tiç:l e de Fiol'.nças. , ' ravoravct ela COll~issf\o _de Finanças, s~gnnda.:fe:rft ultlll:a:, po~', unam::,lI'l no", fÍl1?n~ialllclltos d~s ,laVOUl'f1.3 dtl

25 _ Votação, em prllnen'a dlscussao, 6.,.. Scgunda cnscussao do Pro!,eto datle de 1.atos" me ,1 útOIlZOU. ,co.1<. c:lfc atl11~ldas nelas u\tlmas~cad'I.N.
do' Projeto n.O 3A~7~A,de 195:i. que t n.v 2,52~-C,cle 1852. que autonza o l'clat?r. ,d~_ mat ôría, ~l. tl':1nSlnl!.l~' a ~J11:l;j, laualmente, nos. rlnnnclnmentoa
dispõe sõbre o ~n~ino superior no ~o~el' E:{C~uti ...o a ampliar as. c~nccs... co~;sld:r~::i:.t~ do 11,I.e~·Hu'lO ose~1:~:1L~! (le v;),l:ias outras eSJ)écie::;: ,de 1.:'l.V.)11..~,!t
InstitUto TecnologlCo ele Aeronàuti- 1'023 em vigor para a explornçâovdo pai ccer . CI .)"1. pc: tm~l~te às. emcn- dn s dlfercntes rCi',iães do prus ntín
c,j.~olllscde no munícipto de São servíço tclegrá üco íntcnor, POt' cmprc- das de secunda d.scussüo npresenra ~iclêS por fenômenos climáticos (til
JOSé dos Campos. Estado de sãc sns que possue mcabos submarinos ou das no ~roj~~Q n.s ~,330~B, de H152 ~ualqtlel' natureza, a CCll1issflO de .[>,
paulo: óem!o. p:lI'ecercs das COnJIs-suofluviai3. . ' ,que dlspUe sobrc o fll:anclamento d'" n"nças. reconhecendo embOra os I1l)

sõesde EduC:l~50 e ClIltma e de Se- 1 - Primeira discussão do ProjetD Iln\'ouras de cafe, . _ ' hrcsc I'oncrosns prollósitos que ius-
guranç:J. Na~ion9l, ,. . _ n.°l.eOô-A, d'2 1G52, qtl~ iscnta, do O parecer cl:t C~nll~s:lO, de .~man- 7lira1.',1111 o., :lutores eln propo~ir.:10, e
21- Votacao. e111 nl'lme;ra dISCU.ssao., pn.g'.'Jmentode dIreIto:;; c.le lrnpo.rtaçao,~ ças. quoe .. c,?mo rel?t.o" 01 a. s.cU.n:cto I, rnl.15ld.rt':tr:dCJ 1150 h.::t"':Cl"· ncrtln~ncl:t

do Projeto - n,O 3.52:3, de .1953. (lue, t~IX:15 aduaneiras os matel'lUlS luedico.. à pellDeraçao, dn Ct:ln~l'::t, \"crs::t sobl'l!I~'j!!-oi'n~'l cnnl o projeto nt"inci~nJ, (\l":t

2.[\1'O\'3 o c.out.rato cele.brad.o el.1. tre 01·l1<':sPital~.l'es.. d.csti.nados à. instalaç10 as dU"S. Se5t.1l~tes cmendas.: um.a.,. de e..m debate. rCN.ol\'P'. manifc.st a.l1d..'l. ;!ln
GClVêm~ Nacional e o. sr. FranciscO· ~o fIO.,spital do,s T.rabalhadol'es na In- 1;1,1 1, de aut~r!~ ,(~O 1.~obre eole~aese-I bora•. em. ny.il1CinIO. sua aCeit'lçã'). ao
Bezer.'u Pinhelto e sua mulher Dona (,ustna do Açucal' do Estado de per_I·1h or P:tu~~ Fl;cll.~. I~,nr;~a aCIe.s ,;,n. P~~", 101CI~!'l';a, d~r-Ihc parccer con'"
Flcleralina Alves EezcITa. :Jam t11l1' de l1ambuco; tendo pareceres' com t~r. :lO ~Ic, 8" 111 flll,e , as ex::nes c.ron(), para o efeito de a emend'\
irri~açâo ag.l'lCOh da PI.'oririedade de-I e~:el1da da Comissão de cónstitU!-1 sO,c~",~t~ o pr:lzo prcl'lsto no meSlll~ I n..,.0 ? - conform.e, ~ li~s, pr.c;Cl'eve .o
nominada,.pcnha", no mUmCI?IO deC:llo e JustIça. lavora~ei da COl11issao mltgo • f 'Fleglmen~o - con~tltmr prOJeto crn
Iguatu. Estado do c.eara. ID:t COlms- Jde S11. ilde p_ublica c comsubstituth'os PC~(l ;Jer:11iss:lo a V. EX.,' e.à caS'1\.scporndo, num:>. proposiçi\o autõnom.a,
55.:) de Tonm'!a de Contas~, • .', ~lS Comissoes de Economia e de Fl- para dar parecer sól;re esta emenda. l1:s te. em Sll1na. O parecer d3 80-

23- votar,ao do Reqllel'lmen,o n~- l.ançns, , I passando a trata!', depois. da illlt"O 1 mios'o de Finanea- (~luito bc-rw
!l'ero.l.ÔÕ3..d.e 1. 95.3,. ~u.e s.ol.iri;ta a.,d:- 3 -..pnlllel1'a d!~cussão do Projeto \ P",n bem se cOnlDreender' o ev.,uo m;ilo b~Jn). o •• , o. - '
SI~n"7ão de' Corn~ss::w Especu~J p~ .. J. n,l! 1 121·..'\, de 19;)2, que extlngue no ser.tld" desta rmcnda. faz-se mi~tp.r
dar pctreccr ao projeto n." 6B9-SD, que Qaadro Suplementar do Mll11stello da a leitlll':\ do 3.rt, 8 o do Projeto nol- O SR. PRESnn:N'rE:
fi 1':3.. 3. contl'lbU.iÇãO para. o mont~.Plo J.ustiça. e.NegoclOs Intel'iOre.s. um mcro 3.330-B, assIm redigido: I
I11l1.icar e vlt~rn a tabeb de melO soldo car~o de DuetoI': tendo pareceres fa- " . " 1'[,'0 havend'l rn~l~ orJ:l~rcs ínH~ri.
dos membros das Fôrças Armadas. vorjvels das comissões de Serviço PIi- FIca a, Cartell a ~e Redescon- tos, declalO ~ncerr.ld9. J. dl5Cussii().

. . . ' olico Ci':i] e de Finullcas tos do Bl as!1 a11 tor17,ada a eoll-
29 _ votação do _:t;eq~lerm~e:l~o nu- 9 _ Primeira discussão' do Projeto ceder, .fo1'~ d,os limites et!! VI;:r,r I Em votaçá'J.

n..el'o 1,664, de IDa... que .olLlta sI n" ? l4J.~ de 10;') ~ue cria a ~[e ao5 es.abe.~clm~ntos b:ll1carl·}s °I Ao pl' e'()' " li
nome-acâo de ,comissão Especül1 p3.r~l i ~J;lh;-N':l\:a'l de S;~,~,;c'o- Dist~n~os' ; redp5conto de tttulos provenle:1tf'S dj~Cltssã()OJ 11fOr;i~Zl.n-1e :c,m, '" :;e~utl •
dar y:tre,cçl' ao Pl'Oj~to ~ o }16-51, ~7.: I é5 out;'as providência's': 'tendo' ~re'ce- de f!nanci.:ll1H"nto de recUP~~'1:3() gtiilltea ' - .[ o r~ lCl.~,o :t.'l se-
d,s~o:'! sobre a adm.m~t,(l\ç"o do S.e" , res: contrario da Comissiío Je Se- e.ate ~ mno ;le um ano pr,r.~- EM:'l!lD~S
vi',o fOCi~l da Il1d~st:'la e do Scrllço !,uratlÇl.\ ~acional, COIU l'Oto do Se- gavel;oem nS,~lln dos tttlllo~, ()~I'
Socla" do Co_melc.o., ' . nhor Vitorino Correia e fa '01""ei5 undo> dns n.Ol11essus de .enda :N..··t

311 - votaçao do Requ.e.mne.l1to n.u-I'das com.iss6es .de Ecluc a. ' \cuYi . d~ ten'as flU..a!1cI~ril'.S' a. flue 5"
mero, L6?5, de 1953, ~u~ sob,clta a p. ele Finanç9s, aç o e ula l'ere~; o art 7' dest.a.lei", _ Ao artigo oit'w:J (8 "), in fin~,
C/J;1scltUlçao ~e Coml,sao E,peCl~1 10 _ Primeira discussão do pro'eto A en,~ndn. ml\nda ,acle~eenta,a acrescente-se: "e J.r.:J " [lraw peco.
para opinar sobre o Pro,eto nUlllmo I r" 3 4

0
" - ;\ de 19-3 t .. '. p.sta O(l.I'.e 1m:>.1 rlo dlspOSI!l\'o. ~\I1a 'ris:!) 110 mesl!l:)arti~o".

3,156-53, que disl:Ó2 sôore o paga-I ~O'le; ":,: U"'" G, ,gue au ouza o leitura acabo de f~7Pl'. as expre~5ó~<
tll.~r,~(l d.e ameilios e subvençõeS. ~nl'~O .d~' ~e:lU'·· 0. a absll~'dpelo ~lId1IS- "e a~'; o nrn~n nl'e"i~to no mp511h) N.· :!

, ..' • a d ,'[ ,\.. J. ~1. .1;.';" cnçao e o.u e ,o ele lto, ,t'" 1""" 'ti .. , O I .'.H c- pnmcIl'a dISCtlSSGO, a Plole 0"e3pecj~1 de cr$ 1 00') 00000 . :lI,:~O • .'/ae "17('~. ao ai (!O",. . - Acre5Cmc~-se 3D art. 1.0:
n" 3,5~j de 195:;. que autoriza o poder I r' , •.• . .' '. .• para. :trt.l'!n 7," .Cln ~roJeto em ~a\ls:t está '. ' , - .
E: ecuth:o a l1~rir ao Podcr Judiclano .u~tea, ao ~espc~a.s com as festiYld:l- assir.1 redl~iclo: L' - Igu;).! ll.u:OmaGao e dadi\ P'~-

.~ ., • ",'o sI ['le:toral do Es- de~ do elllquente!1ario da fundaçao do, , . '1 ra a reallzaçao d<) flnanciamenco d..1J
_ T1'~bUn 1 ~e",~ n i"o _ os cr~ditos C~n~ro 1l de Agosto, da Faculdade de "P'lra I) ,r~~n'tro dos eont.ra t,, " I~'!ouras de café, a!~odio· e cerea,iJl,
~ado o RI?, e ane.~ o .~" e es" DIreIto da Unt\'~r,sld:lde de São Pau- d~ {mll:nc:al11~nto. nos têyn:l)~" sltu:l~as no ,pol(~on,od'ls -sêca.~, eu.ll
..uple;n~nt~ .. d~8f~~o o~"'~;~~ocorre- lo: ~endo. lJareCel' fa\'ol'i~el' da Co- des~a . leI. e '2 ssc2'urado. O rilr'!!to custeIo em vutllde da estial';cm ~.incl!l
pecta,e 1$ d icel's'o do ua- Illlsslode Finanças. . de nrorr()~aran nara 30 de no- cm curso naquel::t re~Lío. não se en·
r(m ~~ d~S~'~~;rl: ~~. reÇtel'ldO trl- 11 _ Primeira discussão do Projeto "lemhro de 1000": quadra ms mesnt:J.s disposições ('cgu.
c r,o, I' t ecÍ al'ere" contrano da n." 3,474-.'\, de 1~5:J, que concede 1\ ~iJS nromltentcs eomnrnriore< lum~ntare5. '
bl"~J:••. en. o ,~. , •• (. I são inclusão daF:\culdade de Filosofia, 011 de'/ed()res com !wrantia 111;1')-' • ',-,
COl.USS~O d. Fll::lI.ças, , D:1 Com s. Ciências e ietl'as de Carupinas S'<) t.crilri ... n,,, mr~~'n< terras d.)"1 II ,- Aerescencc-,e onde melbor
de Sen'iç'o ,P(:bl1co Cl<;Ll) _ Paulo, na c~te~oria do~ . est;h'ele~l- r.t',f\'i,,~ dó::; "~~~H~1P~;,:,l~ nnt"~~ p~i: COlt"H~l':

PROPOSIçõES PAR.,," A ORDEM mentos s.ubvencionados p.elo Govêrno I!.il'p.:~ "."~' forma.s dn.s r~spceti1.'3".1 ,''0.s fi~anci,:mel'l.Gns, reCe!.'i.dOil. M..
O DiA I ~ed('l'ai:, t~l1do pm'ecel', com emenda, ef,~n,t1r1;:. ' aI t: 1." ~(J s'~l',;n ;:!ere~'ld"s aos Iam,·

D i.la Comlssao de Fmanças, (''lnlO 5" Ve da leitl1l'a da c:n~"c1~dotrscu.los moveiS, SltllUd'l,; n311 Te·

1....... V. o. tação do Rcq.uel'.imento nú- i Lev'll1t::t-sc a sess(io M la hOt'a3, p.' d.0,1. dO'.'; <1iSnosi.tivn' <1."s Hti~031 o.:!ões at.inQidH oeI3.:> geacl.J.5. e .pel.~,
,!ler) 1 6G~, de 1953, Que soliCita 11I . 1, " 0,,' d" lei om di~cuss8o, o cU~ ~ st'ca. tm113U1 sofndo 1J!'e'uizos Cf~I1,··
cOI'stltu:ção de comIssão ES?eCll:~I; Errata ~''l1P!1''!'', d,., nnbr~ De'l"'ad'l p""l r ~('s de a{etlll' a sua fOl'll\a~:\o OU oro·
pa.li, O~)iri:\r.. sôbl'e o Pl:O,if'.tO numero I, ~tt"~tr~1 m"p.t.p.ndep p..stfl~'~l?(~~.l· eX:'1J:'l'j dl1tlí/let,,-d~ em tualJJ de Uttl per[oJG
2 ~G;;. de 1952, que mOdlhctl. a LeI da loo:tr.ap., 1l.c:t'rt r:bTl'~~:mon'V!n{'j~ cntt·p nnua!.

C
à endJ ~~!)lll;nca-se por ter "aido com ln- • c1 d ' Ir,,'."ós~o de on"Ul'l~O <1 '1.9nt O . '.' .. cr'lTeçõe~ nl) "D, C, N," ele 4-9-53. 'nro,r:-oq,r~~ n .n:.'a7Q "ql..l(> CO'~t1. m -. ,l\ere3cence-se onde melhor

de ~rit\hl) crl1b~lrrll~d\) p:l1"J. CDl1SU.\lO ~)a.g.l.153, I') sec:!uiute: 'l ~.rh~.", Jt ", t'n ,.,r"'t't" :'S :'t mOnrl'(tr',.l.-, cOll'llet..
p:H"ticubr, , ' ~ ~;:;.., OIJ, rliht""':;f1 nt'l "1'~~(") e1l:' ('Jlli! r:)-! '

~ _ Vot~ç:lo do Rcquer:mento nu- T/otaçiio, em sf'[Junda cür.u,~"n'l "·it':t," "\rtl?:C' 7,°, P:l~'tc fin:tj, d:t n"':..:s- ,lt:\ C,arr.~jrn d.: Créd:to" l'\tri:collt<!
mer:) 1.6í4, de 1~53. qt:~ sollcit:J. .a rio Profeto 11..' 3.230-B. de 1953. ma 1~i. Tndus,nal do Banco do Bras\.[ i'l, A,

. _ E . I ,.,"',.. que, (Nç';,õe ',~rj!J,.e 'o H1lanciame,~tc .....,. d ., t ~ T't • ' "'el11nrf' qu~ ~ô • . ,- 'I. f..d~~sl~'n~tçgo de con115s:l0 f;pecla_~k~~."l ,'l3_';'f nHl'~.,l'S o, ;:j1'.. c·l'~~~(l(lnt.:..~ f" '-, ' ~',. ~ t.. I' !l_ec~:::..~ar\J1. 50.tCltJfl.t'~
dar' pan~~cer sôl)re :) Projeto n," 1 lO, cl~ d(l,~ l.al1nurfl.'i d'~, ~rr;é;' d~"f)c"~ulcn~~" ~l'~ n~!':n.~ttlrlos, ~~ 'S~ frnpr)~~, [In?, ~t') Tn:-:h~l.lIt., Bl':'l:;tl:-l~'(} do Caf~, dFUi
lO:-.'.l . ,qu,~ es~('nde 3.05' \'cre~dol'es tnU~ I d~ .,,{)rr.C~,r da Co?ni,~.":;;n de: 'Fia '·"'nrt.". do!'~.,:::: t1:i, t.F''''·.n n ~b~~i'~:'~~.n ~I' • ~(';'er:"ll'l::Hi d~ .A.~.I'.jCultUr:.'l.. ,Fedr.rft-
t{;"i:~EIi3 dentro d.~s s('us l'esp-eeU'/-GS l' [nl,r:a. , $,jIJrc 'as em~t!:!as. (Em r""~'l~ n t!"'rnY'l1l c1e" t"('ICE'i11'1~p'~""., (1..,('" ('r)~",:; B111"n;c.:, ~~(\t'vi("C'::; dr. FOtn~nto'Fe-
E..:;(;;clos 'C'u Território:::;, ~s ílntlt1id~ldcs') urg{oncia.},. ....}.P.'~.. ~ ,"?:(·r Cit1~ lh "s c:'\he rli: :-d,,~,dG ~,t,; I if ~2'11 ('lU T,,"!.1t.lttn~ rio ,J.l,:odi"\o n{l"t'e-
T'o:'hmellt~rc,~ cnnst'1I'::es nos artqJS I v Si!.. PRESiDENT:E: M-l,l-~i; (Voe ~c l1:os rn"o,"l,~ tam1;,ó..... ~:"). no Pn':~'mn (hõ S..ca,<, ,?R ele~
'H li! 45 da co;t~tit"Hic;)l" I"ed('raL, ~ .-. . ' . "\~1"'t~,t;' d.;. l·",.l.....<:l"'onhl1· r:.~~,('I';: ri~\!ln~ ~~f'., .. "?o n'·~,.'~~c; U~'l!',1. ~~l)rf{'i.b, l!lSt,I~U ..

3. _ L.)iSCl..l5.S5.G,. ünlC.:.l ,da emcnd::t ti . ,J.C'm 3. p:l1J.'/nt Q Sr. C9Jnpos V~:-: ~I" .,n,+~r:n.'pnn. c1c"<-=~~ .:,"'·:'I'/.O 1\1'~I.<, T.'~.·~:"' ,~n". ~.' .....; "f"-:'l...<:::,,;; ~~t'rt.~n~m~nento ao
-do sen'1 ..:io :Lr) proleta r:.r') 1.-1&:1",:D, 'd~ I 1:11. . ! .. :1/\ fl(.l1,~. h"'ro" n:"r!~1rln " P:'~,:lt'1 ~r"~_ ~tL S~ l~~~r~ " p~~..,('t,~~ leI.
1951' Cju~ c()~ic('d~ 'ner.S:1n, (';.il1ecI3Id~. O sa. C, n, . " ~ ."'1), n ~(';r1~r1f'1l'," ~l .... :'n''lC~ 0:1 ('li''''~~ct.,
Cl'~'~ :;gÍJ.CO ~ HilclCl ~all111njo R,iilell"); . .'UIP:lS VERG;lL~ i,,~r" 11,'1~ ,r. c,,;- cI110"'. nl.1P1:1 fon1'- () SR. PRESlIli!:N'1'E:
e \"rCtlk,i~ Srl!n:"l:doRibei~o, v it.l':3. , e i Pr()/~re dhcur;:Qque, enfr"1<1u.e lil ~"1~~P~~~:("" t:"l?"'lvrt, rtn 'n('~lr'Jlna~e;~..()::;, S":~. ,.,H,l ;:lprn'il"'Hl1 J 1'ITl1,rrllh'l1(t-
fl\bo \n\'~ltdo do D{'l~~;)ctü ;\tr~'.!l~: revl.c:;rrc.. dtJ (J"t~1do1, 3<!rg, P'.!:"~l'lL'f(l:li,,\ "t; lr1.f'r":=~=..,,,,~n~, ~hVl"lin1'(t5 d~ ;Cf1~, I'"'''r'':-') 1. ·q!l~'tnun· fic:u" corno'cstfm,
"':"lil"l:1t'''s' cmn na~·e-.c~~' f:tYo;·:J.~ret ctl opnrr.unameNt..,e. !' o~ 'n~. ,- ... n':"1n mp""",~ 1f"':?'~l:n'1~1 ("'(WSQl
ê'~,~~i~:;'~'~'rl~e'Pit;nnc::l·s., .' !Juro:r:te' 1/1 fil.sc,..rso 1ft? Sen!1m ~n.,....,-r:~,:"()' r." ~"J'c::i1 f" 1'!1 ':Tn\:).",:,.( . "
~._ s~'und1 d:scussCi,' d3 Pr'ol~") Co."!7]m !',~rO'l1. o Sellhor la 'o ""t~<'10 ile Ftnanc~s. ~celr'\n!1() 'J l\prova,da.

'r~::1, 5:'J.l~B, ctc l!H?, que rn3ndJ. ~.:;U~'H'.. Ih~1u~tG; 4 ntinutro Vice-P':'e:~:~:, '~~,~~','~: ;"'':'. fl~1"'n;~, ~, rl1~.~:'lli""" ('~:~:. ()q Srtl. m.H~ ft'lrrt1fQm (I. ~l1\enrl~
'r,:) ~l~lm~nto do r,€'m;-'o de 1i~rVl~í1 ct,"l.::> dp'nt('. ''!lt?t't'.o: l't c(p,df'fr,?, (J",... prl'_~i .. :,. '.:4~'l, "[~! ..(\rr:',"'l:r. t1.1~rll'Ü"'I:~.,ntl. ~'l':\". n' 2, nn <:;(lnlir.'1 riA' ~'lnsHhdr ,111'0';"
, . . '.. d " on"o~ ~'. r{"'_ dA,,,r""'·a. ."t'r'- ',.. d '. - , ~ 'I'. ",-.'-' r: n rn 7f'l . ·fle: ?~·,'"rtc!~"·"",o:r· '. '., . .

flH,,,,\Opl..,jr~05. a."":n:2r~1~ I).. ".1.,,-,,,, :.'.-.:. "._':', ".- " 4".1 .... , t' l"eu.nI1 ,?" ,pp.7n' Se· rttlrJi. n rnq...l~" r'fI' ." " '~"r .(a. ; •..,t,!,)f'm.. r::.ç.n ...... !=l,ln 1u.Clranl flc::tl, co-
zol~t) ele ~,et':'m~~r(') d.e n:~ô. ~ Ch5pO~GOl1~.,O,. A(~.r()!l[1.(»Costf].1 "Jegu.nrlo . Â -"~ 't' ~ nr'1. ,n, ,7'l"(". f"I tUO cscão, (P(J.uaa;)

n
'. llr'loo 19q da CQonsL\tui'<I~.. V'~e-J?reslctt:né~. ' ~;:j'. i'a;,::'O'''~:'laode rl~.w~. ra-
u ." _ ~ . _.l!J;l_' ADrovada.
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§ 2." E' dispensada a anuência do
proprietário agricola à constituição
(1:> penhor das colheitas de café da·'
das em "arantia dos financiamentos.
inclusive as formadas em terrenos
devolutos, desde que 'o respectivo
ocupantetenba, pelo menos, apresen
tado requerimento, já deferido, de
discriminação em seu favor da- área
ocupada. '

Art. 7.o Para o, registro dos ccn
tratos de financiamento nos têrrnos
desta lei, é assegurado o direito de
ororrogação 'para 30 de novembro de
1956:

al aos arrendatários OU locatários
das terras onde se encontram as cul
turas financiadas, do prazo' dos con-'
tratos d earrendamento, mantidas as
demais co!!dições estabelecidas;

, Carteira AgrfC?la ~ IDdustrial do /DISCURSO DO DEPUTADO SE
~anco do Bra~l. S, A.• poderá dele- . :NHOR OSVALDO' ORICO, PRO
rl~ os empréstímos de que trata esta .,FERIDO NA SESSAO DO DIA' 3

d ' le~.. antes do período agrícola a se DE SETEMBRO DE' 1953 .
e ínícíar a 1 de novembro de 1953,· . . . '

e :. ' Cuja: publicação seria feita pos
Art. 6. Os fmancmmentos nrevís- terionnente ' ,-

tos nesta Iel serão garantídos por pe- '
nhor, agrícola ou hipoteca' fixado O SR. OSVALDO ORICO:
para a primeira dessas garantias o
prazo máximo de 4 anos. _

§ ,I. o A garantia hipotecária será
exígída apenas aos financiamentos
pignoratícios que Ultrapassarem a
quatro colheitas e rorma de valor su
perior a um milhão de cruzeiros,

/ROJETO

N.· B.33D-D-1953

o CO~bTesso Nacional decreta:

Em votação oprojeto,
Aprovado e enviado à Comissão

Redacãu o seguinte

\

, 'o SR. PRESIDENTE:

Art. '5.'D Em casos excepcionais
:plenamente ,iustiflcados, e sempr/,
mediallte solicit.nçiio ou inrormn·~"

do Instituto Brasileiro da Café. a'

AI·t. 4.° Nos empréstimos a que se
refere esta lef, deverá. sempre ser
incluída umll verba destinada à ma·
ilUtenção dos empreiteiros' ou forma·
õDres de lavouras atingidas pelas ~ea
das, durante o periodo de restnl1rn~~o

dos cafeeiros, até o máximo de três
IUlOS,

Parág-rafo (mied, Para 11;0zar dos
beneficios desta lei os lavradores pre·
}üc'JICa'dos-pelas l!'eadiuI deverá''- assu·
mil', naS escrituras de financiamento
IIllb pena dêste não ~-er concedido, a
obrip;aeão de manter os contratos dI'
:formação de lavom'a atuRlmente eds·
'lentes, e, ainda, de dcstinar aos em
preltciros a verba prevista nêste ar·
tlgo.

.efei~, recentemente; e 11.' que se se.
g1;llrao outros eertãmes, igualmcn/A
dígnos da atenção e do ínterêsse pú'
blícos, . desejo congratular-me com I
Sr. MInlst.."O da Educação e culturl
pela atençao que vem dedicando a t3
dos os assuntos. relacionados eom
.,,>oblemas culturais e artísticos f,l
tem de enfrentar. ' ,

Aproveito o ensejo de encontrar-nu
Sr.' Presidente, inicialmente', apro- nesta tribuna para, em rererêneía ,

veíto a oportunidacíe lotéríca de 'vir um artigo recentemente publícade
à 'tribuna para comunícar :a V. EX,a pelo ilus~re jornalista 81' • Mauriei~
que a Comissão designada pela Mesa de M~delros. a 'respeito do prêmio
para visitar o Deputado Euvaldo Loc!i .roaquím Nabuco, comunicar à Oâ
se,<;lesincumbiu ontem mesmo,. éllt n~ara que, e~ palestra com o Sr. Mi.
nussao , • mstro. Antônio- Balbino, ouvi de Sua

A seguir, desejo manifestar à ca- ExcelenCla a declaração de que iá
mala a satisfação ·com que eu e io- havi.a ml!ndado provídencíar a con
dos aquêles que tiveram oportUlÍldllde cessao desse prêmio, o mais breve
de vlsltar a exposição de desenhos tempo possível,
Itahanos, realizada na Blbliotecll Na. Ora, Sr. Presidente, todos sabemos
donaI constatamos o carinho e o que pairam muitas dúvidas sôbre a
cuidado coin ,que ali se, estão realí- pontualidade e' mesmo a exatidão
zando obras verdadeiramente dignas com que o Poder Público se 'desin
do aplauso público: ' cumbe da tarefa que êle próprio pro

Sr, Presidente, reflro·me ao cer- DÔS: se encarregou de fazer. Muitos
tame recentemente organizado Dela candidatos se apresentaram ao prêmio
direção .da Biblioteca Nacional, ao J?aquim Nabuco, alguns receberam a
reunir 'os desenhos 'existentes, de llU- ta.urea. e estavam 'na iminência de
rores ítalíanos, para mostrar as ri- nao verem coroados os seus esforços
quezas e o tesouro artístico ali de- com •s íustas recompensas prometi
nosítados. ,das pejo Thinl1istério' da Educnçi\o e

Datam de, quase um século os de- Ct;tItura, O jornalista. profl'srror e I'S
senhas que II Biblioteca'Nacional nos- crítor SI', 1\'1"l1rfcio de Medeiros de
suí em seus, arquivos, desenhos da clicou um artigo no "Diário carioca".
mais alta expressão plástica", norque mostrando a estranheza em Que se
pertencem a um Veroneso, a um AI· p!lconirava, pelo fato de não ter, ha
banl, a um Guido Reni, artistas dos vído até hoie a concessão 'elas láureas

Art. 3.'" A Carteira de CrMito b\ aos promitentes enmpradnrestnu mais afamados nos séculos XVU. ,o.I'oll'·ndas. em lei «elo Ministério da
Agricola e, Industrial do Banco do dev"dores' com l1;aranti>. hipotecária XVIII e XIX, desenhos êstes oue es-" Edl'~nr1ía e Cultura '
:Brasil S. A., sempre que tõr neces- das -rnesmas terras, do prazo dos pa- tavam 'sendo consumidos pejas traças 0ótlvprsando cO,m' o Sr. Minist.ro

.sárío, sotícítarârío Instituto Brasileiro l<amP.n~os ,:~tes, exízfveís, na forma e,' 'agora, tiveram. resf anracão 'verda- ~nt,ÔI}IO, Balblno, nutorízou-me Sua
do 'Café os elementos precisos para' das respecth as escrituras. delramente provídencíaf.:' graças ao '·~,,:lencJn.\ declarar an iOTnllllsta c
.perfeita Instrução dos' processos 'ele _. .' desvelo ·e eompetêncía -do Sr. E<lison' 'lOS mtp-·e··~dos -'- e o faro. com nra-"
financIamento a QUe se refere a pre- Art. 8. o Fica a Carteira de Redes- Meta, que ali tra oalhn e presta os 7,('1' à Càmara - que dentro' d!' nonco
sente lei . I contos do Banco do Bmsi! autorizada mais assinalados ~erviços li. insti.' 'emno o l\Kln!S!'Pl'io da E-luCRc?o "ai

.. a conceder, fora dos limites em \.igor, tuição, ' ~tendl'r aos eOl"'''Iromissns a~sumirl"s
nos estabeJedmentos bancários o re. O atUal Diretor da Biblioteca Na- ~om a Nação no 'sentido c'!e1<l'rl'm
:!esconto de tltulos provenientes de clonai, escritor e ensaista de altos 'ntl'Pc!mps os ll~e1l"Ío. rOn('l11{,tnt'l~s '1C
finanCiamento de recuneração e at" ~ui!ates, tomou a si o encargo de los llntares ('IUe 't êle$ c"n~01'l'''-R~ -,
!l orazo de um ano. pporro!l'ávpl. bem restaurar OS documentos Hterários e Transmit.:da essa. cnml1níca~i'ío it.
assim' dos titulos oriundos, dE! 01'0- artistlcos que a Bibliof.~ca possui ~ ....1il1""~:\ d"s npnu!or'!os con~1'Mu7"
"lessas 'de ,'enellt de terras fína"da- ,~stã levando. ess~ mlss1i", dentr" de me, com o' Minf~tprin ria F,f'llC~ '10
<las.'a que se refere" artlgo 7;0 desta um pro?;rama Que, brevemente, dar~ 'leia iniciaf.ívII dE! n'·"vid • .,~;"r "1'-
lei ~ Biblioteca Nacional o enseío de DOS' oent~'l1entl' sôhrp assunto em "111' Te-

. . "fluir, verdadeir~l11~nte re~tRul'l1r1("\~ (" 'llmpnte tem emnp.nho rlpc' fl'tP11r'!,p.T.-
AI't, 9 o ~s 10~al1el~df!s onelp o B~n' remodelados.' todos os SPllS serviços ~~tO~' ccdo d- "l1e o' nró·".I" Min'."'!)

C? do Brasl.! nao dIspuser ele a'!en- Nêsse .sentido prosst'gl,;l' êle II obra "lalbJn". alle tanta lltívicl,(lp eot~ ril!
~IRS- ou cscrlt6l'1os;' pa)'a (lue o ·~Inan- 1e 'outro esrritar e elwRi.tR, J'lSU;; "llcanrln -l\ sua na·tn. J a~"i'l1 nl1i! '-0
clamento atenda o maior'. numero '10ntel0. aue já SI' hqvía 1,,"I"I"'mb'el~ presíelentp da· ~entlblíra OOOCi'lTV,r r
'1ossivel, de IRVI·adorps. nodera n c~r. II contpnto ela missi'ío ele elirÍlrÍr R lI' aue 1'1''''''1:\ a C'oncessi\o do. llrell'ios
tt'ira de Créelito j\O'ricola e rnd"str1n1 Biblioteca Nacional e dI' aten""r a "oci'lpnis Õ" literattll'a cl~"dR I' ,,~t..,
i1Rquele Banco 'clel~~ar f'ssas. nl"era- rodos '€Osses problemas Ínt!'rnos "111' ro_1\ o nrimt' lrr. lt l'p'rnlRmpntR1' ti
CÕ:5 ClE' rrédito Rn~ ~;,nco~ nnl":4..."la\·pe G!ljtnva_m realmr:I'!fp n E':de-ir ~ I T"l:I'f"'- lei de, nC"'llrcin rnm R n'lt''''''7''lr;5'n fi!!
IS-xu;;tenteg n~. '_FlP~1'lO. fY1~~tl(~nr: ~c: c;:enCl-\ de funcínllá1"to~ tit?d1ca.d()~ (t ri"'- ""·oip.t.o, "i,..,f-"'rín~o, e fn7PT cotTt nut:J o
"'Ie.~mRS conõ,ooes ele ~1I.tPl" e t" ..a votadas à tar!'fq nohilitanfp ele I''lri- Bra:ill. através c.e Ulrq iniciativa
i eiuros usuais para êsses financia- :juecer e res!l'uarc1ar o plltrimlinlo _omado rle 1"';'1' n é",t., ~., ("'~-~.....~
'lcntos. 'lrtistico· da grande fundação na· o~~~ s~fnmlar O~: alI'ores n'~hnq5e

Art. 10, A presente le! pntrará em ~iana1.' .. se COT'l~o"",~~pm àF. tar~'AS ""~->''Í'
vj~or ,na data da !l111\ nllhl\l'qo,l'i.l, rp· ~nml1ni~a""" o p"lto .Ih p"'l(\d~~" tillS, ,',\ ,jritcl1ii.ência p (Te cultura
yogadas ,ali disposições em contrário. artlstlca. que a Biblioteca levou a WHlito bem;, ',lUíto bem).

,Art. 1. E' o poder Executivo au
torizado a contratar com o Banco do
,:Brasil S. A., pela sua oartetra de
Cl'é:!ito Agrícola e mdnstría], nos pe·

, .rtcdos agrícolas compreendidos entre'
o 1 de novembro de 1935 e 31 de ou

tullro de 1957, sob a responsabtlida
de do Tesouro Nacional. a realização
do financiamento das lavouras de
café,' cujo custeio, em virtude da re
dução da respectiva. produtividade
ocasionada pela geada üttímamente
verificada, não se enquadre nas dís
posieões do Regulamento da meneio
nada Carteira.

Art, 2.° 'Os financiamentos referi
dos no artigo anterior sé serão dere-

~ ridos aos lavradores cujos imóveis,
flI1tuados nas reztões atingidas pela!;
geadas, tenham, sofrido oreíuízos ca
pazes de afetar a sua formacão ou
'Produtividade, em mais, de, um ' pc·
riodo anual. .

.J

~ "
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